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Assinaturas:	 Interior Exterior

Particulares e oficiais:

Ano . 	 	 609000	 969000
Semestre . •91. 	 	 309000	 489000

Para funcionarias públicos:
Ano . 	 	 489000	 789000
Semestre	 24000	 399000
Número avulso , 	 	 9300
Número atrazado 	 	 $400
e mais 100 réis por exercido decorrido.

As assinaturas, que poderão ser tomadas em qualquer
data, serão pagas por semestres ou anos integrais terminando
sempre a 30 de junho ou 31 de dezembro sem direito á remessa
de números atrazados.

Os assinantes particulares e oficiais, bem como os funoio-
narios públicos 'devem apresentar ou comunicar o pedido de
renovação das assinaturas anualmente, até 10 dias antes do
respectivó vencimento, sob pena de ser a remessa suspensa,
uma vez vencido o prazo em curso.

As assinaturas não pagas ou cujas consignações não forem
comunicadas dentro dos primeiros 15 das do novo periodo,
serão canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço.

—.—
As assinaturas para funcionarias públicos, que descentam

em folha de pagamento, devem ser anualmente requisitadas
pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assinaturas ,tomadas por intermedio
das coletorias federais mesas de rendas e alfandegas, poderão
ser encaminhados diretamente á Imprensa Nacional, sem In-
terferencia das delegacias fiscais.

Os preços fixados para os ` funcionarios públicos são ex-
tensivos aos estaduais e municipais, dêsde que, provada a qua-
lidade façam o pagamento adiantadamente.
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ATOS DO GOYËRNO PROVISORIO
• DECRETO N. 22.512 — DE 2 DE MARÇO DE 1933

Suspende a execução do Plano Geral do Ensino Militar
kl"

O Chefe do Governo Provisorio da Republica .do EstadO
Unidos do Brasil, no uso da atribuição que lhe confere o d
ereto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, decreta: 1,

Artigo unico. Fica suspensa a execução do Plano‘Ge al
do Ensino Militar, aprovado pelo decreto n. 22.350- de 1de I
janeiro findo, salvo na parte relativa á organisação e funcio-
namento das escolas de armas; revogadas as disposições em
contrario.

' Rio de Janeiro, 2 de março de 1933, lir da Independen-
cia e 450 da Republica.

GETULIO VARGAS.

Augusto lgnacio do Espirito Santo Cardoso,.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Sr. Chefe do Govèrno Provisor-lo.
Restituindo a V. Ex. os inclusos papeis' referentes ao

memorial apresentado' pela Companhia Brasileira de Portos,
cabe-me informar a V. Ex. o seguinte:

Em requerimento de 23 de abril de 1928, a Corripanhia
Brasileira de Portos apresentou várias considerações sôbre•
a Estação de Passageiros, por ela construida na praça Maná,
e sôbre o arrendamento da mesma estação, alegando que, além
do armazem de bagagem, previsto na clausula XXI, construiu
a aludida estação de passageiros, ligada aquele por uma per-
gola, ficando assim excedida a importancia de 2.187:0009000,
fixada pela referida clausula, como limite máximo do custo
sómente du armazern do bagagem, pediu que no contrato, a
ser lavrado; de arrendamento das dependencias daquela estação,
se tivesse em vista assegurar-lhe a percepção dos juros do
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apitai despendido a maior do que fóra determinado pela clau-
-alia XXI e, mais, da quota correspondente á coneervação e
zairriinietração da dita estação.

A Inspetoria Federal de Portos, Rins e Canais, propoz
indeferimento, em face dos termos vagos em que fóra for-
mulado,

Per despacho de 28 de agosto do mesmo ano, foi a com-
panhia convidada a precisar a sua reclamação, para ulterior
exame e deliberação' do Govêrno.

-Três anos depois voltou a companhia a insistir no pedido,
declarando que em tempo enviou á Fiscalização do Porto do
Rio de Janeiro a relação completa de todas as despesas por ela
feitas com as diferentes obras que executou por conta das pre-
vistes na alausula XXI do contrato de arrendamento, tudo com
a assisteacia da referida fiscalização, obras que atingiram a
8.255:088$225, quando a clausula XXI a obrigava apenas a
despender 4.242:0001000, donde o excesso de 2.G13:088$225.
- A Inapetoria Federal de Portos, Rios e Canais, tendo em

visas que tais despesas foram realizadas pela companhia com
a sua assiatencia e severa fiscaliza, foi de parecer que a
importancia total despendida (0.2a5:088$225), devia ser re-
conhecida pelo Govèrno, corno efetivamente empregada, evi-
denciando-se, assim, o excesso de 2.013:0881225, cuja indo-
rização poderia ser feita pela prorrógaçâo do prazo do con-
trato, de adir& com a clau.sulà XXI, sagundo o regirnen ado-
tada Para as obras da Mia do Braço Fone, onde deverá ser
estabelecido o depósito de inflamaveis, explosivos e corrosivos,
do porto do Rio de Janeira.

Essa colmam, que evitaria ao Góverno o desembolso de
inipartancia tão avultada, e com a qual concordaria a com-
panhia, em outra ocasião, no Mon-imito não seria possivel, dada
a situação pracaria em que ela se encontrava, pelo (pie foi
alvitrada a nova solução de ser a coropanhia autorizada a
reéeber, alafri das quotas previstas no ~trato, uma quota su-
plementar de 15 %. Calculada gibre a parte do Govèrno. na
raiada bruta do cáis, e que seria descontada, semanalmente,
do saldo á ser recolhido.

Segundo o parecer Øo con,sultsar jUridico (Mate ministerio,
a campanhia teria direito apenas ao pagamento do que des-
pendeu a mais com aquisições não só de mataria rodante
(875 :8I6$370, como de linhaa ferreas e materiais diversos
` 257 ;2321a90), além do reparo de 'uma locomotiva que rara
abalroada por um trem da Estrada de Perro Central do Brasil
(9:11 4$300S, rujas despesas, autorizadas por êste ministerio,
nap foram previstas na clausula XXI. Mas como a peticionaria
deixou da executar a "modificação da tipo das linhas ferreas
internas e externas do cais" (988:000$000) e despendeu a
menos a "reparação de armazena" (5:610852), só lhe caberia,
realmente. a diferença entre a soma -dessas ultimas parcelas e
a das anteriormente acusadas

'
 ou sejam 188:648$018.

Baseado nesse parecer, foi o pedido Indeferido por éste
nanisterio. quanto ao reconhecimento do crédito de réis
1.844 :440$207, por nas, encontrar fundamento no contrato, cuja
clausula XXI excase ~quer indenização ao arrenclatario pelas
obras a que se refere.

A 8 ale /Outubro chegou a aste ministerio outro imemorial
da companhia. pedir.do urna solução pronta e favoravel ao pro-
cesso sabre recebimento, pela companhia, da quantia a maior
de obras. autorizadas e fiscalizadas, feitas no cais do porto
desta Capital.

Alegando que a sensivel redução da renda do cais dó
porto do Rio de Janeiro a deixou em difícil siSuação financeira,
sugeriu a companhia, como medida de emergencia, que as im-
portancias e.orrespondentes a 15 % da quota do Govêrno, nas
'ondas do cais, e que se própuzera a reter mensalmente, para
pagar-se da excesso de 2.013 riontoe despendidos com a C.0115-
tenção da estaçao de passageiros, lhe fossem debitadas, obri-
gando-se a restituir a importancia que rçtivesse, logo que as
sendas do porto o permitissem ou, no caso em que o Govêrno
concordasse com a revisão do+ contrato, trinta dias depois de
ser firmado o contrato revisto. 	 -

Canora-alou a Inspetoria Federal de POrtos, Rios e Canais,
cem ó pedido da companhia, adiantando que, para garantia da
restituição das importanciae que retivesse, existe no Tesouro
Nacional a caução de 2.000:000$000.

Ouvido novamente o consultor juddico, opinou este que
poderia atender ao pedido, mas com restrições:

"Que as quantias retidas não Ulearniasassem da
impartancia da caução, e, attingida que ela fosse, re-
ceberia o Governo integralmente a quota que lhe ca-
brida, ficando desde logo, cOrn o direito a rehaver se.
mestralmante, na mesma proporção de 15 %, a .nte-
gralidade dos descontos que tivessem sido feitos. Re-
solvido, assim, o caso, um decreto regularisarla a coa-

cessão, desde que iria ficar alterada a clausula XXIV,
em que se declara que a contratante "entrará semanal-
mente para os cofres públicos com a rehda arrecadada
na semana anterior.., depois de , deduzida a quota que
lhe 'couber"; e, como complemento do decreto, . um
termo de acbrdo em que se estabelecesse, entre outras
condições, a nova responsabilidade a ser aditada ao de-,
paSito em caução, não suscetivel de compreensão nos
fins que lhe atribue a clausula XLII."

A Comissão Juridica de Revisão de Contratos concordou
plenamente com o que, sobre o assunto, paopas o consultor
juridico, manifestando-se do seguinte modo:

"Na quantia de 2.013:088822,5, cujo pagamento so-
licitou a Companhia Brasileira de Portos, devem-se dis-
criminar duas verbas: a de 1.844:4408207, referente ao
alegado aumento na execução das obras, previstas no
1° item da clausula XXI do contrato de arrendamento;
e a de 168: ,648$018, derivada de aumento na realisação
dos outros serviço tamisem exigidos pela mesma alma.
aula.

Esta última verba está devidamente justificada, en1
ordem de a não poder o Governo recusar o pagamento.
De feito, as valias despesas atinentea á execução desses
serviços, embora em divergeneia com a dotação fixada
na clausula XXI, foram préviamente autorizadas Peba
Minislerio da Viação, 'corno 'SP -vê na informação, a este
respeito minuciosa, da Inspetoria de Portos, compro-
vada pelos anexos.

Da primeira verba, porém, não ha comprovação
algunfa. Ao contrario, só é licito concluir pela impro.
cadencia do pedido, em relação a eia, não obstante o pa-
recer favoravel da Inspetoria de Portos. que, neste
particular, deriva de uni equivoco.

Pelo item 1° da clausula XXI, estava a companhia
obrigada a construir um armarem de bagagem e lias.
&adiço superior do cais, na importancia de reis
2.187 :0008000.	 .

'Em vez disso, é verdade. construiu um arniazem dd
bagagem e uma estação de passageiros e pergolas. cuja
feitura diz ter importado na quantia de 4.013:440$207.

Inferma a inspetoria, no oficio com que encami0
nhou o pedido da companhia, que essa alteração no
serviço, embora não autorizada explicitamente pelo ali-
nisterio, importou na reatisação da obra de muito maior
vulto e maior dispam:lio e justifica a majoração da!
preto pedido.

E' equivoco. A substituição da construção do ara'
rnazem de bagagem e passadiço pela construção de ara:
matara de bife/agem eito de passageiros. foi expres-
sarnente autorizada pelo Governo, pelo decreto n. 1a.549;
de 13 de agosto de 102& assinado pela Pres identa da
Republica, de arardo tom o projeto apresentado pela
provia companhia, conforme explica uns oficio da;
inapetarria, datado de 18 de junho de 19-28, junto ao pro-
cesso n. 10.'646 C. E não importou em majeraçãe dó
preço, porquanto casa alteração aprovada 9E10 Governa,

acardo com o projeto da companhia, foi orçada na
quantia de 2.185:998$883, ainda inferior á fixada no
item 10 da clausula XXI.

Nos processos sujeitos ao exame da comissão, para'
instruarem o pedido em apreço. elemento algum se en-
contra afóra o parecer da inspetoria, em que se possa-
deparar explicação plausível do alegado aumento na
construção das obras referidas no primeiro item da'
clausula XXI e alterada pelo decreto referida,

Assim, deixando de lado consideraçõea estritamente-
juridicas, que bastariam para negar-se o pagamento da
verba de 1.844:440$207, mas a que se poderia opa)r una
criterio de equidade aconselhavel na atitude do Go..
verno Para com os concessionarios de aerviços públicos,
é a comissão de parecer que se não deve pagá-la, pora
não estar comprovada a sua legitimidade."

Concordando com este pareoer, o ministerio mandou amei:
o Departamento de Portos e Navegação providenciasse quanta
ao pagamento da quantia de 168:648$018 (despacho de 21 de
janeiro de 1932) •

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1932. — Fernando Augustd
d'Atrneida Brandão, encarregado do expediente na ausencia
ministro da Viação e Obras Públicas.

,

m a
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Ministerio da Eduéação e. Satide Pública
- Por decretos de 27 de fevereiro de 1933, foram exone-
rados do Hospital S. Sebastião do Departamento Nacional de
Saúde Pública:

João Thiago Santa, ' a pedido e a partir de 31 de dezembro
último, das funções de servente de 2' classe;

Carlos Galvão da Silva, a partir, de 3 de janeiro do cor-
rente ano, das funções de servente de 2' classe;

João Salgado, a pedido e a partir de 18 de novembro do
ano finde, das funções de servente de 2' classe;

Herminia Teixeira Fabricio, a pedido e a partir de 23 de
novembro do ano findo, do lugar de atendente de 2' classe.

— Por outros da mesma data, foram transferidos:
Annibal Fontoura, servente de 2' classe - do Serviço de

Fiscalização do Leite e Laticinios do Departamento Nacional
oe Saúde Pública, para o quadro do pessoal mensalista ca
Inspetoria dos Serviços de Profilaxia do mesmo departamento.
1.mi virtude de permuta com o funcionario de igual categoria
Chrispim Ferreira Segundo; ,.	 ,

Chrispim Ferreira Segundo, servente de 2' classe da Ins-
Detoria dos Serviços de Profilaxia, para o quadro do pessoal
mensalista do Serviço de Fiscalização do Leite e Laticinios
do referido departamento, em virtude de permuta com o fun-
dionario de igual categoria Annibal Fontoura.

Ministerio da Guerra
Publica-se novamente por ter havido incorreção.

Por decreto de 10 de fevereiro:
Foi promovida. na arma de infantaria, a major, por anti-

guidade, o capitão Ernesto Pereira Rodrigues.
' - -a. Por decreto de 1 do corrente:
• Foi promovido, na arma de infantaria, a major, por me-

recimento, o capitão João Ferreira Mendes.
,— Por outros de - 2 do mesmo mês:
Foi aposentado, de acórdo com os artigos- 121 da lei nú-

mero 2.924, de 5 de janeiro de 1915, 73 da de n. 4.632, de
de janeiro de 1923,141 do decreto legislativo n. 4.555, de

11) de agosto de 1922, 1 do de n. 4.853, de 1 -2 de setembro de
1924, e disposições do regulamento para execução da lei
n. 5.622, de 28 de dezembro de 1928, Salvador Rosa no logar
.de servente de 2' classe da Fabrica de Polvora Sem Fumaça,
visto contar mais de 10 anos de serviço e haver sido, em inspe-
ção , de saúde; julgado sofrer de molestia incuravel que o
torna incapaz de continuar a servir, por estar invalido.
: • Foram classificados, por absoluta conveniencia do ser-

viço:
Na arma -de infantaria, o major Edgar de 'Oliveira no

quadro suplementar e o capitão Aurino de Souza Guerreiro
na 3' companhia do 1° regimento;

Na arma de cavalaria, os capitães Onesimo "Becker de
Araujo e • °selado Faria Monteiro, respectivamente, no esqua-
drão extranumerario e no 1° esquadrão, do 10° regimento de
cavalaria independente, AriostoteleS Munhoz Moreira no esqua-
drão de metralhadoras do 11° regimento de cavalaria indepen-
dente, Nelson Aquino no esquadrão de metralhadoras do ,14°
regimento de cavalaria independente e Olavi Figueiredo Souto
no 2° esquadrão do 1° regimento de cavalaria independente;
g Na arma de artilharia, os majores Honorato Pradel no

II . grupo do 5° regimento de artilharia montada e Danton Gar-
ratazu Teixeira no 3° grupo de artilharia pesada e os capitães
Gilberto Castro Nascimento e Carlos ,de Magalhães Frankel no
quadro suplementar.

Foi conCedida reforma, de acôrdo com o art. 37, § 3°
'
 do

regulamento anexo ao decreto n. 18.712, de 25 de abril de
1929 para execução da lei n. 5.631, de .31 de dezembro de
1928, modificada pelo decreto n. 20.371, de 3 de setembro
de 1931, no mesmo posto e com o soldo de 2° tenente, ao sar-
gento ajudante José de Melo Sciacca,- do 5° regimento de in-
fahtaeia, visto contaemais de 25 anos de serviço.

— Foi concedida transferencia para a reserva de primeira
classe, de acórdo com o árt. 22, § 2°, do regulamento anexo
ao decreto número 18.712, de 25 de abril de 1929, para exe-
cução da lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada
pelo.decreto n. 20.371, de 3 de setembro de 1931, ao coronel
intendente de guerra Arnaldo Damasceno Vieira, tenente-co-

ronel João Luiz Pereira Filho e major Manoel Sampaio de
Oliveira, ambos do extinto Corpo de Intendentes, visto con-
tarem mais de 25 anos de serviço.

— Foi mandado agregar á respectiva arma, de acordo com
o disposto nos arts. 4°, § 1°, e 5°, do regulamento anexo ao
decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929, para execução da
lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada pelo de-
creto n. 20.371, de 3 de setembro de 1931, O 1° tenente 'de
artilharia Manoel Campos de Assunção, visto achar-se com
molestia continuada ha mais de um ano.

— Foi nomeado 1° suplente de auditor da Primeira Giz-,
°inscrição de Justiça Militar, pelo prazo de dois anos, o bacha-
rel João Nepomuceno Malet de Souza Aguiar.

". — Foram transferidos, por absoluta conveniencia do ser-
viço, na arma de infantaria, o major Faustino Candido Gomes,
do 11° para o 26° batalhão de Caçadores e os capitães Igua-
temi Graciliano Moreira de ajudante do III batalhão de 6° re-
gimento para a 3' companhia do 4° de caçadores; Calimerie
Nestor dos Santos Filho, da 3' companhia para a companhia
de metralhadoras do III batalhão do 1° regimento; Adamastor
Emilio Haidt, de ajudante do III batalhão do 2° regimento para
ajudante, do 12° regimento; macio Corseuil, de ajudante do
12° regimento para ajudante do III batalhão do 2° regimento, e
Alcebiades Tamoio da Silva, do quadro suplementar para o
ordinario, sendo classificado na 2' companhia dO 27° ao ca-
çadores.

Ministenot da Viação e Obras Públicas
Por decreto de 20 de janeiro de 1933:
O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados

Unidos do Brasil, resolve conceder a Antonio de Magaihães
Couto a aposentadoria que pediu, no cargo de chefe de secção
da D. R. dos Correios e Telegrafos de Ribeirão Preto, São
Paulo, de acôrdo com o art. 121, letra a), da lei n. 2.924, do
5 de janeiro de 1915. (N. 138 — 33).

Sr. Chefe do Governo Provisorio:
Tenho a honra de comonicar a V. Ex. que pretendo sem

guir amanhã de avião para o Norte, afim de regularizar o'
serviços de obras contra as seccas na fase de transição que
atravessam, em virtude do advento do inverno.

Como, certamente, me detnorarei alguns dias, proponho a
V. Ex. seja autorizado, na minha ausencia a despachar o
expediente da pasta Resta Capital, ,a exemplo do que ocorreu
em meiadès do ano passado, o meu oficial de Gabinete — Fer-
nando Augusto de Almeida Brandão.

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de 1933. — José Anterko
de Almeida.

Autorizado.
Em 24 de fevereiro de 1933

G. VARGAS.

Miniàterio da Agricultura
Por decretos de f do corrente, foram feitas as seguintes

nomeações, para a Diretoria de Plantas Texteis, da Diretoria
Geral de Agricultura:

Dos auxiliares técnicos de 2' classe da extinta Superin-
tendencia dos Serviços do Algodão, agronomos Juvencio Mariz
de Lyra e Eliezer Rodrigues Moreira para exercerem, o pri-
meiro o cargo de assistente técnico da diretoria e o segundo
o de assistente técnico da 1' Secção Técnica da mesma di-
retoria, interinamente;

Do agronomo Honorio Monteiro Filho, para exercer, inte-
rinamente, o cargo de sub-assistente • técnico da 1' Secção
Técnica;

Do chefe de culturas da extinta Superintendeneia do Ser-
viço do Algodão, Clarindo Mizael de Barros Gouveia, para exer-
cer, interinamente,' o cargo de sub-assistente técnico da pri-
meira Secção Técnica;

• Do auxiliar técnico de a classe da referida extinta Super-
intendencia, Valbert de Lima Pereira, para o cargo de assis-
tente técnico da 2' Secção Técnica;

Do auxiliar técnico de 1' classe da extinta Superinten-
denoia do Algodão, Luiz Montem, para o cargo de assistente
técnico da 3' Secção Técnica;
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Do diretor de Estação Experimental da aludida extinta
superintendencia. Luiz Guimarães Junior, para assistente
técnico da 3' Secção Técnica;

Do químico contratado, da extinta superintendencia, agro-
nome Mario da Costa Alvahydo, para. interinamente, exercer o
cargo de sub-assistente técnico da 2* Secção Técnica;

Do chefe de culturas da extinta superintendencia, agro-
nomo Okirio de Sena Braga, para exercer, interinamente, o
cargo de sob-assistente técnico da 2° Secção Técnica;

Dos auxiliares técnicos de 2' classe da extinta Superin-
tendencia do Algodão, agronomu Josué de Farias Pimentel e
Wittus Christian° Woliner, para exercerem, interinamente, os
cargos de sub-assistentes técnicos, da 2° Secção Tecnica;

Dos diretores de Estação Experimental da extinta superin-
tendencia, agronomo Daniel Moura e agronorno Octavio Gon-
çalves Pares, para exercerem os cargos de inspetores de
1° classe da 1' Secção Técnica;

Dos administradores de Fazendas de Sementes da extinta
Superintendeneia do Algodão agronomos João Mauricio de
Medeiros e João Henriques da Silva, para exercerem, inte-
rinamente, o primeiro o cargo de inspetor de 14 classe da
/ Secção Tecnica e o segundo o de inspetor de 2° classe da
referida secção;

Do agronomo Benom Maia Gomes e do administrador da
Fazenda de Sementes da extinta Superintendencia do Algodão,
agronoma José Orestes Montara, para exercerem, interina-
mente, os cargos de inspetores de' 2' classe da 1 4 Senão
Tecnica;

Do agronomo Benjamin Monteiro da Costa, do adminis-
trador da Fazenda de Sementes da extinta Superintendencia
do Algodão, agrónomo Amaro Mvares da Silva, do ajudante
de Inspetorias Agricolas do extinto Serviço de Inspeção e
Fomento Agricolas, agronomo Liberato Joaquim Barroso e do
chefe de culturas da extinta Superintendencia do Algodão,
agronomo José Maria Barbosa, para exercerem, interinamente,
o cargo de inspetores de 3° classe da 1° Secção Tecnica:

Do preparador, contratado, da extinta Superintendencia
do Algodão, José Alves Pinto Guedes, do auxiliar de labora-
torso, contratado, da referida superintendencia, Zilda Pestana
de Aguiar, do auxiliar, contratado, Benedito Augusto de
Campos Bueno e do auxiliar de classificação da extinta Su-
perintendencia do Algodão, Francisco Trajam) Farias, para
exercerem, interinamente, o cargo de preparadores da 2' Secção
Teonica;

Dos classificadores de 1° c4asse da extinta Superinten-
&nela do Algodão agronornos !arparei° de Souza Branco, José
Garibaldi Dantas, Ulysses Gil, Antonio Alves nimbo e Thalma
Casar de Berredo, para os cargos de classificadores da 34 Secção
Tecnica;

Dos classificadores de 2° classe, da referida extinta su-
perintendencia Alvaro Fernandes, Gestão Nunes Coimbra,
Elder Coelho, Octavio Corrêa Guamá, Alberto Miranda Hen-
riques, Cezer Wilson, João Protazio Bogéa, Reitor Fróes da
Cruz, Alberto Meyer e Osman Silveira, para exercerem os
cargos de sub-classificadores da 3' Secção yecnica:

Dos auxiliares de classificação da extinta Superinten-
dendo. do Algodão Walter Barbosa Pinto, Ernani de Car-
valho, Pedro Boga., Nelson Coelho, Luiz Coelho Netto, José
Zacharias Leite, Manoel do Amaral Varella, José Serrano de
Andrade, Azuil da Costa Villar, Aurino Maia, Remir Valente,
Virginio Valioso Freire, Edgard Martins, Olivier Cardoso, Ga,.,

briel Varella. Macio Perucchi, Flavio dos Reis Quriroz, Ni-
miau da Costa, Feril Ayres e José Justino Pereira para exer-
cerem OS oargoe de auxiliares de classificação da 3' secção té-
cnica;

Do 1° escriturario da extinta Superintendencia do Algodão,
Luiz Madeira Poppe, para o cargo de 2* caoriturario da Dire-
torta de Plantas Texteie;

Do 2° escriturario da referida extinta Superintendencia,
Justo Antonio de Dliveira, para 39 escriturario da Diretoria de
Plantas Texteis;

Do datilografo, contratado, da extinta biblioteca, Maria
Amalia Santivelli, para exercer, interiarnente, o cargo de es-
crevente-datilografo da Direitoria . de Plantas Te.xteis;

Do desenhista cartografo, contratado, da extinta Superin-
tendendo do Algodão, Elza Amaral Araujo Góes, para exercer
o cargo de escrevente-datilografo interinamente da 1' secção
técnica da referida diretoria; 	 •

O auxiliar da biblioteca, Contratado, da extinta Superin-
tendencia do Algodão, Wanda de Hannequin Kropf, para exer-
cer, interinamente, o cargo de escreverite-dat;ilografo
2' secção •técn ica da referida diretoria;

O auxiliar de escrita de 1* classe da extinta Diretoria
Geral de Indústria Pastoril, Manieta de Campos Tapajós, para
exercer o cargo de escrevente-datilografo da 3' secção té-
cnica da referida diretoria;

Do servente contratado da extinta Superintendencia do
Algodão, José dos Santos; do correio, contratado, Anthero Fer-
reira e do servente, contratado, João José Francisco, ambos
daquela extinta Superintendencia, para exercerem o primeiro.
o cargo de servente da diretoria e os dos últimos, respectiva-
mente. de eerventes das 1 e 2' secções técnicas da referida di-
retoria.

— Por igual ato da mesma data foram exonerados, em
virtude de extinção dos respectivos cargos e por não conta-
reni dez anos de serviço público federal, os auxiliare.s de es-
crita, em comissão, da Secção de Classificação do Algodão, do
extinto Serviço do Algodão, abaixo mencionados:

Raymundo Silva, Carlos Corlett Pereira, Oscar Whitehuret.-
Alfredo da Costa tima, Maria Gadelha, Egae Murillo Lemos,
Manoel Piras da Costa, Antonio Mello Albuquerque, Floripes -
Duarte Lyra, Sarnh Jucá, Ilerundino da Cosi,a-Traeal, Itouget de
L'Isle Perca e Lamartine Nunes Monteiro.

— Por igual ato da mesma data foi declarado sem efeito ,
o decreto de 34 de janeiro de 1933, que por em disponibili-
dade o 1° oficial da extinta Metida Geral de Agricultura, da
Secretaia de Estado do Ministerio da Agricultura, Miguel Ger-
son Tavares.

-e. Por decreto de I do corrente foi aposentado, a pedido,
por contar mais de 32 anos de serviço público federal. o 1' ofi-
cial da extinta Diretoria Geral de Agricultura, da Secretaria
de Estado do Ministério da Agricultura, Miguel Gerson Tava-
res. dispensada a formalidade de inspeção de saúde, pense,:
bendo os vencimentos que por lei lhe competirem e a oontar
de 1 de fevereiro de 1933.

— Por igual ato da mesma data foi nomeado o engenheiro
civil Cyro Martins Casta para exercer, em comissão, o carga
de diretor do Instituto de Meteorologia da Diretoria Geral •é
Pesquizae Cientificas.

SERETANS DE ESTADO

filinisterio da Justiça e Ne-

gocias Interiores
Diretoria da Justiça

Primeira, seção
Requerimento despachado

Didia Machado Fortes. — Declare a
suplicante de que Estado era natural o
LOU marido.

Diretoria de, Contabilidade
Primeira eeçção

Aditamento ao expediente de e de março
de 4933

ATOS DO SR. DIRE/POR GERAL

Ao diretor geral do Departamento Na-
cional de Sande Publica:

N. 296 — Comunicou-se haver o dou-
tor Thadeu de Araujo Medeiros se apre-
sentado ao prisidente da comissão de ins.
peço aos estabelecimentos subvenciona-
dos pelo rninisterio, 'aguardando, porém,
a organização das instruções.

— Ao diretor geral da Imprensa Na-
cional:

N. 297 — Comunicou...se o pedido de
providencias para serem postos á, dispo-
sição da Comissão Central de Compras
os créditos das sub-consignações fls.
e2 (um e doia).

— Ao-secretario da arte de .Ape/ação
do Distrito Federal:

4N. 298 — 4Restituiram-se documentos
relativos ao adeantarnento de 212398000.

— Ao presidente da Comissão Central
de' Compras :

N. 299 — Solicitou-se a anulação dee.-
irnportancia de 1:29(4000, do crédito da
sub-consignação n. I.



Quarta-feira
	

MARIO * OFICIAI:	 Março de 133 4565

Telegrama:
Ao, delegado do Tesouro Nacional em

Manaus:
Comunicou-se estar o presidente do

Tribunal Regional Eleitbral autorizado a
dar posse ao servente Manoel Pedro da
Silva.

Expediente de 4 de março de 1933
•Primeira secção

ATOS DO SR. DENISTR0

Avisos:
Á Fazenda:
N. 245 — Solicitaram-se providencias

para sei; posta á disposição da Comissão
Central do Compras a importancia de
t.913:060$000.

N. 246 — Solicitou-se a entrega ao
secretario da chefia do Governo Provi-
sono em quotas trimestrais, para aten-
der ás despesas do palacio, das impor-
tancias de 100:0008 e 132:0008000.

N. 247 — Solicitou-se a entrega ao
procurador especial junto á Comiásão de
Correição Administrativa, bacharel Mi-
guel Teixeira de Oliveira, em quotas tri-
mestrais, do-crédito de 5:0008000.

N. 218 — Solicitaram-se providencias
para que o pagamento do ordenado do
bacharel Lourenço de Albuquerque Rosa
seja.feito, no Tesouro Nacional, á esposa.

-,- Ao procurador especial junto á Co-
missão de Correição Administrativa:

1.N. 249.— Comunicou-se haver solici-
tado providencias para a entrega, em
quotas trimentrais, do crédito de réis
5 :000$000.

— Ao secretario da chefia do Governo
Provisorio:

N. 250 — Comunicou-se haver Solici-
tado providencias para a entrega, em
quotas trimestrais, das importancias de
100:000$ e 132:0008000.

— Ao general comandante da Policia
Militar do Distrito Federal:

N. 251 — Declarou-se a aprovação do
balancete da receita e despesa da Caixa
de Economias da Corporação.

— Ao diretor do Arquivo Nacional:
N-.. 252- Comunicou-se a impressão

sabre o saldo de 14:0008000 dos créditos
da verba a cargo do estabelecimento.

— Ao comandante do Corpo de Bom-
heyos do Distrito Federal:

N. 253 — Comunicou-se a aprovação
do balancete da Caixa de Economias Li-
citas da Corporação, em janeiro ultimo.

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

Ofieios:
Ao 'Presidente da Comissão Central do

Compras:
N. 312 — Comunicou-se haverem sido

solicitadas providencias para serem pos-
tos á: disposição da comissão os créditos
na importanda de 6.913:0608000.

— Ao bibliotecario do extinto Senado
Federal:.

N.' 313 — Comunicou-se haver o mi-
nistro atendido o pedido de destaque da
importancia de 2:0008000, destinada á
encadernação de obras na Imprensa Na-
cional. •

Segunda secção
ATOS Do SR. MINISTRO

Á Fazenda:
N. 254 — Solicitou-se o pagamento da

importancia de 1:275$ a Virgílio Gui.
marãoe,

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL,

Of icios :
Ao diretor geral da Imprensa Na-

cional:
N. 311 — Solicitou-se a encadernação

dos livros constantes da relação junta.
— Ao presidente da Comissão Central

de Compras:
N. 314 — Transmitiram-se ires pri-

meiras vias do pedido n. 602.921.
ATOS DO SR. isanmisTeo

,Circular-telegrama:
Ao juiz federal na Secção do Estado do

Amazonas.
Idem aos juizes federais nas Seeças

dos Estados da União e no Acre:
Autorizou-se a fazer entrega ao presi-

dente do Tribunal Regional Eleitoral no
Estado do -material pertencente ao anti-
go alistamento eleitoral existente no
Juizo.

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

Telegrama:
AO delegado fiscal do Tesouro Nacional

nó Amazonas:
Comunicou-Se que a importancia de

11:0008, correspondente ao ordenado do
juiz substituto federal no Acre, bacharel
Lourenço de Albuquerque Rosa, foi disr
tribuida para pagamento do referido or-
denado mensalmente á esposa do mesmo
magistrado, tendo sido distribuicla a .essa
delegacia a importancia restante de réis
28:0008, relativa á. gratificação. 	 .

imprensa Nacional
Expediente de 7 de marco de 1933

Oficies:
N. 831 — Ao Sr. diretor do Depar-

tamento' Nacional de Saúde Pública, so-
licitando inspeção de saúde para a fun-

'cionaria, Isaura Martins -da Silva.
N. 832 —. Idem, idem, para Albertt

Nolasco de Carvalho.
N. 833 — Ao Sr. Ewerton Pereira,

coletei' fedral de Luz, em Minas, reme-
tendo o conhecimento n. 451.

N. 834 — Ao Sr. Isaltino Vasconcellos,
coletor federal de Faxina, São Paulo, re-
metendo o talão de assinatura do Di ari o'

•Oficial.

• Requerimentos despachados
Hildebrando Moreira — Sim, nos ter-

mos'clo art. 14 § 1° do decretou. 14.663.
Herrnogenes Mendes da Costa — Inde-

ferido.
João Casale — .Dirija-se ao Tribunal•

de Contas.

Ministerio da Educação

e Saúde Pública
Por portaria. de 27 de fevereiro. de

1P33. do senhor ministro, foram conce-
didas licenças, nos termos do decre-
to numero 1..663, de 1 de fevereiro de
1921, aos seguintes funcionados do De-
partamento Nacional de Saude Publica:

José Tavares Gorretta, escriturado,
pelo prazo de dois mêses a partir de 1
de fevereiro do corrente ano, nos ter-
mos de artigo 16.	 •

Manoel Serafim do Pirado, marinhei-
ro de seghnda classe. da Sub-Inspetoria
de &vide de Porto Murtinho, - pelo pra-

zo de seis mêses, nos termos ,do artigo
8°, n. 1, devendo o funcionario entrar,
no goso da licença dentro do prazo de
oito dias,contadas da data de sua pu-
blicação.

GABINETE DO ENGENSEMO
EXPEDIENTE DO SR. ENGENHEIRO DO 2n51-5

NISTERIO

Dia 7 de março de 1933
Sr. ministro:
N. 411 — M — Em referencia ao ofi-

cio n. D. C. 258, da Diretoria Geral
de Contabilidade, remetendo, .para
devidos fins, o orçamento para a insta-
lação de uma sala de leitura e mudan-
ça da secretaria da Casa de Ruy Barbo-,
sa.

— Sr. inspetor de Aguas e Esgotos!
N. 410 — M — Comunicando o ini-

cio 'dos serviços para o fornecimento
dagua a tres pavilhões da Colonia de
Alineados de Jaeanpag•uá.

Diretoria Geral do Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. miNssrao

Primeira Secção
Dia 2 de março de 1933

Rcquerimentos despachados —
Escola de Engenharia, da Universi-

dade de Minas Gerais, pedindo auxilio
rara a manutenção do seus cursos do
inecanica pratica e de quimiea indus-
trial. — Habilite-se nos termos dos de-
iíretos ns. 20.351, de 31 de agosto de
1931, e 21,220, de 30 de março de 1932.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Secretaria Geral
Diretoria do Expediente

...xpediente de 6 de março de 19s
Comunicou-se ao Sr. diretor geral de•

Saúde Publica do Estado de Minas Ge-
rais, que nesta data foi remetida á re-
ferida diretoria, 4.000 doses de vacinas
anti-tificas. (Of. E. 654).

Remeteu-se ao Sr: procurador dos -
Feitos da Saúde Publica, o memorial
do Dr. José Rodrigues Mauricio, afim
do referido procurador dar pareeêr so-
bre o assunto. (Of. E. 4350).

— Agradeceu-se ao Sr. Dr. Leoncio
Corrêa, presidente da Sociedade doa
Amigos das Arvores, a comunicação do .
oficio sem numero, de 24 de fevereiro
ultimo, solicitando o concurso pessoal e
o desta repeli:tição, para a divulgação
dos trabalhos e preceitos de higiene no
Habitat Rural e no Urbano, em fins de ,t
março corrente, quando deverá realizar-
se a Primeira Conferencia 'BraSileira de
Proteção á Natureza. (Of. E. 656)..

— Solicitou-se providencia ao Sr.,
agente da Estação D. Pedro II, no sen-
tido de fazer chegar ás mãos do Dr.
Ernani Agricola, diretor geral :de Saúde
Publica do Estado de Minas Gerais, 4.000
vacinas anti-tifica.s. (Of. E. 654).

Requerimentos despachados:
Pelo Sr. ministro:
Julio Meligai pedindo melhoria.

Aguarde oportunidade. (Req. 33j8j37).
- Maria Ribeiro dos Santos, pedindo ie-
tifieação de nome para o de Maria Iii
beiro dos Santos Feres. — Deferido..
(Req. 33¡24111)



N. 34.402 — Dr. MOniz Freire.
Concedo .90 dias.

N. 34.464 — Dr. broniz Freire,
Concedo 90 dias.

Ns. 34.516 e 34.517— Lar Brasi-
leiro. — Apresente .prodéto das obras a
serem executadas.

N.. 34.468 — Dr. Moniz Freire. •aa
Concedo 90 dias.
• IN , 34..161 — Dr. Moniz
Concedo 90 dias.

N. 34.482 — José 'Martins Junior, ,—
Indeferido.

N. 32.546 -- José da Molda. — Coses
cedo 60 dias.

Abetardo Pinto MagalhãeS, pedindo
reedinissão, — Neto pôde ser atendido.
(Req .33i10116).

Antonio Corrêa Neves, pedindo rein-
tegração. .--. Nada ha que deferir.
(feda 98218i.

Carlos Rodrigues Guimarães, pedindo
CO len o ei nodi de abandono de
emprego. — Indeferido na fôrma edos
pareteees	 (Req . 33 ele; 5 .

1Glecidio Barcellos, sedeitendo ingresso
no Laboratorio Brornatologieo deste de-
partamento. aiern de ampliar seus co-
nhecimentos em materia de •quirnica.
EM face dos pareceres não pixie sér
atendido. (Reg. 131).

Pelo Sr. diretor do Expediente:
João Adherto da Silva Junior, pedin-

do certidão. — Certifique-se.	 (Req.
3313121).

teffiln•••••

Diretoria da s Contabilidade

Expediente de 4 de março de 1933
Solicitaram-se os seguintes pagamen-

tos:
De 70700, á Te Rio de Janeiro Trem-

way Light Power C. Ltda., relatieo ao
consumo de energia eletrica feito pele
Secretaria Geral deste, departamento,
durante o mês de dezembro do ano fin-
do.. (Aviso n. 1..2a2)
. De, 300$, a D. Carolina Gracie La.m-
pedia, teetureira da Casa .da Griarça,
como auxido á reeerida instituição, re-
lativo -no mês de janeiro findo. (Aviso

.1.2:57)' •
. De • 854$500, á Sociedade Anonima du

Gaz de Rio 'de Janeiro, relativa ao eon-
stirne Laz eletrica 'eito Serviço
de' Seneamento Real, durante o mês
de dezembro do ano findo. (Aviso nu-,
mero 1..259).

De 2:861$, á Otis "elevador Company,
relativo a serviçais prestados ao Hospi-
tal São Francisco de Assis, durante o
mêS de- dezembro do ano findo. (Avi-
so fl. 1.261).	 •

188$100, á Companhia Brasileira
de Energia Eletrica, relativo ao forne-
cimento de energia eletrica feito ao es-
tabelecimento de Jueuju•a, da Diretoria
de Defesa Sanitaria Mai:Rima e Fluvial,
em janeiro ultimo. (Aviso n. 1.268).

'Tee .2108.800, A Société Anonyme du
Gaz* do Rio de Janeiro e outras, relatie
vü ao consvImo fie gaz. luz e energia ele-
tricas, feito peio :Serviço de Fiseadza-
c'w .de Leite e LaticinioS, durante o
mês de .dezembro do ano findo. (Aviso
II. 1:270).

Requerimento despachado:
Francisco de Oliveira Guimarãees. —

Aguarde oportunidade...

DIRETORIA, Ws SERVIÇOS SANITÁRIOS DO
DisTRITO FEDERAL

Expediente de 24 de fevereiro de 1933
. Terceira Drielgacia, de Saúde;

N. 33.156 — Eulalia Maria de Sou-
za Lopes. — A' vista do parecer da
Insoetoria de Engenharia Sainitaria, in-
deferido.

N. 32.62,2 — Luiz Lime Toa-aras. —
Concedo 180 dias, para o comprimento
do laudo, de acerido com aeplanta.

N. 33.396 — Luiz Lino Tavares. —
Concedo 180 dias, paira o cumprimento
do laudo de vistoria. ^

N. 34.382 — Domingos da Silva San-
tos. ai-- Deferido.

N. 34.391 -- fdaolical Tavares Perei-
ra. — Indeferido.

N. 33.312 — Manoel A.ntunes. —In-
deferido.

'N. ^33.104 — Antonio Lopes Arreias.
— Coececio 180 dias.

N. 34,385 — ata1 Palmieri.
cedo 90 dias.

ale 34.213 — Antonio Alves do Volte.
— Deferiste, até ulterior deliberação,
quanto a et rabOia. Concedo 90 dias •
para o ,cumpreuento dos outros meledo-
rarefeitos exieetos.

N. 34.41e — tiiogo Fernenclea. —
Deferido. nos termos do perecer do
doutor dele-dedo.

N. 5e .299 — Clemente R. Muro.
— Concedo 180 dias, para o oudnnri-
mento do laudo, e permito a ocupação,
a titulo precário.

N. 34..+25 — Serafim Gomes.—Per-
mito a oeuipeção, ^a titilo precário, e
concedo 180 dias para o cumprimento
do laudo.

Expediente de 24 de fevereiro de 1933
(Aditamento) •

Inspetoria de Fied-alizaeão de Géne-
ro:, ..elinienticios:

João eleeliado Pavão. — Deferido,
nos termes da informouão do doutor
inspetor geied.

Ex.pediente de 1 de março de 1933
Desta Diretoria:
Alfredo fedelho d'dliveira Figueiredo.

— Certa^ fidepda e .
Serviço de Locomoção:
15 — Alfredo Teideeie de Magalhães.

— A' vista da lnfermaçã'o, deferido.
— Manoel de Sent'Anna. — Defe-

.
ri.(31I7)* — Walclemar da Costa Marques.
— Deferido.

Primeira Delegacia de Saúde:
Maria G-ertrucles do Espirito Santo.

— Deferido, até ulterior deliberação. •

Dia 3 de março de 1933
Desta Diretoria:
iM a noel iesp i n heir° Costa — Abono

semente as faltas.
Rubem Pinheiro Lopes. — Abono ás

faLas juatificarlas.
Sereia° de Locomoção:
IS — João Ferreira de SanteAnna.—

De ferido .
— Antonio Joaquim Maertede. .—

Defereio.
20• e- Man: cl Maatinho .Secco. a- De-

ferido.
— Sebastião Duarte Souza. -a

Defeeide.
Inspetoria de II. Industrial:
João Franci.sce da Silva. — Concedo

20 eties, irnprorrogaveis.
Inspetoria F. G. Alimentecioe:
Alves. Lobato & Comp. — Indeferido.
Guiseppe Mesclei. — Será relevada a

infração si fer isolaria a comunicação
cole o corredio do domicilio dentro do
prazo de trinta dias.

Generoso eiairrido de Alvareze — In-
deferido.

Terceira Delegacia de Saúde:
N. 34.506 — Paulo H. Barbosa de

Miranda. — Concedi° 90 dias.
N. 34.5'36 — Gra:omina Staffa (por

seu procurador Hodolp Siaria). a-Coni
cedo GO dias.

N. 3 .1.4t7 — Dr. Henrique Carneiro
Leão Teixeira..— Deferido.

N. 34.5e1 — Companhia Construtora
per seu diretor, Claudicai Monit.. —
Concedo tee dias.

INSPETORIA DE HIGIENE . INDUSTRIAL
Expediente de 3 de março de 1933

Requerimentos despachados
N. 115 c- Narciso A. Rodriguee.

Concedo 30 dias.
N. 117 — Adelino Pinto &

Concedo 90 dias.
N. 118 — Alvaro Francisco Corrêa.

— Concedo 60 dias .
Dia 6 de mane°

N. 110 — Antonio André Junior; 4-.
Deferido quanto ao girou.

N. 123 — A. Azevedo & Comp.	 „
Concedo 30 dias, improrrogaveis.

N. 125 — J. Justlno dts
Indeferido.

INSPETORIA DE FISCÁLISÁção DÉ GENÉRDS•
ÁLIMENTICIOs

n•n••

" • k
Expediente de 3 ' de março de 4938
Requerimentos despachados:
N. 1.109, de Sebastião Fernandes

Rocha; n. 1.087, de Chindler & Adiete;
n. 1.138, de J. Costa. — Pôde funcionar.

N. 1.144, de Luigi Cito. — Pôde fun-
cionar desde que não engarrafe para dis.•
Imbuição a domicilio.

N. f.-126; 'de Nascimento &
Atendido ate ulterior deliberação, est/d-
ei-indo o que promete dentro de trinta
dias.

N. 1.061, de José da Silva Horacie. ` .L-
,.

Registe-se,
N. 965, de Cancela & Irmão. — Pode

funcionar uma vez que não engarrafe
para distribuição a domicilie.	 •

N. 1.177, de Joaquim de Barros.
Pede funcionar até ulterior deliberaeadi.

N. 1.134, de Maria PoSsidonio Fedes
Barreto. --- Cumpra a exigencia que
falta.

N. 1.169, de Francisco Vieira Meti=
Junior; n. 1.175, de Carlos Campos; .
n. 1.188, de Luigi Cito; e. 1.140, de J.
Costa; n. 1.090, de Chindler & Adieta e.e.e'
Certifique-se.

N. 1.125, de Joaquim dos Santos Ri..
beiro. — .Atendido pelo prazo final de
quinze dias.

N. 5.917, de João de Azevedo Beiral;
n: 1.021, de Domingos de Macedo.
Atendido por quinze dias.

N. 899, de A. J. Oliveira & Irmão. ade
Indeferido.

Dia 4
N. 694, de M. Silvestrini & Irmã;^

n. 1.156, da Sociedade Carioca de Co-
mércio de Peixe, Ltd. — Deferido.

N. 1.198, de J. Cesta & Borges"-
Atendido, uma vez que não engarrafa'
para distribuição a domicilio.

N. 267, de Francisco Palmieri.,
Deferido a titulo precario.



~IP	
Quarta-feira 8 DIARIG OFRI1AL Março de 1933 4567

ee N. 1.182, de Automaticos Gemino Li-
mitada. — Recorra ao diretor, dos Ser-

.. alotas Sanitarios.
N. 1.076, de Costa & Bras Limitada. —

-Não ha mais o que deferir.
3 N. 1.180, de Calheiros & Caridade;

, n. 1.170, de L. Cito & Irmão; n. 1.190,
de Cancella & Irmão; n. 1:010, de Joa-
quim de Barros; n. 1.135, de Sebastião

-Fernandes da Rocha. — Certifique-se.
N. 829, de Roberto de Souza. — Aten-

,dido por sessenta dias.
N.1-075, de li. Giordano; n. 1.044, dá

H. Eidler.	 Indeferido.
N. 940, d lÁonidio Alves de Moraes.

— Arquive-ser
A

ii11terio da Fazenda

Art. 2.• O Departamento Nacional do
Café tem sua sede e fôro na cidade do
Rio de Janeira, Copital da Republica
dos Estados sUnidos do Brasil, e será
administrado por uma diretoria com-
posta de- ires membros, livremente , no-
meados pelo Governo Federal, exer-
éendo um deles as funções de seu pre-
sidente.

§ 1.° Além da diretoria, o Departa-
mento 'Nacional do Café terá a assis-
tencia de um 'Conselho Consultivo com-
posto de 11 (onze) membros nomeados
pelo ministro da Fazenda, 8 (oito) dos
guais indicados pelas associações con-
iiintas da lavoura de cada um dos Es-
tados de São Paulo, Minas Gerais, Rio
de 'J'aneiro, Espirito Santo; Paraná.
Bafa, Pernambuco e Goiás; e os 3
(Ires) restantes indicados em condi-
ções identicas pelas associações do co-
mercio -cafeeiro das praças de Santos,
itio de Janeiro e Vitória.

§ 2.° O Conselho Consultivo se reu-
nirá no Rio de Janeiro quando con-
vocado pela diretoria do Departamento
Nacional do Café.

Art. 3.° As funções do mesmo con-
selho serão objéto de regulamento es-
pecial, votado na sua primeira reunião,
por fórma a fixar a mais ampla par-
ticipação da lavoura e do comercio na
vida do departamento.

E4 «tributçôes do Departamento Na-
cional do- Café

-Art. - 4.° Ao Departamento Nacional
do-, Café, nos termos da legislação ,fe-
dera! em vigor, compete a direção e a

('') Reproduzido por ter sido publi-
geado COM 5111COTXCQUS.

superintendencia . dos negocios de cafg,
mencionadamente:

11 arrecadar, pela fórma estabele-
cida em lei, a taxa de 15 shillings por
sáca de café roduzida no territorio na-
cional e que fôr exportada para o es-
trangeiro, ex-vi dos decretos numeras
20.003, de 16 de maio de 1931, e 20.760,
de 7 de dezembro de 1932, promovendo
o seu recolhimento no Banco do Bra-
sil., suas sucursais, filiais e agencias e
sua escrituração por fôrma mercantil
de partidas dobradas, cem individuação
e clareza, nos termos do Codigo Co-
mercial;

2°), propor ao Governo Federal, o
aumento, a diminuiçãa ou a supressão
dessa taxa, de acôrdo com as necessi-
dades e conveniencias dos serviços a
-seu cargo;
. 3°), dispor das quantias arrecadadas,
seus frutos e rendimentos, dentro da
destinação que lhes é propria, a saber:,

fe) a compra de café 'para elimina-
' Cão ou quaisquer outros fins condu-
centes ao equilibrio dos mercados e á
defesa economica e racional do pro-
duto;

b). o custeio de todos os seus servi-
;

c) a remessa ao Tesouro do Esta-
do de São Paulo, nas épocas proprias,
das quantias necessarias ao serviço de
juros e amortização do empreetimo de
kbras 20.000.000 feoçntraido pelo Es-
tado de ,Sãce Paulo, em 1930, com os
banqueiros 3. H. Sehroeder & C", em-
quanto estiver a seu cargo essa obre,
gação, nos termos da legislação ,vi-
gente;

4°), unificar as medidas de defesa
economiCa do café nos Estados produ-
tores e os metodos de trabalho refe-
rentes á melhoria da produção. da dis-
tribuição e do consumo do café, bem
COMO aos serviços de estimativa das
safras e de liberação das medias de
embarque e entregas Marfas aos mer-
cados exportadores;

r), promover a repressão ás frau-
des e adulterações na produção, trans-
porte, comercio e consumo do café bra-
sileiro;

6°), remeter, mensalmente, ao minis-
tro da Fazenda, balancete minucioso
da arrecadaçao, da taxa de 15 shillings,
discriminando as verbas de sua apli-
cação, os soldos em caixa, o total de
sácas de café compradas, eliminadas ou
utilizadas e em stock;

70), pleitear do Governo Federal a
adoção 'das medidas que se tornarem
necessarias ao cabal desempenho de
seus objetivos;

8°), orientar todos os seus serviços de
modo pratico e eminentemente técnico,
nomeando e demitindo os seus funcio-
narios e servidores e fixando-lhes os
vencimentos e selados;

9°), elaborar o regimento interno a
ser observado em todos s seus serviços,
nêle designando OS respectivo hora-
rios, métodos de fiscalização e disposi-
ções de policia interna;

10), movimentar no Banco do Brasil,
suassucursais, filiais e agencias, os fun-
dos disponiveis e provenientes, quer da
areeseadação da taxa, quer das operaçõee
de crédito por antecipação de receita ou
quaisquer outras que forem autorizadas
pelo ministro da Fazenda;

11), receber as instalações e continuar
os serviços do extinto Conselho Nacionat
do Café, de acordo com as modificações
decorrentes do decreto n. 22.452, ci-
tado;

12), exercer fiscalização efetiva sobre
os institutos e associações de Café exis-
tentes, fazendo-os observar as suas ins-
trUções o decisões, sem prejuizo da au-
tonomia dos mesmos negocios de seu I
exclusivo interesse ou peculiar dos Es-
tados.

Da organização dos serviços do Depar-
tamento Nacional cio Café

Art. 5.° — Os serviços do Departa-
mento Nacional do Café serão executa-
dos pelas seguintes repartições date de-
pendentes:

1°), secretaria, compreendendo os
serviços de expediente, arquivo, proto-
colo, almoxarifado e portaria.

2°) contadoria eerai,
3°), contencioso e consultoria juridica;
4°1, estatistica e fiscalização;
5°)-, agencias em cada uma des praças

de: Rio. de Janeiro (compreendendo
Niterói e Angra dos Reis), Santos,, São
Paulo, Paranaguá, Vitória, São Salvador
e Recife;

6°), repartição técnica de Café.-
§ 1.° Os servi-os a cargo das agencias

do Departamento Nacional do Café, se-
rão organizadas de acôrdo com os usos
e praxes comerciais em vigor, quer na
parte referente aos negados de café.
quer no que diz com a contabilidade e
escrituração que lhe são proprias, su-
bordinadas estas á orientação e c,ontróle
da Contadoria Geral;

§ 2.° Os serviços da Repartição Técni-
ca do Café, tanto em sua sede como em
suas secções nos Estados, obedecerão a
rigorosos métodos dentificos e praticos.

§ 3.° Os serviços da Contadoria Geral
compreenderão a contabilidade indivi-
dual da sede propriamente dita e a con-
jugação desta e da contabilidade das
agencias, para perfeita fiscalização .de
toda a escrituração do departamento.

§ 4.° Os demais serviços do Departa-
mento Nacional do Café se executarlo•
normalmente pela .fórma que fôr esta-
belecida no seu regimento interne.

DISPOSIÇOES GERAIS

Art. 6.° Ao presidente do Departa-
mento Nacional do Café compete:

1 6), a representação ativa e passiva
do mesmo, em juizo ou fóra dêlee -de-
vendo os contrátos ser assinados lam-
bem por qualquer dos outros diretores
e os saques ou titules de crédito ainda"
pelo contador geral;

2°), a nomeação dos funcionados do
departamento, de acôrdo eqm os cargos
que forem creados pela diretoria; a -dis-
pensa e a concessão livremente de li-
cença ou férias regulamentares aos ditos
funcionarios;

3°), despachar todo o expediente do
departamento;

4°), autorizar todas as despèsas pre-
vistas em orçamento ou decorrentes de
deliberação da diretoria; e ordenar o
respectivo pagamento.

Art. 7.° O Departamento Nacional
do Café, na organização de seus serviços,
aproveitará livremente os funcionados
do extinto Conselho %Mona' do Café,
organizhndo o quadro dos mesmos com
os respectivos vencimentos.

reseosroões riteersrroaias
Art. 8." O Departarriento Nacional do

Café, até a elaboração do seu regimento
interno, continuará os serviços do ex-
tinta Conselho Nacional do Café, pela
Urrou, ora estabelecido., salvas ao modi-

) O ministro de Estado dos Nego-
les ida Fazenda, usando da autorização

contida no artigo 6° e seus numeros do
decreto n. 22:452, de 10 de fevereiro
de 1933, resolve aprovar o seguinte re-
gulamento para execução dos serviços
a cargo do Departamento Nacional do
Café:-
Do Dekartamento Nacional. da .Gaté

e 4,Sita composição -- Séde e Fóro,

'Art. 1.0 O Departamento Nacional do
Café, criado pelo decreto n. 22.452, de
10 de fevereiro de 1933, subordinado ao
Ministério ,da Fazenda e com autono-

„‘ mia administrativa e financeira, Item
jurisdição, no que concerne á execução
doe serviços a -seu cargo, em todo o
terlritorio nacional, e terá a duração
que deveria ter e extinto Conselho Na-.
ciorial do -Café.
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ficaaão decoruntes de lei ou dêste re-
gosmento.

Art. 9.° Este regulamento entrará em
viger na data de sua publicação, revo-
gadas as disposições em contrário,

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de
1933. — O. wotdo Aranha.

— Por poriarla de. 4 do corrente foi
concedida a licença e3 seis tilas ses, para
tratainenie de saúde, ao marujo do Cor-
po de Marinheiros da Alfandega de Be-
lém, no Estado do Pará, Bazilio Magno
de Castro.

Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

Requerimentos despachados
Pelo Sr. Chefe do 'Governo Provi-

sorio:
Aluizio Ribeiro de Moraes (n. 75.226,

de 1932), Walter Leiros (n. 5711, de
1933), Patrieio Paes de Carvalho (nú-
mero 73.782, de 1932), Pedro Leão
Ferreira de Mello (n. 4.311. de 19331,
solicitando nomeaçã'o. — Aguarde ()Por-
ton idade

N. 4.798, de 1933 — José Eugenio
do Prado, ex-coletor de Gimirim, Esta-
do de Minas Gerais, solicitando sua rein-
tegraçãO. — Aguarde oportunidade.

N. 4.763, de 1933 — Geraldo Coelho
de Macedo, nomeado agente fiscal do
imposto de consumo em Mato Grosso
solicitando novo prazo para apresentar-
se á sua repartição. — indeferido.

Pelo Sr. diretor geral:
N. 11.519, de 1933 — João Henrique

Pelham, 2° eseriturario do Tesouro Na-
cional, pedindo contagem de antiguida-
de da co.laes — De acôrdo rom o pare-
cer, defiro o pedido. para o fim de man-
dar contar a antiguidade de classe do
requerente a partir de 2 de outubro de
1929, data de sua nomeação para iden-
tico lugar na inspetoria de Seguros.

N. 10.369, de 1933 — Aristocles Pin-
to rielho, ex-fiscal da extinta Inspeto-
ria Geral dos Bancos, pedindo para ser
posto em disponibilidade. — Satisfaça
a exigencia do parecer.

EXPEDIENTE. DO SR. marroa OERÃL

Dia 6 de março de 1933
Ao -Sr. inspetor federal das Estradas:
Ns. 127 e 128 — Comunicando, em

resposta aos oficieis ns. 121 D. V. e
108 D. V., de 20 de fevereiro proximo
findo, que as Detegaeias Fiscais no Rio
Grande do Sul e em Santa Catarina fo-
ram autoriznalas a designar funciouario
para repres .mtar a Fazenda Nacional na
tomada de contas da Viação Ferrei, ao
Rio Grande do Sul, referente aos 1 e 2°
semestres de 1932, e da Estrada de Fer-
ro de Santa Catarina, referente ao 2°
semestre do citado ano, respectivamente.

— Ao Sr. Dr. diretor do Departamen-
to Nacional de Saúde Pública:

ate 14 — Solicitando seja submetido
á inspeção de saúde, para efeito de pror-
rogarão de l icença, O escrivão da Mesa
de Rendas Federais de Purús, José Be-
nevenuto de Figueiredo, que se acha
nesta Capital.

— Ao Sr. direter da Estrada de Ferro
Central do Breei!:

N. 24 — Solicitando, de acôrdo com
o despacho do Sr. ministro. seja forne-
cida uma caderneta quilometrica ao
agente do eme-cisto  de consumo no Es-
tado do Rio de Janeiro, Constante Leal
Paixão.

— Ao Sr. delegado fiscal na Baia:
' N. 44 — Remetendo o processo origi-
nado pelo oficio n. 11, de 24 de janeiro
último, em que a Sub-Contadoria Seccio-
nal junto á Delegacia Fiscal na Bafa sa
refere ao fato de somente a 24 daquele
mês ter sido escriturada no Caixa Geral
a unportancia da, 14:5386200, recebida
no dia 11 pele teeouraria e provpniente
de saldos enviados por diversas" coleto-
rias, e recomendando, de acelrdo com o
despacho do Sr. ministro, sejam expe-
didas ordens terminantes para que se
não reproduzam as iraegularidades
apontadas pela aludida Sub-C.ontadoria,
tsob pena de serem punidos os respon-
seveis.

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas
Gerais:

N. 40 — Declarando que o Sr: minie-
tro, tendo em vista o fim a que se des-
tina, autorizou a Sociedade de São Vi-
cente de Paulo, do Curato da Sé de Ube-
raba, a proceder á extração-de unia tom-
bola.

— Ao Sr. delegado fiscal em Per-
nambuco:

N. 31 — Declarando que o Sr. mi-
nistro resolveu, á vista do disposto na
circular n. 108, de 10 de setembro úl-
timo, negar aprovação ao ato da Dele-
gacia Fiscal em Pernambuco, pelo qual
foi designado Pedro Rego Chaves Filho
para exercer, interinamente, as funções
de agente fiscal (15, imposto de cotasumo
durante o impedinaento do. aerventuarie
efetivo, Avelino Maia Teixeira, que en-
treu em goso de licença.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Rio de Janeiro:

N. 48 — Declarando que o Sr. :ni-
nistro, tendo em vista o que pediU a As-
sociação Protetora do Recolhimento de
Desvalidas de Petropolis, e o fim a aue
se destina, resolveu conceder isenção de
imposto para o sorteio de prendas que
a mesma Associação pretende realiza.r.

— Ao 'Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:

N. 74 — Declarando que o Sr. mi-
nistro, tendo em vista o processo origi-
nado pelo telegrama em que Anyldo de
Oliveira Cardoso, candidato ao cargo de
corretor de navies na cidade do Rio
Grande, pede permissão para prestar,
exames em ginasio equiparado, afim de
poder cumprir a exigencia constante do
art. 3° do decreto n. 19.009, de 27 de
novembro de 1929, resolveu deixai de
atender ao, pedido, viste não :serem eis
nomeações de corretores de navios da
competencia do Ministerio da Fazenda.

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 116 — Declarando haver o Sr. mi-
nistro aprovado o ato da Delegacia Fis-
cal em São Paulo, pelo qual, ern virtu-
de do resultado da inspeção realizada na
Coletoria Fed eral em Santo Anastacio,
foram afastados das respectivas funeões
o coletor e o escrivão da referida exato-
ria, Arthur Rodrigues do Lago e Dano
Arruda Mendes, sendo aquela coletoria
anexada á de Presioente Prudente.

Contadoria Central da Republica
Expediente de 4 de março de 1933
Oficies:
Do Sr. contador geral:
N. 624 — Ao Sr. delegado geral do

Im posto sobre a Renda — Remetendo
cópia do parecer da I Divisão desta
contadoria e devolvendo O PrONS60 nú-
mero- 1.570, de 1933.

— Aos &s. chefes das Sub-Conta-
doadas Seccionais:

Na Delegacia Fiscal em São Pau/o:
N. •25 -- Sobre vencieneritos de

finacionario.
Na Delegacia, Fiscal no Ceará:
N. 626 — Sobre remessa a esta con-

tadoria, do -tstaclo dos Serviços" .dessa
delegação, relativo ao mês de janeiro

Na Delegacia do Tesouro Brasileiro
em Londres:

N. 627 — Sobre a importancia de
194:2696888 conatante do balanço de
dezembro último, dessa delegação.

Na Delegacia Fiscal no Paraná:
N. 628 — Recomendando que seja

observada a circular n. 91, de 16 de
maio de 1925, desta contarleria.

N. 629 — Ao Sr. diretor da Conta-
bilidade do Ministerio da Fazenda —
Respohdendo o oficio n.. in, sobre a
remessa ao Tribunal de Contas do pro-
cesso n. 26.500, de 1932.

N. 630 — Ao Sr. delegado fiscal no
Rio Grande do Norte — Agradecendo
a comunicação feita em telegrama ia .1
de fevereiro eltlimo.

N. 631 — Ao Sr. chefe da Sub-Con-
tacharia Seccional na Delegacia Piscai
em Sergipe — Remetendo processo
protocolado nesta cõntadoria, eob nú-
mero P. C. 1.997, 4a 1933.

Requerimento
João Góes Cardoso

cenca.
Maria Iletriqueta

gas. — Deferido.
wandIrma•

Gabinete do Consultor da Fazenda
Pública

EXPEDIENTE DO SR. coe/8ot~
Dia 7 de março de 1933

Ofícios:
Sr. consultor da Delegacia Fiscal na

Bala:
N. 265 Afim de serem satisfeitas

as exigenolas deste gabinete, incluso
vos remeto o processo n. 11.026, deste
ano, em que é interessada a firma Cor-
rêa Ribeiro tt. Comp.

— Sr. presidente do Banco do Bra-
sil:

N. 266 — Mim da secção de Finali-
zação Bancaria emitir parecer, incluse
vos remeto o processo n. 3.622, deste
ano, em que é interesaada a Cooperali-
va de Pomicultores.

N. 267—Para receber nova atidiencia,
incluso vos remeto o processo n. 71.404,
de 1932, em que é interessada a firma
Evelyn Vieira IS; Comp.

1,1nn•nn••

Diretoria da Receita Públicá
EXPEDIENTE DO Sn. Piagron
Dia 6 de março de 1933

Oficios: 
Ao Si'. delegado fiscal do Tesouro

Nacional no Estado do Rio de Janeiro:
N. 28 — Comunicando quo o Sr.

ministro da Fazenda a quem foi pre-
sente o processo fichado sob n. 5.199,
do ano em curso, em que a firma Perei-
ra Guimarães & Comp., astalahlecida
com casa de penhores á rua Visconde
do Uruguai n. 538, na Capital asse
Estado, pede reeonsideração do desPaa

despaohado
.	 Concedo a li-

de Rezende Cha-
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Cito exarado' no proceso n. 72.928. de
1932, proferiu, em data de . 16 de _fe-
vereiro último, o seguinte despacho:

"Com o pronuciamento definitivo do
Poder Judiciario a. respeito do proces-
so iniciado com o .auto de infração nú-
mero 12, de 24 de agosto de 192, a
questão teve seu termino.,

Alegando, entretanto, a parte interes-
sada ter sido preterida no seu direito
de recurso, por ter a autoridade de 1"
instancia declaraGo haver incorrido em
perempção, sem que a mesma se veri-
ficasse, resolveu este ministetio, por
despacho de 20 de janeiro findo, to-
mando conhecimento d reclamação
formulada, requisitar o processo admi-
nistrativo, para julgar,: da procedencia
da mesma;

Considerando que intimada, a firma
autuada, em 25 de janeiro da ano findo,
da sentença proferida pela 1' Coletoria
de Niteroi, foi á mesta concedido o
prazo de 15 dias uteis para recurso de'
actordo com o art. 72, do regulamento
anexo ao decreto n. 17.538, de 10 de
novembro de 192.6; •

•Considerando que o § 1°, do citado
artigo faculta ao protetor da decisão
eacarninhar ou não qoakuer aecurso
soare multa ou revalidação cujas
portancias -excedem ,de 5:000a, inde-
PedenterrJente • do recolhimento prévio
desde que seja assinado termo de res-
ponsabilidade com fiador idôneo;
. 'Considerando que a -firma autuada

não recolhendo até 22 d. do mes-
mo ano a importancia em debito, não
podia •esperar o encaminhamento do seu
recurso;

;Considerando que são .juridicas als
rezões invocadas para a recusa do fia-
dor apresentado. em face do que dis-
põe n art. 1.489, do Codigo Civil;

'itesolve ,,jartgar inproced;ente a re-
clamação fomulada, determinando seja
o presente processo devolvido á Dele-
gacia Fiscal no Estado do Rio de' Ja-
neiro para OS devidos fina." (Proceeso
n. 5.109, de 1933).

Dia 7
Ao Sr. diretor da Recebedoria do Dis-

trito Federal:	 2
N. 213 — Pedindo providencias no

sentido de ser remetido , o processo ori-
ginado pelo auto de infração n. 2.770,
de 1931, afim de que se possa dar an-
damento ao processo fichado no Tesouro
Nacional, sob o n. 9.421s deste ano.
(Processo	 9.421, de 1933) .

— Ao Sr. delegado geral do imposto
sobre a Renda:

N. 59 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda mandou arquivar, por
despacho de 7 dê fevereiro ultimo,
de vez qUe nada ha a providenciar., o
processo que acompanhou o vosso ofia
cio n. 54, de 3 de fevereiro ultimo, de
interesse de M. J. Rodrigues. (Proces-
so n, 7.824, de 1933).

— Ao Sr. fiscal geral de Loterias:
N. 221 — Solicitando audiencia, trans-

mito o processo fichado sob o ri. 11.861,
do ano 'em curro, ' em que são interes-
sadas as firmas Amancio Rodrigues dos
Santos 45; Comp. e F. Guimarães & Fi-
lho. Limitada. (Processo n.1.1.861, de
1933).

- Ao Sr. superintendente do Serviço
de Repressão do Contrabando:

N.' 222 — Comunteando que o Sr.
ministro da Fazenda, aprovou, por des-
pacho de 14 de -fevereiro ultimo, o áto
dessa superintendencia que designou o

,guarda da Policia aucluaneira , da Alfan-

dega de Porto Alegre, Arthur Benigno
Preissler, para, na qualidade de auxiliar
dessa superintendencia, dirigir o serviço
de repressão do contrabando na Estacão
da Viação Ferroa , e Armazens Fluviais,
na capital desse Estado, com jurisdição
até a cidade de São João do Montene-
gro, inclusive. (Processo a. 6.131, de
1933).

— Ao Sr. presidente do Conselho de
Contribuintes:

N. 216 Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem _foi presente
o processo fichado sob o n. 6.210, do
ano em curso, em que o Sr. represen-
tante da Fazenda Publica recorre da de-
cisão desse Conselho, constante do acór-
dão n. 816. publicado no Dia_rio Oficial
de 10 de janeiro proximo 'findo, que
deu provimento ao recurso interposto
vela firma Abreu de Souza & Comp.,
do áto da Recebedoria do Distrito Fe-
deral que impôs multa ao recorrente
por infração do vigente regulamento do
imposto de consumo, proferiu, em data
de 20 de fevereiro ultimo, o seguinte
despacho:

"Nego provimento ao recurso interpos-
-to pelo Sr. representante da Fazenda
pinto ao Conselho de Contribuintes, para
a fim de manter o acórdão recorrido.

Trata-se, evidentemente, de assuhto
por demais controvertido, conforme se
poderá verificar das diversas d'ecisões
das autoridades administrativas, que,
ora isentavam o produto, como no caso
da Alegria & Comp., citado no processo,
ora o consideravam sujeito ao pagamen-
to do imposto.

Esses julgados sucessivos e divergen-
tes estabeleceram confusão não sómente
entre as autoridades fiscais, mas tambem
entre os interessados. Firmaram estes,
assim, a convicção de que o produto não
Incidia na taxação legal e ainda pela
solução dada ás consultas de determina-
dos fabricantes, muito embóra seja dou-
trina do Tesouro que, tais soluçoes não
aproveitam a fabricantes de diferentea
marcas, do mesmo produto.

Certo é que não ha elementos no pro-
cesso que caracterizaram a figura da

,sonegação e, nestas condições, é de
aplicar a equidade, dispensando-se a
multa imposta e obrigando . as autoados
apenas a pagamento do imposto devido.
(Processo n. 6.210, de

N. 217 — :Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda a quem foi pre-
sente o processo fichado sob n., 4.760.
do ano em curso, em .que o Sr. repre-
sentante da Fazenda Pública recorre, da
decisão, desse Conselho, constante do
acórdão ri. 719; publicado no Ditaria
Oficial de 27 de dezembro do ano findo,
que deu provimento ao recurso inter-
posto por Ribeiro Salgado & Comp., do
áto da Recebedoria do Distrito Federal,
sobre imposto de consumo, -proferiu, em
data de 20 de fevereiro último, o se-
guinte despacho:

"Nego provimento ao recurso inter-
posto pelo Sr. representante da Fazen-
da junto ao Conselho de Contribuintes,
para o fim de manter o acórdão recor-
rido.

Trata-se, evidentemente, de assunto
por, demais controvertido, conforme se
poderá verificar das diversas decisões
das autoridades ...administrativas, que,
óra isentavam o produto, corno no caso
de Alegria '& Comp., citado no processo.
-óra o consideravam sujeito ao paga-
mento do imposto.
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Esses julgados sucessivos e divar-
gentes estabeleceram confusão não só-
mente entre as autoridades fiscais, mae
tombem entre os fabricantes. Firma-
ram estes, assim, a convição de que o
produto não inéidia na taxação legal,
mesmo pela solução dada ás consultas
do determinadas firmas, muito embora
seja doutrina do Tesouro que tais solu-
aões não aproveitam a fabricantes de
diferentes marcas, do mesmo produto.

Certo é que não lia elementos na atro-
cesso que caracterisem a figura da so-
negação; c, nestas condições, é de apli-
car a equidade, dispersando-se a multa
froposta e obrigando os autoados ape-
nas ao pagamento do imposto devido."
(Proce.S.sb ri. 4.760. de 1933).

N. 218 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda a quem foi pre-
sente o processo sob n. 55.698, do ano
findo, em que o Sr. representante da
Fazenda Pública recorre da dec:são,
desse Conselho, constante do acórdão
n. 326, que, por equidade relevou a pe-
nalidade imposta a firtna João Bandeira

de Resende pela Delegacia Fiscal no
Piauí, em virtude de infração do vi gen-
te regulamento do imposto de consumo.
proferiu, em data de 20 de fevereiro
último, o seguinte despacho:

"De acôrdo com o parecer, négo pro-
vimento ao recurso do Sr. represen-
tante da Fazenda junto ao Conselho de
Contribuintes, para o fim de manter o
acórdão recorrido."

O parecer emitido por esta Diretoria,
com o qual concordou o Sr. ministro da
Fazenda, é o seguinte:

"Entro os deveres que incumbe aos
agentes fiscais do Frnposto de Consuma
figura o consignado no art. 154, letra e
"intimar os contribuintes para que, no
prazo de • dez dias, corrijam as feltre
que, em qualquer tempo, forem encon-
t radas; relativas ao registro do comér-
cio ou fabrico, procedendo pela fórm,
prescrita na letra d se, findo o prazo
não fôr cumprida a intimação." A letra
d, do citado artigo, manda notificar, no
caso de excedido o prazo, sem a corre-
ção da falta. Foi o que ocorreu no case
em apreço. A notificação foi lavrada
por falta do registro de um produto, o,
acrescimo de 24090 no valor da paten
te. S6 a equidade poderia influir e s
aplicação dessa medida assentou, como
consta do acórdão recorrido, na cir-
cunstancia de haver ocorrido a farta no
Periodo de agitação em que se encon-
trou o Pais, de 2 a 24 de outubro de
1920. O fáto não foi apreciado do ponto
de vista lega/ e a equidade; pelos mo-
tivos alegados, cabe na espécie. Assim,
parece-me que deve ser negada provi-
mento ao recurso do representante da
Fazenda e, consequentemente, mantido
o acórdão do Conselho de 'Contribuiu-
tes." . (Processo n. 55.698, de 1932),

N. 219 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda a quem foi pre-
sente o processo fichado sob n.44.759.
do ano em curso, em que o Sr. repre-
sentante da Fazenda Publica recorre da
decisão desse Conselho, constante do
acórdão n. 755, publicado no Mario
Oficiai de 3 de janeiro proximo findo,
que deu provimento ao recurso inter-
posto pela Companhia Comercial e Ma-
ritima, do áto da Alfandéga do Rio de
Janeiro responsabilisando o cornallian-
te do vapor "Espagne" pelo pagamento
do direitos sobre mercadorias extravia-
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É lses, peot'eriie em data de 18 de leve-
iro último, e seguinte despacho:
Nego provimento ao recurso, Pelas

sezões constantes dos despachos que
proferi nos processos referentes aos ofi-
cio; ns. 1.454 a 1.438, de dezembro úl-
timo. dirigidos: ao Conselho de Contri-
buintes." (Processo n. 4.759, de 1933).

N. 220 -- Comunicando que o se-
nhor ministro da Fazenda a quem for
peosente o processo fichado sob neare-
ro 2.159, do ano em curso. em que o
Sr. repeeeentante da Faz•enda Publica
recorre da decisão desse Conselho. cons-
Lente do acórdão n. 687, publicado 110
Mario Oficial de 3 de dezembro . de
1032, quis deu 'provimento ao recurso
interposto por J, P. Fonseca ez Com-
panhia, do átu da Recebedoria io 1S:e-
t/e:o Federal sobre imposto de consu-.•
suo; proferiu. eM data de 15 de feverei-
ro ',IMMO, o seguinte despache:
•• acórdo com o parecer, deu pro-

eeimento ao recurso do Sr. repiesentan-
te da Fazenda junto ao Conselho de
Goutribuintes, para o fim de restabele-
cer a decisão da Recebei/rufa do Distri-
to Federal.

Temia 'em vistas porém, o disposto
eu art. 4° do decreto n. 2/.459. de 1
d . junho de 1932,- declaro relevada a
Ãuiia imposta.

parecer emitido, por esta direto-
ria, com o qual concordou Sae eni-
Mstro da Fazenda, é o seguinte:

"A' vista da resolução constante do
oficio n. 913, desta Diretoria ao presi-
dente do Conselho de Contribuintes,
publicado no Diario Oficial de 1 de
dezembro do ano findo, deve ser dado
provimento ao recurso interposto pelo
representante da Fazenda e restabeleci-
uo, assim, a decisão da Recebedoria do
Dietrito Federal.

O recurso do Sr. representante da
Fazenda Publica, 'está concebido nos
seguintes termos:

"Recorreram J. P. Fonseca 84 Comp.
do áto da Recebedoria que lhes impôs,
multa por ter vendido café torrado, em
junho de 1931, a fabricante ¡moedor não
registrado, além de ter remetido es-
tampilhas que não estavam devidamen-
te inutilizadas, tendo assim infringido
os aias. 3 e 111 §li letra d do dec.
n. 17.404 de 1926.

Pelo acórdão n. 687, o honrado Con-
selho de Contribuintes deu Provimento
ao recurso, que tomou o n. 618. Des-
sa decisão recorro par V. 'Kx. c,onfor-
nie inc .autorizatn os arts. 2 e 9 letras
a e b do decreto n. 20.350 de 1931.

• A decisão ora recorrida relevou, por
equidade, a inf•ração do art. 63 e de-
clarou inexistente a contravenção do
art. 111 § 11 letra d, por entender que,
tendo sido restabelecido em maio de
1931, o imposto de consumo sobre ca-
fé, coleie aos fabricantes e comercian-
tes o prazo de três meses para o. reno-
vação do registro.

Labora em evidente equivoco o res-
peitavel adie-dão ora recorrido, pois

que, conforsne demonstrei no meu re-
curso a. 82-11 ao acórdão a. 222, en-
caminhado a V. Ex. com o oficio nú-
mero 504 de 30 de junho ultimo do se-
nhor presidente do Conselho, não se

tratava, no caso, de renovação do re-
gistro, para o qual o regulamento con-
cede aquele prazo (et. ; 14 letra b),
mas siza-do91:21f4149 -aavo, a SPR-: . Pago

logo que o imposto foi novamente
creado.

Reportando-rine, assim, com a devida
venia, ás razões daquele recurso, e as-
sinalando a circumstancia de ter havi-
do, na hipotee:e. duas infracões prova-
das e não contestades. _espero de V. Ex.
o restabeleeimento da decisão de pri-
meira inseancia, salvo a aplicação do
art. 4 do dec. n. 21.4e9 de 1932, afim
de que seja respeitada a presc,rição da
lei.. (Processo n. 2.159, de 1933).

-- Ao Sr. inspetor da Aleandega de
'Vitoria:

N. 5 e- Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, por despacho de
16 de fevereiro ultimo, aprovou o áto
dessa inspetoria que designou o 1° es-
criturado dessa Alfandega. Romulo
Serrano, par servir como fiscal de isen-
ções.

-- Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Rio de Janeiro:	 •

N. 282 -- Comunicando que o se-
nhor ministro da Fazenda indeferiu,
por despacho de 8 de fevereiro ultimo,
a petição nin que Emiti° Schupp
Comp., pedem permissão para vender
artigos de curiosidades a bordo dos na-
vios extrangeiros que demandam o por-
to desta capital. (Processo n. 55.539,
de 1932).

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Santos:

N. 153 — Restituindo o processo fi-
chado no Tesouro Nacional sob nume-
ro 6.291, deste ano, em que é interessa-
do Vicente de Noce.

— Ao Sr. delegado fiscal no Piauí:
N. 9 — Confirmando a ordem telegra-

fica n. 193, de 1 do corrente mês, desta
Diretoria, comunica que o Sr. ministro
da Fazenda, por ato de 23 de fevereiro
ultimo, aprovou a proposta, desta Dire-
toria, dispensando da comissão de ins-
petor fiscal, nesse Estado, o agente fis-
cal João Luna, designando para substi-
tui-lo na mesma comissão o agente fis-
cal da 'Capital do Paraná. Waldemar
13ona, conforme consta do oficio n. 85,
do dia 25 ultimo, do Sr. diretor geral
do Tesouro. (Processo n. 11.836, de
1933.)

— Ao Sr. delegado fiscal era Alageas:
N. 14 — Confirmando a 'ordem tele-

grafica n. 194, de 1 do corrente mês.
desta Diretoria, comunica que o senhor
ministro da Fazenda, por ato de 23 de
Ileweeeiro ultimo, ¡aprovou a proposta
desta Diretoria, designando o agente
fiscal João Luna, para exercer a comis-
são de inspetor fiscal no Estado da Baia,
conforme consta do oficio n. 85, do dia
25 ultimo, do Sr. diretor geral do Te-
sesurto eNacional. (Propeszo ri. 11.836,
de 1933.)

— Ao Sr. delegado- fiscal no Estado
da Baia:

N. 40 — Confirmando a ordem tele-
grafica n. 190, de 1 do corrente mes,
desta Diretoria, comunica que o senhor
ministro da Fazenda, por despacho de
.23 de fevereiro ultimo, aprovou a pro-
posta desta Diretoria, dispensando os
agentes fiscal Rafael Espinola e Octa-
vio Rodrigues da comissão de inspetor
fiscal, nesse Estado, designando para
substitui-los na mesma comissão, os
agentes fiscais Carlos Cerqueira Pinto e
João Luna, respectivamente, do interior
da Paraíba e Pernambuco, que yêm
exercendo identicas comissÕes 'nos Esta-
dos de Sergipe e Piauí, Otufornae 00nata

do oficio a. 85, do dia 25 ultimo, do
Sr. diretor geral do Tesouro. ,(Processo
n. 11.836, de 1933.)

— Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 13 — Confirmando a ordem tele-

' gra fica n. 195, de 1 do corrente mês,
desta Diretoria, comunica que o senhor
ministro da Fazenda, por despacho de
23 de fevereiro ultimo, aprovou a pro-
posta desta Diretoria, dispensando o
agente fiscal 'Carlos Gerqueira Pinto da
comissão de inspetor fiscal, nesse Es-
tado, designando para substitui-lo na
mesma comissão o agente fiscal do in-
terior do Estado do Rio de Janeiro, Ru-
bens Figueiredo. conforme consta de
oficio n. 85. do dia 25 ultimo, do senhor
diretor geral do Tesouro. (Processo nu-
mero 11.836, de 1933.)

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Rio de Janeiro:

N. 29 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda mandou arquivar,
por despacho de 18 de fevereiro ultimo
o processo fichado sob n. 4.974, do ano
em curso, que tem por base a denuncia
apresentada por Estanislau Muniz da
Silva e Manoel Ferreira de Mello, con-
tra o coletor federal de Saquareroa e o
agente fiscal do imposto de èonsumo no
interior, desse Estado, Joaquim da Costa
Lima.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Sul:

N. 78 — Confirmando a ordem tele-
grafica n. 196, do corrente mês, desta
Diretoria, comunica que o Sr. minis-
tro da Fazenda, por ato de 23 de feve-
reiro ultimo, aprovou a proposta, desta
Diretoria, designando o agente fiscal do
interior do Estado de Pernambuco —
Arthur Tavares Cordeiro, para exercer
comissão de inspetor fiscal, nesse Esta-
do, conforme consta do oficio n. 85, do
dia 25 ultimo, do Sr. diretor geral do
Tesouro. (Processo n. 11.836, de 1933.)

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
da Paraíba:

N. 11 — Confirmando a ordem tele-
grafica n. 19,1, de 1 do corrente mês,
desta Diretoria, comunica que e Sr. mi-
nistro da Fazenda, por despacho de 23
de fevereiro ultimo, aprovou a proposta
desta Diretoria designando o agente fis-
cal do interior deste Estado, Carlos Ger-
queira Pinto, que vinha exercendo a co-
missão de inspetor fiscal do imposto de
consumo no Estado de Sergipe, para
exercer identica comissão no Estado da
Baía. conforme consta, do oficio n. 85,
do dia 25 ultimo, do Sr. diretor, geral do
Tesouro. (Processo n. 11.836, de 1933).

N. 12 — Em referencia ao telegrama
n. 26, de janeiro ultimo, anexo ao pro-
cesso fichado sob n. 9.874, deste ano,
deplara que, nos termos da informação
prestada pela Casa da Moeda, em data -de
12 do referido mês foi atendida á re-
quisição de selos do consumo nacional
para perfumarias, nos termos da requi-
sição constante do telegrama dessa De-
legacia Fiscal, n. 649, de 24 de dezembro
do ano passado.

Outrossim,' chamo a atenção dessa De-
legacia Fiscal para o que dispõe o item
2° da circular desta Diretoria, n. 10, do
21 de abril de 1932. (Processo n. 9.874,
de 1933).

— Ao Sr. delegado fiscal rio Estado
de Pernambuco:

N. 34 — Confirmando a ordem, tele-
grafica n. 192, de 1 do corrente mês,
desta Diretoria, comunica que o Sr. rui-
nistiro cia Fazenda por áto de 23 de feve-
reiro ultimo, aprovou a proposta desta
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Diretoria dispensando o agente fiscal do
interior deste Estada , Rafael Espinola,
da comissão inspetor fiscal na Baia,
designando os agentes fiscais do interior
deste Estado, Arthur Tavares Cordeiro e
João Lune para exarcerem a comissão de
inspetores fiscais no Rio Grande do Sul
e na Baia, respectivamente. sendo que o
último vinha exercendo identica comia-
são no Piauí, conforme:c,onsta do oficio
n. 85. do dia 25 último, do Sr. diretor
geral do Tesouro. (Processo n. 11.836,
de 1933).

Ao Sr. delegado fiscal no Eetado
de Pernambuco:

N. 35— Comunicando que o Sr. Mi-
nistro da Fazenda a-quem foi presente O
processo fichado sob ii. 64.039, do ano
findo, que tem por base o oficio ri. 1.001,
de 9, de novembro, do mesmo ano, dessa
repartição, referente ao cotitráto feito
com José Lins Leitão para exercer as
funções de auxiliar dos serviços de fis-
calização para as mercadorias em tran-
sito pelas estrabos de rodagem, nesse
Estado, com a diaria de 10a, phaferiu, em
data de 16 de fevereiro ultimo, o seguin-
te despacho:	 -

"Em face do que dispõe- o parágrafo
único do art. 10 do decreto n. 19.398,
de 11 de novembro de 1930, nego apra-
vação no ato de que -dá ,conta o ofício
de fls. (vide circular 1 108, de 10 de
setembro de i93). '(Processo n. 64.039,
de 1932).

P.ortarias
N.. 112 — O diretor, interino, da Re-

ceita Pública do Tesoiro Nacional de-
clara ao agente fiscal do imposto de
consumo no interior de Pernambuco,
Arthur Tavares Cordeiro, que ó senhor
ministro da Fazenda, por ato de 23 de
fevereiro ,proximo findo, resolveu dest-
gná-lo para exercer a comissão de ins-
petor fiscal do mesmo imposto no Rio
Grande do Sul, conforme consta do -ofi-
cio n. -86, do dia 25 último do senhor
diretor geral do Tesouro NaolOntal.

IN. 113 — O diretor interino da Recei-
ta Pública do Tesouro Nacional dealára
ao-agente fiScal do impbsto 'dê zonsurno
na Capital do Paraná, Waldeinar Boba,
que o senhor ministro da 'Fazenda por
ato de. 23 de fevereiro pfoxinio - finde,
resolveu designá-lo para exercer a co-
missão de inspetor fiscal dá rnesnio im-
posto no Estado do Piani, conforme Mi-
sta do oficio n. 85, do dia 25 último, da
senhor diretor geral do Tesouro Nacio-
nal. (Procesos n. 11.836, de 1933.)

114 — O diretor interino da ° Re-
ceita Pública do Tesouro. Nacioral decla-
ra ao agente Tascai do imposto de consu-
mo no itteaior do Estado do Rio . de Ja-
neiro, Rubens Figueiredo, que o senhor
ministro da Fazenda por ato de 23 de
fevereiro proximo findo, resolveu deti-
gná-lo para exercer a comissão de iná-
petor fiscal do mesmo imposto-no Esta-
do de Sergipe, conforme consta do cifia
cio n. 85, do dia 25 último, do senhor
diretor geral do Tesouro Nacional.

N.' 115 — O diretor interino da Re-
ceita Pública do Tesouro Nacional de-
clara ao agente fiscal do imposto de
consumo em Pernambuco, João Luna,
ora exercendo a comissão de inspetor
fiscal do mesmo imposto no Piauí, que
o senhor ministro da Fazenda por ato de
23 de fevereiro proximo 'findo, -resolveu
designá-lo para exercer identica comis-
são no Estado da Baía, conforme colaste
do oficio n. 85, do dia 25 último, do se-

nhor diretor geral do Tesouro Nacional.
(Processo n. 11.836, de 1933.)

N. 116 — O diretor interino da Re-
ceita PI:0)11ga do Tesouro Nacional de-
clara ao .agente fiscal do imposto de
consumo no Estado da Paraíba, 'Carlos
Cerqueira Pinto, ora exercendo a comis-
'são de inspetor fiscal do mesmo imposto
em Sergipe, que o senhor ministro da
Fazenda por ato de 23 de fevereiro oro-
zuno findo, reoolveu designá-lo para
exercer identiee comissão na Bafa, con-
forme consta do oficio n. 85, do dia 2-5
último do senhor' diretor geral do Te-
souro Nacional. (Processo n.

/
 11.836,

de 1933.)'

Diretoria do Dominio da União
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 6 de março de,1933
Oficies:
Sr. Dr. , consultor da Fazeada:
N. 303 — Remete o processo relativo

á aquisição, , pela S. A. .Industrias Re-
unidas F. Matarazzo, do .lote de terreno
n. 410, do Cá% do Porto, pede provi-
denciar no sentido de ser esta diretoria
informada com referencia ás medidas
que se fazem necessarias, afim de coute--
lar 05 ibteresses da Fazenda Nacional,
uma vez que o leiloeiro Alberto Luis de
Castro, -que procedeu ao leilão do mes-
mo lote, não compareceu até a predehte
data a esta diretoria, embora para isso
já tenha sido convidado, por carta e
pessoalmente. para.recolher a importan-
eia de 14:800400. (quatorze contos oito-
cataias e noventO e quatro mil e quatro-
centos reis), correspondente ao sinal re-
cabido pelo mesmo leiloeiro pelo leilão
em causa.

Como se verifica a fls. 12 do proces-
so n. 10.410/32, incluso, o referido lei-
loeiro uma vez pediu a esta diretoria
Para acecilher aquela importancia, o que
Mo se realizou em face de duvida le-
vantada em virtude de despacho do se-
labor ministrb da Fazenda, de 23 de
abril de 1931, (Mb deterfninou que os
terrenos do Caos do Porto só fossem ven-
didos a cada um dos licitantes em nu-
mero não Ulterior de 'três lates, deter-
minação essa aliás cuja finalidade era
unicamente impedir que fossem reali-
zadas, naquela- zona, construção cujos
fachadas, demasiadamente estreitas, pre-
judicaseern a estética do local.

aio entretanto esse despacho já. havia
sido revogado pelo despacho do St. mi-
nistro do Trabalho aue autorizou a ven-
da, em leilão, do terreno em apreço, o'
qual foi adquirido por aquela firma, quê
já era possuidora de outros lotes.

Agora chamado a recolher aquela
qUantia vem o mencionado leiloeiro-
protelando tal .obrigaçao, ora. pelo' st-
lencia„ora sob alegação de que nesta
Capital apenas se encontram seus pre-
postos, o que vem, sobremodo, prejudi-
car cá interesses da Fazenda Nacional
impedindo a regularização de tal tran-
sação.

SoliOlta providencias para que esta
diretoria seja esclarecida como proceder
para cumprir o despacho ministerial
exarado a fls. 5 v., do processo. nu-
mero 20.095/32, pois a firma Matarazzo,
somente se sente obrigada ao pagamento
dos '80 % restantes, devidos pela com-
pra em causa, por já. ter feito o paga-
mento de 20 % sobre aquela quantia ao
leiloeiro Alberto Luis de' Castre; con-
sulta, se deverá esta repartição expe-
dir a guia para que a mesma-firma pa-

gue ~ente os 80 % mencionados
ou se si deverá aguardar a .solução
do debito do leiloeiro com a Fazenda
Nacional. (Processo n. 20.095, de 1932.)

Dia 7	 •
Sr, secretario da Estrada de. Ferro

Central do ,Brasil:
N. 304 — Atendendo ao pedido cons-

tante do oficio n..2.034, de 27 de ou-
tubro de 1932, remete o processo que
deixou de , acompanhar o oficio dásta
repartição n. B624692, de 4 de Junho cio
ano proximo passado. (Processo 'nume-
ro 12.216, de 1932). _
•— Sr. diretor geral do Tesouao Na-

cional:
N. 305 — Remete, com as informa-

çoas prestadas pela laub-Diretonia dos
serviços de Engenharia, por. a eópiá,
telegrama oficial n. 15.083, do chefe
de Policia de Fortalesa, no Ceará, di-
rigido ao -Sr. interventor federal da-
quele Estado, que se encontrava nesta
Capital, solicitando ordens urgentes afim
de que sejam iniciados os serviços da
reparação da ponte' de embarque e de-
sembarque daquela capital, pode , provi-
dencias no sentido de serem encaminha-
dos ao Ministerica da ;Viação os inoltisos
doournentas, pois esse assunto já vem
sendo tratacla' pelo Departamento Na-
cional de Portos e Navegação. (Proces-
so n, 73.698, de 1932. .

- Sr, delegado fiscal tio Tesouro Na-
cional no Estado de Pernambuco:

IN. 306 — Remete o processo encami-
nhado pelo oficio dessa delegacia, Tis-
rhero 79 de .13 de outubro- -do ano de
1930, relativo á novação- do contrato de
aforamento de terreno de marinha, nu-
mero 18, perta, sito á ,praia das Can-
deias sitio Candelaria, município -de da-
boatão ;nesse Estado, pretendido por
D. Anna Eugenia Pires Pessoa, ema--
nica que o Sr. ministro, em data de
14 de dezembro -do ano proximo passa-
do, exarou o seguinte' despacho: "Apro-
vo,- de acórdo com o parecer".

Remete, para os devidos fins, por cé-
pia, o parecer a que alúde o mesmo
despacho, (Paocesso n. 50.277 de 1930) .-

— Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-'
eional no Estado de Pernambuco:

N. 307 — Devolve o processo caca-
minhado pelo oficio désse . Delegacia
Fiscal, n. 61, de 31 de agosto do ano
proximo passado, relativo ao aforamen-
to do terreno acrescido de marinha,
sito á Avenida Crtiz Cabogá, na fregue-
eia da Boa-Viata, rnunicipio da eapital
desse Estado, pretendido por Manoel An-
(adile Wimmer, comunico-Vos que o Sra._
ministro, em data de 20 de outubro
do ano proxitno passado, exarou o se-
guinte despacho! "Aprovo, de acbralo
Com o parecê: aoinur.

Remete, para os devidos fins, Por 06-- •
pia, o pareter.a que elide o mesmo des-
pacho.

Recebedoria do Distrito Federal .
EXCEDIENTE DO SR. DIRIL41.011.

Dia- 7 de março de 1933
Requerimentos:
N. 4.470 — Maria da Luz Aguieiras.

— Proceda-se a inscrição ttns terna-
parecer.' Imponho á D. Maria da Luz
Aguieiras a multa de cem mil reis, mia
nimo da lei.

N. 4.471 — Lino Joaquim de Souza.
— Idem.

	

N. 469	 Arthur Pereira Rodaigues.
- Idem.	 ,
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N. 4.467 — João Pessoa Junior. —
Idem.

N. 4.4,68 — Renato Lyra. — Idem.
N. 4.405 — Carlos Chaves. — Idem.
N. 4.464 — Bernardino , Gomes dó

14-ktioã — Idem.
N. 4.463 — Fernando Borges. —

idem.
N. 4,466 — Cordeiro & Comp. —

Idem.
N. 4.462 — AI. das Neves. — Idem.
N. 4.481 — Sara Areal. — Idem.
N. 4.472 — A. V. de Azevedo. —

Idem,
N. 4.473 —_Elias Neder. — Idem.
N. 4.477 — Pauline Rosemberg. —

Idem.
N. 4.474 — J. Berlimble. — Idem.
N. 1.415 — José Cardoso. — Em fa-

ce do que afirma o informante, dê-se
baixa para o corrente ano, no lançamen-
to existente em nome do requerente.

N. 1.392 — Fernandes & Carvalho.
Em face do informado, mantenho a

classificação de charutos. cigarros e bo-
tequim, no lançamento do corrente ano.

N. 783 — Sou.za & Brito. — Restitua-
se as requerentes a importancia de réis
5001000, classificando-se a despesa pelo
modo indicado, seja desanexado o pro-
cesso junto para os devidos fins.

Sem numero — Assumpção as Silva.
Restitua-se aos requerentes a importan-
eia de 200$000, classificando-se a des-
pesa pelo modo indicado, seja desanexa-
o o proceso junto para os devidos fins.
N. 21.131 — J. M. Macedo. — Em

face da declaração de fls. 8 e sendo O
requerente arrendatario de uma parte do
imovel, não estando a seu cargo o pa-
gamento de imposto predial, — altere-se
no corrente exercicio, para 12:0001000
(doze contos de reis), o valor locativo
do negocio em apreço, procedendo-se o
expediente decorrente.

Auto n. 1.728, de 1932, contra A.
Piairo & Cerrip. — Provada e confes-
sada, como se acha a infração capi-
tulada no auto de folha., as alegações
da defesa, sdmente por equidade, po-
deriam ser apreciadas pela autoridade
superior.

Assim, julgo procedente o referido
auto, para impÔr a A. Piairo & Com-
panhia a multa de 1;88 nos termos de
art. 32 do decreto n. 22.061_ de 9 de
novembro de 1932, com a obrigação de
recolher a quantia de 891, correapon-
dente ao imposto devido e não satis-
feito. ex-vi do art. 38 do mesma de-
creto.

Intime-se para o pagamento das
quantias devidas, no prazo de 30 dias:
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legais, salvo re-
curso dentro de 20 dias, na farina dos
arts. 6° e 7" do decreto n. 20.350. de
31 de agosto de 1931.

SEGUNDA SIJR-DIRE7TORIA

Ficam intimadas a, no prazo . de 15
dias. satisfazerem as exigencias cons-
tantes dos seguintes processos:

N. 1. 5)4., de 1933 — Alberto For-
rea a Passos. — Junte a licença,de ini-
cio d. , negocio.

N. 20.446, de 1932.  — Albino A.. Creu-
çalves.	 Satisfaça a exigeneia.

N. 4.023, 'de 1933 — Mexanclre Ro-
drigues. — Junte a certidão paga.

N. 2.495, de 1933 — Alfredo da Silva
Mesquita: a- Junte o documento ori-
ginal do distrato da firma\

N. 2.961, de 1933 — Benedicto Cae-
tano Lourenço. — Saaistaça a exi-
gencia.

N. 29.142, de 1932 — Companhia de
Transportes e Carruagens. — Pa gue o
débito apontado na informação.

N. 1.130, de 1933 — Dalma Chaves.
— Satisfaça a exigencia.

N. 3.453, de 1933 — Jair de Abran-
ches. — Faça a prova do aluguel.

N. 29.617, de 1932 — Joaquim dos
Santos Coelho Lobo. — Satisfaça a
exigenci a .

N. 25.857, de 1932 — Joaquim José
Machado. — Satisfaça, as exagencias.

N. 14.128, de 1932 — José Villari-
nho. — Junte o distrato social.

N. 29.893, de 1932 — Léa Rachel
Bord.	 Faça prova do aluguel.

N. 1.352, de 1933 — Lima, Gosta. &
Comp. — Junte o documento a que
alude a informação.

N. 25.884, de 1932 — Manoel Ribeiro
Gouvan. — Junte . o respaactivo con-
trato de locação.

N. 4.204, de 1933 — Manoel Mar-
tins Araujo. — Junte a prova do re-
gistro de firula na itinta Comercial.

N. 3.654, de .1933 — Manoel P. Al-
meida. — Faça a prova do que alega.

N. 28.297, de 1932 — ! Manoel Adão
Macedo e outros. — Faça reconhecer
por notaele público a firma do signa-
fado da petição de folhas.

N. 3.688, de 1933 — M. Vianna &
Silva. — Faça a prova legal do ar-
rendamento.

N. 2.651, de • 1933 — Representação
sobre Marciano Casear de Barros. —
,Plaça a prova exigida.

N. 28.545, de 193i — Souza Ferrei-
ra & Comp. — Sele o documento de
fls. 3.

N. 4.100, de 1933 — V. Silva & San-
tos. — Junte o contrato, a que alude a
informação.

Passando-se á ordem do dia, foram jul-
gados os seguintes recursos:

N. 2.079 — Companhia Nacional de
Tecidos Nova America — Imposto de
consumo, artigo 204, paragrafo único, le-
tra è — Recebedoria do Distrito Federal
- Relator, Sr. Candido Borges. — Deu-
se vista ao Sr. João Augusto Alves.

N. 1.829 — Comp. Cervejaria Brahma
— Imposto de selo — Recebedoria do
Distrito Federal — Ex-offieio Rela-
tor, Sr. Nelson Cunha. — Negou-se pro-
vimento para confirmar a decisão recor-
rida, unanimemente.

N. 2.142 — Pedro Breves •Sa Compa-
nhia — Imposto de consumo. artigo 81
— Recebedoria do Distrito Federal —
Relator, Sr. Nelson Cunha. — Tomou-
se conhecimento para exigir o imposta
e relevar a multa, por equidade, unani-
memente.

N. 1.761 — José Feres & Irmão --e
Imposto de consumo — Diferença de re-
gistro — Delegacia Fiscal no Amazonas
- Relator, Sr. Mario Camara. — Deu-
se provimento para restabelecer a deci-
são de primeira instancia, por unanimi-
dade.

N. 2.036 — Manoel Pinheiro — Im-
posto de consumo, artigos 78 paragrafo
único, 88 e 112 paragrafo 6", letra d —
Delegacia Fiscal na Baia — Relator, se-
nhor Mario Camara. — Deu-se provi-
mento para considerar relevada a multa
em face do artigo 4 0, do decreto número
21.459, de 1932, unanimemente.

N. 2.102 Ruy Affonseea de Men-
eai' — Imposto de selo — Recebedoria
do Distrito Federal — Ex-officio --- Re-
lator, Sr. Mario Camara. — Negou-se
provimento para confirmar a decisão re-
corrida, unanimemente.

N. 2.490 — Dr. Edgard Quinet
Andrade Santos — Fiscalização bancaria
— Gabinete do consultor da Fazenda —
Ex-officio — Relator, Sr. Otto Gil. ---
Deu-se provimento para, reformando a
decisão recorrida, impôr ao autuado a
multa de 30:0001000, prevista no artigo
70, do decreto n. 14.728. de 1921, rele-
vada de 505, de acôrdo com o inciso 4°,
do artigo 1°, do decreto 11 . 21.459, de
19a2, contra os votos dos Srs. Araujo
Mala, João Augusto Alves, Candido Bor-
ges, Nelson Cunha e presidente. O se-
nhor Benedicto da Costa, preliminarmen-
te, não tomava conhecimento do proces-
so, Inas, de mentis, votou pelo proa:-
mento.

N. 1.095 — Companhia America Fa-
bril — Revisão de despachos —
dega do Rio de Janeiro — Relator, se-
nhor Uldarieo Cavalcanti. — Deu-se
vista ao Sr. Otto Gil.

N. 2.454 — Arnaldo Vicente e outros
— Imposto de selo — Recebedoria do
Distrito Federal Ex-Dfficio — • liela-
tor, Sr. Mario Camara. — Negou-se pro-
vimento, para confirmar a decisão, re-
corrida, unanimemente.

N. 2.864 — Mario Queiroz e Francisco
Maia — Imposto do selo — Recebedoria
do Distrito Federal — Ex-officio Re-
lator, Sr. Otto Gil. -a- Negou-se provi-
mento para confirmar a decisão recor-
rida, unanimemente.

Secretaria do Conselho de Contribuin-
tes, em G de março de 1933. —•Orliando
Baptista Bittencourt. secretário.

•

Conselho de Contribuintes

SESSÃO EXTRA ORDI NARIA REALIZADA N O IMA
6 DE MARIA DE 1933

Realizou-se no dia 6 de março de 1933,
ás 9 horas da manhã, a 83° sessão extra-
ordinaria do Conselho de Contribuintes,
estando presentes os Srs. Francisco de
Oliveira Passos, presidente; Mario P. da
Camara, vice-presidente; Alberto de An-
drade Queiroz, Benedicto da Costa, Can-
dido Borges, 'Guilherme Malaquias dos
Santos, João Augusto Alves, Nelson Mar-
ques da Cunha, Otto de Andrade Gil,
Raul de Araujo Meia, Uldarico Bezerra
Cavalcanti, membros ao Conselho; o se-
nhor Francisco Sá Filho, representante
da Fazenda Pública e o Sr. Orlando
Baptista Bittencourt, secretário.

O Sr. secretário procedeu á leitura da
- ata da sessão extraordinaria realizada no

dia 20 do mês proxirno findo, a anal foi
aprovada sem observações.

4
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ACÓRDÃO N. 1.426

•urso a. 674, Impesto do sélo; re-
ris:mies, Banco Portu,guês do Brasil e

outros; repartição da origem, iReoebedo-
ria do . Distrito Federal.
Multa imposta de acdrdo com o artigo

56, do regulamento do sélo.	 Apli-
cação do art. 1°, a. 4, do decreto nu-
mero 21.459, de 1 de junho de 1932
OS estabelecimentos bautcarios Banro

Português do Brasil, Banco Nacional
Ultramarino, Banco Francês e Italiano
para America do u1, e as firmas co-
merciais Dias Garcia & Comp. e M.
Gulmarõ.es & Comp. foram multados
pelo diretor da Recebedoria do Distri-
to Federal. em 10:000$000, cada um, de
acârdo cem o art. 56, do regulamento
a que se refere° decreto ri. 14.330, de
1 de setembro de 1920, dispositivo esse
reproduzido em o Mesmo numero no
atual regulamento do imposto do célo,
baixado com o decreto n. 17.538, de 10
de novembro de 1926.

As multas foram impostas, .em vir-
tude dos diversos autos de infração la-
vradas contra os citados estabelecimen-
tos bancados e firmas comerciais que
na repartição recorrida tomaram os nu-
meres 266, 272, 277, 306, 310e 311, res-
pectivamente, de 27 a 36 de maio, 4,
.11 e 12 de junho de 1929, posterior-
mente reunidos para julgamento em
observanoia ao que estabelece o artigo
207 do re.gu•amento do imposto -de con-
sumo a que se refere o decreto numero
14.648, de 26 de janeiro de 1921, iden-
tico ao referido no atual baixado com
o decreto n. 17.464, de 6 de outubro de
.1926, mandado aplicar pelo a. 7, do
parágrafo 5°, do art. 68, do regulamen-
O decreto a. 14.339, de 1 de setembro
to do imposto do feio a que Ise refere
de 1920, mantido em igual artigo do
aprovado pelo decreto R. 17:538, de 10
de novembro de 1926.

Os autos referidos dão como infrin-
gidos o n. 1; do parágrafo 1° e parágra-
fo 3° da Tabela "A", anexa ao decreto
n. 14.339, de 1 de setembro de 1920,
Porque as citados estabelecimentos ban-
carios e firma2- comerciais peatinaram
_diversas operwes de cambio seis) pre--
eraiesão das cambiais correspondentes
outras, conforme foi verificado em exa-
me feito na escrita do Banco Nacional
Ultramarino.

Com exceção da firma M. Guimarães
&Comp ., que deixou correr o processo
á revelia e não tendo pago a multa im-
posta, foi contra a mesma expedida a
respectiva eerHdão de divida, as demais
firmas e estabelecimentos banearios
após assinatura de terna() de responsa-
bilidade. dentro do prazo le,gal, recos.-
rem para este Conselho.

E' de salientar a atitude do Banco
Português do 'Brasil, negando-se a per-
mitir o exame dos seus livros, Circuns-
tancia que impediu melhor ficasse es-
clarecida a operação incriminada • e ao
mesmo atrihuidas de acórdo com os lan-
çamentos verificados na escrita do Bane
co Nacional Ultramarino.

A analise das razões apresentadas pe-
los • reeorrentes deve ser feita em .con.
j unto dada a conexão da ~ria que é
a falta de pagamento do Imposto do se-
lo nos contratos de cambio liguisindos
par diferença e não emissão das cam-
biai eorreepondentes a tais contratos.

A peava das operações surge duques);
te nos livros - "Clientes de Cambial' e,
"Diario Caixa", do Banco (Nacional 1.11-

tramarino, transcritas nas informações
prestadas as partidas respectivas.

Além dessa prova ha ainda a confis-
são çie outros infratores de que as le-
tras de cambio não forem expedidas
contrapondo-se • assim a declaração do
Banco Nacional Ultramarino de que os
titules foram subtraidas do seu ar-
quivo.

E' principal fundamento dos recursos
apresentados que a infração não se acha
provada e que minguem Ode ser pu-
nido ror meras prosuneões.

Isto posto:	 • _
Considerando que o ant. 56 do regu-

lamento do sêlo baixado com o decreto
11. 14.339, de i de setembro de 1920,
Pune de modo geral aqueles que ope-
rarem em cambio som o .pagamento do
selo devido;

Considerando que se evidenciado fi-
casse do processo a existsmoia de letras

, de cambio sem o respeetivo selo a in-
fração se deslecwia para o art..57, do
mencionado regulamento;

Considerando que si a lei não punisse
a falta de emissão de letras nas opera-
ções de cambio, era evidente o dano ao
fisco pela auseneia dos titules em que
o imposto deveria ser pago;	 •
• Considerando que, corno prescreve o
art. 98, parágrafo .1°, do decreto nume-
ro 2.475. de 13 de março de 1897, e
art. 09, do decreto írl. 14.728, de 18 de
Março de 1921, os contratos de compra
e venda de cambiais a prazo não pedem
exeeder a noventa dias; no entanto, do
processo consta prorrogações moem-
rias ,erue' a esse prazo ultrapassam;

Considerando que o exame dos livros
do Ranco Portugvls do Brasil, se torna
indispensavel para que a meteria ceia dee
vidamente apreciada na parte referente
a esse estabelecimento bancario;

Considerando que si esse estabeleci-
mento recusou exibir os seus livros,
competia a autoridade competente re-
quisitar judicialmente a realização do
necessarlo exame, conforme estatuem
D g disposições fiscais em vigor;

Considerando o disposto no art. 19,
n. 4, do decreto n. 21.459, de 1 de ju-
nho de 1932:

Acárdain os membros do Conselho
Nacional de Contribuintes tornar co-
nhecimento dos recursos para mandar
aplicar ao Banho Nacional Ultramarino,
Ba1100 Francês e Italiano • e Dias Garcia
& Comp., o inciso 4°, do art. 1°, do de-
creto n. 21.459, de •1 de junho de 1932,
Para o fim de ser relevado et °I° das
respectivas multas e converter o julga-
mento em diligencia quanto ao Banco
Português do Brasil, para ser requisi-
tado judicialmente o exame dos seus li-
vros, sobre a infração que lhe é atri-
buida.

Conselho de Contribuintes, em 17 de
outubro de 1902. -- F. de O. Passos,
presidente. - Vicente de Paulo Cal-
lies, relator.-Elpidio J. da Bdamorte.

Lenhoff Britto. - Mario P. da Co-
mana, vencido, quanto aio Banco Portu-
guês do Brasil, porquanto considerava
deseecessaria a diligencia; Arlinsio
Soriano Pape, tomava conhecimento
dos recursos interpostos para relevar
50 0 1 0 das multas impostas, de acôrdo.
com o inciso 4°, do art. t°, do decreto
n. 21.459. de 1 de junho de 1932. --
Serafim Vallandro. - Candido Borges,
vencido. - °Navio Lopes Só Campos,

•vencido. - Ciente, Só Filho, represen-
tante da Fazenda Publica.

ACóRDA.0 N. i.4.27

Recurso n. 1.232 - Glassificacão de,
mercadorias.

Recorrente - David Land 81 Comp.
Repartição de origem - Alfandega

do Rio de Janeiro.

Indicando o laudo do Laboratorio Na-
cional de Analises que o produto é
semelhante d tinta preparada a oleo
com resina, ti taxa &sie deve ser
obrigado.

Desde que (1 tinta não se haja adicio-
nado resina, e que esta se apresentie
como resultado de resinagem expon-
tanea de outros produtos, ndo ha
tinta preparada a oleo com resina.

Dd-se, partanto, provimento ao re-
curso.
David Land & Comp. recorreram, no

prazo legal, da decisão da Inspetoria
da Alfandega desta capital, mandando
classificar como --- tinta preparada a
oleo com resina - o verniz não espe-
cificado - as mercadorias que os re-
corrente" edespachar opmo "luta- a
o/eo sem resina e tinta preparada a
oleo com, resina --e conforme codsta
da nota de importação n. 38.224, de
maio de 1931.

Os produtos foram submetidos a exa-
me no Laboratório Nacional de Mati-
zes, que, no laudo respectivo, declara
tratar-se de tinta 'em massa, preparada''
a oleo não contendo resina adicionada;
em 11//1 caso, e em outro - de um pró..
duto constituido por introce/ulose, dia.'
solventes °nanicos. subetanoiaa Mine.
rais e resina, podendo ser equiparado
ás tintas a (deo com, resina.

Gomo se viu, nessa conformidade foi
formulado o despacho: \

Re/atado é discutido o Proseado:
Considerando que, de acerdo com o

resultado da analize pelo Laberatorio
Nacional um dos produtos submetidos
a despacho, é semelhante á Unta ire-
parada a oleo com resina;

Considerando que, revelada pela ana-
lila a composição do produto, sua clas-
sificação, na Tarifa, deve obedecer a
essa composição.

Considerando que, ,por ,Isso mesmo,
éste Conselho tem decidido dar provi-
mento a varios recursos sôbre produ-
tos identicos para mandar observar a
classificação decorrente da finalize do
Laboratorro, aliás, creado para orientar
tal classificação;

Considerando que, ainda nos termes
do laudo Laboratorio Nacional, o outro
produto é tinta em massa preparada a
oleo, sem resina adicionada;	 -

Considerando que 'a taxa sôbee tinta
preparada a oiro com resina só deve ..
incidir sôbre a que com esta substan-
cia é preparada,.isto é, em ,que se dá
o adicionamento dela, nunca quando
verificada em parte insigniftbante, re-
sulta da resinagem expontanea dos
produtos que entram na composição da
tinta;

A Tarifa não Ode visar senão
teria prima utilizada e não as suba.
torreias que se apresentam consequen-
tes a fenomenos que não podem se?
evitados;

Considerando o mais que do proesso
consta:

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes dar provimento ao re

rl -r .4ret! 1 , !77 ,f't 4	 StArt,e1
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eurso "para, reformando a decisão re-
produtos aludidos.

Conselho de Contribuntes. em 17 lie
ouWbro de 1932. — F. de O. Passos,
presidente. — Candi" BOr08 , relator.
— Elpidio J. da Boamorte. — Serafim
Vallamh-o. — Vicente de Paulo Gallies.
— Octavio Lopes Sá Campos. — Le-
&off Britto. — Mono P. da Camara. —
Arlindd Soriono Pape. — Benedicto da
Cosia. Recorri desta dia3isã.o, na forma
da lei. -- Sá Filho, representante da
Fazenda Pública.	 -

ACÓRDÃO N. 1, 128

'Recurso n. 1.411 — Classificação de
:oereadorias.

Recorrente, Aliança Comercial de Ani-
1 i nas, Ltda..

Repartição de origem: Alfandega do
Rio de Janeiro.
Onitrato de potasaio refinado em sal de

nitro (salitre), imperrtado em barricas
- e destinado á fabricação de polvora

• teitclo 2,18% de impuresa, .deve ser
• elassificado n.o ort. 268 da Tarifa para

pagar a taxa de $050 por quilo. •
• A Aliança Comereial de Anilinas, Li-
mitada, submeteu a despacho, na ellen-
dega- désta . Capital. pela nota de impor-

'fação u. 2. . f22, de 22 de abril do ano
findo, duzentas barricas contendo nitrato

•polassio impuro, da taxa de $050 o
quilo, do art. 268 da Tarifa das Alfan-
(legas.,

O funcionario -encarregado da confe-.
remoia da mercadoria impugnou a- elas-,
sificação dada por ter verificado tratar-
se do referido sal, porem, refinado e
puro. -sujeito á taxa de 8400 por quilo,
nó indicado numero da Tarifa.

Com essa impugnação não se confor-
mou a -firma importadora, que, em Pe-
tição - de 11 de maio seguinte, solicitou
audieneia da Comissão de Tarifa da
mesma alfandege.
- Por se' tratar de assunto técnico, a
inspetoria da alfandega solicitou antes o
pronunciamento do Laboratorio Nacional
dê Analises, que declarou no laudo ofe-
recido tratar-se de nitrato de potássio
refinado (i piiro), á vista do que' a Co,-
missa l, de Tarifa, unanimemente, julgou
procedeul o a impugnação feita, decidin.-
do assim estar a mercadoria despachada
f : ojeita• á taxa de $400 por quilo, refe-
rida no citado arl. 268 da Tarifa das
,1 f a udegas

Não consta do processo ter sido a fir-
ma interessada identificada' cio resolvido,
tendo sido apenas a decisão publicada
• Di qrio Oficial de dia 28 do mesmo
inès de maio.

A interessada não se conformou com
• der são da Comissão de - Tarifa, e em
petição de '27 de junho seguinte- solici-
tou reconsideração da decisão proferida,
que foi Mantida, unanimemente, em 11
de julho do corrente ano.

Em] 10 de agosto a firma importadora
formula novo requerimento, solicitando
fossem retiradas amostras da mercado-
r-ia e reme lidas aos laboratorios da Es-
cola Pol ; tuenica e do Instituto de Qui-
mica do M:n...terio da Agricultura para
se p-oaunca;iem sobre a especie e im-
pura da -'erc-a,to"i despachada, cor-
rendo as despesas p or conta da interes-
sada Esse POT ' erimnntn foi deferido.
declarando, porém. a impetoria da al-
fandega em seu despacho. que atenden-
do ao solicitado o lazia sem prejuizo do
prazo para interposição de recurso.

Ainda em 10 de agosto, foram apre-
sentados dois requerimentos: um pedin-
do para, pagar a diferença de direitos
e assinar termo de responsabilidade pelo
pagamento da muita imposta, apresen-
tando para fiador o Banco Germanico
da America do Sul, e outro pedindo o
encaminhamento de recurso que inter-
pgzera para o mini:.Qtro da Fazenda.

A alfandega recorrida, contando o
prazo para interposição de recurso da
data da publicação da decisão proferida
sobre a classificação mantida pela Co-
missão , de Tarifa (28 de maio de 1931),
determina a lavratura do termo de pe-
rempção em 18 de agosto do mesma ano,
sendo cientificada a interessaria em 2i'
do mesmo mês.

Atêm do recurso interposto em 10 de
agosto sobre o merito da questão, ou-
tra petição, datada de 18 de setembro,
é dirigida ao ministro da Fazenda so-
bre o mesmo assunto.

Em 23 de setembro novo recurso é
Interposto para o ministro da Fazenda,
este já do ato- da inspetoria que julgou
perempto o direito á interposição do
primitivo recurso.

Todos os recursos foram posterior-
mente encaminhados a este Conselho
para julgamento, atendendo á vigendo.
do decreto .n. 20,350, de 31 de agosto
do ano findo.

Isto posto:
Considerando que nem uma intimação

foi 'feita á recorrente do resolvido pela
Comissão de Tarifa e, como era corren-
te, admitiu a inspetoria o podido de re-
consideração 'datado de 27 de junho,
apreciando e resolvendc novamente ia
questão.

COnsiderando que, ainda desta vez não
intimada, apresentou, entretanto, a re-
corrente dentro de 30 dias (-petição de
fls. 30) recurso á autoridade superior
e no mesmo dia formulou pedido para
assinatura de termo de responsabilidade
pela multa (petição de fls. 26);

Considerando que. apresentado igual-
mente nesse dia requerimento Solicitan-
do retirada de amostras para exame na
Escola Politécnica e Instituto de Quimi-
ca, deferiu a inspetoria, em 3 do mês
seguinte. sem pre,juizo do prazo para
interposição de recurso. o• que signifi-
cava achar-se o mesmo ainda não en-
cerrado.	 -

Considerando que em tais condições a
perempção decretada pelo -ajudante da
inspetoria, em 18 de agosto, sob o fuif-
damento da publicação da primeira de-
cisão no Diário Oficial de 28 de maio,
não pede prevalecer, de vez que esta,
mesmo realizada em fórma de edital.
não podia suprir a intimação pessoal,
pois a recorrente tem domicilio nésta
Capital, sabido declarado em todas as
petições forniuladas no Processo;

Considerando que o produto despa-
chado, nitrato de potassio refinado ou
sal de nitro (salitre), importado em bar-
ricas e destinado a fabricação de pol-
vora, tem 2,18 , de impuresas, segundo
declara o laudo de fls. 23 do Instituto
de Quimica, em virtude do - que concluiu
se tratar de produto para fins indus-
triais;

Considerando que por tal resultado
não é possivel classificá-lo como puro.
pró-analiee, do mesmo modo concluindo
o laudo da Escola Politécnica, de fls. 20.
pois para que assim fosse as suas im-
puresas no máximo não deveriam exce-
der de 1%. como exige a nossa forma-

copes, aprovada por decreto a. 17.509,
de 4 de novembro de 1926, e ohrigato-
ria desde 15 de agosto de 1929;

Considerando que o LaboratorioNacio-
nal de Analises, no laudo de fls., não
consignou a percentagem de impuresas
verificada no produto, limitando-se a di-
zer que é refinado, o que não é o mes-
mo que puro, em que pese o aditamento
do quimico, para levá-lo a tarifação oito
vezes maior á satisfeita no despacho;

Considerando que o produto em cau-
sa, assas conhecido, no estado em que
se apresenta já tem sido resolvido pelo
Tesouro Nacional e se vem consideran-
do nas alfândegas como , impuro, que
verdadeiramente é. pois que a Tarifa

não equipara quando refinado ao puro.
como faz com o nitrato de sodio, aliás
caso unico em toda a respectiva classe;

Considerando que essa exceção justi-
fica a regra de que a expressão puro,
constante da classe 11*, corresponde ao
produto quimicamente puro, pro anali-
se, sendo a designação antinomica apli-
cada ao que se destina a fins indus-
triais, o que lhe não exclue um certo
grau de puresa, que corresponde aos
empregos técnicos correntes, -como se
enrime o signatario do laudo de fo-
lhas 20.:

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes dar provimento ao recur-
so, para considerar bem despachada a
mercadoria em causa.

Conselho de Contribuintes. 17 de ou-
tubro de 1932. — F. de O. Passos, pre-
sidente. — Lenhoff Brito, relator.
Elpidio J. da Boa-morte. — Arlindo So-
riano Pape, vencido. — Benedicto da
Costa, vencido. — Mario P. da 'amaro,
vencido em face do laudo do laborato-
rio declarando tratar-se de -produto
puro; negava provimento ao recurso. —
Serafim Vallandro. — Vicente de Pauto
Galliez. — Condido Borges. — Octavio
Lopes Sá Campos, vencido. — Recorri
désta decisão, na fôrma da lei. — Sá
Pilho, representante da Fazenda Pu-
blica.

ACÓRDÃO N. 4. 441
Recurso n. 579 — Validas mercantis.

Recorrente — Miando Refining Co. of
Brasil. Repartição de , origem — Rece-
bedoria do Distrito Federal, .
Aos consignatarios compele o pagamen-

to do imposto proporcional retalio° a
vendas realizadas por conta dos con-
signadores
Rixorre no prazo legal a Companhia

Atlantic Refining of Brasil da decisão do
diretor da Recebedoria do Distrito Fe-
deral de 2 de dezembro de 1931, conde-
nando-a ao pagamento da quantia de
279 :2348, correspondente ao imposto
proporcional sobre as vendas realizada'
por intermedio dos seus agentes ou con-
signatarios no interior do pais, no pe-
riodo de 1 de julho de 1923 a 30 de se-
tembro daquêle ano.

O caso originou-se, corno outros CR".

em-presas importadoras de gazolina, do'
pareci' da Comissão de Correição Ad-
ministrativa proPoiado em 22 de oute-
brodo dito ano a anulação de atos do Mi-
nisterio da- Fazenda proferidos em 19211.
parecer que foi cumprido em virtude
de .despacho do Chefe do Governo Pro-
visem.

CorzsequenGemente lavraram agentes
fiscais em 6 de noveinhro seguinte o
auto de fls., no qual se mencionam ven-
das efectuadas pela recorrente no rolo,
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ridoe periodo a . diversas firmas comer-
ciais e pelas quais não foi pago -0 im-
posto devido, sob fundamento de se tra-
tar de seus proprios agentes;
- se' companhia, quando da eua defesa,

mostrou-se , prelimivarMente surprêse
do procedimento fiscal, - amparada como
se encontra o. suas congeneres, de deci-
são..superior, deante portanto de caso
julgado, que ora se -pretende menospre-
ear ferindo 'direitos adquiridos e, o que
mais é, com efeitos retroativos. •

Apresentando fórmula impressa doi
coatratos que assina com os seus agen-
tes peovou e que não se trata de vendas,
•come afirma o auto, mas de consigna.
çãO, tranecreveu decisão sobre a Ines-
ma. especie proferida pelo diretor da Re-
cebedoria na consulta da Calorie (esm-

. pany.	 _
Em torno da preliminar e do merito

da causa desenvolveu argumentos de-
monstrativos -do nem um fundamento da
ação fiscal. ,

Os, autuantes depois de 'algumas ob-
eeevações Sobre o que. chamam de que.s
hip de cousa Julgada, propõem-se a exa-
minar, as aiegasões a respeito do anerito
da cansa; embora entendam que tais ale-
gações não pódem produzir ,efetito por
estarem desacornpanbadae de quaisquer
provas.'

. Dizem que estariam de inteire nardo
com-as - afirmativas de que as operações
da companhia com diversa.s firmas nao
se subordinam ao disposto no artigo 23
e- `seu .paragrafo unico do decreto núme-
ro 17.535, de 10 de novsmbro de 1926,
mee regidai pela hipotese prevista no
art. 22 'do mesmo decreto, si efetiva-
mente foesera elas realizadas cia fórma
pelee'qu.al Se, declara nos contrato, en-
tretanto o contrário j'ustanaerite é que
verificaram de toda' 6tia escrituração,
como se" Sagi.10 :

4)- -que invariavelmente tal contrato
não .é cumprido, pois em regra gerei es
agentes não vendem , sdinente: á veste;

b) que, quando assim' procedem, _não
remot2m o produto da venda dentro do
llarzo de 30 dias, exigido pelo art. 18 do
referido decreto;

ce-que, tornando-se destarte 'obrigato-
ria a emissão da duplicata, esta nunca
se verificou por parte da companhia e
ela propria ,não contestou nem poderá
contestar;	 •

d) que, além disto, acresce que nas
vendas a prazo que, os agentesefettiam.
,invariavelmente as duplicatas são ex-
traídas em nome destes contra 0$ com-
pradores • nome em nome da camp a-
nhiá;

e( finalmente, que a autuada apenas
debita 'em i conta corrente, ao agente o
saldo devedor por êle eonfessado nos
relatorios, sendo o agente o respensavel
por sua bõa ou má cobrança, o'que pou-
co ou nada interessa á eonepanbia, ga-
rantida, como se acha, com um contra-
to de mandato Mercantil, onde a fiança
exigida é sempre dada para cobertura
de. qualquer fisco que venha ela a so-
frer.

E de todo o articulado concluem:
"Vê-se, pois, claramente a finalidade de
tais contratos e ninguern de boa • fé po-
derá mais :aceitá-los como fundamento
para a isenção do imposto devido e cuja
cobrança se está 'levando a efeito com
apoio legal".

A - decisão proferida admitiu destrui-
dos as alegações produzidas pela-
da, ,que _assim resultaram manifesta-
mente infundadas, nada mais- portanto
restando esclarecer, e, considerando não

haver disposição de lei ou principio de
direito que vede a administração a re-
forma ou caesação de seus átos. ilegais
na conformidade do decidido Pelo "$u-
premo Tribunal e mais que o Chesfo do
Governo Provisoro mandou, sob pare-
cer da Comissão de Correição Adminis-
trativa, tornar de nulo efeito -a decisão
proferida sobre o aseunto pelo então
+ministro da Fazenda, jutou Procedente
o auto e condenou a autoada ao paga-
mento simples do imPoeto, seglinde a
cifra apurada, independenterreente de

(Malquer multa ou revalidação, de acór-
do com o item 4 0 do mesmo parecer da
dita Cotnissão.

NP oficio transmitindo o recurso „da
Companhia rhostra-Se 'a autoridade re-
corrida duvidosa da competencia do
Conselho de Contribuintes para tomar
conhecimento e deliberar a respeito da
questão.

Em casos . identicos debatidos neste
conselho e afinal „jnigados, preliminar-
mente se exatitinou essa competencia.
F011105 doa que por ela decidiram, pelos
motives abaixo expostos; .

O dec.. n: 20,424, de 21 de setembro
de 1931 _, que instituiu a-Comissão de
Correição Administrativa, não lhe 4tri-
buiu função judieativa, Inas de uives-
•tigar, processar e opinar, , cabendo ao
Chefe do Governo Provisorio dpcidir
Por meio de decreto referendado pelo
respectivo tninistro. 	 •	 . -

&bre a ~cie, 'dentro das atribui-
ções que lhe foram troçadas, sugeria
em parecer a dita -Comissão a anulação
dos átos do risinizterio. da Fazenda pre-
feridos em 1929, um dos quais isenta-
va do imposto em causa as companhias,
de gazolina, nas operações -realizadas
por intermedio dos seus agentes; por-
que entendera a mesma Comissão que
essa isenção contrariava disposições
taxativas cio respectivo . regulamento.

Conformandoeee com Nese parecer
mandou o Ohefe do Governo Provisorio
que o Ministerio da Fazenda lhe riéSSe
cumprimento, sete que no entoe*, fosse
expedido qualquer -decreto.'

Esse minisierio reconsiderou 03 des-
pachos referidos declarando-os nulos
para iodos os efeitos devendo canse-
quentemente ser prkerida nova deci-
são em cada um deles, mandou que fos-
sem encaminhados ao Conselho. de Con--
tribuintes.

E, Pois, se nova decisão cabia pro-
ferir este Conselho dm cada um dos
proceesos, cujos despachos finais • fo-
ram anulados, não seria para suscitar
qualquer duvida a sua competencea
para examinar e decidir pela melhor
fôrma de direito os- .que se iniciaram

•posteriormente, sobese aquela. uteeina
Pecie.
Considerando que o ' auto lavrado

contra a recorrente se apresenta eles-
acienpanhado de qualquer prova da ar-
guição principal, serem as vendas reali-
zadas a. clivemos firmas, cuja relação
nominal sequer foi anexada',

Considerando que o montante dessas
vendas não é senão a apureção das que
em nome da recorrente efetuaram os
seus agentes con.signatarios, na fôrma
de contratos entre ambos convencio-
nados;

Considerando, que os articuladas for-
Insulados pelos autuantes para chegarem
á semelhante conclusão, a tanto não

poderão levar a quem se propuzer essa
rniná-los _serenamente, pois, nem UM
elethento de cofiveção gs reforça, justi-
ficando o seu cabitnento, como aos ar-
tioulantes assistia *o dever de fornecer;

Considerando que ao on vez disso o
que se vê pelas estipulações desses
contratos e ObrigaçÕes decorrentes é
que eles revestem a fórum do instituto
da comissão mercantil definido no titu-
lo MN da primeira parte do cOrli go co-
mercial, na modalidade que maiores
garantias oferece ao comitente;

Considerando assem que disoiplina a
especie e art. 22 do negulamento nú-
mero l7.53.e, de 10 ele novembro de
1920, pois a venda é feita pelos munis-
nulos ou eonsignatarios em nome e
por conta da recorrente, consignadora
eu comitente; contra pagamento á Vis-
ta, sendo aqueles simples depositarios"
das (mercadorias, que eeta lhes remete;

Considerando que, nestes termos, se-
gundo estabelece o referido artigo, aos
comi si gnatarios compete o ~Mento
do imposto devido por tais vendas e as
contratos isto reealvam na clausula
X11;

Considerando que em tal sentido .tem
sido uniforme a jurisprudencia do Te-
souro Nacional, imeerno na hipotese da
emissão da duplicata em nome do con-
signador, o que MIO poderá ocorrer vir
ser vedado aos consignatarios pela clau-
sula I 'dos contratos entre ambos, mui-
to menos faturarem em seu proprio
nome, pari cieneia e consentimento 4a
recorrente..

Considerando que esta jurisprudene
eia, afora no presente caso e nos das
eone nenh ias eongenerea, tem sido inva-
rialveieneUte seguida pela repartição
recorrida, como faz certo entre outras a
decisão transcrita -pela recorrente.

Considerando que; em casos identleos
tem Ôste Conselho julgado earecedora de
fundamento a ação /mal:

AeO.reiam os membros do conselho de
Contribuintes dar provimento ao re-
curso, para considerar insubsistente O
auto de infração, base do processo.

Conselho de Contribuintes, em 19 de
outubro de 1932. f. 411 O. passo/i.
presidente. — .1,enhoff Britto, relator.

1. da Boantorte. Serafim
Vallondro. — Vicente de Pauto Gaities.
— Bani de Araujo Maio.-- &temia Lo-
pes Sd Campos. — Ar/indo Soriano
Pupe. vencido. —, &nédio(' da Costa.

roi2dido Borges, — Mario P. da Ca-
tiutra, vencido com a seguinte declaração
de voto: "A decisão recorrida mandou,
tão eórriente, cobrar o imposto na Orme
do determinado pelo Chefe do Governo
Provisorio, no despacho proferido de
acôrdo com parecer da Comissão de Cor-
reição Administrativa, Trata-se, pois,
de coisa julgada pelo Chefe do Governo
e, uma vez que a cobrança do tributo é
exigida no penedo e pela maneira de-
terminada por essa autoridade e não foi
contestada a importando do , imposto
apurado no auto, sem examinar o5 mo-
tivos em que se baseou o Chefe da Nação
para reformar a decisão do lidinisterio da
Fazenda, constante da ordem da Direto-
ria da Receita Pública á Recebedoria do
Distrito Federal, n. 155, de 17 de maio
de 1929, e nos termos doe vo ; que pro-
feri nos recursos as. 551, 552 e ate5, vo-
tei pelo . não provimento do recurso:

Recorri desta decisão, na fórrna da
lei. — Sd filho, representante dí Fa.
zenda Pública.
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ACÓRDão 14, 1,445
Recurso n. 1,011	 Imposto de coa-

-unio	 Reoorrente, i vluva, Ricardo
aleyer — Repartição de origens tt Dele-
gaciaFiscal em Santa Catarina.

Dó-se provintenUi ao recurso, por ter,
sido a multa imposta a pessoa já fale-
cida.

Ricardo Meyer fo, autuado em Blu-
menau, Estado de Santa Catarina, por
ler, em seu estabelecimento dois toneis
e duas pipas com 1.740 litros de aguar-
dente, sem vestigio de marca e número
• silos correspondentes a 1.920 litros
regularmente inutilizados no verso, em
varias datas de 1929 e 1930, não devendo,
,,ois, pertencerem á mercadoria encon-
trada e apreendida em 11 de setembro
de 1931. Existiam ainda 24 garrafas de
aguardente exposta á venda, sem es-
tarem seladas. No auto -se mencionou a
infração dos arts. 53 e 61, do regula-
mento anexo ao decreto n. 17.464. A
12 de outubro, a viuva Ricardo Meyer
entra com a defesa, alegando que o auto
foi lavrado contra pessoa já falecida,
aléni de outras alegações sem impor-
tancia.

O coletor, a 21 de dezembro, impôs a
multa por infração do art. 53, mencio-
nada no auto. Dentro do prazo e deis°.
fitada a multa, foi apresentado recurso
para a Delegacia Fiscal, onde lhe foi ne-
gado provimento, por despacho de 22 de
fevereiro de 1932. No prazo legal, a in-
teressada recorreu para éste Conselho.

Verificando-se do processo que a in-
fração está devidamente provada, mas

• constata-se tambem que, quando a Inui-
ta foi imposta, já o infrator havia fale-
adio, assim:

Considerando que a pena/idade Eal
pôde ser imposta ao infrator e que não
respondem por ela os seus herdeiros e
sucessores, quando aplicada depois do
falecido o infrator;

Considerando que está provado dd
processo que o infrator já havia falecido

. quando foi proferido e despacho que
fraptas a multa sobre que versa o pre-
sente processo:

Ardam os membros do Conselho de
Contribuintes dar provimento ao re-
curso, para relevar a multa imposta.

Conselho de Contribuintes, em 19 de
outubro de 1932. — F. de O. Passos,
presidente. — Octavio Lopes Só Cam-
pos, relator. — Etpidio J. da Boamorte.
— Serafim Vallandro. — Vicente de
Paulo Galliez. —Raul de Araujo Maia.
— Lenhaff Britto.	 Marte P. da Ca-

. mara, com restrições. — Candido Bor-
ges, — Arlindo Soriano Pupe. — Bane-
dicto da Costax,

Crente. — S. Filho, representante da
Fazenda Pública.

addiSoNo N. 1.446

Recurso n. 1 .	 — Imposto - de con-
sumo.

,Reeorrentes. Oliveira dc Praça.
Repartie.ão de origem, Recebedoria do

,.trito Federal..

plica-sc o art. 4° do deo. n. Z1.45,9 d
infração do art. 11:2, § 6°, tetra "p"
Ln regulantento anexo ao decreto
e. 17 .164.
Oliveira & Praça foram autuados por

infração do art. 112, § Er, letras a e b
porque. tendo exposto á venda objetos
-I> adorno, não selados, em 10 de outu-
L,m de 1931, não tinham e livro exigi-

do. Ausentes os socios o auto foi assi-
nado pelo empregado. Em sua defesa
alegaram não haver as infrações por-
quanto tinham o livro e pagaram o im-
posto; apenas aconteceu que emprega-
ram, durante seis anos, o selo 'de ven-
das mercantis em vez dos proprios, fa-
to esse que passara despercebido não
só a eles como aos fiscais que durante
esse tempo visaram os livros. Deela-
ram porém que já haviam selado nova-
menta com os selos proprios. Os au-
tuantes voltaram para verificar essas
alegações que encontraram verdadeiros.
Entretanto, sustentaram a infração da
letra h do artigo citado visto que a
selagem relativa ao ano de 1931 foi
feita de uma só vez para todo o peno-
do de janeiro a 30 de setembro e as
vendas lançadas englobadamente em uma
só parcela.

Por tal infração foram multados em
200$ por despacho do diretor da Rece-
bedoria a 27 de janeiro do corrente
ano.

Desse despacho foi interposto regu-
larmente o presente recurso.

Considerando que a infração está de-
vidamente provada e que é legal a mul-
ta imposta; mas,

Considerando que se trata de simples
infração regulamentar mandada relevar
pelo art. 4" do dee. n. 21.459:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes tomar conhecimento do
recurso para considerar relevada a mul-
ta imposta.

Conselho de Contribuintes, em 19 de
outubro de 1932. — F. de O. Passos,
presidente. — Octavio Lopes de &I
Campos, relator. — Elpidio J. da .88a-
morte. .—, Serafim Vallandro. — Vicen-
te de Paulo Galliez. — Raul de Araufa
Mala. — Lenh,off Brito. — Mario P. da
Camara, com restrições. — &indicio Bor-
ges. — Ar/indo Soriano Pupe. — Desse..
dicto da Costa. Recorri desta ,ciecisã.o,
na forma da lei. — Só FÍUiO, represen-
tante da Fazenda Publica.

ACÓRDÃO N. 1. 447
Ftecurso n. 1.055 — Imposto de con-

sumo.
Recorrente — F. Magalhães.
Repartição de origem — Recebedo-

ria do Distrito Federal.
Aplicação do art. 4° do decreto nume-

ro 21.459, de 1 de junho de 1932, d
infração do art. 112, § 8°, letra A,
do regulamento anexo ao decreto
n. 17.464.
Contra F. Magalhães, estabelecido

rua Frei Caneca n. 150, nesta Capital,
foi lavrado, a 18 de janeiro de 1932,
o auto de fls. 2, por infração dos ar-
tigos 112, § 80, letra A, e 54 VIII, § 1°.
visto não ter o livro exigido para
o comercio de obras de adorno, e, con-
sequentemente, não pagar o impos-
to, cujo montante não foi apurado por
falta de elementos.

Defendendo-se, alega o autuado que,
estabelecido com papelaria, sa5 em
principio deste ano adicionou objetos
de adorno e que nenhum imposto ain-
da era devido porque ainda não tinha
feito vendas, alega mais, já haver pro-
videnciado para adquirir o livro. O
diretor da Recebedoria julgou provada
a infração do art. 112, § 8°, letra A,
impondo a multa de 1:000$. por des-
pacho de 15 de fevereiro de 1932.

Depositada a multa foi interposto o
presente recurso no prazo legal.

Devidamente examinado o processo
e,

Considerando que a infração do ar-
tio 112, § 80, letra A, está provada
como confessada e que é legal a multa
imposta; mas.

Considerando que não havendo pro-
va da falta de pagamento de impostq.
deve beneficiar ao recorrente o art. Cr
do decreto n. 21.459, visto que a infra-
ção provada é apenas regulamentar:

Acórdarn os membros do Conselho de
Contribuintes tomar conhecimento- do
recurso para considerar relevada a
multa imposta.

Conselho de Contribuintes, em 19 de
outubro de 1932. — F. de O. Passos,
presidente. — Octavio Lopes Só Cam-
pos, relator. Elpidio J. da Boamor-
te. — Serafim Vallandro. — Vicente
de Paulo Galliez. — Raul de Araujo
Maia. — Len,hoff Briitto. — Mario P.
da Cansara. — Colidido Borges. — Ar-
lindo Sariano Pupe. — Benedicto da
Costa. Recorri desta decisão, na fór-
ma da lei. — Só Filho, representante
da Fazenda Publica.

' ACÓRDÃO N. 1.488
Recurso n. 1.077 — Imposto de con-

sumo.
Recorrente — Bernardo Grubba.
Repartição de origem — Delegacia

Fiscal no Paraná.
Os clâces ou frutas em caldas .para a

venda a granél, estão isentos do im-
posto de consumo "ex-vi" do art. 7,
létra "M", alinea 17, do dec. n. 17.254.
Que se consideram acondicionados
quando contidos em grandes latas in-
dispensaveis para o sdu transporte.
O coletor de Ponta Gróssa, Estado do

Paraná, recebendo um oficio do de Ja-
raguá, Estado de Santa Catarina, desi-
.gnou um fiscal para verificar, na Es-
tação da Estrada de Ferro, duas /atas,
com &Ices de laranjas pesando 50 qui-
los, e remetida por Bernardo Grubba,
sem pagamento do imposto de consumo.
O agente fiscal encontrou as duas latas
em questão, sem estarem rotuladas nem
seladas e apreendeu-as, lavrando o auto
de infração dos arts. 72 e 81 do regu-
lamento anexo ao dec. n. 17.464.

Defende-se o autoado, dizendo que o
dóee estava acondicionado em duas latas
de gasolina, usadas, e que destinando-se
á venda á granel estava isento do im-
posto pelo art. 7 do mesmo regulamen-
to. Alega ainda que para tão longo trans-
porte não podia asse doce sèr despa-
chado em latas abertas.

Posteriormente a mercadoria foi entre-
gue, o autoado enviou os selos para éla.

O autoante contestou a isenção prea
tendida e o coletor, por decisão de 7 de
novembro de 1931 impaz a multa de
200$, minimo do art. 81, e por infra-
ção dos arts. 72 e 81.

Intimado do despacho, Bernardo Grub-
ba, depositou a multa e intenpOz re-
curso, para o delegado fiscal, no prazo
legal.

A 18 de janeiro de 19321oi-lhe ne-
gado provimento e dessa decisão foi
interposto recurso para este Conselho,
dentro do prazo regulamentar. Alega o
recorrente que êsse doce é vendido, em
Joinvile, sem sêlo, considerando-o a fis-
calização para a venda a grargl, por
estarem as latas sem tampa e que, não
podendo fazer o despacho pela Estrada
de Ferro em latas abertas, tampou-as;
pensa que, tratando-se do mesmo acon-



no estabelecimeno do autuado, de de-
zesete cadernetas de fornecimentos ' do
generos a diversos freguezes, nas quais
forain passados 169 recibos, todos de
quantias superiores a vinte mil réia,
sem o pagamento do saio respectivo.

Conforme consta da defesa apresen-
tada pelo autuado Domingos Marins
Corrêa da Silva e do exame feito ri s
cadernetas por um agente • fiscal para
isso designado, não exis tem nas' mesmas
as expressões equivalentes a recibos,
referidos na observação 1' , do disposi-

- tive regulamentar dado COMO infringido.
ou mesmo expressões equivalentes, não
podendo ser assim entendidos Simples
carimbos com o nome indicativo do es-
tabelecimento em Certas e determina-

das folhas das aludidas caderneta s . por
não denotarem recebimento ou quita-
ção de quantias recebidas.
- Isto posto:

Considerando que o ato cio Sr. dire-
tor da Recebedoria do Distrito Federal
foi proferido Lie acôrdo com os elemen-
tos existentes no processo que não au-
torizavam a aplicasão de qualquer pena-
lidade, dada a ausenc,ia da infração re-
gulamentar apontada.

Atsórdam ds membros do Conselho de
Contribuinies negar provimento ao re-
curso, ex-offécio, mantendo assim a de-
cisão recorrida por seus fundamentas.

Conselho de COntribuintess eni 24 de
outubro de 1932. — F. de O. Passos,
presidente.. -- Arlindo Soriano Pupe
relatos. — Elpicl io J. d't Boomorte. --
João Baptista Rodrigues. 	 Lenhoff
Britlo.	 Serafim. Vallandro. — Vicen-
te de Panlo"Galliez. — Raul dc Araujo
Mala. Mario .P. da Camara, com res-
trições. — Condido Borges. — Oct pio
Lopes Sá Campos. — Benedicto da Cos-
ta, com restrições. Ciente. — Sã Filho;
representante da Fazenda Publica.

addiugo	 1.524

Recui-so n .1.784 —
sumo.

Recorrente, Recebedoria
1Federal.

Repartição de origem,
do Distrito Federal.

Recorrida, Casa Lohner.

posto - de con-

do Distrfite

Recebedoria
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ACÓRDÃO N. 1. 515
Recurso n. 879 — Imposto de con-

sumo.
Recorrente — Comp. de Fiação e

Tecelagem Moraes Sarmento.
Repartição de origem — Recebedoria

do Distrito Federal ("ex-officio".
,Nega-se prdvimento ao recurso "ex-

officio" para manter a ,decisão re-
corrida por seus fundamentos le-
gais.	 •

• Contra a Consp. Fiação ,,e Tecidos
Moraes Sarmento foi lavrado, -a 29 de
outubro de 1931, o auto de fls. por

•ter se verificado no postal fiscal de Me-
rity que o ,automovel D. F. 4.972
transportava 5 caixas de tecidos, reme-
tidas pela Companhia, á firma Oosta
Pereira & Comp., acompanhadas de
guia devidamente selada, mas, de que
constavam ambem doze fardos, dos

• mesmos remetentes e .destinatarios e
a guia já tinha o carimbo daquêle pos-
to, em data de 18 do mesmo mês. En-
tendeu por isso o autuante que a guia
já tinha sido utilizada e deu como in-
fringido o art. 62 do regulamento ane-
xo ao dec. n. 17.464.

As' cinco \caixas foram apreendidas.
A 4 de novembro a Companhia, com-

pareceu, á Recebedoria, tomou ciencia;
e requereu a entrega da mercadoria, o

aaque foi deferido mediante o pagamento
gb„:do imposto.

No dia 6 foi feito o recolhimento,
sob protesto, e a mercadoria entregue.
Em sua defesa a Companhia junta os

documentos que provam ter faturado, a
1- de outubro, para Costa Pereira &
Comp.. 12 fardos e 5 'caixas dp tecidos,
e, mais que só a 13 conseguiu o

transporte dos fardos que vieram
acompanhados da guia do total da fa-
tura e posto de Merity carimbou a

guia sem verificar a mercadoria con-
duzida. No dia 28 obteve transporte
para o restante e daí a confusão do au-
tuante de se tratar d.e guia j.a, usada.
Além dos documentos ofereceu a. sua
escrita para exame , e comprovação.

O autuante não podendo sustentar a
infração do art. 62 informou que, nes-
se caso, verifica-se a do art. 122 .§ 1°,
entretanto, não cOntesta a afirmação da
Companhia de não ter sido verificada
a mercadoria conduzida na primeira
viagem.

A 28 de dezembro o diretor da Rece-
bedoria, em' bem fundamentado 'despa-
cho, julgou o auto insubsistente, recor-
rendo "exsofficio" desse mesmo despa-
cho.

Considerando que, pelo confronto das
marcas. numeres e 'pesos dos volumes,
constantes dos diversos documentos
apresentados, ficou provada a veraci-
dade das alegações _da Companhia.;

'Considea-anda que' as ciStam•pilhas
apostas á, guia. não Lêem nenhum ves-
tigio de uso anterior; .

Considerando que' a . apreensão da
guia prova não ter havido infração do
art. .122 § 1 0, pretendida pelo auldante
em sua informação:.

Acórdam os membros do Conselho
de Contribuintes negar provimento ao
recurso "ex-officio" para • manter a de-
cisão reccrrida, por seus fundamentos

Conselho de Centribuinte•s, em 24 de
outubro de , 1932: — P. de O. Passes,
presidente. Ocavio Lopes Sá Cam-
pos, relator. — Elpidio J. da Boamor-
te. — Serafim Vallandro. — Vicente

.de Paulo Galliez. — Raul de Araujo
Mata — lado Augusto Alves. — Le-
nhoff Britto. — Mario P. da Camara.
— Condido Borges. — Arlindo Soriano
Pupe. — Benedicto da Costa. — Cien-
te, Sá Filho, representante da Fazenda
Pública.

• ACÓRDÃO N. 1.516
Recurso n. 883 — Imposto do sêlo;

recorrente, Recebedoria do Distrito Fe-
deral (ex-officio); repartição de ori-
gem, Recebedoria do Distrito Federal;
recorrido; Domingo Martins Corrêa da
Silva.
Simples carimbos indicativos do nont4

do estabelecimento não podem ser
equiparados . ' ás expressões que deno-
tam quitação ou • recebintentó de
quantihs' •
O diretor da Recebedoria do Distrito

Federal recorre, ex-o f f icio, para • este
Conselho do seu ato de, 22 de fevereiro
do corrente ano, julgando improcedenre
o auto de infração ri. 529, do ano de
1923, lavrado por infração da tabela B,
§ 40, n. 1, do regulamento do imposto
'do sèlo vigente,- ao tempo da lavraturTa
do auto è baixado com o decreto nume-
ro 14.339, de 1 de setembro de 1920.

O auto foi lavrado contra o Sr. Do-
mingo's Martins Corrêa da Silva, esta-
beleold,;o com armazem de cornestiveis
á rua Bento Lisbóa desta cidade, por
ter o autuante verificado a exiatencia,

dicionamento primitivo • e destinado do
fato ás venda a granél, ! não pede sèr
incluido na incidencia do imposto pelo
simples fato de tampar, as latas como
era indispensavel para o•aeu transporte

fiscalisação da Joinvile informando
o processo confirma o que foi alegado
quanto á venda ali sem sêlo, por sar
o &ice contido em latas sem tampa.

Verifica-se do processo que não hou-
ve novo acondicionamento, apenas, as
latas foram tal-rapadas para poder sér
feita o seu transporte; é cérto que a
s ua venda seria feita a granel por-
quanto nenhum consumidor compraria
25 quilos de &Ice de uma vez. Não se
trata pois do acondicionamento previsto
no regulamento para sèr oferecido ao
consumidor, mas sim de embalagem in-
dispensavel ao transporte da mercado-
ria.

Assim:
• Considerando que, oá dbees ou frutas
. em calda, para venda a granél estão
:a . • isentos do imposto de consumo, art. 7,

lêtra az, alínea IV do regulamento e
que os ddces vendidos pelo recorrente
eram a granél, tendo apenas a embala-
gem indispensavel ao seu transporte, não
se verificando dêsse modo as infrações
descritas no auto:	 .

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes dar provimento ao recurso
para julgar improcedente o auto de in-
fração.

Conselho de Contribuintes, em 24 de
outubro de 1932. — F. de O. Passos,
presidente. = Octovio Lopes Sá Cam-
pos, relator. --,Elpidio J. da Boam.or-
te. — Serafim Vallandro. -- Vicente de
Paulo Galliez. — Raul de Araujo Mala.
— João Baptista Rodrigues. — Lenho' f
Britto. — Mario P. da Camara. --- Con-
dido Borges. — Arlindo Soriono Pupe.
— Benedicto da Costa. — Ciente, Sá Fi-
lho, representante. da Fazenda Publica.

•
Os estqfos de *letal e de papelào para

navalha "Gilette" não estavam su-
jeitos em 1925 ao imposto de 2 %.
conto objétos de adorno.

O Sr. diretor da Recebedoria do Dis-
trito Federal recorre ex-officio para a
instancia superior de sua decisão que

• julgou improcedente o auto lavrado
contra a S. A. Casa Lohner, estabele-
cida á avenida Rio Branco n. 133, pors
nãa possuir o livro necessarlo ao re-
gistro de vendas e pagamento do res-
pectivo imposto de consumo sobre
obras de adorno, tendo sido essa de-
cisão baseada no fato de não estarem
sujeitos ao imposto de 2 % como objé-
tos de adorno os estojos de metal, para
barba, tendo sido dados como infrin-
gidos os arte. 3° e 6° do decreto nú-
mero 16.042, de 22 de maio de 1923..

Isto posto e
Considerando que a decisA0 redera

rida deve ser confirmada por este cosa-
-o%

1



falho pelos seus proprioe
tos:

Acordam os membros do Conselho de
Contribeintes negar provimento ao re-
curso egc-offfcio, para confirmar a de-
cisão reçorrida.
' Comaeltio de Contribuintes, em 24 de
"dobre de i932. k'. de O. Passo'',
presidente. -- Vicente de Paulo Gal-
liez, redator. — ElpJ4.o 1. da Báa-
*9-031C	 Serafiu	 i.Uadro. Baul
de Araujo Moia.	 Octavio Lopes Sá
Campos, — João Baptista B.adriQUQS.

''•••• Lkeultoif Britto. — Mario P. de Case.
mera, — Condida Borges. — Arlindo
,yariano pupe Benedicto da Costa.
-- Ciente. Sã rilho, representante da
at'azenda

fundanvell-

euenuao . .840

Recurso n. 4.562 — Classificaçào de
cadoris.i

atecerrentee, Arséne Fala. ee., Comp.
Repartiçflo de oieserre Alfandega

-Santos.

Considera-se como obra nNa classifi-
cada de oelutoide do art. 1,033, da
Tarifa o ()idéio constituído por uma
lamina estreita de ferro ou aço, cone
uma das hastes inteiramente de ee-

'(orampos para cabeloil

Visto, relatado e discutido o recurso
interposto por Arsene Falck ee Comp.
do ato da Alfandega de Saneps que

classificou corno actereeos de celeloide.
410 art. 1.033, da Tarifa e taxa de 10$
por quilo, parte da merriidoria que ind.
viam despachado por essa /*erma, mas
eme entendem deve pagar direitos
como fio (arame) cie ferro em obras

 .rt. 740, da Terifa• e taxa de $800
poe quilo egerarrsriots enverrdzeclos
geivanisados) e

Considerando que, censtituido como
á o 'objeto em questão de uma lamina
estreita e delgada de metal, dobrada ao
melo e com uma das hastes inteira--
ieente revestida de celuloide, fefrrnando
um simples grampo para cabelo. sem
neadIum enfeite, não pdde ser tido
como adereço, mas como obra não elas-
ecificada de °endoide, do indicado ar-
tigo 1.033, da Pauta Aduaneira, su-
jeito a direitos ad valerem, á razão de
50 Te;

Considerando que de mesmo modo se
prol-minei-atam o Inspetor da Alfandega
do Rio e a maioria dos membros da
sua Comisso de Tarifas:

Mordam os membros do Conselho de
tremtrebuletes tomar conhecimento do
reeurse para mandar ¡seja a mercado-
ria era questão considereda corno obra
reão classificada cic celuloide, pare pa-
gasslerd,n de direitos á razão de 56 To
de valor respectivo.

Conselho de Contrihuhatee. em 12' de
derembro de 1932. — F. de O. "sies,

pnesidente. Benedicto da Costa, re,

Jatar. — Afaria P. da Cantara, ven-
cido. -- Serafim Vollandro. 	 paute.)
Seabra. — José Laurdes Sakodo $car-
pa.	 Irma de Araujo Mofa, — Na-
1.414141414 dos Sa4tos, vencido. — An-
drade eueiroz, vencido. --- tolo Au-
etesto Alves. — Condido Borges, ven-
cido. — Marie° Cavalcanti. —
Mente; del Pitho, representante da Fa-
ses/da Pública.

111 n	 (I rir,' A

AC6110.0 ti. 1.753
Recurso n. 786 — Classificação de

mercadorias — Recorrente, Aliança Co-
merciei de Anilinas Limitada — Re-
partição de origem„elfanclega do Rio de
Janeiro.
Classificação de mercadorias -- sacos

de canhamaço crú, virí.utas, acondicio-
nados enxofre em canudos.
A Aliança Comerciai de Anilinas Li-

mitada, estabelecida neta capital, sub-
meteu a despacho pela nota a. 46.e94,
de 12 de agosto do ano paesado, peia le
'adição — 150 sacos pesando bruto, cada
um, 100 quilos, contendo enxofre em ca-
nudos, da taxa de $005 por quilo, do ar-
ligo 764 da Tarifa; e pela r adieão
300 metros de sacos de canhamaço (adi,
peeando líquido real 90 quilos, da taxa
de $800 por gude, do ;lett 563.

Em 2B do mesmo rxids de agosto diri-
giu um petição ao inspetor da Alfande-
ga, declarando mie no ato da conferen-
cia de geleia da mercadoria, verificou
que os referidos sacos não deviam pa-
gar direitos de importação para consu-
mo, por serem sacos não duplos, porém,
simples tdredoe, que ficam inutilizados
depois de terem sofrido os varies tra,na-
portes até chegarem ás mãos do consu-
midor.

Retirada amostra, devidamente au-
tenticada, foi submetida a mesma á
apreciação da Comissão da Tarifa.

Esta se subdividiu: entendendo os
conferentes Eugenio Pourchet, Horacio
Machado e Fernandes da Silva no se
tratar de sacos duplos; manifestando-se
os conferentes Nestor Cunha, Torres
Leite, Angelo da Veiga, Waldemar
Andrade e Sá e Souza pela classificação
da mercadoria ri. art. 563, como sacos
duplos.

O inspetor da Airandege decidiu com
a maioria.

Não se conformou com essa decisão
a Alianea Comercial de Andinas, Limi-
tada, recorrendo para este conselho.

Repisa -no mesmo argumento, isto é,
de não se tratar de sacos derdes, mas
de sacos -simples virados

Alega que ditos sacos comportam 200
quilos de mercadoria, mas que o im-
portador, para melhor garantia do con-
tendo, virou-os, de fórma que só com-
portassem 100 quilos cada um.

Acrescenta que o enxofre é um pro-
duto relativamente barato, que não eici-
de suportar grandes despena com seu
acondicionamento em caixas de madei-
ra. No entanto, o enxofre, em tais cai-
xas, não obrigara a que estas p agassem-
direitos em separado.

Diz ainda que a Comissão de Tarifa,
presidida por inspetores diferentes, tem
entendido que os sacos em questão não

. devem pagar direitos, por tratar-se de
um só saco, virado.

Ao encaminhar o recurso a este con-
selho, afirma o Inspetor da Alfandega
que os sacos são duplos, e, por esse mo-
tive, consoante eriterio adotado, não pó-
de ser dispensado o pagamento dos di-
reitos devidos.

Isto posto, e,
Considerando que, no caso, se trata

de saco de eanhaníaço crii, do art, 563
da Tarifa, para pagar $800 por quilo,
metade do peso, conforme a classifica-
ção dada pela.propria recorrente na do-
ta de despacho n. 413.594, de 12 • de
agosto ultimo;

Considerando que o saco simples, do-
brado sobre si mesmo, não pôde deixar

M-e.reo	 '

de ser tido como duplo, pois. que a
finalidade quer de um, quer de outro,
é sempre a mesma: reeguardar, couve-.
identemente, a mercadoria;

Considerando que pela decisão el . 72,
de 10 de inalo de 1923, do Ministerio
da Fazenda, os sacos de aniagem em
perfeito estado, sem letreiros, remen-
dos, etc., devem incidir na erib.utação
do art. 563 da Tarifa;

Acordam os niembres do Concelho de
Contribuintes neeer provimento ao re-
curso, para confirmar a decisão recer-
Tida,

Conselho de Contribuintes, em 3 de
dezembro de 1932. — F. de O. Passos,
Presidente.	 Maiagnias dos Santos,
relator.	 Mario P. da (]amara. — Se-
ra/ira Valiandro. Bata de Araujo
Main. — Paulo Seabra. — José Lourdes'
Salgado Searpa. — Andrade Queiroz.—
/0413 Au.gutto Alves. — Candido Bor-
ges, — Benedito da Costa. — Fui pre-sente. Sá Falto. representante cia Fe-.
zeula Publica.

AC61100 N. 1.758
Recurso a. 4.695 — Classificação de

-mercadorias — Recorrente, Ford Motor
Co, Exporte Inc. — Repartição de ori-
gem, Alfandega do Rio de Janeiro..
Julga-se de-vida 4 cobrança:, em baterias

de acumuladores para automóveis, efd
taxa adicional para as estiladas de ro-
dcinent, de que tratam as leis ns. 5.144,
de 4 de janeiro de 1927 e 5.525, de 5
de setembro de 1925.
Ford Motor Company, Exporte., Inc.,

não se conformando com o aio da Impe.
teria da Aifandega do Rio de Janeiro, pro-
ferido de acôrdo com o parecer unanime •
da Comissão de Tarifa, sujeitando ao pa-
gamento da taxa adicional para as estra-
das de rodagem, baterias de acumulado-
res descarregados para automoveis, des-
pachadas como objetos fisicos não elas-
eificados, pela nota de importação numero
43.217, paga em 25 de julho de 1931, ia-
terpoz para o miníetro da Fazenda o re-
curso de fia, 18, apresentado no prazo
regulam eent ar .

A alegação principal do recurso é a de.,
que a tuercadoria em questão tem apllad'
cação para quaisquer outros misteres.
onde se deseje acumular energia eletrica
e não sómente para acionar aparelhos de
automoveie.

O acusado já foi examinado, por mais
de uma vez, pelo Conselho de Contri-
buintes que decidiu ser devida a cobran-
ça em baterias de acumuladores para
atitomovels, da taxa adicional de que
fintam as leis as. 5.141, de 5 de janeleo
de 1927 e 5.525 de 5 de setembro de.
1928, não importando o fato de poderem
os referidos acessorios ter outro emprego
(Vide acordães nos recursos as. 716,718,
'711, e 722).

No caso em julgamento, o conhecimen-
to das mercadorias refere-4e a "perten-
ces para autemovels", a fatura comer-
cial a "objetos físicos, acumuladores des-
carregados para automoveis", contendo a
fatura coneular igual referencia.n ••

Aeordain AS membros do conselho de
Contribuintes, mantendo seu anterier
perde de vista, negar previmento ao re-
curso.

Conselho de Contribuintes, em 348 de-
zembro de 1932. —F. de O. P4i14100, pre- -
fedeete. mario P. da Contara, relatar.
— Serafim Valtandro. — J.st Lotardes

VieS Oiderefoiya,

a



' Narta-feira h
	

DIARIO OFICIAL
	

Março de 4933 4579

Salgado Scarpa. — Raul de Araujo.Maia.
Andrade Queiroz.	 Paulo Seabra. —

Malaquias dos Santos. —João Augusto
Alves.	 Candido Borges. ; — Uldarico
Cavalcanti. — Benedicto da Costa.

Fui presente. Sá Filho, representante
da Fazenda Publica.,

ACÓRDÃO N. 1.757

Recurso n. 1.359 — Classificação de
mercadorias.

•Reoorrente, Casa Lohner jS. Ao; re-
partição de origem, Alfandega do Rio de
Janeieo.
Livros impressos ainda que sem gravu-

ras, estampas, desenhos e fotografias,
clasificam-se no artigo 606, taxa de
$150 o quilo.
A .Casa Lohner S. A. despachou. pela

Alfandega do Rio de Janeiro, pela ;lota
• 36.849, de 2 de junho de 1931 três cai-

xas que declarou conter catalógos com
estampas, do artigo 604, taxa 3$000 o
quilo.

Entendendo porém que os catalogos
s em causa deviam pagar apenas $130 por
quilo, conforme ordens que cita pede
seja ouvida a Comissão da Tarifa, cujos
membros divergiram em opinião, tendo
o Sr. inspetor decidido que a mercado-
ria havia sido bem despachada no arti-
go 604, taxa 3$000 por quilo.

Não se conformando a Casa Lohner
5, A. requereu a Comissão Arbitrai que
manteve a decisão recorrida, tendo a
Casa Lohner recorrido para o Sr. mi-
nistro da Fazenda.

Isto posto, e,
Considerando que a nota 72 • observa a

notificação introduzida na Tarifa pela
lei orçamentaria 2,713 de 31 de dezem-
bro • de 1912, revigorada por- leis orça=
nieutarias posteriores segundo as quais
os prospectos, catalogos e cartazes con-
tendo estampas, ficam sujeitas ás taxas
do artigo 604 que no caso .G,a de 3$000
por quilo.

Mordam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso para manter a decisão recorrida.

Conselho de Contribuintes, 3 de de-
zembro de 1932. — F. cie O. Passos,
presidente. — Raul de Araujo Maio, re-
lator. — Mario P. da Camara-- Sera-
fim Vallandro. — José Lourdes,Salgado
Séarpa. — Benedicto da Costa. — Ma-
laquius dos Santos. — Andrade Quei-
'raz. — João Augusto Alves.	 Paulo
Seabra. — Uldarico' Cavalcanti. Can-
dida Borges. — Fui presente, Sá Filho.,
representante da Fazenda Publica.

ACÓRDÃO N. 1.759.-
Recurso . n. 1.429 — Imposto de con-

sumo.
Recorrente — S. A. Fabrica .de

ciclos Renaux.
,Repartição de origem — Delegacia

Fiscal em Santa Catarina,
Todos os fabricantes de produtos • su-

jeitos ao imposto de consumo são
obrigados ao pagamento da respecti-
va patente de I registro, mesmo no
caso das vendas não serem realiza-
das na fabrica 'e sim em outro esta-
belecimentos. A restrição --- "desde
que nelas se façam vendas", constan-
te da parte final da alinea a do ar-
tigo - 10, do regulamento n. 17.646.
sómente se . entende com os deposito:
e não com os fabricantes.
A Sociedade Anonima Fabrica de 'Te-

cidos Renaux, estabelecida zom fiação,
tecelagem- e tinturaria no municipio de

Brusque, Estado de Santa Catarina, e
com tecelagem na cidade de Raiai, no
mesmo Estado, recorre paia o Conselho
de Contribuintes da , decisão da respe-
ctiva AIEelegeoia !Fiscal, confirma torta
do áto da Mesa de Rendas Federais de
Itajai, exigindo-lhe o pagamento da
patente de registro de fabricnte de
tecidoS (500$), relativa ao estabeleci-
mento da referida cidade.

Alega a recorrente que os produtos
d secção de tecelgem de Itajai são en-
viados,..em sua totalidade, para a fa-
brica matriz em. Brusque para serem
beneficia dos •e acabados, e onde são ven-
didos e. que, assim, lhe aproveita a isen-
ção do art. 10, a, do regulamento do
imposto de consumo, tendo direito ao
registro gratuito na fôrma do art. 12,
a, do mesmo regulamento , -	 .

,C) recurso foi apresentado no prazo
regulamentar tendo sido observadas no
processo as prescrições legais.

isto posto
Considerando que, conforme bem de-

monstrou a decisão recorrida (fls: 7),
a parte final do dispositivo da alinea a,
do art. 10 ."desde que neles se fa-
çam vendas", stimente se refere nos
"depositos" e não tambem aos fabrican-
tes, porquanto si assim não fosse che-
gar-se-ia ao absurdo de não se cobrar
registro de fabrica que enviasse todos
os artigos de sua produção para serem
vendidos em deposito pertencente á
mesma, dandoese desse modo, o caso de
ser pago o registro do comérico do ar-
tigo tributado no deposito onde se efe-
tuavam As vendas, não se cobrando,
como disse, registro d afabrica;

Considerando que o dispositivo do
artigo 12, a, sómente se refere á con-
cessão ,dá registro gratuito para os de-
positos fechadps, em. que não se efe-
tuam vendas, pertencentes a casas co-
merciais, a mercadores ambulantes ou
a fabricas:

Acárdain os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso.

Conselho de Contribuintes, em 3 de
dezembro de 1932. c- F. de O. Passos,
presidente. — . Mario P. da Camara. re-
lator. — Serafim Vallaruiro. — Raul
de Araujo Maia. — José Lourdes Sal-
gado &arpa. — Andrade Queiroz. —
Malaquias dos Santos. João Augusto
Alves." — Paulo Seabra. — Condido
Borges.- — Uldarico Cavalcanti. — Be-
nedicto da Costa._ — Fui presente, Sá
Filho, representante da Fazenda Pú-
blica.

AC6111),X0 N. 1.760
Recurso n. 1.396 — Classificação de

mercadorias.,
Recorrente __e J. G. Araujo & Comp.,

Ltda.
Repartição de origem — Alfandega de

Manáos.

Tecido, tipo veludo ou pelucia, tendo
a urdidura de fios de algodão e tra-
'ma de seda, formando os fios de al-
godão com a urdidura o fundo ou te-
cido básico e constituindo os fios de
seda, que são mais longos, depois de
aparados, a parte aveludada — clas-
sifica-se no art. 598, da Tarifa das
Alfandegas. corno Veludo de seda e ai-

. godão, tara de 25$000 o quilogramo.
J. G. Araujo & Comp. Limitada sub-

meteram a despacho na Alfandega de
Manãos, pela nota de impressão n. 6.351,
de _1930, "tecidos não classificados e não

especificados, lavrados com ornatos ave-
ludados, imitando o bordado, de seda e
algodão em partes iguais", do art. 595,
da Tarifa das Alfandegas, para pagar os
direitos de 28$000 o quilogramo.

Na conferencia da mercadoria, por
terem verificado, segundo alegam, tra-

'tar-se de "uni tecido composto na tra-
ma e urdidura sómente de fios de algo-
dão, sendo apenas no lado da frente ur-
dido com uns fios de algodão merceri-
sados imitando o veludo, fios estes bri-
lhantes e aveludados apenas de um -lado
do tecido" — ,pleitearam para a merca-
doria em questão a classificação de "ve-
ludos de algodão", taxa de 5$000, acres-
centando que, si no entanto, se -verifi-
casse, por exame do Laboratorio serem
de seda os fios de algodão que conside-
ravam rnerceeisados, fosse então a,de-
tada a classificação de tecidos de algo-
dã.o, com o aumento de 30 %, por con-
terem alguns fios ou mescla de sèda.

Submetido o celso á (respectiva Co-
missão da Tarifa, esta considerou bem
despachada a mercadoria. Solicitada
reconsideração désse despacho . foi ou-
vido novamente o Laboratorio da Al-
fandega de Mamães, cujo diretor exami-
nou pessoalmente a mercadoria, decla-
rando que o tecido é constituido por
uma mistura de algodão e sêda, tendo
a urdidura completamente formada por
fios de algodão e a trama por fios de
algodão e sécia, não lhe parecendo, po-
rém, que esta deva ser considerada-ape-
nas como pequena mescla, por- não, se-
rem ~ente alguns ou poucos, os fios
desta natureza existentes na trama. Em
face dêsse laudo, 'a Inspetoria da Alfan-
dega de acordo com o parecer unanime
da Comissão da Tarifa, confirmou a
decisão anterior para determinar que a
mercadoria fôsse classificada como te-
cido de sécia, para pagar a taxa que lhe
competir com o abatimento de 60
de acôrdo com a regra 1' do art. 12 das
Preliminares da Tarifa, ou seja 22$400.
por qui logram°.
' Dessa decisão apelam os recorrentes

para o ministro da Fazenda, sustentan-
do que se trata de veludo de' algodão,
da taxa de 5$000 o quilo. O recurso foi
apresentado no prazo regulamentar,
tendo sido o processo presente a êste

!Conselho por força do decreto n. 20.475,
de - 2 de outubro de 1931.

A Comissão da Tarifa da Alfandega
do Rio, chamada a pronunciar-se sobre
o caso, nos temidos da legislação em vi-
gor, opinou ern parecer unanime, ado-
tado pelo chefe da repartição que a
mercadoria devia ser classificada no ar-
tigo 598, como veludo de sêda e algo-
dão, taxa (Ire 25$000, lendo em vista
o laudo de fls. 21, do Laboratorio Na-
cional de Analises, declarando que as
cinco amostras apresentadas' são de te-
cidos (tipo veludo ou pelucia), tendo a.
urdidura de fios de algodão e a trama
de fios de algodão e fios de sécia arti-
ficial, sendo que os fios de algodão fdr-
mam com a urdidura o fundo ou tecido
básico e os fios de séda artificial que
são mais langos, constituem depois de
aparados, a parte aveludada.

Nessas condições, atendendo haver fi-
cado perfeitamente demonstrado tratar-
sede um veludo de sécia e algodão e não
de um tecido lavrado:

Acórdam 'os membros do Conselho' de
Contribuintes mandar adotar a classift-

•

a



,
a

45n1) Quarta-fel ru 8
	

kH!() fitofC3.0.1,

• »yrke inil4ci4a pila 4.11andega do aia de
JenefrO.

-CloUielbo de Gontruniintee, eon 3 de
dezembro) de 03.2..— F. de O. Passos,
presIdente.— Mario J. da Coroara, re-
lator.— defaffm, Vaitandro..-- klalequias
dos ~os, Paulo Seabra.— João Au-
 andldo Borges— Cicia-

rieo Cavedeontl.— Benedicito da Costa,
Ciente, Sd Fitho, representante da Pa-
scoela PObtica.

4 p/40 N. I .1'4%

Rectter.o ft. 1.816 — Imposto de ene-
it timo.

Recorrentes —. 	 Coimp.
Reiparti{:.go de origem — Recebedoria

do Distrito "edera.

Multa imposta por infração do art. ifj,
g 41, letras 4' e C do regulamento dO
imposto de ConSUM,o. — Aplicação do
decreto n. 21.452, , de 1 de Junho de
1932.

Visto e examina0 o processo refe-
rente ao recurso interposto fera do prazo
legal, para o 'Conselho de Contribuintes
pela time Ilurias 4 Comp., estabelecido
em Nova Friburgo, Estado do Rio de Ja-
neiro, da decisão da Recebedoria do pá-
trát.o.lioderal que, em face. do auto nú-
mero 2.231, lavrado em 28 de setembro
de 1939, impez á mesma 0, multo de 200$,
edninio da penalidade estabelecido ito
art. 111, § 11, letras e e e do regula men

-to do imposto de eonstund, provado Pelo
decreto a. 17.464, dç 43 de outubro de
1.no:

,congturando que a multa em questão
estiá coMpiwndida nas relevadas pelo
art. 40 do decreto n. 21.459, de . de

.juaho de 1f32:
Aeórdarn os membros do Conselho de

Contribuintes, deferindo e requerlinentd
a fls. 40, tomar conte/cimento do pro-
cesso para declarar ielevada. a multa
iroposta á recorrente.

Conselho de C.ontribuintes, em .3 de
dezembro de 1902., — P'. de O. Passos,
i>residente.	 M4rJo p, da cam,ar4, re-
?ator.	 .Serdfirft Vai/ande°, 1086'
tinirdes	 Searpa.	 paut
Araujo Maia.—lita,taquias dos Santos,..-
Andrade Queiro;.	 Pauto ,Seatora, —
iodo Augusto Aires. -- Cattõide Borges.

Voeafeanti. — Benedfeto
Costa, vencido. — Ciente, &I	 re-
Preeintorite da Fazenda

.(00ougo 14. 1.770

Reouroo n. 873	 Imposto de con-
Aigio.

Recorrentes — 14)M Gania 4. Comi),
fleParl4ello de origem — Reebeijoria

do Distrito f'edaral..

Hut4a dinposfe por foofroedo do reglaa-
mento de iMPOste4e Pennt la" —
Aplicação do decreto n. 21.459, de 1.
dé ittnhe

TwoP es Garcia 4 Comp., estabgeeidos
a rua do Mercado-n. 38,Distril4 fr
foraqi autuados a 1 de dezembro de 4M3(.
sob a alegação de terem -remetido para
Juiz de Pewo, um barril .contendo
troi; de vinho do Rio (irando, acoropinaba-
do dos rotules e das elotes reepeotevas,
devidamente inutilizados. Faltou a nota

de venda ou fatura, tendo o auto
atiicado esta circunstancia como infra-
ção do disposto no art. 112, i e, letra 6,
o 10Z do decreto n. 17.494, de 6 de owt
tubro de 1926.

No processo foram preenchidas todas
formalidades

Isto posto.
ÇAnsIderando o que determina o. art.
do decreto D. 21,459, de 1 de Junho

de 1932:
~dam os membros do Conselho de

¡Contribuintes dar provimento ao recurso
e mondar si ,o¡tivar o processe.

Conselho de Contribuintios, em 3
dezembro de 1932. —.E. de O. Passos,
presidente. — Raul de Araujo Moia., re-
Jato?. — Mario P. da Cunutra,	 Ser,-.
fim Lourdes ~afio
Scapa.—.Andrade Queiroz.,,Ifakiquiag

dos Santos. — Paula Seabra. — João
A.1("00 Alves.	 Uldarico Cavakatit I.
-- ~ido Borges. — Bettedicto
casto.	 Cint. S4.Filho, repr QUI) tan1e.
da Fazenda Publica.

. ActiariÃo m. 4,i808

Recurso il . 2.038 — Vendas mer-
cantis.

Reconente — Arsenio Cordeiro Junior
riePar ti Crio de Origem —

klocal no Paraná-

"lu por infração do art. O° letra a ), do
regulaw .mto aprfivadó pelo decreto
n. 17,r);:5. de 10 de novembrO de 1025.
Aplicação do diecroto n. 21.459, de 1
de jViatO de 1032

Visto e examinado o processo refe-
rente ao recurso interposto fóra do pra-
zo, para este Conselho, por A,rserile .Gor-
deiro Junior. estabelecido em Morretes,
da decisão da Delegacia Fiscal' do Te-
souro no Estado ci Paranift, confirma-
teria da proferida pela 1 4 Coletoria fe-
deral em Çoritiba. que, ern face do auto
lavrado em 31 de jaileiso de 1930, ImpCos
akilic ! e senhor a muna de 500801)0» pena-
lidade estabelecido lio art. 32, n. do
Pegulumento aprovado pe lo decreto nu-
mero 17.535. de 10 de novembro de
192.6; e	 -

Considerando que a infração está pro-
vada e que a multa foi imposta por for-
ça de determinação legal e , que o recurso
sg soba peremplo

Mas. considerando que a multa. em
questão. estiá compreendida nas relevg
das pelo art. !!" do decreto g. 24359,
de 1 de junho de 1932:

Acordam os membros do Conselho cie
Contribuiotes deixar de tomar . c.onheci-
mento do recurso, por perempto, 'decla-
rando, porém, relevada a muita imposto
ao reeorrente.

Conselho de Contribuintes
'
 em 5 de

dezembro de 1.932. — l'. de O. Passas,
pre5i4f4te. — 5141,tettsict,s • (103 Santos, re-
itor.	 Serafim Voilandeo.	 ,sow4,0 P.
do Cantara. —	 Latirdes Safaado
&arpa. — Androde Queiroz. — João Au-
gusto Alves, —	 Seara.	 Vida-
rico Cavalcanti, 	 Condido Borges. -
.1Sefted.icto da Costa, -vencido,

ic lente, — Sd Pilho, representante oto
Fazenda Publica.

4Gd1pl‘o ez. 1..36
curso n. 4,880 — Imposto do

o.
Recorrente — Recebedoria do Diso'

trito Federai, ex-officio.
Repartição de origem — Reoebedoria ".

do Distrito Federal. ,
Recorridos —	 Meneré e Alberto

Coeozza.
Nãaa-se provimento 49 recurs o , "ex.-

officio", para se confirmar a decisão,'•
que ju/gou improcedente o auto.
Dlo dia, 4 de abril de 1925. F. Mone-

Á pagou a Alberto CQÇQZZa, Por ore
, dem o conta de Pascoat ilermanos. de •
Buenos Aires, a quantia de 50;0008,
consoante se vê de recibo anelo ao
processo.

1,Iin mês depois, e. 1 de maio, o fim--
• de bancos, 13r. José Alves de Car-
valho, entretanto que aquele dodue
mento estava sujeito a sélo propor-2;
dona!, o que, por não haver sido fettoi"c
canstitula infração da iei do selo, la-
3rOti contra ambos. Mon.eré e Coeozza,
o auto que serve de base a êstn. pro--
+Cefi% . Defendeu-se o primeiro dos: -
autuados, tornando-ee revel o segundo.

Informando, diz o autuante: 'a re.00
ferida opel'aça0 não é outra cousa s..-
não uma operação de cambio, [Porque
é uma ordem de pagamento nao' de -
lura Praça naoional e sim de uma es-
trang4ra, e, portanto, parece-me estar. .,
sujeita ao Mio do n. 1, .g 1-, do tebe:a
A. como estão as remessas para praças.,
estrangeiras". Julgando improcedente
nuto, o Zr. diretor da Recebedoria re-
correu, ez-officio, para êse conselho. -

isto posto:
,C011f3Ider0114:10 qtle, na hipoiose

~ao. pão se Ode vislurnbrao nenhurn
caraeterioiyieo de operação ele cambid.'
pois que da niesma não se infere uma
MovirnentaçA0 de Pandos éntre esta s,
a praça de Buenos Aires;

Considerando que o documento apre-
endido, existente a tis, não está sujei-
to ao Mio proporcional, como bem p
demonstra nota 60`. aliam 1, da ta-
bela 13. do decreto n. 14,339. de 1 ngici
setembro de 1920, revigorada pclo de-
creto vigente:

Acórdam os membro.s do conselho do
Contribuintes tieger pronOmento ao re-
curso para confirmar a decisão que
áuigou improcedente o auto.

Conellio de Cootribuinteo..Prn 12 de
dezembro de 194. -- F. de O.. ?ilu-
sos. presidente, _ j0.$5 7..I?flYies Sar.'
rtad° srarpo, relator.	 Mario P. da?'
'Gamara.	 Andrade _Queiroz. — Be-
siedieto da Cesta. -- Candfclo Borges.-
— Malacrufas dos -Santos. 	 lodo	 .
ousio Alves. — Paula Seabra. 	 se-..-
raffm Vallandro.	 Uldarieo rara!~

n'ail de Araujo Mata.
—	 representanto tit Fazenda:
Publica. .

icánoÃo w. 1.88'7
Recurso n.	 Clossificaçào

mercadorias — -Recorrente, The Britisit
Bank of South America Ltd, — Repar-
tição de origem, Alfat,dega, do Rio clè.`,'

_

Janeiro,
Retiradas da Atfasidega.pelo interessado,

as amostras que instritent o processe,
tiega-se provimento ao recurso "eq.'-
,of" do ort. 547, da Nova Conisollriak,ão
das Leis das Allandeoas
The 13e1lifal Ranis of Sooth krneric`o-'''

Litotted l'4C-01P-e do despacho do inspe-
tor da Afforfflega desta Capital,
do classificar como — obras impreSás

9	 4



• Quarta-feira 8
offe~-~	

em mais de uma côr, a niereadoria sub-
metida a despacho pela nota de impor-
tação n. 29.6'53, de revereiro _de 1928,
como obras impressas em uma sé cCir,
classificação esta impugnada ' pelo con-
ferente do despacho.

O despacho recorrido fundou-se em
parecer da minoria da Comissão da Taa
rifa, em sessão de 31 de março de 1928.

Ciente o interessado, por seu despa-
chante, a 10 de abril do mesmo ano, a
27 interpôs o recurso, que, portanto,
obedeceu ao prazo legal.

Entretanto, em requeriraento, de 10 de
maio seguinte, solicitou o banco entrega
dos, cheques que serviam de amostras, e
estavam juntos ao processo, retiran-
do'-os a 5 de junho, conforme se- vê do
recibo de fls.

.0 processo pernianeceu na Alfandega
até 3 .1 de maio do torrente ano, quando
foi encaminhado a este Conselho com o
oficio n. 1.814.

A' vista do exposto e,
Atendendo a que a retirada das amos-

tras impossibilita o exame da mercado-
ria, sobre cujos direitos não é mais dado
questionar, ex-vi do art. 557 da Conso-
lidação das Leis das Alfandegas e Mesas
de-Rendas:

Acordam os membros do Conselho de
Cdntribuintes negar provimento ao re-
curso para manter o despacho recor-
rido.

ponselho de Contribuintes, em 12 de
dezembro de 1932. — F. de O. Passos,
presidente — Candido 'Borges, relator.
— Mario P. da Camara.—Serafim Val-
landro.— José Lourdes Salgado &cir-
na.— Raul de Araujo Maia.L._. Paulo
Se-abra.— Mala quias dos Santos': — An-
drade Queiroz. —' Uldarico Cavalcanti."
--Renedicto da Costa.— João Augusto

— Fui presente, Sã Filho, re-
presentante da Fazenda Pública.

ACÓRDÃO /4r . 1.838
Recurso ri. 1.331 -- Classificação de

mercadorias.
neeorrente: Almeida & Comp., Ltd.
Repartição de origem: Alfandega de.

Santos.

Retalhos de pelica pagam direitos da
taxa de moo por quilo do art. 24
Almeida & Comp., Ltd., despacha-

ram pela Alfandega de Santos, pela
nota n. 24.192, de 13 de agosto de
193, 94 quilos de "retalhos de pelica",
da taxa de 18200 do art. 24 da Tarifa.

Tendo o conferente de saida declana-
do que se tratava de "pelos de pelica"
da taxa de 28200 e não retalhos, pedem
Almeida & Comp., Ltd., que seja ou-
vida a Comisaâo . da Tatiifa, que. poe
unanimdade, julgou bem aplicada a ta-
xa de 28200.	 •

Não se conformando, Almeida &
Comp., Ltd.

'

 recorrem para o senhor
ministro da Fazenda insistindo que se
trata de retalhos de' pelica da taxa de
18200 e não peles de pelica da taxa de
28200.

•0 inspetor encaminhando o processo
informa que os mesmos ;acompanham
as amostras da mercadoria.

Isto posto, e
Considerando que' a amostra junta

corresponde a uma pele inteira e não
a 'retalhos;

Acórdam os enembros. do Conselho de
Contribuintes, negar provimento ao

recurso para mandar classificar a mer-
cadoria em causa -na taxa de 28200.

Conselho de Contribuintes, em 12 de
dezembro de 1932. -- F. de O. Passos.
presidente. -- Raul de Araujo Maio,
relatar. -- Mario P. da Camara. -- Se-
rafim Vallandro. -- José Lourdes Sal-
gado Scarpa. Alalaquias dos•Santos.
-- Andrade Queiroz. -- João Augusto
Alves. -- Paulo Seabra.	 Benedicto
da Costa. -- Candido BorgeS. Ulda-
rico Cavalcanti. Fui presente, Sã Fi-
lho, representante da Fazenda Publica.,

• ACÓRDÃO N..1.839
Recurso n. 775 -- Classificação

mercadorias.
,	 %acorrento; International Business
, IMachine of Delaware.

Repartição de origem; Alfandega de
Santaa.

Confirma-se a decisão que mandou 'pa-
gar a taxa de 1508000 por unidade so-
bre os reiogios para marcar entrada e
saida de operarios em fabricas, com
capacidade para mais de 250 opera-
mos

A recorrente, pela nota 34.077, de
1930, despachou, na Alfandega de San-
tos, '20 relogios para registro do pessoal
em fabricas, com capacidade para mais
de . 250 operarias, da taxa do 1508000
por unidade..

Alegando tratar-se de relogios com
capacidade até 100 operario.s, da taxa
de 608000, pediu a recorrente o -pronun-
ciamento da Comissão da Tarifa.

Antes de deeidir, a Comissão sugeriu
;fosse ouvido um técnico, sendo, en-
tão, designado o Dr. Djalma Maia, que,
em longo parecer, depois de descrever
os diferentes sistemas -de relogios para
registro de frequencia, mostrando que
uns têm capacidade limitada e outros
não, assim coneluiu "os relogios em
causa não se destinam a um numero
certo e determinado de apararias; po-
dendo ser usados por qualquer nume-
ro e, portanto, por mais de 250 ,é evi-
dente que nesta , categoria devem os
mestmos ser incluidos para efeito tari-
fado". -Esse parecer foi unanimemente
homologado ' peta Comissão da Tarifa,
que considerou bem despachada a mer-
cadoria. Anteriormente, no dizer -do
senhor inspetor da Alfandega comam-
nhando o recurs,o, fora resolvida uma
questão somelliante, para cuja solução
se obtivera o parecer do Pr. Iamaelde

•Souza, superintendente da Companhia
Docas de ,Santos, o qual atesta, então,
ser superior ao registro de 250 opera-
rios a capacidade dos relogios em cau-
sa, mesmo porque existiam, nas ofici
nas da companhia, 2 deles em perfeito
funcionamento. A Comissão da . Tarifa
da Alfandega desta Capital opina ,pela
confirmação da decisão recorrida...

Sendo assim, e	 •
-Considerando que a questão se res-

tringe a capacidade dos relogios, so-
gundo a qual varia a taxação;

Considerando, como se evidencia do
parecer, que é superior a 250 a capaci-
dade de registros dos relogios em causa;

Considerando que, em mais de uma
vez, o conselho já decidiu a questão,
julgando que os relogios para registro
de preferencia C 0,113 capacidade de re-

gistro superior, a ,2-50, devem pagar a
taxa de 1508000. por unidade:

Acérdam s . membros do Conselho de
ttontribuintes negar provimento só .re-
cursa para confirmar . a ,decisão recor-
rida.	 -

C.onseltho de Contribuintes, em 12 cie
de,zembro de .1022. -- F. de '0 Passos,
presidente. -- José Lourdes Salgado
Scarpa, relatar. -- Mario P. da Cama:-
ra.	 Serafim. Vallandro.	 Bala de
Araujo Maig.	 Malaquids dos Santos.
-- Andrade Queiroz -- João Auugsto

-- Paulo Seabra. Candido Bor-
ges. --- Benedicto da Costa. -- Mdari-
co Cavalcanti. -- Fui presente, S ciN-•
lho, representante da Fazenda -Publica.

ACÓRDÃO N. 1.342

Recurso n. 1.507 — Imposto de con-
sumo.
• Recorrente — À^ron Schwarts.

Repartição de origem — Delegacia
Fiscal em São Paulo.

Demonstrada a infração a que revestem,
claramente, circunstancias demonstra-
tivas de da° e da má fé com que agiu.
o autuado, nega-se provimento ao re-
curso para confirmar o despacho re-
corrido.

Contra Aron Schwarts, estabelecido em
São Paulo, com fabrica de artefatos de
tecidos e de artefatos de borracha, foi
lavrado em 30 de outubro de 1931, por
haver fabricado e vendido, no perlado
de 3 de outubro de 1929 a 17 de outu-
bro de 1931, 2.238 capas de tecidos tin-
'permeaveis de borracha e 19 capas cita
.ca,semira.	 •

Acresscenta o auto:
"que no estabelecimento de Aron

Schwarts foram encontradas 210 capas
de borracha, de / diversos tamanhos, sem
rotulas e sem estampilhas, e très ditas
saldadas, cada- uma, com uma estampi-
lha de 38000, de cir varmelbe., espe-
ciais para produtos estrangeiros, e mar-
cadas — Schwartz; que, para furtar-se
ao pagamento do imposto de consumo, o
autuado faturava as capas como reta-
lhos — para senhoras ou para homens •
— usando das abreviaturas — p. s. e
p. /a.; que todas as estampilhas adqui-
ridas pelo autuado de março de 1920
a outubro de 1931 foram emprega-,
das em artefatos de tecidos, sem quo.
registrasse qualquer quantidade de .ca-
pas'.

Ao auto procederam verificação da
escrita, o têrmo em que se declara o
modo por que se correspondia com os
vendedores de capas; salientando-se que,
em diversas cartas encontradas, nos pe-
didos de capas, correspondiam as no-
tas, no verso dessas cartas, dos retalhos
para homens ou retalhos para senho-
ras.

Convem notar que, na fabrica .do au-
tuado, foram apreendidas ;290 capas sem
rotulos e sem sèlo.

A defesa do autuado é absolutamen-
te inocua, mostrando, apenas, até onde
pcSde ,ir a coragem na contestação de
fatos bem demonstrados.

Os autuantes isso salientam e, mais
uma vez, demonstram a procedencia do
auto.

Assim julgou a 6' Coletoria Federai
da Capital de São Paulo, impondo ao
autuado a multa de 9:74080-00, com a„,
obrigação de receber igual importancia

de
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ACÓRDÃO N . 1.841

Recurso n. 940 — Diferença de di-
reitos. Recorrente — Standard Oil .CO. -
of Brasil. Repartição de origem —
fandega de Santos.

Tambores de ferro, como invalueres, és-
tão sujeitos a 20 % 'ad-vaiurein". tapa.
de $100 o quilo, art. 759 da Tarifa

A Standard Oil Company of Brasil re-
corre para éste Coes :lho, dentro rie pra-
zo legal e satisfeitas as formalidades
aulamentares, do ato do inspetor da
fandega (RI? mandou cobrar 20 sas ad-
valorem, de direitos sobre 50 tambor
de ferro batido simples, contendo olees.
despachados na Alfandega de Santo,s
pela nota n. 18.680, de 1931, á taxa sae.-.
$100 o quilo. art. 759 da Tarifa.

O eaSP é. absolutamente ide:laico ao- de' :-
inumeros outros recursos já submetidOss
á consideração siaste Conselho. 	 -a..

Considsrando que, em varies outiaiaas
recursos, se tem sempre decidido con-
firmar as dscisões das alfandegas co-
brando 20 % odvaiorem sobro USOS. -

tambores, de acórdo com a circular sni-
mero 48, de 23 de julho de 1930:

Acordam os membros do Conselboda
Contribuintes negar provimento ao res
zuno, para coafirmai' a ' dec isão resma-

de imposto sonegado, e constante dos
mapas junto an processo.

. Intimada, resolveu o autuado Inter-
par recurso para o delegado fiscal no
Estado de S. Paulo, o que fez no prazo
regulamen t ar e mediante assinatura de
termo de responsabilldade.

Nada editou em as razões respecti-
vas, pela que foi negado provimento ao
recurso aludido.

Ainda, no prazo leal, dirigiu-se a
este Conselho, sem apresentar, no en-
tanto, melhores esclarecimentos.

— Relatado e discutido o proceso:
'Considerando que os documentos a

que alude o termo de fls., e nele trans-
critos, tornam evidente que o autuado
faturava — retalhos — quando efetiva-
mente, vendia capas.;

Considerando que, assim procedendo,
usou de ardil que bem denuncia o ddlo,
a manifesta intenção de fraudar o im-

pOsto, conseguindo iludir a vigilancia
do fisco;

Considerando que não se compreende
que sueessivas vezes aos pedidos de ca-
pas corresponderam notas ou faturas
ae retalhos para homens — retalhos
para senhoras;
Considerando que mais acentúa a con-

duta irregular do autuado o servir-se
de abreviatudas que só vieram a ser
decifrados pelas cartas ou pedidos en-
contrados em seu poder:

Considerando, outrossim, que além de
jindir á fiscaliza,Sao, o autuado rotula-
va e selava como se fossem estrangei-
ros, produtos de sua fabricação, — de
certo para ludibriar aos consumidores
de tais produtos:

Caisideranilo que, de qualquer dúvida,
p6rventirra. exi s tfsse a respeito fraude
de imposto, bastaria pa-a afastá-lo
as' documentos transcritos no termo
de fonas 31, nos quais feitas refe-
rencias a retalhos, se declaram devolu-
ções de capas; falta de entrega de uma
capa; excluaivo depositario de tapas
Leslie em Campinos, etc.;

Considerando, finalmente, o mais que
consta rio processo:

Acasdam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento, ao re-
curso para manter o despacho recorrido
por seus fundamentos.

Conselho de nontribuintes. em 12 de
dezembro de 1932. — F. de O. Pasos,
presidente. — Condido Borges, relator,
— Mario P. da Camaro. Serafim
Vallandro. — José Lourdes Salgado
Searpa, — Raul de Araujo Maia. —
Ifrgaguias dos Santos. — Paulo Seabra.
— Andrade. Queiroz. — fedo Agousto

Denedieto da Costa. —
Çavalcant -- Fui presente, Sã

Pitho,d ..roprot;enkante da Fazenda Pú-
blica,.

ACARDÂO N. 1.845
. necurso	 .888 — Diferença de di-
reitos.

Recorrente — Industrias Reunidas F.
t arazzo.

Repartição de origem — Alfandeaa
de Santos. .
Tombe:Ires de ferro, com oo involucros.

estão sujeitos a 20 Vo "ad-valorem".
taxa-d $1,00, o quilo, art. 754 da
Tarifa.
As Industrias Reunidas F, Matarazzo

recorrem pra• Cl' onzelho, idolatro
do prazo legal e satisfeitas as formali-
dades regnlainentaxes, do ?to do Sns-

petor da Alfandega que mandou cobrar
20e %, "ad-valorern", de direitos sôbre
24 cilindros de to rre batido giznples
despachado, na Alfan-dega de Santos
pela nota :., 7.975, de 1929, á taxa de
VOO o quilo, art. 759, da TariSa.

O caso é absolutamente identico ao
de inurneros outros recursos já subme-
tidos á consideração deste Conselho.

Consderando que, em varies outros
recursos, se tem sempre decidido con-
firmar as derisões das Alfandegas co-
brando 20 % "adevalorent . ' •sôbre esses
tamboree, de adindo com . a Circ.
n. 48, de 23 de jubilo de 1930:

Acórelain os membros do . Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso , para confirmar a decisão re-
corrida.

Conselho de Contribuintes, em 12 de
dezembro de 1932, — F. de O. Passos,
presidente. José Lourde.s Salgado
Scarpa, relator, — Mario P. da. Ca-
mara. —. .Serafint Vallondro. — Raul
de Arat'jo Moia. — Andrade Queiroz.
— Mac /ta ins dos Santos. — Paulo Sea-
bra. — Uldarieo Caralicanti. — João
Augusto Alves. — Candido Borges.
Benedicto da Casta, com restrieôes.
Fui presente. Sé Filho, representante
da Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 1.846

'Recurso n. 910 — Diferença 'de. di-
reitos.

Recor: etc — The São Paulo Trem-
way Light and Powe y Co. Ltd.

Repaieição de origem	 Alfandega
de Santos.

•
Tambores de ferro, como invólucros,

esteta suje i tos, a 20 % "ad-valorem"
taxa de $100, o quita, art. 759 dei
Tarifa.

A The São Paulo Tranaway Watt
and Power Co. ttd. reeerre para èste
Conselho, dentro do prazo legal e sa-
tisfeitas as formalidades regulamenta-
res do áto do inspetor da Alfandega
que mandou cobrar 20 sa, ' "ad-valo-
ram", de direitos sabre 20 tambores
de aço batido simples, contendo oleo,
despachados na Alfandaga de Santos
pela nota n. 75.234, de 1930, á taxa
de $100 o quilo, art. 759, da Tarifa.

O caso é absolutamente identico ao
de ¡numeres outros recursos já subme-
tidos á consideração dèste Conselho.

Considerando que, em varios outros
recursos, se tem sempre 'decidido con-
firmar as decis4es das Alfandogas co-
brando 20 % "adasalorem" sabre esses
tambores, de acara() coei a Circ. n. 48,
de 23 de julho de 1930:

.Acórdain os membros do Conselho de
Cont r ibuintes negar provimento ao re-
curso. para confiarnatr a decieão De-
corrida,

Conselho de Contribuintes, em 12 de
dezembro de 1932. --- F. de O. Passes,
presidente. — lese; Lourdes • Soligada
&arpa, relator. — Mario P. da Coma-
ra. — Serafim Vallandro. — Raul de
Araujo Moia- — Andrade Queirka.
Molaquias do3 Santos. — João Augusto
Alves. — Paulo Seabra. 	 Uldarico
Clavaleanti. Candido Borges. — Be-
nedieta . da Costa, com restrições. —
Fui presente; Sei Filho, representante
da Fazenda .Plica.

rida.
Conselho de Contribuintes, em 12 4c

dezembro de 1932. — F. de O , . Passos,
presidente. — José Lourdes
Searpa, relator. — Afaria P. da Ca,ma/,
ra.	 Serafim. Vattandro. — Raul.	 de"
Araujo Maio,.	 Andrade Queiroz.
Malaquias dos Santos. — Paulo Seabra,
— João Augusto Alves. — Uldarico. Ca=
valeanti.	 .Candido Borges. — Bem' 	 (ti-
do da Costa, com restrições.

Fui preseate.	 Sd Filho, represas
tante da Fazenda Pública.

. ,,C6RDX0 N. 1.848

Recurso n. 972 — Diferença de di-
reitos.

Recorrente — Atlantic Refining C°. of
Brazil.

Repartição de origem — Alfandega
Rio Gdande.

Tambores de ferro, como involucros, es-
tão sujeitos a 20% "ad-valorem", toro.,
de $100 o quilo, art. 759 do Tarifa.

The Atlantic 'Refining C. of Brasil
despachou, na Alfandega da cidade do
Rio Grande, 31 tambores de ferro batido
simples, contendo oiro, pela nota n. 368,
de 1931, á taxa de $100 o quilo, art. 759
da Tarifa, sendo-lhe, porém, cobrada á
taxa "sul-Valorem" de 20%.

Não se eonformando, endéDeçou, então,
a interessada, diretamente ao Sr. mi-
nistro da Fazenda, uma reclamação no
sentido de ser mantida a taxa proposta
no despacho.

isto neste:
'Acordam os membros cio Conselho da

Contribuintes não tomar conhecimento
do processo; por preterielo de formali-
dadesregulamentares.

,Censelho de Contribuintes, em 12 de -
dezembro de 1932. -- F. de O. Passos.
presidente. — José Lourdes Salgas
Scarpa, relator. — Mario P. da Camara.
— Serafim Vallandro. — Raul de Araujo
Mala. — A.ndarde Queiroz. — Malaquis
dos Santos.	 João Augusto Alves.



Manda arquivar
.do dec. n. 22.
de 1932

o processo nos termos
062, de 9 de novembro

A CoMissão de revisão de despachos,
• em 11 de março de 1932, impugnou va-

rias notas de despachos da sociedade,
recorrenet, por atender que haviam .
despachado com os favores do n. 1 d.)
art. 1°, da lei n. 4.783, de 31 de dezem-
bro de 1923, vergalhões de latão, ao
envez de vergalhões de cobre.

Com isso pretendem haver ' da recor,-,
rente a importancia de 38:0348640.

Todas as formalidades legais fome-)
'preench'idas, vindo o processo a esta
instancia para decidir.

A lei que concede os favores de que
trata ocaso em julgamento, refere-se a
vergalhões de cobre, dando medidas
certas, o que a especifica, não podendo
ser modificadas porque importaria no
desvirtuamento do espirito da' lei.

Em classificação alfandegaria não se
pôde distinguir cobre de .quaisquer ou--•
tros metais, em que êle entre na enea .
cohnposição . A tarefa alf andegari a :é
clara quando se refere a cobres • e suas
ligas. Quanto á medida que deve obe-
decer o material importado, esta sim,
deve ser obedecida dentro dos limites
eAáátose sob pena de não servir aos

fins que a lei determinou. Não tem ra-
zão o revisor quando alude que o se-
nhor. ministro em processo anterior ha-
via retirado os , favores da lei o uma
fineea que liava impontado - material
sem as dimensões exigidas, procurando
ddentificá-lo com o caso presente.

A diferença é fundamental entra os
dois casos. No primeiro abandonadas as
dimensões, é claro que o material tanto
se prestaria a faror..cer a n nstustria na-
cional, como a concorrer com a meekua,
mas no caso presente, o fáto de ser la-
tão ao envez de cobre, nada inflúe, por-
que o material que a recorrente fabri-
cava com cobre, o fabrica com latão.
Estes materiais são: arrebites, •arafu-
sos, etc.

Ademais, não se pôde contestar  que
a lei em questão visou unica!mente fa-
vorecer a' industrie nacional. Poder-se-
á no caso em questão provar que a. in-
dustrie nacional não foi favorecida. A
lei, de que se valeu a recorrente diz!
"quando importados por industriais 011
fabricantes como mataria prima desti-
nada á manufatura de seus produtos", e
satisfeita essa condição que é a princi-
pal, está o industrial apto a gozar os
favores da lei.

A alegação pura e simples de que os •
vergalh'óes deviam ser de cobre, não
podendo ser de latão. não .é procedente,
não só a vista dos termos da lei, que
:equiparae.n um ao outro, como lambem

Quarta-feira 8

Paulo Seabra. Uldarico Cavalcanti. —
Candido Borges. — Benedicto da Costa,
com restrições.

Fui presente. — Só Filho, represen-
tante da Fazenda Publica.

ACÓRDÃO N. 1.852
Recurso n. 985 — Diferença de direi-

tos — Recorrente, Standard Oil Co. of
Brasil — Repartição de origem, Alfan-
dega de São Salvador — Bafa.
Tambores de ferro, corno involucros, es-

tão sujeitos a 20% "ad-valorem", taxa
'de $100, o quilo, artigo 759 da Tarifa.
A Standard Oil Company of Brasil re-

corre para éste Conselho, dentro.do prazo
legal ,e satisfeitas as formalidades regu-
lamentares, do ato do inspetor, da Al-
fandega que . mandou cobrar 20% ad-
valorem, de direitos, sôbre 20 tambores
de ferro batido, pintados, despachados na
Alfandega de São Salvador pela mota de
importação n. 9.848, de 1930 ,á taxa de
$1.150 o quilo, artigo 759, da Tarifa.

O' caso é identico ao de inumeros ou-
tros já submetidos á consideração dêste
Conselho.

Considerando que, em varios outros
recursos, se tem sempre decidido con-
firrnar as decisões das Alfandegas co-
brando 20% ad-vatorem sobre êses tam-
bores, de acórdo com a circular n. 48,
de 23 de julho de 1930:

Acérdam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento t aci re-
curso, para confirmar a decisão recor-
rida.

Conselho de Contribuintes em 12 de
dezembro de 1932. — F. de O. Passos,
presidente. — José Lourdes Salgado
&arpa, relator. — Mario P. da Camara.
- ,Serafim Vallandro. — Raul de Ara-.

ujo Maia. — Andrade de Queiroz. — Ma-
laquias dos Santos. — João Augusto Al-
ves. — PcÉulo Seabra.	 Uldarico Cavai-.
canti. Candido Borges. -,- Benedicto
da Costa, com restrições. — Fui pre-
sente. Só Filho, representante da Fa-
zenda Pública.

• ACÓRDÃO N. 2.085
Recurso n. 1.047 - Imposto de con-

sumo — Recorrentes, Carvalho, Paes &
Companhia — Repartição de origem, Re-
cebedoria do Distrito Federal.

A' 26 de agosto de 1931 foram os re-
correntes autuados imputando-se-lhes
sonegação de imposto de consumo sôbre
n. 28.679, quilos de artefatos de ferro
esmaltado, chaleiras com torneiras ou
caldeiras redondas da taxa de $040 por
quilo, que venderam no periodo de 1 de
janeiro de 1928 a 30 de junho do ano
indicado.

De tudo foi feito minucioso exame, as-
sistido pelos autuados, que assinaram o
termo e quadros de fls. Alegam, porém,
que o imposto foi satisfeito por meio de
selagem direta quando o deveria ser por
selagem em guias. Os autuantes parece
terem reconhecido na, essa alegação, por-
que capitularam a infração no artigo 61,
letra b, combinado com o artigo 220 do
regulamento vigente, para a fiscalização
e cobrança do imposto de consumo. Esse
dispositivo concidera não selados os pro-
dutos ou guias a que forem aplicadas
estampilhas "especiais destinadas a ; ou-
tro .produto". O Dr. diretor da Recebe-
dorid• recorrida, na sua decisão, declara
que os autuantes se equivocaram, por-
que a infração é do artigo citado letra
e, que declara não selados os produtos
que- o forem com estampilhas "comuns,. _
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quando houver formulas especiais para o
estampilhamento". Indiretamente a ale-
gação dos autuados foi validada. E' ne-
cessario, porém, que o sêja positiva-
mente.

Por isso:
Acórdam os membros do Conselho da

Contribuintes fazer baixar o processo em
diligencia para se solicitar á Recebedoria
do Distrito Federal os exames necessa-
rios a se saber co msegurança sios objé-
tos em questão na sua totalidade, pagaram
por selagem direta o imposto de consumo
em que incidiam por meio de selagem em
guias. — F. de O. Passos, presidente. —
Andrade Queiroz, relator. — Mario P.
Camara. — Benedicto da Costa. — Mala-
guias dos Santos. — Candido Borges. --
João Augusto Alves. — José Lourdes Sal-
gado Scarpa. — Paulo Seabra. — Raul
de Araujo Maia. Serafim Vallandro.
— Uldarico Cavalcanti. — Fui presente.
Só Filho, representnte da Fazenda Pú-
blica.

ACÓRDÃO N. 2.087

Recurso n. 2.271 — Imposto de con-
sumo.

Reoorrente — Usina Nacional de In-
dustrias Quimicas.

• Repartição de origem — Recebedoria
do Distrito Federal.

Para este Conselho recorre, mediante
as formalidades legais, a Usina Nacional
de Industrias Quimicas da decisão profe-
rida pela Recebedoria do Distrito Fe-
deral na consulta que lhe fez a recor-
rente sobre a incidencia do imposto de
consumo de tinta para carimbo.

Submetida a amostra apreendida ao
Laboratorio Nacional de Analises, o lau-
do de fls. declara , ter sido verificada
"uma tinta encarnada, •ropria para ca-
rimbos, constituida por glicerina e ma-
taria corante derNada de alcatrão da
hulha". Ao agente fiscal da secção pare-
ceu que o produto escapava á tributa-
.ção; o sub-diretor da 3* Sub-Diretoria
opinou em contrario, propondo a classi-
ficação como tinta a' agua. O Sr. diretor
discordou de ambos e declarou a tinta em
causa sujeita á taxa de $050 por 135 grs.,
ou fração, como preparada a oleo.

E' essa a decisão. Procura a recorren-
te invalidá-la mostrando que a glicerina
não se confunde com o oleo e é antes
um alcool, pelo que lhe parece que si a
tributação fôr reconhecida legal deve
ser feita da taxa de $015, por 100 grs. ou
fração, conforme prescreve à lei para as
tintas de escrever. .

Considerando que a tinta em questão,
segundo o laudo, contém apenas glicerina
e meteria corante, e qque não parece
aoeitavel, porque não secaria nunca e
seria impropria para o consumo:

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes baixar o processo em dili-
gencia, para o fim de se solicitar da Re-
cebedoria do Distrito Federal amostra
do produto questionado, qque deverá ser
remetido ao Laboratorio Nacional de
Analises a quem se pedirá o exame para
dizer si a sua composição é apenas gli-
cerina pura e meteria corante.

Conselho de Contribuintes, em 24 de
janeiro de 1932. — F. de O. Passos,
presidente. — Andrade Queiroz, relator.
.—Mario P. da Camara'. — Benedicto da
Costa. — João Augusto Alves. — José
Lourdes Salgado Scarpa. — Paulo Sea-
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bra. -- Raul de Araujo Maia. — eSrafinb
Vallandro. — Uldarico Cavalcanti.
Malaquias dos Santos. — Candido Bor-
ges. — Fui presente, Só Filho, represen-
tante da Fazenda Publica.

ACÓRDÃO N. 2.172

Recurso: n. 1
reitos aduaneiros

Recorrente --
Marvin.

Repartição de
Rio de Joneiro.

.169—Diferença de di-

.
Sociedade Anonima

oigem: Alfanciega do

1
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á Tarifa das Alfandeg,as, que die "cobre
e suas ligas", e, sendo o latão tuna liea
de cobre, não ha o que divergir. Acres-
ce ainda que um metal tem a mesma
utilidade do que o outro; meteria pri-
ma. Penso crie satisfeita essa condição.
está obeeiteeda a lei, e não será áo fato
de não- querer a Comissão de revisão
de despachos, preetar atenção ao tiulo
da classe 23, art. e69 da Tarifa, que
diz "cobre e suas ligas", que baga
para inttibir a recorrente de gozar os
favores legais

Isto posto;
Considerando que do processo nada

consta que se possa admitir a má fé;
Considerando que o dec. re. 22.062,

de 9 de novembro de 1932, rei inciso nú-
mero 7 do gel. 1' manda dispensar de
recolhimento aos cofres publieos todas
as ditererers apuradas em despachas

aduaneiros ate áquela data:
Aceribm os membros do Conselho de

Contribuintes em dispensar os recue-
rentes do recollienento da diferença
apurada, na revisão de • despachos na
Alfanieea desta Capital, e arquivar o
respectivo processo nos termos do de-
creto n. 22.062, de 9 de novembro de
1932.

Conselho. de Contribuintes, em II de
janeiro ?ie. 19:12.	 P. de O. Passos,
p?eeleente.	 Jo.b Augusto Alves, re-
tater. -- ?ferio P. de Cantora, pela cen-
eieeão ,	310/a.tpf.jrm dos Santos. --An-
d-o nle Queiroz.	 Benedieto da Costa.

Candida .Rorges. -- José Lourdes Sal-
gado &arpa. -- Raul de Araujo Metia.
-- Paulo Srabra. Uldarico Cavalcan-
ti. -- Otfo de Andrade Gil. Ciente, Sd
Filho, representante da Fazenda Pu-
blica,

ráinisterio da Guerra
EXPEDIENTE DO sR R. MINISTRO

Dia 24 de fevereiro de 1933
Ao Sr. ministro de Estado dos Ne-

goeios da Fazenda, solicitando o pa-
gamento, no T esonro Nacional, da
quantia de, 161$33'i ao 1' sargento Cle-
mente Felicidade de Araujo. (Aviso
n. 169).

— Ao Sr. chefe do Estado Maior
Exercito, mandando matricular, no
corrente ano. no Curso de Aperfeiçoa-
m ento de Escola cie Infantaria, os ca-
pitães tenentes	 Sylvio de Camargo,
Urbano Novaes CaSteln Branco, Paulo
Alcoforado Natividade, Mario Afonso
Monteiro e P tenente José Gonzaga de
Franca, todos do Corpo de Fuzileiros
Navais.

— Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, declarando:

Que o 1' tenente contador Almir
Vaien'e é posto á disposição do Mi-
nisterio da eestiça e Negocio.s Interio-
'res. para serv i r em comissão no Corpo
de Bombeiros do Distrito Federal;

Que o coronel Ascendino d'Avila• Melo acha-se desembaraçado pela Co-
missão de .Sindicencia do Exercito da
respensabilidade criminal que lhe era
atribuida em face do movimento revo-
lucionario de São Paulo.

itl.‘11'0 OFICIAL

EZIRÃDICITE DO SR. DIRETOL

Dia 24 de fevereiro de 1933
Ao Sr. diretor da Recebedoria do

Didtrito Federal, transmitindo a certi-
dão passada a requerimento do mari-
nheiro nacional, cabo, Agenor Gonçal-
ves de Souza, afim de ser eneregue ao
interessado depois de pagos os respe-
ativos emolumento..

Mininterio ' da Viação e Obras

Públicas
Resuerirnentos despachados

Francisco Azevedo, •engenheiro
propondo novamente a construção da
variante Araeatu.ba-Jupiá, na E. F •
Nooreste de Brasil. -- Mantenho o des-
pacho antecior. 15-11-33. (N. 10.049,
de 1932).

O mesmo, cem aditamento, apresenta
mais uma clausula. -- Arquive-s‘.
2241-33. (N 3.249-32) •

Joee Baptista Calazans de Alencar,
pedindo vista do processo n. 1.807-33
que versa sobre o seu credito de reis
8:914600, de fornecimentos feitos, em
1922-23, á I. F. de Obras contra as
Secas. Deferido, a vista das infor-
maçoe- s. 21-11-'e3.

Eurico Torres propondo fornecer á
Central do Brasil, 120.000.000 de bilhe-
tes de I' e r classes, ao preço de reis
4$000 o milheiro. -- Dirija-se á Co-
missão Central de Compras. 2541-33,
(N. 2.920-33).	 -

Mario de Araltio Espinduln, Benja-
min da Silveira jardilm, Pacifico de
Moraes Lueena, Aesuero José Gomes.
de Carvalho, Luiz Alvarçs Dornelles
Cesar, Jose Patricio de Almeida, Apo-
lonio Public> de Albuquerque, João Pe-
reira Malta, Alberico de Carvalho Bit-
tencourt e Antonio Lucas Bezerra de
Menezes Neide, funcienarlos do D. C.
T., em diversas Diretorias Regiemais,
pedem restituição das irnportancias
descontadas a maior nos seus Venci-
mentos do dezembro de 1931, a titulo
de aluguel de casa. -- Deferido, de
acedo tom as informações. 25-11-33.
(N. 1.731-33).

Cap. Segurança Industrial apre-
sentando a apolice original n. 2.053,
em virtude de exigencia que se lhe
fez. -- Deferido, em face dos parece-
res. 27-11-33. (N. 15.079-32 ) .

Alberto de Castro Leite, assistente
do Departamento Comercial da Réde
Mirriira de Viação, pede ser inspetor da
E. F. Central do Brasil. -- Indeferido,
em vista das informações. E. 1.-411-
1933. (N. 2.832-33).

Walter Magioli de Mello, praticante de
agente da E. F. C. B., pedindo me-
lhoria de situação. -- Oportunamente
será examinada a possibilidade da sua
promoção. Em 1-111-33. (N. 2.913 de
/933).

Manoel de Altneida Barbosa, pedindo
sua nomeação para o cargo de ajudan-
te da agencia postal de Cinco Pontas.
-- A vaga já foi preenchida. Em 4-111
de 1933. (N. 2.761-33)•

"rei, de 1935

Jorge Vitta, diarista contratado dai
E. F. ele Goiaz, adotando uomeaCão
para o cario de 1• escriterrario da !WS --
ma estrada.. — Indeferido, em vista
das informações. Em 1-1/1-4933. (Nú-
mero 2.659-33).

The Rio de Janeiro Tramway, Lirht
and Power Go., Ltda., Pedindo o Paga-,
'mento de conteis, na importancia total
de 1:0468245. — O pagamento -foi re-
quisitado ao Ministerio da Fazenda em
aviso n• 6f29, de 23 de fevereiro de
1923. 2-1K-33. (N. 12.126-31).

Cicero Gomes Palmeira, ex-diariSU
do D. N. de Portos e Nirvegação, pe-
dindo a Mil readmissáo nos serviços da
8aixada Fluminense. Devendo ser
transferido, dentro • em breve, todo o
acervo da Empresa de Melhoramentos
da Bailada flurntriense, á Diretoria do
Deaninio da União, não tio como dote-
rir o pedido. 2-114-33. (N. 9.490-32),

41~1,

Inspetoria Federal das Estradas

O inspetor Federal das Estradas, ba-
seado no paragrafo 9°, artigo 11, do
regulamento a que se refere o decreto
n. 15.157, de o de dezembro de 1931,'
resolve autorizar á Secretaria de Via-
ção e Obras Públicas do Estado de Per-
nambuco a substituir o lastro de rna-
-deira da passagem superior existente
no quilometro 33, da linha Oeste da
Rêde arrendada a The Great Western
of Brasil Railway Compenyt, Limitee,
por uma placa de concreto armado, de
conformidade com o projeto apresen-
tado e observadas as exigencias do Re-
gulamento de Policia, Segurança e Tra-
fego das Estradas de Ferro.

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de
1933. — Alvaro Crespo de -Oliveira,
inspetor. — Inspetoria Fedral das Es-
tradas, 1' seção. Visto, Abreu e Uma
Junior, chefe da I' secção. (Processo
n. 835133).

(C -- 4.078-7-3-933 -- 15$300)

Inspetoria Federal das Estradas
O inspetor Federal das Estrades ba-

seado no § 9°, do art. 11, do regula-
mento a que se refere o decreto nú-
mero 15.157, de 5 de dezembro de 1921,
resolve conceder autorização ao Sr.
Antonio Lima Buarque, para cruzar a
rede telegrafica tio quilometro 343.053,
da linha Sul, a cargo de The Great
Western of Brasil Railway, Comp3ny,
Limited, com cabos conCutores de ener-
gia eletriea Para iluminação pertieular,
bem assim a construção de um boche)
tubular e duas rampas de aceseo li-
gando a estrada de rodagem á sua pro-
priedade situada no arrabalde ele "Mu-
tange", observados os diseositivos Cons-
tantes da circular n. 28, de 8 de Julho
de 1920, do Regulamento de Segurança,
Policia e Trafego das Estradas de Ferro
e da planta que fica aprovada e que a
esta acompanha.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de
1933. — Alvaro Crespo de Otiveire,

1,nspetoria Federal des
Estradas, 1* secção. Visto.. Abreu e
Lima Junior, chefe da l ã secção. (Pro-
cesso n. 834133).

(O — 1.079-7-3-933 — 178300)
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• pepartamento dos Correios

e Telpgrafos •
EXPEDIF.NTII DO SR. DIRP.:TOR GERAL

Dia 7 de março de 1933 *
Determinando, em aditamento á por-

taria n, fal, de 26 de janeiro último,
,tenha exeroicio por mais sessenta dias,
a partir de 7 de fevereiro proximo
findo, na Diretoria , Rekr'eional (do IDis-
trito Federal, a auxiliar de 1' xlasse
Haydée Fonseca, da Diretoria Regio-
nal do Piauí. (Poet. 369 de 7 . de mar-
ço de 1933).

Creando uma agencia do Correio, de
4' classe na estação de Mayjasky, da
Estrada de Ferro Sorocabana, arbitran-
do em 720$000 (setecentos e vinte mil
reis) anuais, a gratificação do reepec-
tivo serventuario. (Port. 360 de 7 de
mano de 1933).

Suprimindo a agencia do Correio de
Santa Veriebana, subordinada á Direto-
ria Regional de São Paulo. (Port. 361
de 7 de março de 1933).

Requerimentos despachados	 -
Alfredo Torres 'Rodrigues, telegra-

lista de e classe, com exercicio na Es-
tação Central Telegrafica, pedindo ins-,
eriça° no concurso de 2' entrancia para
telegrafista de 3" classe, e terceiros
oficiais. — Atendendo a que o reque-
rente não justificou cabalmente o re-
tardamento do seu pedido de inscrição,
pois teve 90 dias para inscrever-se.
consoante edital pubisicado, •indefiro o
requerido. (Reg. id.:22;6-33) .

Francisco Soares Campos, agente pose
tal telegrafico da agencia de Code, su-
bordinada á Diretoria'. Regional do Ma-
ranhão, pedindo o pagamento da quan-
tia de 71$000 a que se julga com di-
reito. — Em face das 'informações, in-
defiro a petição., (Of. 1.3150/12 —
Dr Ma)

DIRETORIA DO PESSOA',

MARIO OFICIAL
-

!Lesionai da Par54)a do Norte, dois
meses, com o prao de 30 dias para
iniciar. .

Maria atila de Castro, auxiliar de
praticante "pro-rata" da Diretoria Re-
gional do Estado dp Rio de Janeiro,
três mèses, a partir de 11, de feverei-
ro último.

Margarida Telles de Menezes, auxi-
liar de 2' classe' da Diretoria Geral,
um mês, a partir de 14 de fevereiro

'último.
Maria Judith Cerqueira Uma, dia-

' rista cem exercido ala Diretoria Re-
gional do Distrito Federal, três mê-
ses, em prorrogação, a partir de 26 de
janeiro último.

Altair de Camargo, auxiliar de 2'
elesse da Diretoria Regional de Gtoiaz,
três mêses, a partir de 1 de feverei-
ro último.

DEPARTAMENTO DOS • CORREIOS E
• 'PELF,GRAFOS

'COMIAS° DE 1' ENTRANCIA PARA AUXI-
LIARES DE 3' CLASSE •	 -

Requerimentos despachados pelo Sr.
presidente:

fiVfaurilia Viana Nitscimento, pedindo,
restituição de documentos. — Rasti-
tua-se, mediante recibo.

Alzira 'reei& atixilier de 3 desse, da
agencia de Campos, pedindo inscrição.
— Junte, próva de que é brasileira, no
prazo de oito dias.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachadoá

Lourival José da Matta, pedindo "li-
cença. — Concedo um mês de licença,
com 2/3 da diaria.

Saint-Clair de Freitas, pedindo
— Concedo um mês de liceeça, com

2/3 da chada, de acôrdo com o infor-
mado.

Raul Rodrigues Moraes Jardim, pedin-
do licença. '— Em face do laudo médico,
concedo 20 dias de licença com o respe-
citivo ordenado.

Maria da Cunha Lacombe, pedindo li-
cença. — Em face do laudo médico, con-
cedo três mêses de l icença, 'em e res

-pectivo ordenado.
Miguel Nunes, pedindo licença. — Con-

cedo dois mêses de licença, em prorro-
gação, com metade da diaria.

Genesio Soares, pedindo -licença,. —
Concedo dois mães de licença, com 2/3
da diaria.

Evaristo Fonseca, pedindo- licença. —
Em face do laudo médico, concedo, ape-
nas, um mês de licença, com o respectivo
ordenado.

Gados Saraiva Corrêa, pedindo licença.
— Em face do laudo módico, eonceçlo.
apenas, dois mêses de licença, com o res-
pectivo ordenado.

Affonso Gloria, Caixa de Aposentado-
rias e Pensões, Maria Viggiani de Fi-
gueiredo, pedindo certidão. — Certifi-
que-se,

A. Fontes & Comp., A. Colaço Veras,
Antonio Amaral, Dernag A. G., Fran-
cisco Antonio, Jose Angelo Vieira da
Cunha, Lima & Cômp., Mathias Augusto
David, Sebastiana Maria Ramos. Tauflk
Abonadere abaixo assinado de manobrei-
ros, abaixo assinado de trabalhadores da
13' Inspetoria da-linha, Heraclydes Mee-
niz. — Comparecem á Secretaria.

Carlos Sebastião de Andrade, pedindo
pagamento. --- Como requer.
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Alves & Comp., reclamando impor-
tancia proveniente de avarias por fôgo
em fardo de tecidos de algodão. — De-
ferido, por conta desta Estrada, na im-
portancia de 230400.

Abaixo assinado de operarios das Ofi-
cinas da Locomoção, moradores no togar
denominado Moça Bonita. — A' vista da
informação não é possivel atender.

Costa & Comp., pedindo certidão( -..
Não pôde ser dada a certidão de vez que
os requerentes não são os expedidores
nem os consignatarios do despacho ci-
tado.

Emitia Maria Toledo Silva. — Resti-
tua-se a importancia de MOO.

Francisco Caruso. — Indeferido, em
'face do parecer da 1. C. A.,

Manoel Escolastico Gonçalves, pedindo
transferencia. — Torne-se efetiva a
transferencia do requerente.

Manoel Rodrigues Mala, pedindo cer-
tidão. — Certifique-se o que constar.

Oscar Nogueira da Silva, pedindo rea-
dmissão. — Deferido, de acôrdo com a
informação da' Chefia do Trafego. 	 .

Santa Luzia Industrial S. A., recla-
mando importancia proveniente de ava-
ria por fôgo e agua em 20 fardos de al-
godão em rama. — Pague-se a impor-
tancia de 2:4984950, de acôrdo com o
parecer do Trafego:

Salvador Malfitana, pedindo registro
de procurações. Deferido, nos ter-
mos da 1 1 Divisão.

The Reme Insurance Co. Nese York,
reclamando importancia proveniente do
extravio de 934 sacos de cimento. — Pa-
gueeSe a impertancia . de 8:074700.

The Goodyear & Rubber Co. of South
America, pedindo 'elevação de, multa.—
Indeferidó, em face do parecer do Tra-
fego.

Ministerio do Trabalho, In,

dústria e Comércio
Diretoria Geral de Expediente

Primeira secção
eXPIIMEINTE De SR. DIRETOR GERAI., COM
• DELEGAÇÃO DO SR. MINISTRO

Por portaria de 27 de fevereiro ul-
timo, foram transferidos . o inspetor
regional Francisco de Hollanda Tavora,
da circunscrição do Amazonas e Acre
(V), para a de Minas Gerais, (13`), e
desta para aquela o inspetor regional
Guilherme Gaelzer NettO.

— Por apostila de 2 do corrente pas-
sou a exercer igual cargo no Departa-
mento .Nacional da Industrie e Comer-
cio o primeiro °floria' do Departamen-
to Nacional da Industrie, João Ferraz
Lourine.

EXPEDIENTE DO SR . DIRETOR GERAL

Dia 27 de fevereiro de 1933
()tidos:-

• Ao Sr. inspetor regional, interino.
engenheiro João Fleury:

N. 326-B -- Comunicando que, em
virtude de haver o Sr. ministro trans-
ferido para a circunscrição do Amaro-
nas o .Acre (1 1), o inspetor reginnal
Guilherme Gaeleer Netto, deve assu-
mir, com urgencia, o exercido de car-
go em Manáus.

Licenças concedidas:
Josué Gomos de Oliveira, carteiro de

3' classe da agencia de Santos, subor-
dinada á Diretoria Regional de São
Paulo, fres mases, em' prorrogação, a
partir de 1 de fevereiro último.

Lucas Evangelista de Oliveira, chefe
de Secção da .Diretoria Regional de
Uberaba, seis mêses, a parti; de 30 de
janeiro último.

Arromildo Baldoini, mensageiro com
exercido na Agencia de São Roque,
subordinada á Diretoria Regional de

• São Paulo, seis mêses, a .. partir de 1 de
fevereiro último.

Julieta da Silva, auxiliar de 3' das-
. 7	 se da Diretoria Regional do Distrito

Federal, três mêses, a partir de 20 de
• _ janeiro último.

Francisco Marques de Souza, men-
sageiro com exercido na Diretoria Re-
gional do Ceará, três mêses, a contar
de 1 ele fevereiro último.

José Feliciano Menhães, fiel do te-
soureiro da Agencia de Campos, subor-
dinada á Diretoria Regional do Estado
de Rio de Janeiro, um mês, em pror-

- rogação, a partir de 16 de janeiro úl-
timo.

Henrique Thedim Costa, mestre de
linhas com exercicio na Diretoria Re-
gional da Baila, tdês meses, a contar
de 11 de fevereiro último,

Adelziva Bezerra de Souza, agente
com função de tesoureiro da agenda
de Pombal, subordinada é. Diretoria
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Dia 3 de março de 1933
Ao Sr. diretor do Instituto de Pre-

videncia dos Funcionarias Publicais da
união:

N. 332 — Informando que, por apos-
tila de 11 de março de 1932, lavrada
en respectivo titulo de nomeação, foi
feita a retificação do nome do segundo
oficial desta Diretoria Geral. Abrahão
nodrigues para Abrahão Antonio Ro-
deigues. conforme foi publicado no
Diaro Oficial de 15 do mesmo mês e
ano.

Segunda secção
EEPEDTENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 22 de fevereiro de 1933
Ao Sr. inspetor da Alfandega do Rio

de Janeiro:
N. 167 — Comunicando que, á vista

da petição em que a Companhia United
Shot Machinery do Brasil, desta Capi-
tal, requereu, na conformidade do de-
creto ri. 19.985, de 13 de maio de
1,931. - autorização para importar uma
maquina destinada á firma Irmãos
Strassburger, de Hamburgo Velho, Es-
tado do Rio Grande do Sul e constante
da relação juntamente enviada, o ee-
nlior ministro, por despacho de 16 dês-
ti mês, resolveu autorizar a respectiva
importação.

N. 168 — Comunicando que, á vista
da petição em que a Companhia United
same Inlachinery do Brasil. desta Capi-
tal. requereu, na conformidade do de.-
ereto n. 19.985, de 1931, autorização
para importar uma maquina destinada
a. prensar saltos, constante da relação
juntamente enviada, o Sr. ministro,
por despacho de 16 dêste mês, resol-
veu autorizar a respectiva importa- -
ção.

N. 169 — Comunicando que. á vista
dá petição em que a Companhia United
shoe Machinery do Brasil, desta Capi-
tal. requereu,. na conformidade do de-
creto n. 19.985, de 1931. autorização
para importar uma maquina de fingir
pontos, destinada a Llopart & Comia-
iihia. do Rio Grande. Estado do Rio
Grande do Sul, e constantes da relaeão
juntamente remetida. o Sr. ministro
por despacho de 16 .clêste mês. resolveu
autorizar a respectiva importação.

N. 170 — Comunicando, em vista da
petição em que a Companhia United Shoe
Machinery do Brazil, desta Capital, re-
quereu, na conformidade do decreto nu-
mero 19.985, de 1931, autarieação para
importar uma máquina de colocar botões
em calçado, destinada a Jacob & Comp.,
de Novo Hamburgo. Estado do Rio Gran-
de: do Sul, e constante da relação junta-
mente remetida, o Sr. mneiro, por des-
pacho de 16 deste mês, resolveu auto-
rizar a respectiva -importação.

IN. 171 — Comunicando que. á vista da
Petição em que a Companhia Fiação e
Tecidos Cedro & Cachoeira, cem fábricas
textis em Belo Horizonte, requereu, na
conformidade do decreto ri. Ja.985, de
1931, autorização para importar .uma
maça.rontleira fina para algodão, desti-
nada ao melhoramento de sua fábrica, e
eseatarie da relação Pin-lamente remeti-
da. o Sr. ministro, por despacho de 16
deste nu. eesolveu autorizar a respecti-
va imeor !.ação.	 •

— Ao Sr. presidente do Sindicato dos
Trabalhadores ilairals de Late do Mu-

N.
 :

172 — Agradecendo. de ordem do
Sr. ministro, a comunicação que lhe fez

em 30 de janeiro ultimo, relativamente á
posse da diretoria desse sindicato, bem
como á constituição da mesma.

— Ao Sr. secretario geral do Sindicato
Unitivo dos Ferroviarios da Central do

N. 173 — Comunicando o despacho'
exarado pelo Sr. ministro no processo
concernente ao seu oficio de 15 deste
mês, a proposito do cumprimento da lei
de oito horas de trabalho na Estrada de
Perro Central do Brasil.

— Ao Sr. presidente do Sindicato dos
Operarios e Empregados nas Empresas'
de Petroleo e Similares do Distrito Fe-
deral:

N. 174 — Agradecendo. de ordem do
Sr. ministro, a comunicação que lhe fez
em oficio de 13 deste mês, relativamente
á posse da nova diretoria desse sindicato,
bem como á constituição da mesma.

Ao Sr. secretario geral do Sindicato
dos Empregados da Estrada de Ferro No-
roeste do Brasil:

N. 175 — Agradecendo. de ordem do
Sr. ministro, a comunicação ' que lhe fez
em oficio de 7 deste mês, relativamente
á fundação definitiva desse sindicato,
bem como á constituição de sua dire-
toria.

— Ao Sr. 1° secretario do Sindicato
dos Farinheiros. de Pelotas, Estado do
Rio Grande do Sul:

N. 176 — Agradecendo. de ordem do
Sr. ministro, a comunicação que lhe fez
em oficio de 10 deste mês, relativamen-
te á mudança de vários membros da di-

-reteria desse sindicato.
— Ao Sr. Léo de Affonsecti, diretor

geral do Departamento Nacional de Esta-
tistica e presidente da comissão encerre-
gad̀a de elaborar os ante-projetos de re-
gulamentos para as repartições deste mi-
nisterie ,revendo os já existentes:

IN. 177 — Transmitindo, de ordem do
Sr. ministro as sugestões apresentadas
por esta diretoria geral acerca do abono
de férias Cos funcionarias desta Secre-
taria de Estado.

— Ao Sr. presidente do Tribunal de
Apelação do Territorio do Acre:

N. 1'78 — Agradecendo, de ordem do
Sr. ministro, a remesas que lhe foi feita,
com o oficio n. 169, de 28 de dezembro
proximo findo, de um exemplar das "De-
cisões" desse tribunal, relativas aos anos
de 1923 C1926.

— Ao Sr. 1 0 secretário do Sindicato
dos Trabalhadores em Armazena e Tra-
piches em Florianopolis:

N. 179 — Agradecendo, de ordem do
Sr. ministro, a comunicação que lhe fez,
em oficio de 4 de janeiro último, de ter
sido eleita e empossada a diretoria desse
Sindicato para o ano social de 4933-
1934.

— Ao Sr. Dr. Deodato Maia, presi-
dente da Comissão incumbida' de elabo-
rar um ante-projéto de decreto em subs-
tituição do de n. 19.770, de 19 de março
de 1931:

N. 180 — Remetendo, por cópia, o
oficio em que Vicente Perrota, presi-
dente do Sindicato dos Distribuidores e
Vendedores de Jornais e Revistas, com
séde nesta Capital, apresenta sugestões
para a refórma da lei da sindicalização
de classe.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Porto Alegre:

N. 181 — Remetendo, em aditamento
ao oficio n. 144, de 18 deste mês, o pa-
recer do Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional da Indústria e Comér-

do que se prende ao desembaraço dos
nove teares leves, de que tratou o refe-
rido oficio.

Dia 23
Ao Sr. Dr. Cassiano Machado Tavares

Bastos, presidente da Comissão encarre-
gada de elaborar a refórma da lei de
férias:

N. 182 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, por despacho de 18 deste mês,
resolveu autorizar seja dada vista, ao
presidente ,do Sindicato Brasileiro de
Bancarias, do ante-projéto relativo ao
seguro social, sujeito ao exame dessa
comissão.

— Ao Sr. presidente do Sindicato Bra-
sileiro de Bancados:

N. 183 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, por despacho de 18 deste mês,
resolveu autorizar seja dada vista do
ante-projéto relativo ao seguro social.

Dia 26
Ao Sr. inspetor da Alfandega de San-

tos:
N. 1e4 — Comunicando que, á vista

da petição em que a Sociedade Anonima
White Martins, desta Capital, requereu,
na conformidade da decreto n. 19.985,
de 1931, autorização para importar as
maquinas constantes da relação junta-
mente enviada, destinadas ao aperfei-
çoamento da indústria textil, o Sr. mi-
nistro, por despacro de 16 dest6 mês, re-
solveu autorizar a respectiva importa-
ção.

N. 187 — Comunicando que, á vista
do requerimento em que a Sociedade
Tecelagem de ,Sièda
com fábrica de tecidos de sede e seu
acabamento em São Paulo, solieitou, na
conformidade do decreto n. 19.9855 do
1931, autorização para importar uma
maquina de tingir tecidos de sêda, cons-
tante da relaç,ão juntamente remetida,
o senhor ministro, por despacho de 16
deate mês, resolveu autorizar a respe-
ctiva importação.

— Ao senhor secretário geral do Sin-
dicato dos Operarias e Empregadas na
Industrio de Construção- Civil:

N. 135 — Remetendo, de ardem do
senhor ministro, por glóipia, para co-
nhecimento desse sindicato, o oficio da
Companhia de Navegação Lloyd Brasi-
leiro em que o seu residente presta
informações sobre o pedido de restabe-
lecimento dos ordenadoe para todos os
operados daquela empresa no que res-
peita ás horas de serviços extra,ordina-
rios e outras melhorias, assunto que
fez obj(sto do seu oficio n. A-7, de 25
de janeiro do corrente ano.
- — Ao senhor presidente da União dos
Empregados no Comércio de Belo Ho-
rizonte:

N. 166 — Remetendo, de ordem do
senbior ministro, por cópia, juntamente
com o nficio em que a Associação dos
Empregados na Comercio de Minas Ge-
rais. com ,sécle em Bélo Horizonte, aoli-
oita p rovidencias relativamente ao fáto
de não haver esse sindicato lavrado,
até então, um só ato de flagrante con-
tra os infratores do borrado de traba-
lho no comércio local, o telegrama que,
sobre o 'assunto enviou S. Ex, á refe-
rida assoniado.

— Ao senhor inspetor da Alfandega
do Rio de Janeiro:

N. 188 — Comunicando que, á vista
do requerimento em que a Sociedade
Comercial e Industrial Suisse no Bra-
sil, desta Capital, requereu, na confor-
midade do decreto n. 19.985, do 1931,

•.•
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autdrizaeão para importar uma maqui-
na juretatcleira de fios de seda, destina-
da á firma Schwartz & Comp., tombem
desta Capital, e 'constante da relação
juntamente rerneticira; o senhor minis-
tro. por despacho de 16 deste mês, re-
solveu autorizar a respectiva importa-
ção.

— Ao senhor primeiro secretário da
Associação Comercial de Araça,tuba, Es-
tado de São Paulo:

N. 189 — Agradeeendo, em nome do'
senhor ministro, a comunicação, que
lhe fez, em oficio de a deste mês, de
haver sido eleita, em /3. de • janeiro do
corrente ano, a daresaria que deverá di-
rigir os destinos ,dessa associação em
1933.

••••••••~,..

Diretorlit Geral de Contabilidade

EXPE1MENT D 811. MINNEált0

Dia 25 de fevereiro de 1933
'Avisos:	 •
1-C-53 — Ao ministro dás Relações

Exteriores; solicitando providencias soa
bre o assunto de que trata o oficio (fila-
do ao diretor geral do Departamento
Nacional do Trabalho pelo administra-
dor-delegado da Camara de ComerCio
Belgo-Brasileira, com séde em Bruxe-
las.

1-C-54—Ao ministro 'da Fazenda, so-
licitando pagamento da folha que re-
mete relativa aos vencimentos do mêS
de dezembro de 1932, a: que tem direito
o fiscal do Trabalho, Pery Oliveira.

2-C-55 -a-Ao diretor geral de Conta-
bilidade deste ministeeio, , louvando-o
peles SeSViçae prestado na qualidade
de membro da CUIDiSsãO incumbida de
organiar a proposta orçamentaria deste
ministerio para o corrente exercido.

2-C-56 — Ao diretor geral do Dopar-
tamonto Nacional de Estatistica. idern.
idem.

2-057 — AO primeiro oficial; Anto-
nio Slornelio Lehngrüber, idem, idem.

Dia 2 de março
1-0-58 — Ao ministro da Fazenda,

cornunicarido que as tabelas explicati-
vas do orçamento deste aninisterio_para
o atual exercício já foram remetidas,
com diatribuição dos respectivos cre-
dites. ao Tribunal' de Contas com espoe-
40 de tabela relativa á verba 9, que
por' ter subido incompleta na lei da des-
pesa para 1933, carece de retificaeão.

Dia 3 de março
1.4-59 — Ao presidente do Lloyd

Brasileiro, autoriando-o , a atender ás
reoolsié5es de transportes de pessoal e
Material feitas pelo bacharel Manoel
Xavier Carneiro da Cunha. suba inspe-
tor regional deste ministario, nos Es-
tados de Pernambuco e Alagoas.

1-C-¡60 --- Ao diretor presidente . da
The Preat WeStern of Brasil Rallway
Company, idem, ideris.	 •

EXPEDIENTE Do DIRwrort oram,

Dia Ide Março
Oficios:
2-Ca325 — Ao. diretor geral do De-

partamento Nacional do Povoamento,
comunicando que. mediante atestado de
exercie;io, os v.epoirnentos de Jose de
Avellar Seixos. aposentado no cargo de
escrevente datilografo da Inspetoria de
Imigração em S. Salvador. Ratado da
Bafa, devem ser pagas at.45 o dia 9 defevereiro' do corrente ano-

Dia 1 de março de 1933
Oficios:
1-C-327 --- Ao secretario do Chefe dc

Governo Provisorio — Remetendo o pro-
cesso em que Guilherme Gaelzer Nello,
atual inspetor regional Mate ministerio,
requer o pagamento da importancia de
57:600$ como indenieação de despesas
efetuadas 'nos anos de 1931 e 1932, com
a manutenção do extinto eseritorm do
Comissariado de Imigração em Berlim.
2-C-328 — An diretor geral do Depar-

tamento Nacional do Povoamento —.Re-
metendo o processo relativo á comprova-
do da despesa efetuada á conta do,ade-
antamento da importancia de 1:000$ re-
cebido ipelo pcerteiro daquele departa-
mento José Pedro Sampaio, afim de sêr
aumprída a circular n. 2-C449, de 29
de agosto de 1932.

2-C-329 — Ao presidente do Conselha
Nacional do Trabalho — Comunicando
que o Sr. ministro resolveu sejam ce-
dirlos ao Departamento Nacional do Tra-
balho, os moveis e armações que estão
fóra do uso e se acham depositados lie
edificio da hiretoria Geral de Educa-
cão.

2-C-330 — Ao diretor geral do 'De-
partamento Nacional do Trabalho — Co.
municando as providencias dadas rela-
tivamente aos moveis que devem sêr ee-
didos aquele departamento pelo Canse-
lho Nacional do Trabalho.

Circulares:
2-C-331 — Ao diretor geral do De-

partamento Nacional do Trabalho e de-
mais diretores dá repartições subordina-
das a àste ministerio — Pedindo infor-
-Mações sobre os pedidos de assinaturas
do Dicrein Oficial. .

1-C-332 — Ao inspetor regional 'do 1°
Distrito e demais inspetores regionais
do Povoamento, exceto o de Minas Go-
mis — Comunicando que os fornecimen.
fos de artigos de consumo habitual das
repartições fóra do • Rio de Janeiro de-
vem sèr realizados de acórdo com o ar-
tigo 245, do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Publica.

Dia 2
1ee-333 --- Ao diretor da Despesa Pu-

blica — Remetendo as folhas de grati-
ficações a que fizeram jús o ¡diretor
de Secção, Alfredo João Lousada e ou-
tros e Moysés de Andrade e outros.
1aC.334 — Ao mesmo -- Idem, Idem,

9 Sr. Antonio Cornplio Leimgruber e ou-
tros.
1-0-335 -- Ao diretor da Secretaria

do Tribunal de Contas — Remetendo a
24 via do conhecimento n. 919 empe-
nhado no erédito d aub-;consignacsão nu-
mero 5 — V — Gratificiusões — Pessoal

da Verba 1'.
1-C-336 — Ao mesmo — Remetendo

a 2' via do conhecimento n. 10110 em-
penhado no crédito da sub-consignaçã,o
acima citada.

Dia, 3
2-C-337a — Ao diretor gera/ do De-

partainento Nacional do Povoamento
Comunicando que foi contratado Antonio
Rodrigues da Costa, para servir na qua-
lidade de zelador da Fazenda da Pie-
dade, no municiplo de Campos, Estada
do Rio de Janeiro.

Dia 3 de março
Oficies:	 •
2-C-333 --- Ao diretor geril dor Te-

souro Nacional, remetendo conta do de-
creto que aposenta, rujininistrativa.

mente, o engenheiro Christian° Carnei-
ro Ribeiro da Luz, no cargo de inspetor
do Departamento Nacional de .Povoa-
mento, deste ministerio.
• 2-C-339 —; .A0 diretor geral do De-
partarnento Nacional . do Trabalho, re-
metendo os pedido feitos pralos inspeto-
res regionais do 'Trabalho," resssectiva-
mente, nos Estados de Minas . Gerais e
Pará.

1-0-340 a-- Ao diretor geral do' De-
partamento Nacional Atte Estatistica, soa
licitando Informações relativas ao tem-,
Po em que Messias de Lacerda serviu
na comissão de unificação da eatatistl- -
ca comercial, afim desta Diretoria . (le-
ral solucionar o seu pedglo de paga.
mento. •

•a Dia 4 de março
1.C.341 — Ao presidente do Conse-

lho - Nacional do Trabalho, comuna:ando-
que o senhor ministro, tendo preaente
o oficio n. 0-148, de 9 de fevereiro,
daquele departamento, prikariu a res-
peito o seguinte despacho: "Adquira-se
o material por Mterniedio da Comissão
Central de Compras. Autorizo o adian-
tamento de 200$000'.

2-0-342 — Ao diretor geral do De-
partamento Naegonal ao Povoamento,

comunieando que o senhor minhitro re-
lativamente aos esclarecimentos solici-
tados peio engenheiro chefe da Gomis-
só Fundadora do Centro Agrícola
"Santa Cruz", sobre á organização 'da
folha de' pagamento do agroriono
gueto • :Prieder, proferou o seguinte 'des-
pacho: "Como não havia verba para osa
serviços que correram pelo do Noeleo
de Santa Cruz, foi esta sobrecarregada.
Mas, todos os serviços forani de utili-
dade • publica, 'sem que se procurasse

- encesto, para protegidos. Desde que foi
dada ordem ela devia ser ',cumprida,
como tem sido. A proposito de um to-
pico em que se aventura o .chefe da 007
missão a emitir parecer, venha ele a-
minha presença e o diretor do D. N. P.
no dia 7 de março s. 15 horas.'

2-0-343 a-- Ao diretor geral do De-;
Partamento *Ntteidnal do Povoamento,

• comunicando que o senhor ministro re-
solveu aprovar a corscurrencia adminis,-
trativa realitada naquele departamento'
para os concertos de que necessita a
draga "Iguassu'", s , na Qual apresenteu
proposta mais vantajosa a ComparifiTO
Nacional de Construções Civis e Ri- ‘.
draulicas.

Departamento Nacional da , PrO•
priedade Industrial

EXPEDIENTE Do. DIDVDOFj atam.
Dia 3 de marco de 1933

Pedido de registro de marca:
Companhia Phyrriatosan,, da marca

"Phyrnatosae, com a representação de'
uma bandeira, para a classe 3. —
deferido, por infringir o disposto no
artigo 80, n. 1, do decreto 16.264.

EMPEDIENTE Do DiErUill0E. DA ancçÃo DE
DDIVII,EGIo DE INVENÇÃo	 -

Dia ,3 de março de 1933
Josepb F. Bronw.	 Lavre-se

termo.
E. Mertée êz Comp. — Concedo

prazo. — Lavre-se o termo.
StandaraaI. G. Company (processo

0.492132) . Publiquem-se os novos
pontos caracterigicos.

1
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• Durbin Chauncey Hocigkin (processo
5.281 1 32) . — Apresente novo relatorio
com o titulo devidamente modificado.

Nelda Barbava Hotanann (proceso
2.5451133). — Expeça-se guia.

Renato Papini n 'processo 2.443133).
Gastello & _Hargreaves (processo 2.651,
de 1933). el Anthony de Minico (pro-
cesSo 2.494133). — Dê-se vista.
• La Musique Eletro-S'yothétique (pra-

cesso 2.V09.133), International General
Electric Company, Incorporated (pro-
cesso 2.585133) — replica ás oposições
apresentadas ao seu pedido de privile-
gio..,pela "Ite" Industrie, Thermo-Ele-
ctrica. Ltda.. e pela firma Vido Lup-
pi), Pedro Fazio ()processo _2.545133),
.Ateliers J. Carpentter. (processo 2.410
de 1933), Carmelo Bellanca . (processo
2.47533). Momsen Harris (processo
2.389183), José Fernandes Pietro (pro-
cesso 2.393133), e Lauro Araujo (pro-
cesso 2.391133). — Juntem-se aos pro-
Cesses.

José de Deus Paiva (processo 2-n90
de , 1933), — Junte-se ao prneeso e dê-
se . conhecimento ao conaullor.

Erik Schirm (rrocesso 2.482133) .—
• junte,-se ao processo e devolva-se ao
examinador„

EXPEDTENTE Do DIRETOR DA sacçÃo nr
MARGAS

Dia 3 de março de 193:3
The Warner Brothers Company (2

requerimentos), W Gerwin. Pereira Xn
Comp. Nieholson File C,ompany. Orestes
Brossi. The Hurrm Hainpin Manufactu-
ring Company. Hacliiya, Irmãos :k
Comp., Hyman Rinder & Comp. -- La-
vre-se o termo e publiquem-se as des-
crições.

Sociedade '54inico1a Suzanense T.,tda.
—• Concedo o prazo: • Lavre-se o termo.

Fábrica de Calçados São Jorge S. .N.,
(2 requerimentos)-, Sociedade
Suzanense Ltda. (2 requerimentos),
Companhia -Assucareira Vieira Martins,
e Leanders, Frary & Clarck.	 Gonce-
deo prazo. Lavre-se o termo e publie
quem-se as descrições.

Cempar(hia Agricola União Indus-
trial de Pernambuco (tprocesso t ton.
de 1933). — Publique-se a nova dos-
crioão,

Companhia Agricola 'União Industrial
de Pernambuco (processo 1.808131) •—
Publique-se a nova descrição.

J. A. Baptista Lyra. (processo 2.551
de 1933). — Publique-se a descri-
eão, devendo, o requerente apresentaa
novas descrições de acordo com as me-
didas regulamentares.

Huergo & Coroo. (praxes° 2.1)-05133.
--Faça prova em nome da requerente.

A. P. Oliveira & Comp., (processei
4.307132). — Preliminarmente. junte
procuração e prove o pagamento do iro,
posto de industria e profissão.

Alberto Gomes Campos (1procesao
4.067132). — Aguarde solução dos pro-
cessos 3.307 e 17 de 1932.

Rancei & Lafavette (processo 2.176,
de • 1933). — Satisfactim a eXigencia,
nos termos da informação..

Ibsen de Rossi (processo 1.963133).
— Preliminarmente. faça reconhecer, a
letra e signa! publico do tabelião que
lavrou a procuração de folhas 5.

Durval de Mesquita (processo nu-
mero 1.741133) . Expeça-se guia em
nome de Dum-al de Meseuita, no cara-
cter de tiquidante da firma Lima &
Lopes.

Joaquim Alves Araujo Pereira de
Vasconcellos (prole:osso 4.414(32). —
Preliminarmente, satisfaça a exigencia
do artigo 119, do decreto 2,0.377, de
1931, e prore o pagamento do imposto
de industria e profissão, devendo, ou-
trossim, fazer reconhecer firma e sinal
publico do tabalião que lavrou — ins-
trumento de folhars.3.

D. Otto Surerus (processo 13.805,
de 1931) , e Dr. Raul Leite & Comp.,
(processo 4.392132) — Preliminarmen-
te, juntem procuração.

Companhia Paulista de Alimentação
S. A. (processo 2.484133— recorre do
despacho que mandou registrar a mar-
ca "cruzeiro", em nome de Pacheao
Ferreira & Comp.) — Junte-se.

.Sizenando Rodrigues de Almeida
(processo 334133), e Souza & Prada
(processo 2.490-33- oposição ao pedido
de registro da marca "Tipografia Mer-
cantil, depositada sob o n. 24.9712). -.-
Juntem-se aos processos.

Carlos Tienjarn in da Silva Araujo (pro-
cesso 2.573133— oposição ao arquiva-
mento tia marca internacional numero
8.049). — Juntem-se a marca interna-
cional n. 81.049.

São convidados a comparecer neste
departamento, afim de satisfazerem na
Recebedoria do Distrito Federal, me-
diante expedição da respectiva guia, a
pagamento das taxas de suas marcas
mandadas a registro, de acordo com o
artigo 108, letra b, do regulamento ane-
xo 00 decreto n. 16.2.6. de 19 de de-
zembro de 1923, os seguintes interessa-
dos:

Adriana da Costa Martins (processo
13,40013 t marca " 4.;asa René", Vi

-Spring Products Limited (processo nu-
mero 10.150131, marca "Vi-Spring),
Companhia Comercial e Maritima,(pro-
cesso C-219132, marra "Auto-Geral.).
Edgard M. Rodrigues. (processo 13.242
de 1931, marca "Esquadrias Ocas"),
Byngton & Comp., (processo B-51-32,
marca "Coisas Nossas.), e Taledo Sca-
le Company (processo 364132, marca
"Toledo").

Aditem ente
Martins Irmãos Comp. (processo

2.390,33) . —Con gpletern o selo de jun-
tada.

SECÇÃO DE PRIVILEGIO DE navrtaçÃo
(Art. 14, do regulamento anéxo ao de-

creto n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1923)
Pontos caracteristicos da invenção

de "um porta-chaves", para a qual re-
querem patente de modelo de utilidade
E. Morto Comp. (depósito nú-
mero 12.114, de 3 de março de 1933):

1°, um porta-chaves original, com-
posto de fres peças de metal niquelado,
prateado, dourado, esmaltado, oxidado
ou não, destinado a ser aplicado e
usado em cintos de qualquer qualidade,
tamanho ou feitio;

2°, ara porta-chaves CODIN reivindi-
cado em 1° e acórcie o ponto prece-
dente, caraOterisada essencialmjente,
por urna peça inteiriça (l ligura 3) de
'formato retangular, provida de uma

'parte lateral dentada (b), que, virada.
sobre ela mesma, fórma um angulo
réto, em cujo ponto de intersecção ha
um prolongamento de cada lado, for-
mando dois pequenos pinos (o) em
torno dos quais gira toda a peça, que
termina apresentando na sua. parte •in-

iferior, uma "orelha" (d), furada ao
centro e em baixo, cujo oriilicio (e)
se destina a receber a argola de cha-
ves e constitue, de fato, um novo e ori-
ginal porta-chaves que oferece abso-
luta garantia inumeras vantagens
praticas, sobre todos os demais porta-
chaves conhecidos e usados;

3', um porta-chaves como reivindi-
ca-do em 1° e 2°, acórde os pontos pre-
cedentes, caracterisado por urna peça
denominada "espelho retangular" (fi-
gura 4), a qual peça, virada nas suas
extremidades, superior (f) e inferior
(a), férma, assim, dois angulos retos e
apresenta as ditas extremidades pro-
vidas de quatro furos (h) sendo um
em cada canto, afim de neles serem ert-

,caixados os -pinos existentes nas pe-
ças reivindicadas em 2° e 40, peças
essas que, por meio da charneira assim
formada, têm movimento giratorio;

4°, um porta-chaves como reivindi-
cado em 1°, 2° e 3° acórde os pontos
precedentes, caract;erisado por uma
peça inteiriça denominada "fixador'
(figura 5), a qual peça, de um lado (j,.
ó provida de dentes fixadores ao cinto
em que é aplicado, e cuja operação se
obtém por meio de compressão após
o desenvolvimento do movimento gira-
torio que lhe é dado por meio de char-
neira, formada pelos pinos (i) exjs-
lentes nas suas extremidades ou pon-
tas e constituidos por um pequeno
prolongamento de cada lado, do ponto
de intercessão do angulo réto, formado
pela parte virada desta peça sobre ela
mesma, cujo lado oposto ao lado den-
tado. contém uni pequeno orifieio (k,
destinado a desprender com miaor fa-
cilidade á peça por meio do seu le-
vantamento, ,que opera a cessação da
compressão sabre o ointo a que se ti)-.

5, um porta-chaves como reivindi-
cado em 1°, 2°, 3' e 4°, acdrde os pon-
tos precedentes, caracterisado pelo fáto
de ser aplicado e usado em cintos, por
melo de encaixe feito de fórma que o
cinto passa entre o "espelho" e o "fi-
xador", de um lado, e o porta-chaves,
do outro, cujas partes dentadas, de-
pois de viradas ambas sobre o cinto,
produzem a sua fixação, por meio da
compressão dos dentes sobre a 'parte
do cinto;

6°, uni porta-chaves como reivindi-
cado em 1°, 2°, 3^, 1°, 5° e 60. acórrle os
!tontos precedentes, caracterisado peto
fato de oferecer 3 vantagem pratica de
permitir a sua colocação em qualquer
lado ou parte do cinto;

7°. um porta-chaves como reivindi-
cado em 1 0, 2°, 35. 4*, 5° e 6°. ae6rde os
pontos precedentes. caracterásado pelo
fato de oferecer absoluta garantia de
segurança completa 'das chaves conta-
da g em argolas ou prendedores, as
miais chaves nunca poderão ser per-
didas eu remiradas. por se tornar im-
posiaivel a sua aparação do presente
porta-chaves, cuja adaptação ao cinto
é perfeita e segura;

8', um porta-chaves como reivindi-
cado em 1°, 2°, 3° P. 5°, 6° e 7°, acdrde
os pontos precedentes, caracterisado
pelo fato de oferecer a maxiana e per-
feita comodidade, consennente da dis-
pensa do uso de corrente destinada a
prender a argola de chavert, que, para
serem usadas a certas distancias, obri-



arami Reastia a desprender a•corrente-
porta-ctiaa"es, para poder levar a chave•
aO ponto desejado;

Pontos „earizeteriatiCos da Invençãe de
-̀PararaSO BV0WAe respectiva ouve",
para à qual pretende privilegio 'lese&

Brown (depósito n, 12.115, de 3.de
março de tgaa) ;

Ern resumo, reivindico como pontos
careeteristicos do invento:

1 4, tua' nove tipo ele parateso o eee-
pectha chave, em que a cabeça apre-
senta uma cavidade em fórma de pirá-
injete Ou tronco de pirámide;
r,) noyo tipo de parafuso e respe-

etiva chave, como descrito no itera 1,
podendo as faces da cpirárnide eu tronco
iitt pfrareide ser constituidas de iuperfi-
cies planas ou curvas; •

a", um dovo tipo de P iaradalse e res-
pectiva chave, podendo a pirárniale e
tronco de ' pirámide descritos nos itens
1 e 2, ter a base ou as bases, resPecti-
vamente, constituida$ por a poligone,s de
qualquer ziemere de -laeloa, sendo estes
lados ¡MU-as retas ou curvas;

4°, wai.novo tipo de Parei .-~ e respee
rtiva chave, ene que. A PleSOla Chave ser-
ve -Paa alniaadeterrninade..eérie de para-
fusos ,de tamari/zoá diferentes;

5°, Urn novo tipe de pataftisos e res-
pectiya chave, ern que a chave se adata
Derfeitomente cavidade da 'eabeça do
parai nso, distribuitadoese ;conveniente-
meate o ..esforçO de'toraão por urna am-
pla auperficie de parafuso, desaparecen-
do assim -a possibilidade de destrtdeão
quer. da.oevidade do rnesmo, quer da
ponta da chave. Pela razãOexposta nês-
te ifrju, alem da aplicaeãe em ferros e
Qutgps metais na composição de meca--
nisinos, atanbe-m se consegue IntrodtazIr
o parafuso em madeirae duras, com
maior facilidade o ménor esforço;

6°,. um nóvo tipo de parafuso -e res-
pectiva chave, em que pela perfeita ada-
ptação da chave á . cabeça do parafuso,
como descrito no item 5,• o parafuso
P g", g,ar levo-d0 ao local a que se destina
preso 4 chave, à que traz grandes fa-71.-
lialades qeandp. ser trata de: parafusos

. Muito peqUeno$ °ti de locais pouco aces-
aivets;

70, una" nevo tipo de parafuso e res-
peeliara chave, em que a ponta da ehave
tem uma - ferina tal que eapaaa rigorosa-
mente a da cavidade do pauso;

ea um nevo tipo de profuso e respe-
ctiva 'Chave, em que a cavidade deac-rita
no' item - t !Nade ter as faces intercetara-
.doase" efitre ai e em relação á base 014
bases sob qualquer angulo.	 • •

Pontos caracteriaticaez ada invenção 'de
"Una ,eannimativel para • ;polonas e oro-
-cesse. ' de, Sua. faorrepção". para a .qUa1
requer privilégio a'Standar" l . r O. Com-
IninY (dePeaito 10.1.29, _e 23 dg „ju-
Mio 4 931);

'ebnibus tjvel para 'motores de
eembustke eterna CIO compreende uma
mistura' de hidrocaiburatos de pontos de
ihflaitiaelão iguel ao de querosene co-
mum, isento doa componentes qUe se
distilam acima de 500°Y .. 126(° C.);

2°, uni 'Combustível eperfeiçoado para
motores, que compreende uma mistura
de-` htdrocarlauretos com pontos de in-
flarliabilidade -acima: de 100' F. (2.4"

-e Isento dos componentes --pesados
que ait distilam acima de aproximada-
mente 4f)0° F. (zor c.);	 j	 •

al ea -um , . combustivel para .--motorei;

aperfeiçoado, de acórdo com o ponto 1°
- supra, cujos componentes têm pontos de
ebulição que não se afastam de mais de
j.59° F. 83° C.);;

as, .um combuslivel para motores,
aperfeiçoado, de którdo com o ponto 1"
S upra, -Cujos ccer.penente$ têm pontoe de
ebulição que não se afastam mais do
que im o F, (55"

5°, um conibuetivel para motores,
aperfeiçoado, alue compreende uma mis-
tura de hidrocarbure•tos cujos compo-
nentes têm pontos de ebulição .que não
se afastam, reais do que cem grátis F.
(cincoenta e cinco grátis C,), e cujo pon-
to de inflamação é 100° F. (38° C.);

0°, uni combustivel aperfeiçoado para
motores de alta compressão, que com-
preende uma inialura de bidrocarbue-
tos c iije ponto inicial de ebulição fica
acima de 275° . ‘135° C.), e cuba Pon-
to final de. eboliç;lo fica abaixo de /k50°
F. (232" C.), e mais ainda caracteri-
zado pelas suas propriedades anti-deto-
mintas qu e arte iguais ás dos tornbusti-
veia da primeira -distilação -direta do
oleo,bruto do tipo Meio Continente (Mid
Conlinent), a que foram adicionados no
minirno 30% de benzo! puro, percenta-
gem esta calculada sobre a mistura;
. 7°, um- combuativel para motores,
aperfeiçoado, de acórelo com opera° 6°,
e cujo ponto final de ebulição É inferior

F. fralft° C ..);	 -
-89,, um combustível para motores.

aperfeiçoado, de zoOrdo com - o ponto 6°,
caracterizado por auaa qualidades anti-
detonantes, equivalentes ás de urna ga-
zolina obtida da primeira distilação di-
reta de petroleo bruto do tipo de Meio
Continente (Mi- Cantillent crude), áqual se tenha adicionado pelo menos
40% de benzo! puro, percentagem esta
calculada sobre a mistura;

9°, um combustivel pura motores,
aPerfeicoacio, de aedrdo com o ponto 13°,
caracterizado por suas qualidades anti-
detonantes, equivalentes á . de uma gaso-
lina obtida da priineira -distilação direta
do petroleo bruta) eia tipo de Meio Con-
tinente (.311:01 Continent crucie), á que/
se tenha adicionado pelo menos 50% de
benzo! puro, percentagem esta calculada
sobre a mis tu pá
.10, um combustivel ' para motores,

aperfeiçoado, de acardo com o ponto 6,
earaeteri,zado por suas qualidades anti-
d.etonantea, equivalentas às de uma ga-
solina obtida na primeira distilava() di-
1. 'éta. do Pe trialeo bruto do tipo do Meio
Continente (.41.id.COntinou creio) á
q UaI se tenha ediPiouad lo pelo menos
50 % de beatzol puro, porcentagem esta
calculada sabre amistura.

11, um combustivel para intatoreS,
eperfelçaadO, que •compreende um oleo
sintetice formado pela hidrogenação,
Isento de coinweetea cujos' pontos de
ebulição .s•ajare abaixo de 300e
(149° . C.) e acima de 500°F. (260°C.) ..

12, tim Combustível para motores de
ecórein com o ponto 11, isento de com-
ponentes caujos pontos de ebulição -se-
jam abaixo de 275°11?. (1350.), e
acima de 450°F. (233°C.).

43, .n01 combustível para motores, de
allórde com o ponto 11, isento de com,
ponentesreujoa . pontos de ebulição se-
jam • inferiores a 111 . F. (14:9' C.) , e
„superiores .a 425°.F. (218°C.).	 .

14, uni eombuetivel pare motores,
aperfeiicoadd, do mordo com o ponto
11, contendo .una quantidade -efetiva
de una agente inetal-orgailloo
t onante.

1.3, • um combustível para motores,
aperfeiçoadd, de racôrdo com o 'mito

telido km valor anti-dotonairte
equivalente ao da naphta obtida pela
primeira diatilação direta . de petroleira
brutos brandos á qual Se tenha addicio-
nado pelo z.1 noa 40 % de benzei. puro.

16, um conalmstivel para motor"
aperfeiçoado, compreendendo urna mis-
tura de p icos sintetícos formados por
hidrogenação, que se distila entre os
limites de 275°F. (435°C.) e -450°F.
(233°-C.), e caracerizado mais ' por seu
valor . anti-detonante 'equivalente a .ele
uma naptita obtida pela primeira dis-
tilação direta • de peroleo bruto brando,
a, qual se tenha adicionado pelp menos
40 % de benzo! puro.

17, um combuativel para motores,
aperfeiçoado, de ae&rdo oom o ponto
14, contendo uma quantidade efetiva de
um agente metal-organico anti-deba-
nante,

18, um combustível para mbtore,s,
aperfeiçoado, Ide oleando com o ponto
14, contendo uma quantidade efetania
de .ehembo-ethyla:

19, uni eombustivel para motores,
aperfeiçoado, e processo de sua- fatori-
ração de acórdo com os pontos carece
teristicos preced .entoas, aulastancialmen-
te conforme se acha descrito no relato-
rio e para -os fina especificados.-

Finalmente, tendo depositado igual
pedido - na, 'Repartição . de Patentes dos
Fastados Unidos da America do Norte
sob n. 465,.-450, em '2 de julhode 19,30,
reivindicamos a Prioridade, ' de acbrdo

'com aConvenção 'Internacional. e. o ar-
tigo 38 do decreto n. 1,6.264 de a.9' de
dezembro de 1923.

Pontos característicos da invenção de'
"um novo proce .sap bielogico • . para a
extinção de • formigas denominado,-
Antirhosites", para a . qual pedia' pei.-

,Wa.ssily Faedorovieh ?endro&
rdepasito n: 12.111 de , 2 de xnarço
1933).

1 °, lain novo processo . biologico -para -
a extinção das formigas denominado oa- •
"antirboeites", consistente	 pela, ad-
ininistraç.ão seriada e c.onsecutaya,. Zgs
formigueiros, de um veiculo iseineaziP
de contra-fungos destruidores do fiãiwo
"rhos:te$ gonglylophora", alimento ea-
cluelvo das mesmas formigas; coage-
goir a eliminação completa . dos formi-
gueiros, no prazo minirno de falta de
alimentação ,(18 dias), ' como descrito
no memorial;

2°, um, novo ,Proé.,A$S9 Jaiologied Para
a extinção das formigas - denominado
antirhosites", como reivjadieado cm	 .•
e que consiste em que, o apetite nataza
tal das forinigas em relação a, aliznen-
tar-Se dos fungos "rbosites gonglylo-
phora", é, aumentado Pe/Q adicienao
mento de substancias aromatiege espe,
ciais;

BY , um novo processo biOlogico para
extinção das formigas denotrunado
"Asitirhosites", corno reivindicado em.
1 'e 2: e que consiste em que, a prelie
feraçao dos contra-finigos é auxiliada- -
e earnentada corai o auxilio de indostano .
cias minerais, certas e determinadas;
como os sais arli011iACA4SbidrOni2A^
silicatos, os quais pacieria ser adminis-
teados com maior ou menor intensida-
de, produzindo maior ou menor efeito.'

Pontos caracteristicos da invenção 4e,
"uin novo toodélo de reçiptente pare.
assuar, sal e qualquer espeeig de fa--
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rrinha" — para a qual pediu privile-
gio Henri Gonot, (deposito ri. 12.112,
de 2 de março de 1933):

1, um novo modèlo de recipiente
para assucar, sal e qualquer espeeie de
farinha, que se caracteriza pelo fato
de, sendo o recipiente um todo unido,
funcionando corno urna só peça, 'ser
suseetivel de ser dividido em três pe-
cas distintas, o que vem permitir uma
limpeza perfeita e sumamente higie-
nica, com passagem ampla e l ivre Para
o esfregão, o que não era ainda conse-
guido;	 •

-2, um novo modêlo de recipiente para
asucar,--sal e qualquer especie de fari-
nha, como reivindicado em 1, que se
caracteriza pelo fato de sendo o reci-
piente passivel de ser completamente
dividido em três peças distintas e in-
dependente, a sua duração é quasi in-
finita,' pois essas peças são suseetiveis
de serem compradas isoladamente e su-
bstituirias, cada uma de per si, no caso
de quebra ou defeito, sem prejuizo do
todo;

3, novo modalo de recipiente para
assuem . . sal e qualquer especie de fari-
nha, como reivindicado em 1 e 2, que
se caracteriza pelo fáto de que o reci-
piente se acha sempre completamente
fechado, sOmente se abrindo quando
para isto solicitado pelo movimento de
saida do contendo. sempre sem contato
dos dedos do operador com o orifieio de
salda do conteúdo, nem intervenção de
mo/as passiveis de se enferrujarem.•
que o torna prático e sumamente hi-
gienieo.

O recipiente, a rolha, a . valvtila, to-
das as peças que compõem, poderão ser
fabricados nas dimensões e material
que desejem os fabricantes ficando isso
igualmente reivindicado.

—
Pontos caracteristicos da invenção de

"Descorticação, fiação e tecelagem da
bromelicea denominae;a, Garoá".
para a qual requerem privilegio José
de Vaseoncellos & Comp.

'
 (deposito

n. 12.110. de 2 de março de 1933):
1, o privilegio de tecer e fiar a fi-

ltra do "Caroá";
2. os novos produtos de sacaria e

cordoalha obtidos pelo P rocesso de
descorticação. fiação e tecelagem da
mesma bromeliacea.
sEcçXo oE MARCA" DE INVENÇÃO E DE

COMERCIO

Art. 91, do regulamento anexo ao de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1923).

Descrição da marca para mie pediram
registro Hyman Rinder & Comp., des-
tinada . a artigos da classe 504. (De-
posito n. 25.510; de 3 de março de.
19:43).

Consiste da denominação caracteris-
tira O Jornal Moderno.

,N marca que pódr variar em córes
e dimensões servirá para distinguir um
jornal especialmentfe, para a propa-
ganda dos produtos fabricados pela fir-
ma requerente incluido na classe 50-j.

Descrição da marca para mie pediu
registro TheFlump Hairpin Manufactu-
ring Company, destinada a artigos da
classe 12 (deposalte na 25.512, de 3 de
marco de 1933)

Consiste na palavra "Waveset.", cujas
letras descrevem uma ligeira sinuosi-
da,de de modo a constituir um arco ir-
regular na; base.

A - marca, que pôde variar, em obres e
dimensões, serve para distinguir Oram-

Descrição da marca para que pediu
registro The Warner Brothers Company,
destinada a artigos da classe 37 (clepo-

• sito . n. 25.514, de 3 de março de 1933):
Consiste nas palavras "Le Gani".
A marca, que pôde variar em cõres e

dimensões, serve a distinguir "Roupas
interiores para senhoras, de malha ou
tecido, especialmente, espartilhos, cor-
pinhos ou porfa-seios, combinações de
espartilhos e corpinhos on porta-seios,
cintas e calças", incluidas na classe 37,
da industrie e do comércio da deposi-
tante.

Descrição da narca para que pediu
registro Nicholson File Company, des-
tinada a artigos da classe 11 (depósito
n. 25.515, de 3 de março de 1933) :

Consiste na palavra "Swastika", enci-
mando a representação de uma suasti-
ca. A marca, que pôde variar em córes
e dimensões, serve a distinguir Limas
e grosas. incluidas na clasee ti, da in-
dustrie e do comércio da depositante.

---
Descrição da marca para que pediu

registro Colnpanhia Assucareira Vieira
Martins, destinada a artigos da classe
1 (depósito n. 25.516, de . 3 de março
de 1933):

C,Oni.s is te ess en1.t alm ente sia palavra
"Pião", escrita com letras maiusculas
de imprensa, de traço cheio, sobre um
triangulo, tendo abaixo uma barra
contioeta de varios traços paralelos.

Esta marca que pôde variar em do-
res e dimensões serve pára distinguir
a/cool, da fabricação e comércio do re-
querente, compreendido na classe 1 do
regulamento que baixou com o decreto
n. 1 ,6.2e4, de 19 de dezembro de 1923
e poderá ser usada em qualquer fórma
de propaganda comercial.

---
Descrição da marca para que pedi-

rarn registro Pereira & Companhia, des-.
Finada a artigcs da classe .47 (depó-
sito ri. 25.517, de 3 de março de 1933):
.Consiste no desenho de uma mão segu-
rando urna tócha fumegante; superior-
mente lem-se os dizeres: Querozene Ex-
tra e. inferiormente o nome earacteris-
tico "Brilhante", seguido dos dizeres:
P & C -- Via Santos.

A referida marca que poderá variar
de cbres e ditasensões, servirá para dis-
tinguir querozene de seu comércio,
compreendido na classe 47, do regula-
mento em vigor.

Descrição da marca para que pe-
diu registro Fabrica de Calçados São
Jorge, S. A., destinada a artigos da
classe 36 (depósito n. 25.518, de 3 de
março de 1933) :

Consiste na palavra "Russel", e,scrita
em I•eixas de forma, sobre um losango,
.om tinta preta.

Esta marca, que poderá variar em
cõres e dimensões, servirá para distin-
guir produtos de sua industrie e co-
mércio, incluides na classe numero 36
(trinta e seis) do Regulamento em vi-
gór.

Descrição da marca para que pediu
registro a Fabrica de Calçados São Jor-
ge, S. A., destinada a artigos da clas-
se 36 (deposito o. 25.519, de 3 de mar-
ço de 1933):

Consiste na palavra "Arapuá.", escrita
em letras maiusculas, de fôrma, eir 'sen.?
tido inclinado sobre dois circulos inter-
postos, dentro dos quais se vêem dese-
nhos de motivos indigenas, estando es-
tas impressões em tinta preta.

Esta marca, que poderá variar em
°tires e dimensões, servirá para• dittin-
guir' produtos de sua industrie e co-
mércio, incluidos na classe n. 36 do re-
gulamento cai vigor.

Descrição da marca para que pediu
registro W. Gerwin, destinada a arti-
gos da classe 1 (depósito n. 25.520, de

de março de 1933):
Consiste na representação de uma gi-

rafa, acompanhada das palavras "Gi-
raffe Brand".

A marca, que póde variar em ceres e..
dimensões, serve para distinguir tintas
e vernizes, incluidas na classe 1, da ex-
portação e do comércio da depositante.

Esta marca é apresentada em reno-
vação de registro efetuado sob o nu-
mero 5.376, em 7 de março de 1918.

Descrição da marca para que ris-
raro registro Landre,s, Frary & Clerk,
destinada a artigos da classe 8 (depó-
sito n. 25.521, de 3 de março"de 1933) :•

Consiste na palavra "Universal", en-
tre aspas.

A marca, que pôde variar em citares e
dimensões, serve para distingo* ven-
tiladores eletricos e refrigeradores mo-
vidos eletricamente, incluidos na clas-
se 8, da industria e do comércio da de-
positante.

Descrição da marca para que pediu
registro a Sociedade Vinícola Suzanense
Ltda., destinada a artigos da classe 42
(deposito Ti. 25.522, de 3 de março de
1933)

Consiste na representação de uma
aguià em pé, tendo as azas abertas e a
cabeça virada para o lado direito, sob
as garras vê-se um traço e sob estt •
uma faixa semi-curva para baixo, com
as extremidades em dobras. Sobre a
frente da agnia lê-se a palavra de fan-
tasia caracteristica da marca "Sovis"
que é formada pelas primeiras silabas
das palavras Sociedade Vinicola, e perri
inicial da palavra Suzaneose; encerrar-
do, léemese os seguintes dizeres em li-
nhas paralelas 'horizontais: Sociedade
yinic,ola Suzanenee Ltda., Viticultores
Suzano	 5. Paulo.

pos para cabelo, incluidos na classe 12,
da industria e do comércio da deposi-
tante.

Descrição da marca para que pediu
registro The Warner Brothers Company,
destinada a artigos da classe 39 (depo-
sito ri. 25.513, de 3 de março de
1933)

Consiste na palavra "Youthlastic".
A marca, que pode variar em'córes e

dimensões, serve a distinguir "Malha-
ria" (fechada ou aberta), e "Tecidos
feitos de fios de borracha cobertos com
algodão, seda, seda artifical ou lã, ou
combinação de tais materiais," para
serem empregados principalmente, em
peças de vestuario elementar de senho-
ras, tais como: "Espartilhos, cintas, cal-
ças, corpinhos ou porta-seios e combi-
nações de espartilho e corpinhos ou
porta-seios" incluídos na classe 39, da
industria e do comércio da depositante.
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referida marca, que poderá variar
ems'eores o dimensões, servirá. como
marca . generica, para distinguir todo-a
os produtos vinieolsas de sua iodustria e
CQuaéreit), incluidos na classe 42 do re-
gulameuto em vigor.

Deserição da marca para que pediu
registro a Spaledade VinicoIa S.uzanen-
se Ltda., destinada a artigos da classe
42 (depósito n. 25.524, de 3 ele março
de 1033)

Consigo 'em: um rótulo rectangular
tendo na Parte superior uma faixa onde
lê-se a palavra "Suzano", sobre esta cia
dizeres Analise prévia ra. 18.319, e sob
ela, Est. de S. Paulo, sob a faixa vé-ae
um quadro guarnecido por urna moldu-
ra de traços desencontrados sombreado
na parte interna', ao centro dêstes,
na parte superior, uma aguia em pê,
tendo as' azas abertas e a cabeça virada,
para o lado - direito, sobre a fruste da
aguia, lê-oe a palavra "Sovis", e sob as
garras vê-se um traço tendo sob êla
uma faixa semi-curva para baixo eisni
as extremidades em dobras, sob esta RUI
linhas paralelas horizontal, le-se os Se-
guintes dizeres: Sociedade Vinicola Se-
zanen,se Ltda., Viticultores — &zuno
5.,Paulo. Vinha Vermouth Sovas, vi-
nho composto de aaordo com o decreto
21.389, de 11 de maio de 1932D. F.,
encerrando, vê-se traços paralelos hori-
zontais que diminuem de tamanho de,
cima para baixo; ao lado direito da pa-
lavra "Vinho" 'lê-se a palavra Inclásfras
e 'ao lado esquerdo, a palavra Brasileira,
a -palavra, "Vermotatts" faz uma , semi-
curva para baixo.

A referida marca 'que ' poderá variar
em cores e dirnensõsss, servirá para dis..
languir um produto de sua Manai-ria e
aonsérnio 4VinLto Verosoutb), inaÁltiido
na classe 42 do regulamento em

Deserição da nuarea para que pediu re-
gistro Orestes Brossi, destinada a arti-
gos da calsse 1; (depósito n. 25.525, de
2 de março de 1033):

Consiste na representação do zodíaco,
-teudo os doze signos ou' eonstelações os
asizereg seguintes: de "Aquario", oleo
para pintura; de "Pices",stearatoa; de
"Aries", lu Weautes de "Tauro", oleos
textis; de "Geminus* sabões textis; sie
"Caneer", resinatos; ale "Leo'. oleos so-'
Uiveis; de "Virgo",- cala para calçadas;
de "Libra", oleias para cortamos; ua
"Scorpião", sabões para linhas; de 'Sa-
gitado", oleos sulfuricinados; e de "Ca.-
pricoraio", tintas de cera. Ao centra
vern-ae as palavras "Zodíaco" em aaniblo
horizontal e em arco de circulo "Pró-
dutós quidaieos" 'S. Paulo", esta Ma r

-ca, que pode variar em .côres e dimenaões,
serve para distinguir alceis pura pinturas,
stearatos, lubrificantes, .oleos e sabões
textis e soluveis, resinastes, cola para ca l

-çados; oltios para cortuines, °leoa, sulfatai-
miados e tintas de cara na classe 1, .de
fabricação o comércio do depositante.'

Descrição da marca para 'que pediu
registro J. A; Baptista -de Lara, desti-
nada a artigos da classe 50-J; (depósito
o. 195, de 3 de fevereiro de 1933, 'afia-
tuado na Junta Comercial do Estado da
13aía):

Consiste num circulo constitui& Põe
uma linha cheia paralela á 'outra 'menor
constituido por duas tinhas uma usais
fina do que a outra, bavendo no inter-valo destes dois círculos as seguintes pa-
lavras: "Agencia Geral",	 -

Dentro do espaço limitado pelo cir-
culo menor acima referido encontra-so
o seguinte: De Loterias, sendo que esta
ultima palavra é formada de letras des-
iguais em tamanho, formando um
tagno, no qual a letra "E': é a maior e as
dos extremos, as menores. Da parte in-
ferior da citada letra "E" partem em
sentidos opostos tres linhas, duas das
.quais tocam á linha .do. eirado descrito.
A palavra "De" está lambem ladeada Por

_dois enfeites arabescos.
A presente marca 'é destinada a distin-

guir sua casa comercial e os bilhetes de
loterias expoatos á venda, estando com-
preendida na classe 50 letra J,,do decreto
n. 16454, de 19 de dezembro na 1932,
podendo variar ale tamanha o 013res.

Descrição da marca para 'que pediu
registro a Companhia Agricola União
Industrial de Pernambuco destinada a'
artigos da classe 4; -(depósito n. 23.295
de 3 de maio de 1932):

Consiste em um desenho Circular.
guarpeeido por uma cireunferencia. No
parte interna da qual je-se,,ern arco de
círculo as palavras 'Mamai-)Iotor" na

• Parte superior e as letras "C.A.U.I.P.”.
na Inferior. No centro' lê-se "Uni50-42",
Esta palavra, Serve para distinguir &coo]
motor, nas classes I e 4, da fahricataie
comércio do depositante,

Deacrição da marca para que pediu
registro Cia. Geral de Me lhoramentos em
Pernas-ritmes). destinada a artigos da clas-
se 47; (depósito n. 413-A, de 30 de ja-

neiro de 1933, efetuado na Zunia £01120T-
cial do Estado de Pernambuco) (1

iSlonsiste ale um desenho em forma de
roda de dentes, vendo-se na parta aupe-
rior um raio ainsoafertco. No centro do
desenho, em letras do manuscrito, tinta
preta, está Impressa, a palavra "Cacau-
motor", cuja palavra teni um traço em
fórana da cauda. Em baixo, em 4isposai-
40 contrária ao primeiro, está tombem
desenhado um raio atmosieriao,

ApliCação
A Companhia Geral de Melhoramentos

em Pernambuco, estabelecida com usina
de fabricar assacar ealeool, no munici-
ado de Rio Formoso e eserilorio central
em Recife, tudo no Eatadso de Pernambu-
co, 'adotou sa presente marca para P.621-
mar uma qlsalidasle	 atoo.senIosar,
sua fabricação e comércio, a qual se
aehaacontemplada no n; 47 da alaasifi-
eaa„ão de artigos e produtos a que se re-
fere o artigo 130 do Regulamento apro-
vado pelo decreto' a, 16.204, de 19 de
dezembro de 1923,

Pepariamento Nacional de lin0S-
Lila e Comércio

EXPEDLENTE DA DIRETORIA DERAL

bia. 21 de fevereiro de 1933
Oficios:

Ao Sr. prefeito municipal de Ouro
Fino, Minas Gerais:

N. 303 — Agradecendo a remessa: da
relação de firmas exportadoras daquele
munieipio.

— Ao Sr, diretor geral de Contabili-
dade do Mlnisterio do Trabalho:

N. 304 — Relativamente 4 ceasãO de
três portas pequenas ao Departamento
Nacional da Propriedade 'Industrial.

— Ao Sr, inspetor regional do Mime-
terío do Trabalho, em João Pessoa, Pa-
raíba:

N. 305 — Comunicando que já foram
remetidos os exemplares pedidos do Re-
gulamento aprovado pelo decreto nú-
mero 20.413, de 5'de novembro de 194..

— Ao Sr. inspetor regional do Miuis-
terío do Trabalho na Baía;

N. 306 — comunicando que já foram
remetidos os exemplares pedidos do de

-creto e instruçDes sobre marcação de
volumes.

— Aos Srs. Sinnar ‘Comp., avenida
Venezuela n. 43, nesta;

N. 207 — Remetendo informações,.
— Ao Sr,. José Bornais), rua Barile

as, Francisco Pilho ai. 439 — Nesta.:
N. 308 — Remetendo informações po-

bre fumo;
-- Ao Sr. abusul interino do JaPão
Nesta:

N. 309 — Remetendo informações.
• Au Sr. diretor da Priineira Ore-
teria do Tribunal de Contas;

N. 310 — Remetendo segunda via rlo
empenho n. 0.

— Ao Sr. diretor geral de Contabili-'
dade do Ministerio do Trabalho:

N. 311 a-- Remetendo terceira via sio
empenhe n,. 6.

Ao Sr. diretor da primeira Direto-
ria do Tribunal do Coutas:

$,'NT . 312 .4- Remetendo segunda via
empenho II. 5.

— Ao Sr. diretor geral de Contabili-'
dada aclo M'inisterio do Trabalho:

Ia 313 — • Iternetentio terceira Via do
empenho n. 5. •

•

• (') Reproduz-se por tar sido publicado
com incorreções.

aDeserição da marca para que pediu
registro a Sociedade Viniebia Suzanen-
se Ltda., .destinada a artigos iaa piasse
42 (depósito n. 25.523, do 3 .de março
de 93):

Consiste ssm: um rotulo rectangular
tendo na parte superior urna faixa anda
la-se os dizeres: "'Serrano" e sob esta,
Est. de S. Paulo, sob a faixa vê-se um
quadro guarneeldó por um, traço tendo
noa cardos superiores um cacho de uvas
com uma folha e pequenos galhos a. nos
íaferires um cacho de uvas oom três
folhas e pequenos galhos: ao centra na
parte superior vê-se unia aguia em pé
tende as azas abertas e a cabeça virada

' para o lado direito, sob as garras, vê-se
um traço 4s sob este uma faixa semi-
curva para baixo com as extremidades
em /dobras; sobre a frente da agida, le-
sa a palavra "Sovis", ao lado direito da
aguia, lê -se a palavra Industria o sob
esta vé...te uns pequenos traçorfte fan-
tasia, ao lado esquerdo lê-se a palavra
Brasileira sa sob ela vê-se tarnbem mis
traços de fantasia, os quais vêm termi-
nar ao lado esquerdo da palavra “S.ovis".
Sob. n aguia, em linhas paralelas toá-
zentaia Ile:se os seguintes dizeres
riliO Quinado ovis", cuj a inicial da pa-
lavra Quinado, tem ,pns traços em fór-
ma de sombra, mais1aa.ixo, tambern em
linhas paralelas horizontais, ,Ta-aseS Vi-
nho composto de acoardo corn o da-ereto
21.389, de 11 de mêio de 1932 D. F.,
um traço ponteado,' Sociedade Vinicola
Suzanense Ltda. — Viticultores Su-
zano — S. Paulo. Analise prévia nú-
mero 18.320.

A refarida marca que poderá variar
em dores e dimensões, servirá para dis-
tinguir um produto de sua Indústria e
comércio (Vinho Quinado) 't incluído
na -classe 42 do regulamento em vigor.
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— Ao Sr. diretor geral de Expedien-
te e Contabilidade do Ministerio da Agri-
cultura:

N. 314 — Providencias sobre o levan-
tamento da caução feita pelo falecido
corretor de mercadorias Alberto Soares
da Silva.

— Ao Sr. superintendente do Depar-
tamento de Estatistica e Publicidade de
Belo Horizonte — Minas Gerais:

N. 315 — Agradecendo a remessa do
Boletim de Informações Comerciais da-
quele Estado.

— Ao Sr. diretor da Junta Comerciai
do Distrito Federal — Nesta:

N. 316 — Agradecendo a remeasa
boletim mensal da renda produzida por
aquela repartição, no mês do janeiro
último.

— Ao Sr. Alvaro F. Gil, Calle Rio
Branco 1.260 — Montevidéu — Uru-
guai.

N. 317 — Remetendo relação dm fir-
mas brasileiras exportadoras de arroz,
madeiras, café, hervas e piassava.

Dia 22
Ao Sr. diretor geral de Expediente

do Ministerio do Trabalho:
N. 318 — Remetendo o relatorio dos

trabalhos do Departamento, no ano pas-
sado.

— Ao Sr. diretor do instituto Padre,
Machado — 5. João d/EI-Rey, Minas
Gerais:

N. 319 — Remetendo exemplares do
mapa economico editado pelo departa-
mento.

— Ao Sr. Adriano Silveira — Recife
— Pernambuco:

N. 320 — Remetendo exemplares do
mapa economico editado pelo departa-
mento.

—. Ao Sr. Abalos & Comp. — Buenos
Aires — Argentina:

N. 321 — Remetendo publicaçdes.
— Ao Sr. José 'Mareello de Alcantara

Filho — Fortaleza — Ceará:
N, 322 — Remetendo publicações.

Dia 23
• Ao Sr. inspetor da Alfandega do Rio

•de Janeiro:
IN. 323 — Remetendo marca de expor-

tação apresentada pela Companhia de
Frutas do Brasil, S. A.

— Ao Sr. diretor geral de Expediente
do Ministerio do Trabalho:

N. 324 — Remetendo, afim de ser
apostitado, o titulo cl' nomeação do pri-
meiro oficial João Ferraz Lourine.

N. 325 — Remetendo o relatorio
apresentado pelo sindico da Junta de
Corretores de Mercadorias do Distrito
Federal.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 326 — Solicitando o pagamento de

3:000$ á Empresa Luz-Jornal, proveni-
ente do fornecimento de recortes de
jornais a este departamento.

— Ao Sr. diretor geral de Expedien-
te do Ministerio do Trabalho:

N. 327 — Remetendo a segunda via
da conta da Empresa (Lux-Jornal.

— Ao Sr. secretário do ministro da
Viação e Obras Públicas:

N. 328 — Remetendo a exposição do
presidente da ("Merenda Internacional
das Grandes Rêdes Eletricas, encami-
nhada a este departamento por equi-
voco.

Dia 24
Ao Sr. prefeito municipal de Barretes

— São Paulo:
N. 329 -- Agndeeendo a rerriessa—da

relação de firmas exportadoras daquela
região.

— Ao Sr. gerente do Banco Auxiliar
do Comércio — Pernambuco:

N. 330	 Agradecendo a remeísa
balancete do banco até 31 de janeiro

— Ao Sr. consul geral do Brasil em
Liverpooi — Inglaterra:

N. 331 — Agradecendo a remessa de
10 exemplares da publicação "Brasil
News".

— Aos •Srs. Raul Leite & Comp.—
Nesta:

N 332 — Agradecendo a remessa
de um mostruario de produtos quimiens.

— Ao Sr. David T. Nelson — New
York, U. S. A.:

N. 333 — Comunicando já se achar
exgotada a edição do trabalho "O Ba-
bassar.

Dia 25
Ao Sr. diretor da Diretoria de Inspe-

ção e Fomento Agricolas:
N. 334 — Remetendo o processo nú-

mero 149, relativo a pedido de privi-
legio.

— Ao Sr. F. Siqueira Cordeiro —
Espirito Santo:

N. 335 — Relativamente ao Pedido de
trabalhos sobre a criação do bicho da
seda.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
macio Nacional da Propriedade Indus-
trial:

N. 336 — Remetendo o processe da
Diretoria da Despesa Pública sob n. 139.

— Ao Sr. Dr. Gustav Mikusch —
Vienna. Austria:

N. 337 — Remetendo informações so-
bre assucar, alcool e aguarante.

— Aos Srs. Deiab & Woytowetch —
Ponta Grossa, Paraná:

N. '338 — Remetendo informações.
— Ao Sr. José Cerny — Ibaté, São

Paulo:
N. 339 — Remetendo informações.

,••••n

Departamento Nacional
do Povoamento

EXPEDIENTE DO SR. alarma
Dia 27 de fevereiro de 1933

Ao inspetor regional no Estado do
Amazonas e Territorio do Acre:•

Circular n. 1 — Chama ã atenção para
o decreto n. 22.425, de 1 de fevereiro'
de 1933, que dispõe sobre as fazendas ,da
União e outras terras públicas, transfe-
ridas para o Ministerie do Trabalho, e
que ficam, para todos os efeitos, sob a
admidistração dêste departamento.

1dentic.os aos inspetores regionais nos
Estados do: Pará, Maranhão, Piauf
Ceará, Paraíba e Rio Grande do Norte,
Pernambuco e Alagoas. Bata e Sergipe,
Espirito Santo e Rio de Janeiro, São
Paulo. Paraná, Santa Catarina, R. G.
do Sul, Minas, Mato Grosso e Goiás:

Circular n, 8 -- Comunica que, de
acôrdo com os recursos consignaelgs na
vigente lei orçamentaria, relativos aos
auxilios para o fardamento dos inter-
pretes. intepretes-auxiliares, porteiros,
arquivistas e serventes-embarcadores, á
razão de 150$ semestrais, para cada um,
estão êsses funcionarios obrigados a
andar uniformisados, quando em serviço
a bordo, nas estações ferro-viarias ou na
repartição, de acôrdo com as indicações,
em anexo. ficando marcado o prazo de
30 dias, após á distribuição dos créditos

a essa delegacia fiscal, para que os mes-
mos dem cumprimento ás presente.? de-
terminações.

Identicos aos inspetores regionais no
Amazonas e Territorio do Acre; Pará,
Maranhão e Piauí; Ceará. Rio Grande do
Norte e Paraíba; Pernambuco e Alagoas;
Sere e Bafa; Espirito Santo e Rio de
Janeiro; S. Paulo, Paraná, Santa Cata-
rina, Rio Grande da Sul, Minas Gerais,
Mato Grosso e Goiás.

Inspetores federais de imigração em
S. Salvador, no E. da Bala; Santos, no
E. de S. Paulo; Sant'Anna do Livra-
merito; Santa Maria e Uruguayana, no E.
do Rio Grande do Sul.

Circulai' ri. — Transmite a circular
da Diretoria de Contabilidade deste mi-
nistrerio, n. 2-C-243, de -17-2-933, nos
seguintes termos:

"Comunico-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro determinou seja obri-
gatorio durante as horas do expediente,
o uso do uniforme para o pessoal da
portaria, inclusive o porteiro."

Plenticos aos inspetores regionais no
Amazonas e Territorio do Acre; Pará,
Maranhão e Piauí. Ceará, Rio Grande ao
Norte e Paraíba; Pernambuco e Alagems;
Sergipe e Bafa; Espirito Santo e Rio de
Janeiro; Rio Grande do Sul, Minas Ge-
rais, Mato Grosso e Golas.

Aos inspetores federais de imigração
em S. Salvador, no Estado da Bafa;
Santos, no Estado de S. Paulo; Santa
Anna do Livramento, Santa Maria e
IJruguayana, no Estado do Rio Grande
do Sul

Centros Agricolas: Santa Cruz (Dis-
trito Federal) e S. Bento (Estado do
Rio).

Diretor da Hospedaria de Imigrantes
da Ilha das Flôres:

Dia 27 de fevereiro de 1933
Oficias:
Ao Sr. Juiz da 1' Circunscrição Elei-

toral Ido Distrito Fedenal — Avenida
Mem de Sá n. 152:

N. 740 — Remete a relação dos men-
salistas da Hospedaria de Imigrantes da
Ilha das Flores, que Riram por decreto
de 13 do corrente mês, naturalizados ci-
dadãos brasileiros, conforme constar do
Diario Oficial de 17 do mesmo mês.

Ao Sr. inspetor Regional do Ministe-
rio do Trabalho, Indústria e Comércio
no Estado do Pará:

N. 741 — Devolve, a 1' via do balan-
cete demonstrativo das despesas reali-
zadas, durante o V trimestre do ano
proximo findo, pela Comissão Funda-
dora do nucleo colonial "Cleveland" e
as terceiras e quartas vias dos docu-
mentos com probatorios das referidas
despesas.

Ao Sr. chefe da Comissão Fundadora
do Centro Agricola em Santa Cruz:

N. 712 — Remete o processo D. S.
P. — 911 de 1933, em que Pedro Pe-
reira de Carvalho consulta sobre o re-
cebimento de documentos exigidos para
localizar no lote, assim como as condi-
ções das respectivas terras.

Ao Sr. chefe da Comissão Fundadora
do Niicleo Colonial "São Bento":

N. 743 — Remete o Diario Oficiai de
31 de janeiro último, que traz publica-
do o decreto n. 22.397, de 26 de ja-
neiro proximo findo.

Dia i de março de 1933
Ao Sr. diretor gerente da The Leo-

poldina Railway Company ,Ltd. :
N. 744 — Requisita trezentos passes

tã
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assinaturas, sendo dtizentoss de Gamas
a parada de São Bento e cem de Barão
de Maná aquela parada.

Ao Sr. diretor secretario do Tribunal
de Contas:

N. 745 — Remete a 2' via do conhe-
cimento de serviço n. 28, empenho fei-
to na ;importaria de Si:5008000, em
favor da The Leopoldina Railway Com-
pany.

Ao Sr. diretor geral, substituto, de
Contabilidade do Minist,erio do Traba-
lho, Indústdia e Comércio:

N. 746 — Remete a 3' via do conhe-
cimento de serviço n. 28, empenho fel-

' to na impertancia de 8:5008060, em fa-
vor da The Leopoldina dlailway Com-
pany.

N. 747 -- Em referencia ao oficio
n. 380, S. E., de hoje datado, comuni-
ca que autoriza o desembarque dos pas-
sageiros, ali referidos, aguardando, en-
tretanto, que digneis enviar, com a Pes

-sivel brevidade, certidão do compe-
tente termo de responsabilidade, que
terá de ser anexado ao respectivo pro-
cesso.

Ao Sr. diretor da Despesa Pública
do Tesouro Nacional:

N. 848 -- Roga providenciar afim de
que seja paga no Tesouro Nacional, a
folha de pagamento de auxilio para a
condução dos Srs. Francisco Luiz Fer-
reira e Vicente dos Santos, correio desta
Diretoria Geral e continuo-correio da
Hospedaria de Imigrantes da Ilha das
Fldres.

— Ao Sr. diretor secrtário do Ari-
bunal de Contas:

N. 749 — Remete a 2 via do conhe-
cimento de serviço n. 29, referente ao
auxilio para condução do [correio desta
Diretoria Geral e. do continuo-correio
da Hospedaria de Imigrantes da Ilha das
Flóres, Francisco Luiz Ferreira e Vi-
cente dos Santos, no mês de janeiro do
corrente anO.

— Ao Sr. diretor geral, substituito,
de Contabilidade do Ministerio do Tra-
balho, Industrie e Comércio:
ç N. 750 — Envia a segunda via da
folha de pagamento, referente ao auxi-
lio para a condução do . correio desta
Diretoria Geral e do •continuo-correio
da Hospedaria de Imigrantes da Ilha
das Flôres, durante o mês de janeiro
do corrente ano, Francisco Luiz Fer-
reira e Vicente dos Santos.

— Ao Sr. chefe da Comissão Funda-
' dora do Nucleo Colonial "São Bento":

N. 751 — Remete os requerimentos
em que solicitam lotes de terrra.

— Ao Sr. inspetor regional do Mi-
nisterio do Trabalho, no Estado do Pa-
raná:

N. 750 — Respondendo ao oficio de
3 de fevereiro último, relativamente ao
requerimento de Ernesto Bieber, trans-
mite, o despacho que, a respeito; exa-
rou o Sr. diretor geral.

— Ao Sr. chefe da Comissão Funda-
dora do Centro Agricola em terras da
Fazenda de Santa Cruz:

N. 753 — Comunica, que os contrá-
taclos désse Centro, Ieonel Baptista
Cordeiro e Aristoteles Lourenço de Fi-
gueiredo, estiveram em efetivo serviço
durante o mês de fevereiro último. no
-Departamento Nacional do Trabalho.

— Ao Sr. dire,tor da Despesa Públi-
ca do Tesouro Nacional:

N. 754 — Roga autorizar seja paga
pelo Tesouro Nacional, a folha na im-
portancia total de 1:460$, proweniente
dos salarios a que fizeram , jús no mês

de janeiro último, os mensalistas con-
tratados déste Departamento.

N. 755 — Roga autorizar seja paga
pelo Tesouro Nacional a folha na im-
portancia total de dois contos e sessen-
ta mil reis (2:06(4), proveniente dos sa-
larios a que fizeram jús no mês de fe-
vereiro ultimo os mensalistas contrata-
dos deste Departamento.

• '	 Dia 3
Ao Sr. chefe do Nade° Colonial

em terras da Fazenda de São Bento:
N. 756 — Comunica que o Sr. Ma-

noel Lopes Vieira, teve comparecimento
integral até o dia 11- de fevereiro ul-
timo.

— Ao Sr. inspetor regional do Minis-
terio do Trabalho, Industrie e Comer-'
cio, nos Estados da Bafa e Sergipe:

N. 757 — Confirma o telegrama nu-
mero 53-C, de 2 do corrente.

— Ao Sr. chefe da Comissão Funda-
dora do Centro Agricola de Santa Cruz:

N. 758 -- Transmite a portaria que
contrata Waldemar Paulino Nepomuce-
no, para motõrista desse Centro.

N. 759 -- Comunica que na folha de
pagamento que acompanha o oficio sob
n. 72, de 2 do mês proximo passado, foi
feita a necessaria corrigenda nos venci.r
mentos do Sr. José Hollanda Cavalcan-
ti, tendo sido glosada a importancia de
488400, uma- vez que o mesmo somente
percebia por esse Centro até 20. -

N. 760 — Comunica que deveré, ser
confeccionada uma folha suplementar
para pagamento ao ex-engenheiro desse
Centro, Augusto Sá Mendes, relativa-
mente a 213 sobre 15 dias, dos venci-
mentos a que o mesmo tinha direito,
referente ao mês de dezembro I do ano
proximo passado, conforme oficio do
Sr. diretor geral de Contabilidade des-
te, Ministerio

N. 761 — Comunica que o diarista
desse Centro Sr. Alberto Costa, compa-
receu ao serviço no mês de . fevereiro.
. — Ao Sr. Ministro do Trabalho, In-

dustrie. e Comercio:
N. 762 — Relativo ao transporte de

produtos dos colonos do Centro Agrico-
la em Santa Cruz.

— Ao Sr. diretor geral, substituto, de
Contabilidade do Ministerio do Traba-
lho, Industrie, e Comercio:

N. 763 Remete as segundas vias
das folhas do pagamento do_ pessoal ti-
tulado, mensalaista e contrataado deste
Departamento e do pessoal efetivo e
mensalista da Hospedaria de Imigrantes_
da Ilha das Fldres, relativas ao mês de
fevereiro do corrente ano. 

— Ao Sr. diretor da Despesa Publica
do Thesouo Nacional:

N. 764 — Rogo autorizar seja paga.
pelo Tesouro Nacional a importando, de
3578100, proveniente dos salarios a que
fez jus no mês de fevereiro ultimo um
mensalista' ,contratado deste departa-
mento.	 '

N. 765 — Restitue o processo fichado
sob o numero 75.562, de 1932, encami-
nhado pelo vosso oficio n. 135, de 21 de
fevereiro ultimo.

N. 706 — Restitue o processo fichado
sob o numero 73.623, de 1932, encami-
nhado pelo oficio n. 150, de 23 de fe-
vereiro ultimo.

N. 767 — Restitue os processos fi-
chados sob os n.uxneros 70.787, 71.245
e'75.793, encaminhados pelo oficio nu-
mero 140, de 21 de fevereiro ultimo.

— Ao Sr. inspetor regional do Minis-
terio do Trabalho, em S. Paaulo:

N. 768 — Comunica que as escrita-

ras relativas a compra de terras consti-
tuitivas cio imolo colonial Monção, de-
vem se achar na Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional, nesse Estado.

N. 760 — Remette requisições de pas-
sagens necessaria ao transporte do Sr.
Manoel Silvino Bandeica de Mello, en-
carregado do Posto,Indigena de Cachoei-
rinha, dessa Capital a Miranda.

— Ao Sr. chefe da Comissão Fundado-
ra do Centro Agrícola em Canta Cruz:

N. 770 — Solicita informações sobre
si ha alguma proposta da firma Duriech
esc Comp.

Conselho Nacional do Trabalho
DriSPAOHO DO SR, PIIESIDE.NTE

Dia 2 de março de 1933
•Processos:

27 1.093133 — Dano Nelson, recla-
mando contra a The Leopoldina Rail-
way. —Devolva-se a copia do inqueri-
to administrativo á empreza para que
seja a mesma autenticada.
'2-1.252133 — Celino Pereira do Nas-

cimento, reclamando contra sua .dernis-
são da Companhia Este Brasileiro. —
Oficie-se ao reclamante cientificando-
o de que a .garantia de efetividade no
cargo só se entende com os empregados
que tenham mais de 10 anos de servi-
ço, nos termos do artigo 53, decreto
n. 20.465, modificado pelo decreto nu-
mero 21.081. Para pleitear a reinte-
gração é necessario provar o tempo de
serviço. superior a dez anos.

F-1.973-33 — Relatorio do inspetor
José P. Maculo Soares, da fiscalização
efetuada na Caixa da . Companhia Ele-
tiricidaide S. Simão-Cajurpf, referente
ao exercido de 1932. — Ciente. Ar-
quive-se.

G-2.044133 — Caixa da Companhia
.Ferrovaaria S. Paulo-Goyaz, pedindo
autorizauão para instalar carteira de
einprestimo.. — Telegrafe-se á caixa
solicitando os esclarecimento requeri-
dos pela contadoria. 	 •

Em 4 de mereci .de 1933
Processos.:
2-1.253133. — Carlos Gonçalves, pe-

dindo reintegração na Estrada de Ferro
Este Brasileiro. — Oficie-se ao peti-
cionado afim de que prove o seu tem-
po de serviço.

2-3.674131 — J9go Bento Pereira,
reclamando Contra • a Companhia E. F.
Itatibense: — Oficie-se 'ao reclamante
afim de que apresente provas do tempo
de serviço que alega.

NOTICIÁRIO
Na Primeira Pagadoria do" TesouVe

Nacional serão pagas hoje as seguintes
fol'has do decimo dia util:

Montepio Civil da Marinha, de A a Z
e Civil da Fazenda, de A a I.

Note — Os pagamentos antecipados
são expressamente proibidos. As p2s-
sdas qup, por qualquer motivo, d4ixa-
reni\tê receber no dia marcado na ta-
bela de pagamentos, serão aLndidas no
oitavo, decimo setimo e vigesuno se-
gundo dias uteis.

Expediente para efeito de pagamento:
das 11 ás 15 horas e nos sabados das
ii ás 14 horas.
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Ministerio Agricultara 4" E. 41, do Brasil — Bolethn [Mario da Diretoria de Meteorologia
Em 54 março de 1933

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 3 ás IS horas do dia 6

Distrito Federai e Niterol — Tempo: ameaçador com chuvas. Temperatura: ainda em declínio. Ventos: vá:laveis, frescoa
POr vezes.

emacio (,.t.) ido de Janeiro — Tempo : ameaçador com chuvas, salvo a léste onde de instavel passará a ameaçador com chuvas.
temperatura : ainda em declínio.

Estados do Sul —Tem po araeavelor com chuvas, melhorando no hnerior do Rio Grande. Temperatura; .çstavel até Santa Cas
tarina, onde se elevará de dia e em elevação no Rio Grande. Ventos: variaveia e frescos por vezes.

Sinopse do tempo ocorrido no Diatrito Federai, de 14 horas do dia 4 as 14 horas do dia

o tempo (Á a principio e instavel após com chuvas e c4ovi5co3. A temperatura foi estavei. As médias dal temperaturas e;-
tremas observadas tios postos do Distaito Federal, foram : itiaxima 30.2 e mininta 22,2 e as temperaturas extrema g registradas no
Observam: io Meteorologico d4 Avenida das Nações, /oram : MaX11733 29,2 e Mitlint, 24.5, respectivamente as 12 horas e 5 horas (
55 minutos. Os ventos sopraram de SUA á tarde e a solte, frescos, e de norte hoje fracos

CtPurvat,t14.:, rea lizadas U; bossas 112,b de Oreenwleb)--No die S de março de 1933 OisserraçAes das 21 horx.4 o:anelante%

Manans(X)
8clern (X)•• • •••• ••••
São Luiz . 	  758.0	 29	 ta Trama.	 13	 30	 25	 O B
/Urra do Corda ..	 57.2	 24	 — C	 O	 9b	 —	 1	 34	 23	 6	 —
Grajati 	 	 S. 1)G	 23	 — Ç	 O	 O	 —	 13	 33	 33 1
Terezina (X)	  •
Fortaleza (Roratiga-

ba) (X) 	  • .	 1
Quixeramobim 	  60.9	 27	 — E	 2	 9b	 —	 AI (::	 33	 20	 O 13
Sobral 	  . 58	 29	 — Ç	 O	 9a	 _	 B .	 35	 23	 O E4
Iguatn (X),... .
Natal (X). 	
João Passeia 	  55.	 29	 — ISE	 2	 5b	 —	 13	 30	 22	 O B	 a
Campina Grande..	 58.1	 25	 —	 2	 9b	 —	 I	 31	 O 8	 8
Recife (Olinda) 	  58 8	 27	 SE	 2	 Sb Chão	 1	 29	 23	 O 1	 1
Pesqueira (X)....., 	
Goiana (X) ..... - • ,• ••
Garanhuns (X) 	
Versando Nononha.(X)
Maceió (X)., . . 	
Seat'Arta do Josetto

sia (X)...,... .
Aracajti 	 	 58 8 O 1	 7	 O NE5	 2b	 —	 13	 30	 23	 O 1
Bropria . , 	  59,2	 30 4 O C	 O	 5b	 —	 1	 36	 13	 O 1
Onctlna (São Salva-

dor). , • 	  59.4	 30	 2 JE.	 21	 Ob Chão	 ji	 39 1 24 1 O 1 1 	B
Barrado R. Grande (X)
Caetitc 	  59.1 0.3 24	 O SW	 2	 5b	 1CX)	 32	 18 1 O 1	 1	 ( <
ilhéus 	  59.0	 28	 O SE	 5	 Sb P. Vgs.	 1	 31	 22	 O 1	 i3	 B
Caravelas ...,...„ 	  58.6	 29	 1 N	 2	 9b Tranq.	 1	 31	 21	 O 1	 Sx	 B.
imia,riorizonte.....s, 56 -8	 22	 O •C	 O	 9b	 _	 1	 28	 20	 O 1	 I

Pjanuaria 	 	  33,5	 25	 -- SE	 2	 Sb	 —	 1	 34	 22	 0 B	 a
remido Otoni (X).
São 1-ourenço (X) 	
Cambuquira (X) 	
Passa Quatro °Q....,
roços de Cal.Claa (X)
juiz Lie Fora —. 	  57.1	 23	 -1 1NW	 2	 9b	 —	 1	 22	 20	 14 1	 fl	 Aa
u°i1s. ..,........... , 60.2 0.1 23	 O	 9b	 1	 34	 21	 O 13 ,	 3	 B
Catalão 	  55.9	 23	 NE	 2	 91)	 _	 1	 29	 20	 9 3	 Aot	 41 (3 .
Culaba (X) 	 0.•
Curta atbá (X) 	
A quidauana (X).„..
Beta Vista (X) 	
Vitória 	  • ••• • 758.5 4.3 29	 O N	 2o 3 raaq,	 13	 31	 24	 O B	 , O
s. ltapernirint. 	  59.1 .0.7 26	 4 IC 	 2 — 1	 —	 B	 34	 20	 O 1Lt	 18

11;
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Observações realizadas ás O horas (12h, de Greenwich) no dia de 5 março de 1933 Observações das 24 horas precedentes

Estações
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O

cn
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CO
1..40

te

Capital Federal 	
Campos 	  

56.6-2.3
57.2-2.0

25
28

o -
1

O
2

9b
2b

P. vgs. 29
32

‘24
22

O
O

B 00

Paraiba do Sul (X) 	
Friburgo 	 56.7 -2.1 23 1 NE 9b 28 Ui O 13
Petropolis 	
Rezende 	
Terezopolis 	

56.0
57.344

57.6-1.6
-1.7

20
24
23

O
O
o

NE

NE

2
o
2

5a
9b
9b

26
31
30

20
21
17

O
58

O is
Ao' Aot

Cabo Frio ..... 56.5 -2.5 26 -1 NE 2 9a Chão 28 23 O 3 3
Angra dos Reis (X) 	
São Paulo 	 56.4 -2.2 23 2 SE 2 9b 26 20 10 Ao° Ao
Santos	 	 57.1 -1.6 26 1 SW 2 9b Vagas 24 O At
Ribeirão Preto (X) 	
S. C. do Pinhal 	 58.9-10 21 -1 SE 2 9b 30 18 5 Ao
Faxina 	 ..
Campinas. 	

56.2
58.1

-1.4
-1.3

24
22 o

SE
c

2
o

9b
9b

30
30

18
20

1
27

lo
Ao

Campos do perdão (X)
Curitiba 	 58. -2.9 20 2 2 9b 1. 22 18 1 A
Paranaguá 	
Guarapuava 	

57.8-2.8
58.5 -1.2

23
18

2
O

2
2

5b
9b

Tranq.
1=

24
24

22
16

32
12

Ao' Ao
lo

Ao
lo

Palmas 	 58.5 -2.5 18 2 NE 2 9b - . I --- 24 17 2
S. Francisco 	 57.7 -3.3 22 1 SW 2 9b P. vgs. Mo" 23 21 18 Ao Ao Ao
Lages 	
Herval Novo 	
Florianopolis 	
Xanxere 	
Porto Alegre 	
	 	 56.7

57.9
58.1
57.1

60.4

-2.6
-2:1
-3.2
-0.8
.1.6

21
22
24
19
20

5
o
4
o
1

NE
c
sw
N
SE

2
O
2
2
2

5a
9b
5a
o
91)

Chão

MC:

20
28
23
28
20

16
20
21
18
19

1
8

20
0

28

lo
Ao

Ao

Ao
lo
Ao

Ao

lo
Ao
I
Ao°

Uruguaiana 	
S. L. Gonzaga 	

62.4
59 .6

-
-0.1

18
19 1

SE
SE

2
2

9b 26
25

15
18

O
O B

O 13Santa Vitória 	 62.0 15 - 25 -11 1
Montevidéu 	 .64.7 .0.1 20 2 NNW 3
Buenos A fres 	 63.0 -1.0 20 o C o

As temperaturas maximas verificaram-se em Ptopriá e Taubaté com 36° C.

- A temperatura minima verificou-se em Santa Vitoria com 11° C.

Observações - Estado do Céo: em decimos de céo encoberto : de O, totalmente limpo-a 10, totalmente enciaberto; a) nuvens altas;
e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo - 8, bom • Bx, bom após perturbação • I, incerto ; A, ameaçador; M, tnáu. Fenomenos
diversos: (0) chuvas ; T, trovoada ; chuviscos; cá nevoa seca	 nevoeiro; Á granizo; t< trovoadas com relampagos; v relatn-
pagos, _11111 ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; ks, halo solar; hl, halo lunar; cs, corôa solar; cl, corba lunar; ai, arco iris.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos fenomenos é
expressa pelos expoentes o, fraco e 2, forte.

Nota -.A pressão barometrica acha-se reduzida a 0° C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido e
despacho telegratico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos á retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 4 ás 9 horas do dia 5

Zona Norte - Não é feita a sinopse desta.zona devido á defictencia de informações meteorologicas.
Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi perturbado com chuvas esparsas, tendo trovejado em algumas localidades. Hoje, ás 9

horas, o tempo era incerto com chuvas em alguns pontos de Minas Geraes. A temperatura declinou em Minas Geraes e foi estavel
nos demais Estados. Predominaram os ventos do quadrante norte.

Zona Sul-Nas 24 horas o tempo foi perturbado com chuvas, tendo trovejado em algumas localidades de São Paulo. Hoje,
ás 9 horas, o tempo era incerto em São Paulo e Paraná e perturbado com chuvas e trovoadas em S. Catarina e parte do Rio Grande
do Sul: A temperatura foi estavel em São Paulo e sofreu ascensão nos demais Estados. Os ventos predominaram do quadrante sul,
fracos.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidas da ré& meteorologica até ás 14 horas.
Discriminação das zonas: Zona Norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piaui, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraiba

Pernambuco, Alagõas, Sergipe e Baia. Zona Centro - Estados: Minas Gerais, Goiaz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro
zona Sul - Estados: São -Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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Postos termo-1)1i; viametricos do Distrito Federal

.
Elementos

47 ã
o w

mgj
N m
m te,

.Jgpii.

o
EM- asu4
,,t o

'M

1.5m
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=mo.
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• °:,.2

E a
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0
'CS

a
e
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o
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MU

O

the

ece
2

.'e'É'.

Maxima..
---

29.8 - (X) 30.7 30.2 - 31.4 - 27.6 -
Mínima 	  -  I 23.2 - 24.9 24.2 24.3 - 22.0 .	 -
Chuva 	  - - 0.0 - 0.0 0.0 -- 0.0 -

(X) Maxima da s'espera. A moalini e a Mulata dos demais postos foram lidas as 14 horas o a chuva ás 7 horas de hoje.

Estações LeituraLeitura
,

.Diferença
eln24 horas
cm,,

Estações Leitura
Diferein3

em
24 horas

em.

Rio Paraíba do Sul - Dia 5: Rio S. Francisco - Dia 5
Guararema 	 0.80 0.22 Pirapóra 	  1.15 0.1S
;acarei 	   0.49 0.19 S. Fiancisca 	 1.90 -0.30
Caçapava 	
Pindamonhangaba 	

1.06
1.02

0.18
0.10

fanuaria 	 09 ••,,,e

Carinhanha . 	
2.75
1.71

-0.15
-0.14- --

Guaratingueta 	   1.50 0.25 Rio Branco '(X) 	
Rezende 	 O 95 0.23 Barra do Rio Grande (X) 	
Barra do Pira, 	
Paraíba do Sul .. 	
Anta 	

1.97
0.81
1.88

0.11
0.02

-0.01

Remanso (X) 	
iw,.:eiro (X). 	
Cabroró (X) 	

Porto Novo do Cunha (X).. 	 1.32 -0.03 Piranhas 	 4.93 -0.07
S. Fidelis 	 3.12 0.12 Penedo 	  2.25 -0.14
Campos 	 7.90 0.10 Bacia Amazonica - D14,2 :

Rio itajai-Assú - Dia 5: Cruzeiro do Sul (X). 	
Pouso Redondo 	 1.60 -0.10 S	 Felipe (X) 	
Rio do Sul 	   2.42 -0.01 Rio Branco (X). 	
Nova Bremen (X) 	   Labréa (X),	 . 	
liansa 	
Aquidaban	 	 . 	

1.13
1.40

O 01
-0.10

Manaus (X), 	
Porto Velho (X) 	

indaid 	 O	 •	 *6	 ...... ¡Iro". 1.68 0.30 Ilumaità (X) 	 M•••••

Timbó 	  0.28 -0.01 Parintins (X) 	
Pa..vo Manso 	  	 Obidos 	 4.46 0.00
Blumenau (X) 	   Santarém (X).. 	
Gaspar... 	 2.20 0.33 Imperatriz	 . 	  	 5.31 -0.40
Ilhota., 	 	 	 	 • 2.60 0.10 Porto Nacional . 3.30 0.00

Estado e teniencia do nivel das aguas dos rios
Rio Paraiba do Sul - Dia 5 - Continuara mais ou menos estacionário em todo o curso.
Rio St° Francisco - Dts 5 Conjauara em ascensào entre Barra do Rio Grande e Remanso e mais ou menos estacionarki- -_-

oo resto do curso.
Rio itajai-Assit - Dia 5 - entinuirá mais ou meno estacionado em todo o curso.
Bacia Amazonica - Dia 4 - Estacionado em Obidos e Porto Nacional. Baixando em Imperatriz.

Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Estações	
Hora 1

	 Altitudes

Se:viço hydrometdco

Fernando Noronha (XX) 10,00
(X)...., 9.30

Natal (X) 	 9.30
Olinda 	   9,30
Maceió (X) 	 9.30
Onciina (X). 	 9.30
Cumb	 	  7.30
Caravelas (XX) 	 930
13.	 tiorizonte 	 9.30
Vitoria (XX) 	 9.30
Campos (r0 9.30
Rio de	 .... . 9.30
Rio de Janeiro (XX) 	 13,00

janeiroRio de 	 (0) (Xj. 7.00
Santos (XX). 	 9.30
Curitiba (XX), 	 9.30
Florianopolla (XX). 	 9.30
Porto Alegre (XX) . 	 9.30

1.Yr?
) Indica que no foi r.tcebi o despachot,slegraphICO.

(XX) Indica que não foi ita a sondagem, devi io a estar o céo etteciterto.
tO)Indica que a sondagem de 7 ha. foi realizada no C. doa Atoados e a de21 as, da vesp.:ia, no 0Jservatorio Meteorológico'.

SSE 3

NE 5

2.600

I .950 ias;

2.850 ins.4
á LÁ I,

1.800 ;rn..



Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) do dia 6 de março de 1933 Observações das 24 horas precedentes
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• Março de ' 1933 -4-597

Ministerio da Agricultura - Boletim diario da Diretoria de Meteorologia - Rio de Janeiro - E. U. do Brasil
Em 6 de março de 1933

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 6 ás 18 horas do dia 7
Distrito Federal e Niteroi -Tempo: ameaçador com chuvas. Temperatura : estavel. Ventos: variaveis; predominarão os do

quadrante sul, frescos por vezes.
--Estado do Rio de Janeiro - Tempo: ameaçador com et/uvas. Temperatura: estavel.
Estados do Sul - Tempo : ameaçador com chuvas até Santa Catarina, onde passará a instavel e bom no Rio Grande do Sul.

Trovoadas em São Paulo. Temperaura estavel até Santa Catarina e em ascensão no Rio Grande do Sul. Ventos: variaveis, predo-
minando do quadrante sul, frescos por vezes.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 5 ás 14 horas do dia 6

.-0 tempo foi em geral ameaçador á tarde e á noite, com chuvas e trovoadas. A temperatura sofreu ligeiro declínio de dia.
As médias das temperaturas extremas observadas nos postos do Distrito Federal, foram: maxima 28.2 e mínima 23.0 e as tempera-
turas extremas registradas no Observatoo Meteorologio da Avenida das Nações, foram: maxiina 28.0 e ininima 23.2, respectivamente,
ás 17 horas e 7 horas e 40 minutos. Os ventos foram variaveis e fracos, com periodos de calmaria pela madrugada.

1Vianáus (X) 	
Belém (X) 	
São Luiz (X) 	
Barra do Corda (X) 	
Grajail (X) 	
Tere zina 	 758.1 -- . 25 C O 9b

Fortaleza	 (Poranga-
ba) 	 58.9 24 - SE 2 5a B.

Quixeramobim (X) 	
Sobral 	
	 	 59.0

58.5 0.5
-

30
27

1
- C

C O
o

9a
9b

Natal (X) 	
João Pessoa (X) 	
Campina Grande 58.2 -0.1 25 O E 5 9b 1
Recife (Olinda) 59.3 0.3 23 2N 2 9b Chão Moo
Pesqueira (X) 	
Goiana (X) 	
Garanhuns (X) 	
Fera. Noronha (X) 	
Maceió 	 57.9 29 2 9b P. vgs.
Sant'Anna	 do	 Ipa-

nema (X) 	
Aracajú 	  58.1 -0.7 29 2 NE 2 5a
Propriá 	 58.6 -0.6 32 2 2 5b
()adiu	 (S.	 Salva-

dor .	 	 58.3-1.1 27 -3 2 9b Chão 1
Barra R. Grande ..
Caetité 	

56.8
58.9

--
-0.8

27
24 O

NE
C

2
O

5a
9b

-
-

B-
1

ilhéus 	 ... 57.9- 1.1 23 O 2 9b P. vgs.
Caravelas.. 	 	 •	 .
Belo Horizonte 	
Janua ria 	

56.2
55.1
55.0

-2.4
-1:7
-1.5

29
21
25

O
-1
o

C
2
O
O

9b
9e.
5a

Tranq.
Mo2
13

feotilo Otoni 	 53.8 -- 25 -- E 2 9)
São Lourenço 55.2 -- 21 -- C o 5b
Cambuquira	 	 6.0 -- 22 -- SE 2 9b
Passa Quatro 	 56.7 -- 22 -- SW 2 2a
Poços de Caldas 55.7 -- 21 -- E 2 5e
Jau de Fora 	
Lioiaz 	

54.8
60.4

-2.3
6.2

24
22

1
-1	 .

SE
C

2
o

9b
9b

Catalão (X)	
Cuiabá (X)..... 	
Corumbá (X) 	 ...
Aquidauana (X).....,
Bela Vista (X)......
Vitoria 	  	 755.6 -2.9 25 .4 NW 9b Tranq.
C. ltapemirim 55.7 -3.4 24 C. 5b I
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Observações lealizadas ás 9 horas (12b. de Greenwich) no dia 6 de março de 1933 Observações das 24 horas precedentes

Estaçoes
E
E
E

tia

Capital Federal 	 55.7
Campos. 	 55.1
Paralba do Sul (Esta-

ção fechada (X) 	
Friburgo 	 55.1
Petropolis 	 56.3
Rezende 	 55.1
Terezopolks 	 55.3
Cabo Frio 	 55.2
Angra dos Reks (X) 	
2., Paulo 	 50.1
Santos.	 	 ... 56 8
Ribeirão Preto 	 55.6
S. C. do Pinhal.- 58.0
Faxina 	 	 55.8
Campinas	 . 	
Campes do Jordão(X)

57.1
•

Curitiba 	 57.8
Paranaguá 	 58.4
Guarapuava 	 57.3
Palmas 	 58.1
Flor1anopolis	 	 59.2
Lages 	  58.3
Herval Novo 	 .... 57.7
S. Francisco 	 58.1
Xanicerê 	 56.4
Porto Alegre 	 62.0
Uruguaiana (X) 	 -
S. Luiz Gonzaga 	 60.9
Santa Vitória (X) 	
Montevidéu . 	 65.3
Buenos Aires 	 64:0

ie
o °

. e
o

cusrro c" a.)
,

0.7 "....3 E
o

-0.9 25 o C O 95 P. vgs. 29 23 11
•

Ao" Ao"
-2.1 -2 SW 2 95 34 22 2 Ao" Ao"

-1.6
-1.3
-C.9
-2.0
-1.3

20
20
23
22
25

-3
o

-1
-1
.1

C
c
C
C
SW

O
O
O
0
2

95
9b
sa
95
9b Chão 1

23
22
29
23
30

19
19
21
19
23

40
32
14
53

O

13

Ao"

lo
Aot
/ao"
A s"s.

Ao
lo
Ao"
Ao

0.0 23 O SE 2 95 27 19 13 1 Aot
-0.3

-0.9
-0.4

23
23
22
21

-3

1
O

SW
c
sw
SE

2
o
2
2

9b
9b
95
Sb

P. Vgs. Mo
1

28
27
30
31

22
22
18
18

o
21

3
3

Ao"
1

1
Aot

lo

Aot
Ao"

-1.0 23 1 SE 2 5a 28 18 5 Aos

-0.2
0.6

-1.2
-0.4
1.5

20
22
20
20
22

o
-1
2
2
o

SE

C

5

2
O
5

96
9b
9b
95
9b

Tranq.
--
-

P.	 vgs.

MO
28
29
26
27
24

18
21
17
17
20

3
13

O
o

14

1

Ao"

Ao"

Ao"

Ar!

Ao.
0.4

-0.4
10

19
21
22

-2
-1
-2

SE
SW

2
2

9b
95
5e

-
-

Chão.
o

28
30
29

16
20
20

2
6

32 fl

Aot

13
10
Ao

-0.3 19 o C O 95 25 18 27 lo 10
1.6 21 1 SE 2 2a 24 17 O Ao" Ao° Bx

1.3 17 .2 SE 2 2a 26 15 O 1

0.6 21 1 SE 3
1.6 20 2 ENE 2

As temperaturas maximas verificaram-se em Sobral e em outras localidades com 35°.

As temperaturas mínimas verificaram-se em Araranguá e Bom Retiro com 12°.

Observações-Estado do céo: em dedmos de cio encoberto : cte O, totalmente limpo
'altas; e) englobadas; _b) baixas. Estado .10 tempo - A, bom • 13x, bo si após perturbação;
noraenos diversos; (0) cativa; T, trovoada; " :chuviscos; nevoa seca ; nevoeiro
gos; < relampagos; __hW ventania ; s. orvalho; ag, aguaceiro: ge, geada; hs, halo salas;
lunar ; qi, arco iria.

,•
Os numeros indicativos da força do vento referem .se á Escala Beauford, de O calma

expressa pelos expoentes O, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a 0° C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido os
despacho telegratico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 5 ás 9 horas do dia 6

Zona Norte -O tempo nas 24 horas foi em geral instavel em Alagoas, Sergipe e Baia, com chuvas e trovoadas em alguns
pontos. Hoje ás 9 horas era em gerai, incerto. A temperatura foi elevada. Os ventos sopraram de norte a léste, fracos. Não é feita
a sisspse dos demais Estados devido a falia de informações rneteorologicas.

lona Centro - O tempo nas 24 horas foi perturbado com chu-vas, acompanhadas de trovoadas esparsos e fortes em ali una
pontos do Estado do Rio. Hoje ás 9 horas o tempo continuava perturbado com chuva-, esparsos. A temperatura foi em geral eetavei.
Os ventos predominaram de sul fracos Não é teita a sinopse de Goiaz e Mato Grosso devido a falta de informações meteorologicas. .

Zona Sul -- Nas 24 horas o tempo foi em geral perturbado com chuvas e trovoadas, sendo que fortes em Piquete. ,A's 9 horas
de hoje o tempo continuava perturbado com Imas. A te dperatura foi estavel. Os ventos sopraram de sul com .rajátilas•
'--acas esparsos. Não é feita a sinopse do Rio Grande do Sul devido a defiiencia de informações meteorologicas.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da réde meteorologica até ás 14.00 horas.

Discriminação das zonas : Zona Norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, .Rio -Grande do Norte,- Paralba-.--
Pernambuco, AlagOas, Sergipe e Baia. Zona Centro - 	 Minas Gerais, Goiaz, Mato-Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro,
Zona Sul - Estados: Sáo 1-aulos Paraná, Santa Catai lua e Rio Grande do Sul.

-a 10, totalmente encoberto; a) nuvens
I, Incerto; A, ameaçador ; M, mão. Fe-
; granizo; iZ trovoadas com relampa -
Ni. halo lunar ; es, coroa solar ; cl, coró a

a 12 tufão. A densidade dos fenomenoa
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(X) 60.6 28.2
23.2 23.0
7.8 28.3

Imup

••••

- (X) 29.8
23.8-
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t3t5

27.91
22.4
5.8

29.2
22.4

25.9
21.4

28.4
23.0
35.4-

,Mininta 	
Chuva	

[

-	 ,	 3.0 6.4

Rio Paralba do Sul - Dia 6:
Guararema 	
Jacarei 	
Caçapava 	
Pindamotihangaba
Guaratinguétá (X) 	
Rezende 	
Barra do Pirai 	
Paraiba do Sul
Anta 	
Porto Novo do Cunha 	
6.
Campos 	

Rio Itajai-Asse • Dia 6:
Pousa Redondo 	
Rio do .Sul (X) 	
Nova Bremen (X), 	
Hansa 	 •
Aquidaban 	
Indaial 	
'ninho 	 9 	 	 ...
Passo Manjo (X) 	
Blumenau (X) 	
Gaspar 	 .•.•
Ilhota  • 

Estações

1

) Leitura

1.12
0.91
1.30
1.24

1.34
2.33
1.38
2.28
1:62
2.97
1.92

1.58

..	 1.27
1.50
1.78
0.54

2.15
2.40

tações	

1 Hora	
200 I

ts 

I
1.000 I 1.500	 2.000	 3.003 5.001 I Maxt 513

'Altitudes.

4.000

Quarta-feira 8
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Postos termo-pluviornetricos do DIstritO Federal

tx) Maxima da vespera. A máxima e a minitna dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 Moras doa*.
Serviço hidrometrico

Diferença
em

24 horas
cm.

• •	 Estações	 Leiturii

Diferença

24 ::aa
cru.

Rio S. Francisco - Dia 6:
0.32 Pirapóra 	  1.41 0.26

-0.42 São Francisco (X). .i 	
0.26 Januaria 	  2.60 4.15
0.22 Ca/loba:lha 	  1.64 -0.07
0.39

Rio Branco (X) 	
Barra do Rio Urande. 	  3.79 0.09

0.36 Remanso 	  	 2.00 0.10
0.57 Joazeiro (X) 	
0.40 Cabrobó 	 • • 	  2.60 0.30
0.30

-0.15
Piranhas (X) 	
Penedo 	  2.27 0.02

0.02 Bacia Amazonica - Dia 5
Cruzeiro do Sul (X) 	  	 .9011

-0.02 São Felipe (X).. 	
Rio Branco (X) 	
Labréa (X). 	

0.14 Manaus (X) 	
0.10 Porto Velho (X): 	
0.10 Humaitá (X) 	
0.26 Periodos (X) 	

Obidos (X) 	
Santarém 	   3.61 4.04

-0.05 Imperatriz 	  	 5.01 4.30
-0.20 Porto Nacional 	 2.95 -0.3,5

Estado e tendencla do uivei das aguas dos rios
- Entrará em lenta ascensão em todo o curso.

- Continuará em ascensão entre Barra do Rio Grande e Remanso e mais ou menos estacionado no

Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
- Baixando em Santarém, Imperatriz e Porto Nacional.

Sondagens serologicas ppr gni°, de bales pitoto3

Rio Paraíba do Sul - Dia
Rio S. Francisco - Dia 6

resto do curso.
Rio itajai-Assti - Dia 6 -

- Bacia Amazonica - Dia 5

•••

Peruando Noronha (X) 	
Quigeramobipi
Natal (X) 	
Cilada .(X). 	
Maceió, (XX) 	
Ondlna (XX) 	
Cuiabá (X), 	 . 	
Caravelas 	
Id. Horizonte (X). 	
Vitorio (XX) 	
Campos (XX) 	

Rio de Janeiro	 XX)...
Rio &janeiro (XX)...

Rio de Janeiro (0) (XX)
bailios (XX) 	
Curitiba (XX) 	 	
Florianupolls (XX) 	
Porto Alegre (X) 	

10.00
9.30
9.30
9.30
9.30,
9.30
7.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30

13.00
21.00
9.30
9.30
9.30
9.30

NNE 13 N	 13 NNW 12 =MN, ••••• 1 .330 1ns'.

XX) Indica que não foi recebido o despacho telegrafico.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) Indica qu: a sondagem de 7 hs, foi realizada no C. dos Afonsos e a de 21 hs, da vespera, no Obàervatodo Meteoreià.,4144
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Ministerio da Agricultura -- Boletim diario do Instituto de Meteorologia, Ilidrometria e Ecologia Agrícola
Rio de Janeiro — E. U. do Brasil

.Em 7 de mar o de 1933
Previsões para o período de 14 horas do dia 7 ás 18 horas do dia 8

D'strito Federal e Ni`eroi — Tempo: Instava', com chuvas, passando a bom. Temperatura: Estava". Ventos: Do quadrante sul,
frescos por v zes.

Estado do Rio de Janeiro Tempo: Instava!, com 'luvas, passando a bom, salvo a léste, onde de ameaçador com chuvas, pas-
sará a :n tavel Tc mper ;tura: Estavel.

E-lados tiC) Sul Tempo: in tavel, com chuvas, passando a bom até Paraná e bom nos demais Estados. Temperatura: Es-,
tavel á olte e ',vira ascçasao de dia. Ventos: Prado: inauto o.; de sul a léste, fres,os por vezes.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 6 ás 14 horas do dia 7

O tempo o instava' lodo o periodo, com chuvas A temperatura sofreu ligeiro declinio á noite e foi cstavel de dia. As mé-
dias dag temperaturas „xtranas registradas nos postos do Distrito Federal foram: maxima 25,6 e minima 20.8 3 e as temperaturas
eAtre mas egistiadas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações foram: ntaxima 25.6 e minima 20.8, respetivamente
13 hor..s e ás 16 horas e 55 mineios. Os ventos sopraram de sul, com raladas fortes á noite e pela madrugada, atingindo a maxittv

23 .1102, de sul, ás 20 , mas e 10 minutos.

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) do dia 7 de março de 1933 Observaçbes das 24 horas precedentes

Tempo e fenotnettos
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Manáos (X) 	
Belém '(X) 	
São Luiz (X) 	
Barra da Corda(X)..
Orajad (X) 	
Terezina 	 7.58.8 0.7 25	 o C O 91, 27 231 5
Fortaleza	 (Poranga-

ba)-(X)....	 	
Quixeramobim (() 	
Sobral(X) 	
Iguatá -(X). 	
i,Utal (X) 	
João Pessda (X) ....
Campina Grande (X).
Recife (Olinda) (X)...
Pesqueira (X) 	
("omita (X) 	
Gara,au is (X) 	
Fernando Noronha (X)
Maceió (X) 	
Sant'Anna	 do	 Ipa-

nema (X) 	
Aracajii (X) 	
Propriá(X) 	
Ondina	 (São	 Salva-

dor) (X) 	
B. do Rio Grande(X).
Caetité (X) 	
Ilhéos	 	 37.0 -0 9 27	 -I C O 9b P. vgs. 1 31 23 0 1
Caravelas . 	  57.6 1.4 23	 -6 SW 2 9b Tranq. Mo° 31 21 22	 E
Belo Horizonte 	 57.4 23 21	 O NE 2 9a 13 26 17 10	 13
Januaria 	 55.5 0.5 23	 -2 C O 9b Io 31 2218
Teopfilo Otonl 	 	 55.5 1.7 21	 -4 NW 2 9b Mot 34 21 12	 El
São Lourenço 	 57.3 2.1 22	 1 S 2 O El 29 14 2	 1
Cambuquira i(X) 	
Passa Quatro. 58.5 1.8 19	 -3 S 2 O 27 16 08
Poços de Caldas 	 5	 9 1.2 19	 -2 E 2 o 25 12 7	 B
Juiz de Fóra	 	 56.7	 3.9 21	 -3 SE 2 2a 13 28 17 5	 I
Goiaz
Catalão (X) 	
Cuiab.4 	 	 757.9— 261— C O 2b 13 32 —1018
Corumhá(X) 	
Aquidauna(X) 	
['ela Vista 	
Vitoria 	 , 23 -2 W 5 9b Vagas 1 27 22 37	 Ao°
C. ltapevairim 	 60 4 4.7 24 O SE 5 5a — 30 20152U
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Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) no diade março 7 de 1933
n

bs •irvações das 24 horas precedentes

Pressão Temperatura
do ar Vento o.a.,o
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-?:-.) C''.1
q E

O

ter
-0

2
ep
.-

.g
tj

tn
as ms
{.....,o o
c.) ..0
".g.lí c";1;

Ca E
O

•

	 .

o
I Ckt

..g.
.:a.
au
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0,-
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Capital Federal 	
Campos 	

'59.9
58.9-3.9

4 3 25
25

o
-1 SW

2
2

9h'
9b

Vagas
-

E 23
30

23
21

•	 10
13

Iot
lot lot ot

Paraíba do Sul 	
Friburgo 	

'Petropolis 	  • • •
Rezende 	
Terezopolis 	
Cabo Frio 	

58.4
604
59 3
59 •.4
59.0

3.3
4.1
4.2
3.1
3.8

19
16
21
19
25

-1
-4
-2
-3

O

SE
SW
c
sw

5

O
2
2

2-.
2b

2b
5b
9b

-

Vagas

13

li

1

24
22
31
24
29

17
16
18
15
23

20
114

19
44

5

lo
lo

lo

lo
lo
Aot
Ao'
lo

t,
Ao 2
Aot
At
la

Angra dos Reis (X) 	
São Paulo 	
Santos 	

59.9
.60.4

4.9
3.6

18
23

-5
o.

SE
SE

2
2

2a
91- P.	 vgs.

Ex 27
27

15
21

23
77

1
Air

Aot
Ao 2

Ao'
Ao°

Ribeirão Preto (X)..
S. C. do Pinhal 	
Faxina 	

60.6
59.2

3.1
2.2

19
23

-4
'-1

SE
SE

2
5

2a
5h

13
1

31
31

13
14

O
O

I 1

Campinas 	 60.9 3.4 19 -4 2 5b 30 15 2 lo
Campos do Jordão(X)
Curitiba 	
Paranagaã 	
Guarapuava 	
Palmas 	
Florianopolis 	 ...
Lages 	

62.7
	 	 62.0

60.4
60.3
61.7
61.7

4.9
3.6
3.1
2.2
2.5
3.4

16
20
15
14.
21
15

-4
-2
-5
-6
-1
-4

SE

E
NE
SW
NE

2

8
2
2
2

Oh

9q
9b
2b
Sb

-
Tranq.

-

Tranq.

Mo
1

23
24
25
25
25
24

13
16
12
12
19
10

15
4
o
3
o

Ao.
1

to
1

Ao.
to
1.

A o
Ao'
It __LL1' 1

Ao'

Herval Novo 	
S. Francisco 	
Xanxert 	
Porto Alegre. 	
Uruguaiana.	 -	
S. Luiz Gonzaga 	
Saata Vitoria 	  

60.9
61.5
58.7
63.1
61.3
59.9
64.0

3.2
3.4
2 3
.1.1

--1.0
-

19
21
18.
20
16
18
18

-2
-1

1

ssv

c
SE
E

'2
2
2
o
2
2
2

9a
90b

o
2a
o

-
Chão

-

E
13

48
23
.25
25
48
27
23

14
19
12
14
13
14
15

4
6
4
o
o
O
O

Io
A Cy
lo
II
B

1
13
B
B

Ar:
B

11
11
a

Montavideu 	 20 NE 4 O E
Buenos Aires 	

63.71-1.6
62.0-2.0 20 9 4 •	 0

As temperaturas maximas verificaram-se em Taubaté e outras localidades Com II°.

A temperatura mínima verificou-se em Bom Retiro com 7°.

Observações - Estado do céo : em decimos de céo encoberto: de O, totalmente limpo - a 10, totalmente encoberto; a) ntivans
altas; e) englobadas; . b) baixas. Estado do tempo : B, bom, Bx, bom, após perturbação •

'
	inaerto; A, ameaçador; AI, mio. Fe-

nomenos diversos : (0) chuva, T, trovoada,	 chuviscos, -)Oneiroa secea ; = nevoeiro, & granizo; -In trovoadas com riilamaa-
gos; < relamoagos; 111.0 ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada; lis, halo solar ; hl, halo lunar ; cs, corós solar ; e'. corto.]
lunar ; ai, arco iria.

Os numeres Indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos teao 	 13 é
expressa pelos expoentes O, .fraco e 2, forte.

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a 0° C, ao nível do mar e á gravidade normal. X Indica que não foi recaindo o
• despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo pais de 9 horas do dia 1 ás 9 horas do dia 7

Zona Norte - Não é feita a sinopse desta zona devido á deficiencla de informações meteorologicas. ,
Zona Centro - O tempo nas 24 horas, foi, em , geri; perturbado com chuvas e troYoadas, sendo que fortes em alguns psntos do

Estado da Rio. Hoje, ás 9 horas, o tempo apresentava-se perturbado com chuvas fracas esparsas. A temperatura sofreu declínio.
Os ventos sopraram do sul, fracos.

Zona Sul - Nas 24 horas o tempo foi bom no Rio Grande do Sul e peaturbado com chuvas nos demais Fstados, fortes na cidade
de Santos. A's, 9 horas, hoje, o tempo apresentava-se incerto no Paraná e litoral de São Paulo e bom nas demais zonas e Estprios
A temperatura foi estavel no Rio Grande do Sul e sofreu declínio demais Estados. Os ventos sopraram do quadrante sul, com raladas
frescas esparsas	 •

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da :Mu ineteorologiza até ás 14 horas.

Discriminação das zonas:
Zona Norte - Estados: Amazonas, Parã, Maranhão, Piaui, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, A1n8.43, Sei/

gipe e Baia. Zona Centro - Estados: Minas Gerais, uolax, Mato Grossa, Espirito Santo e Rio de janeiro. Zoaa Sul - 'Eltado s:
São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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Postos teimo,..plo nerncos do Distrito ecderal

Elementos
,t7d.

=0 "(1)
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fl
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:2 g
ct--saz

-
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%a.

rs
o.

o	 .0o.
Li

grzr,
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=

(1.3
o s)

g É

o
-0
M
›.
0
C.,
;.,
0

.0
=
et,
0
05
e.,
.2

r..)

Maxima. . 	 24.5 (X) 26.0 -	 (X) 29.0 25.8 25.6 25 O 19.6
Mínima 	 19.3 19.4 ,	 22.7 21.0 20.0 20.1 17.0
Chuva 	   49.0 -	 ¡	 21.3 46.8 57.8 78.0

(x) Maxirna da vespera. A maxima e a ininima ue uma' post:»; tora o t , ia i as 1• hora e a Liniva as 7 horas de hoje.
Serviço hidrutnetrico

Estações Obs.

Bacia Amazonica

Esperança (X) 	
S. P. Olivença (X) 	
Fonte Bôa 	
Tele (X) 	
Manaus (X) 	
Porto Velho (X) 	
Itacoatiará (X) 	
Parintins (X) 	
Obidos (X) 	 . 	
Santarém (X) 	
Porto Nacional 	
Carolina 	
Boa Vista 	
Imperatriz (X) 	
Cone Arag.a 	
Cruzeiro do Sul (X)
S. Felipe (X) 	
Rio Branco (X) 	
Labréa (X) 	
S. Gabriel (X) 	
liii ma itã (X) 	
Males (X) 	
Mjr. Amarante 	
Itaitnba (X) 	 ..
Arumanduba (X) 	
Alta Mira (X) 	

Dia 6: Rio S. Francisco - Dia 7: Rio Raiai-Assa - Dia 7:
Pirapóra 	 .1.30 -0.11 Barracão 	 0.47 -0.13
S. Francisco 	 9.55 0.62 Taiti 	 	 	 • 1.90 -0.10	 •
Januaria 	 2.60 0.00 Rio Sul 	 2.40 -0.12	 .

5.94 -0.01 Carinhanha (X) 	 Hansa 	 1.23 -0.04
Rio Branco (X) 	   Subida.....	 .... „ .. ' .. ••••..„ 2.07 -0.07
Barra do Rio Grande (X) 	 Aquidaban 	 1.60 0.10
Remanso (X) 	  Indaial (X) 	
Joazeiro (X).	 	 Passo Manso (X) 	
Cabrobi (X).., 	 .	 •
Paula Afonso (X) • • • • 	

Blumenau (X) 	
Gaspar	 	 2.40 0.25

Piranhas (X) 	  • • Ilhota 	  2.60 0.20

	 	 2.20

2.77
2.90

5.18

-0.55
.0.05
-0.38

-

Propriá (X) 	

Rio Paraiba do Sul	 Dia 7:
:Sitiarareina 	
'acarei 	
Caçapava 	
Pindamonhangaba 	

0.92
0.70
1.54
1.54

-0.20
-0.21
0.24
0.30

Rios Belmonte:- Pardo Dia :
Arassuai. 	
Barra Pontal 	
Itinga 	
laobiln.	 	
São Pedro 	

Guaratingueta 	 1.85 -- Bacia Paraná Paraguia - Dia:
Rezende 	 1.13 -0.21 Tres Lagoas 	
Bana Mansa 	 2.66 0.0 Pres.	 Epitacio 	
Barra do Pirai 	   2.73 0.40 Guaira 	
Paraiba do Sul 	 1 70 0.32 Porto Mendes 	

2.02 0.04 Anta . 	 2.70 0.32 Fáz Iguassti.	 	
Porto Novo 	   2.09 0.47 Cuiaba . 	
S. Incidis	 	 3.70 0.73 S. Luiz Caceres 	 ..
Campos... 	 8.00 0.08 Corumbá 	

Estado e tendencia do nivel das aguas dos rios
Bacia Amazonica -Dia 6 - Baixando em Fonte liba, Porto Nacional, Carolina e &ia Vista. Subindo em M. Amarante.
Rio Sào Francisco - Dia 7 - Continuará em ascenção entre13. R. Grande e Joazeiro e mais ou menos estationario no resto

do curso.
Rio Paraiba do Sul - Dia 7 - Continuará em ascenção em todo o curso.
Rio ltajai-Assu - Dia 7 - Continuará mais ou menos estacionado em todo o curso.

Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Altitudes

Estações
	 Hora	

200
	

500	 I 1.000
	

1.500	 2.000	 3.003
	

4.000	 5.000 -I Maxima

1- ernando Noronha(X)..
Quixeramobim (X) 	
Natal (X). 	
olinda (X) 	
Maceici (X) 	
Ondina	 ("à) 	
Cuiabá 	
Caravelas (XX) 	
B., Horizonte
Vitoria (XX) 	
Campos 	
Rio de Janeiro (XX) 	
Rio de Janeiro	 	
Rio de Janeiro (0)(XX)
Santos (XX) 	
Curitiba (XX). 	
t lorianopolis 	
Porto Alegre	 	 	 •

10.00
9.30
9.30
L30
930
9.30
7.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30

13 hs
21 lis
9.30
9.30
9.30
9.40

ESE

SE

SSW

SSE

SSW
ESE

2

4

8

4

3
2

.SE	 3

'ESE	 3

SSW 7

S	 6

SSE	 4
ENE	 6

SE

-

S

SE
NE

1

4

7

4

SW	 3

ESE	 3

S	 7

ENE	 6

W

SE

E

2

2

W

SW

••••

••n•

•••n

3

3

ESE 3 ESE

wea.

•••••

3 5.000 ma,

3.000 ms.

750 ms.

1.500 MS.

2.850 me.
1.300 me.

XX)Indica que não foi recebido o despacho telegrafico.
(XX)1adlea que não toi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto,
tO) .14idiça cinca sond,agem de T 413. to rAllit-tái. ao .. doi Atai.. e 41411 I. da vosos sça,	 Onsgvatorio NIstoorolog,i4o,,

•
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RENDAS MIRAS
Recebedoria do Distrito Federal

- COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 1 a6 de março de 1933 	 3.161:599$301
Arrecadada em 7 de março de 1933 	 954:4228880

4.116:0223181
Em igual penedo de 1932 ..... . .. . . 4.153:2418444

Diferença para	 menos em 1933 	 37:219/263

Arrecadada de 2 clp janeiro a 7 de marco de
de 1933 	 	 45.407 :769$385

Em igual periodo de 1922 	 44.832:9918244

Diferença para mais em 1933 	 574:7783141

•nnn••

Alfandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA	 •••

Importancias
Datas Em ouro	 Em papel

Receita do dia:
7 de março de 1932 	 86:7403700 33517$400

7 de março de 1933 	 165:7568000 202:7598200

Receita mensal:
De 1 de março	 a	 7	 de

março de 1932 	 432:0143600 208:169$100

De 1 de março	 a	 7	 de
março de 1933 	 746:422$900 574:8248700

Diferença da receita arre•
cadada	 .	 .	 . 31.4 :4083300 366:655$800

Receita global:
De 2 de janeiro	 a 7	 de

março de	 1932	 ., 	 5.016:2038300 4.645:8458700
De 2 de janeiro	 a 7	 de

março de 1933 7.845:3503900 8.228:4608800

Diferença da receita arre--
cadada	 . 2.829:1478600 3.582:615$10

PA'11: COMERCIAL
('AMARA SINDIÇAL

Cotações oficiais de cambio p Maios fivolos-peIa Camara Sin-
dical dos Corretores de Fundos Publioos da Capital Faderal

Praças	 90 d/v	 A' vista
Sobre Londres	 	  5 41/128	 5 35/128
Valor da libra 	  45$110,132 453511,111
Sobre Paris 	 	 —	 - $540
Sobre Itatia	 	 . 	 	 $702
Sobre Alemanha „ 	 ..	 1~.	 38300
Sobre Portugal	 ...-	 $440
Sobre Belgica (papel). . . P	 ......	 .......
Sobre Belgica (ouro) . 	 ••	 .R.	 13930
Sobre Ilespanha . 	 	 N.. 	 13166
Sobre Suissa .- 	 . 	 	 —	 2$700
Stibre Sucia 	 	 --

•841)re -Noruega '	  ...	 ....
&Wire Dinamarca 	 	 --	 .
86bre .Syria e • Palestirie 	 	 —
Bébre Tcheco-Slovaquia 	 	 —

Sôbro Nova York 	
Sobre Montevidéu
Sobre Buenos Aires .(papel)
%bre Buenos Aires .(ouro)
Sobre Holanda . 	
Sobre Japão . . 	
Sôbre Rumania	 .. 	 	 .
Sobre Canadá . . 	
Sôbre Austrla 	
Sôbre Chile 	

Moedas
Vaies-ouro, por 18000 	 	 7$264

Bolsa
'Apoliees:

Apcdiees uniformizadas de 1:0003, 5 % 	  8183000
Apolices diversas emissões de 1:00O3, 5 %, nom 	 	 817800P
Apolices diversas emissões de 1:0008, 5 %, port 	 	 824900

creto ri. 2.093) , 	 	 183$000
Apolices emprestimo municipal de 7 %, port. (de-

creto n. 3.264) 	 	 1678000
Apolices emprestimo municipal de 1931, port 	 	 1643500
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:0008, 9 % 	  1:0308000

Aaões de Bancos:
Banco do Brasil 	  3853000
Banco Mercantil do Rio de Janeiro 	 	 4508000

Ações de companhias:
Companhia Mainifatora Fluminense 	  1003000

Debentures:
Companhia do Tecidos Aliança (1 a série) 	 	 1508000
Companhia Hotels Palace 	 	 1843000
Companhia Docas de Santos 	  1908000

Secretaria da Camgra Sindical do Rio de' Janeiro, em 7 de,"
março de 1933. — Ari] de Almeida  e Silva, sindico.

JUNTA DOS CORRETORES
MERCADO. DISPONIVEL

Movimento do dia 6
Café'

Sacas
Entradas . 	 	 11.774
Saídas . 	 	 8.888
Consumo local . 	 	 1.000
Café retirado do mercado pelo Conselho Nacional

do Café •	 2.015
Existencia	 414.109

Mercado calmo.
Preços por 10 quilos:

Apátlear •
•Sacos:

Entradas . 	 	 333
Saídas	 .18.452
Existencia .• 	  .4...4,40	 137.906

Mercado firme.
Preços per saco com 60 quilos:

Branco cristal 	 4.41 ..... 44. ....... .449,
C. amarelo
Mascavinho. . . • . ........	 .. ,.......
Mascavo -. • 	*Tio

Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0003, 7 go,
(1932)	 . . 	 1:Ó00$000

Apolices empresthno municipal de 1917, port 	 	 1468000
Apolices emprestimo municipal de 7 %, port. (de-

ereto n. 1.535) 	  " 1728000
Apoliées emprestimo- municipal de 8 %, port. (de-

568000 a 583006 -
498000 a 50000

Nominal .
378000 a'398000

Tipo 3 •	 	Tipo
Tipo 5	 •	 •Tipo 6
Tipo 7
'Tipo 8

•	

	 • 	

138200
1123800
128400.:.
128000
113600
11.8000



4564 Quarta-feira 8
	

DIAIII0 OFICIAL
	

Março de 1933

Algodão
Fardos

lkitradas . 	 	 270
Saldas . 	 	 217
&detende .

Ceará:
Tipo 3
Tipo 5 	

Fibra curta:
Matas:

Tipo 3
Tipo 5

Paulista
Tipo 3 . 	
Tipo 5 . 	

O sindico, Etento . Dias Pereira.

•SWIEVÉ)ES ANONIDIAS

BANK OF LONDON & SOUTH AMERICA LTD.

"'Filiado ao Lloyds Bank Ltd., com mais de £ 23.000.000

de capital e reservas

Capital autorizado 	 	 £ 4.000.000
Capital subscrito 	 	 £ 3.540.000
Capital realizado 	 	 £ 3.540.000
Fundo de reserva 	 	 £ 1.500.000

Casa matriz: 6, 7 e 8 Tokenhouse Yard, London. E. C. 2

Filiais no -Brasil: Rio de Janeiro, S. Paulo, Santos, Curitiba,
Porto Alegre, Pelotas, Rio Grande, Vitória, Baia, Maceió,
Pernambuco, Ceará, Maranhão, Manaus, Pará, Juiz de Fora

• e Belo Horizonte

BALANCETE DA CAMA FILIAL NESTA PRAÇA, EM 25, DE VEVEREIRO
DE 1933

Passivo
Capital 	 20.583:3336330
Depósitos em conta corrente com juros 	 12.889:3126220
Depósitos em conta corrente sem juros 	 117.980:0106560
Depósitos a prazo fixo 	 10.820:9126310.
Depósitos em conta de cobrança do interior 53.265:5626060
Depósitos em conta de cobrança do exterior 12.570:1926080
Títulos em caução e em depósito 	 543.410:4896970
Caixa matriz 	 94.473:6626360
Filiais e agências no pais 	 	 7.537:5006860
Filiais e agências no estrangeiro 	 632:9436000
Letras a pagar 	  178:5336810
Diversas contas 	 4.626:292$020

808.968:7501680

S. E. & O. - Rio de Janeiro, 6 de março de 1933. -
Bank of London & South America Ltd.: Fortescue Whittle,
gerente. - M. Jansen de Mello, contador, interino.

(C - 1.090 - 7-3-933 - 766500)

BANCO GERMÂNICO
DA AMERICA DO SUL •

Deutsch-Sudamerikanische Bank

BALANCE'I'E DAS SUCURSAIS Do RIO DE JANEIRO, S. PAUL() E SANTOS
FEvEREIR0 DE 1933

Ativa
Letras decontadas 	

	
24.133:5806895

Letras e efeitos a receber
em cobrança do ex-
terior 	  20.629:4226971

Letras e efeitos a receber
em cobrança do in-
terior 	  74.015 :9936677

	
94.645:1166648

Emprestimos em contas correntes 	
	

65.411:0014356
Valores caucionados	 26.002:4148755
Valores depositados ..... 	 42.616:1836600

	
68.618:5986355

Caixa matriz 	
	

2.669:5456401
Filiais no exterior 	

	
434:5956993

Filiais no interior 	
	

7.331:8506481
Correspondentes no exterior 	

	
1.253:0118378

Correspondentes no interior 	
	

2.987:7746570
Titulos e fundos pertencentes ao banco 	

	
807:3416100

Hipotecas 	
	

1.840:0006000
Caixa: em moeda corrente no banco, em

outras especies, no Banco do Brasil e
em outros bancos 	

	
46.297:1176667

Edificio do banco 	
	

3.600:0006000
Diversas contas 	

	
3.145:8296908

;23.195:6636752

Passiva

12.002

651000 a 666000
646000 a 65'4000

628000 a 636000
-586000 a 596000

52~0 a 53'6000
508000 a 516000

546000 a 556000
52$000 a 536000

Ativo

Letras descontadas 	
Letras e efeitos a receber em cobrança do

interior 	
Letras e efeitos a receber em cobrança do

exterior 	
Emprestimos em conta corrente 	
Valores caucionados 	 	 ##

Valores depositados 	 	 I • ddla“.•

caixa matriz 	
Filiais e agências no pais
Filiais e agências no estrangeiro 	
Titulos e fundos pertencentes ao banco
Caixa:

Em moeda corrente 	 19.861:2348360
No Banco do Brasil 	 36.371:4616150
Em outros bancos 	 	 221:8674950

••••n•••~1.

Dissersas contas

41.104:0006420

53.265:5626060

12.570:1926680
39.753:041$200
37.017:3448710

506.393:1456260
354:1606700

46.093:3916350
3.326:1206540
1.405:1456400

56.454:5634460

11.232:0836500

Capital . 	
Depósitos em contas correntes
Depósitos em contas correntes
Depósitos em contas correntes 	 •
Depósitos a prazo fixo 	
Depósitos em cobrança db

exterior 	  20
Depósitos em cobrança do

interior . 	  73

Titulos em caução e em depósito
Caixa matriz 	
'Filiais no exterior 	
Filiais no interior 	
correspondentes no exterior 	
Correspondentes no interior 	
Valores hipotecarios 	
Letras e ordens a pagar 	
Diversas contas ..

10.000:0006000
50.466:2458666
11.404:2666486
3.903:2786619

42.950:4236748

94.645:4166618

.68.618:5988355
18.362:7106604
1.914:1004018
7.219:3158290
4.602 :796588$

544:2966242
1.840:00060010
1.177:6116813
5.454:6036379

323.195:063$75Á

• • • •

e
## Y11.0"

com iuros..
sem juros..

limitadas....

.629:4228971

.0/5:9936677

808.968:7506680

Mercado paralizado.
Preços por 10 quilos:

Fibra longe:
Tipo Seridé:

11Po 3
TIpo 4

Fibra média:
Sertões:

Tipo 3 .	 636000 a 644000
Tipo 5	 596000 a 606000

e. E. ic O.	 Moesèt, diretor. - Dehne, procurador.
(C -- 1.074 -- 7-3-933 -- 614200)1
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PANEIL FIA010 E TECIDOS SANTA ROSA

Valença	 E..do Rio

osit......ZagOffleQUE SERÁ. APRESENTADO Á ASSEM TBLÉA CiERAL, EM 8..
DE MARÇO ou 1933

‘Srs.• 'acionistas— Cumprindo as disposições legais e as dê-
terminações dos nossos estatutos, ~Os submeter ao vosso
eselarecido • exame e julgamento os atos de nossa gestão du-
rantO•r o ano findo em dezembro de 1932. 	 •

Cs. ina Vito Pentagna Funcionaram os maquinismos da
usina hidro-életrica com ' a maxima regularidade, sem que
ocorresse qualquer interrupção no fornecimento de energia
eietrica á fabrica e aos copsumidores. Fizemos reparos gerais
na estrada' de rodagem entre Santa Rosa (Engenheiro Dunhan)
e a-usina, construindo boeiros e fortificando duas pontes;
assim, durante o penedo das grandes chuvas (novembro e de-
zembro), não , houve interrupção do transito pela referida es-
trada, como aeralmente acontecia. 	 •	 ,

Para defesa mais eficiente das obras hidraulicas coas-
truimos pequenos canais para as aguas fluviais. •

Ficou terminada a instalação da linha telefonica dupla
entre a usina e a : sgb,estação de yalença. Unia das linhas
corre pelos postes de aba A oltagém e outra &il . páSteaeão de
cimento armado e trilhosseparada completamente da linha
de força.

Fabricá — Devido a situação creada, quer pela revolução
paulista, quer pela exagerada alta dos preços do algodão, prin
cipalniente por esta, fornos obrigados a diminuir_ os dias
serviço durante Os mês.es de setembro e outubro. Além
varias anormalidades ocorreram nesta cidade entre os opera-
rios textis, causando a paralisação dos serviços por varios
dias.	 •

Todas essas-eausas, aliadas á situação mundial- de ,crise
sem precedente, não por:Hate deixar de refletir na nossa in-
dustria.-preju•diCande o resultado financeiro do armo de 1932.

Transferencia de ações	 Não foi lavrado termo algum
de; transferencia.•

. Conclusão. — São estas as principais ocurrencias havidas
durante. o ano si para outros esclarecimentos que, porventura
necessitardes, nos achamos á vossa inteira dispoSição.

Valença, .1 de mano de 1933.— Dr. Ruggero Pentagna. —
Dr. Humberto de Castro Pentagna. — Dr.- Saverio Vito .Pen-
tcOne.

PARF,GEH IO poNmEro' FISCAU

- Srs. acionistas — Úumrprindo as disposições legais, os
abaixo assinados, membros do conselho físcal da Conlpanhia
Fiação e Tecidos Santa Rosa, tendo examinado as contas, li-
vros e balanço apresentados pela diretoria, relativos ao ano de
1932, , encontraram tudo em perfeita ordem, opinando pela sua
aprovação.

Valença, I de março de 1933. —Áicolino lelPo.
Leone.	 oão, Vassalo.

BALANÇO FECHADO EM 31 DE 'DEZEMBRO DE 1932

Ativo•

Édificio da fabrica 	
Maquinismos da fabrica
Usina Hidro• Eletrica `•Vito Pentagna"
Instalações eletricas 	
Imoveis e aguas 	
Moveis e utensilios 	
Fabrica de gelo 	
Mataria prima. 	
Produtos "manufaturados.............
Ahnoxarifado 	
Tilados caucionados 	 • • •

Titulos e apoliees em custadia 	
Ações de bancos e eompanhias 	
Seguros

3.175 :321$567

Passivo -
Capital 	
Folhas a pagar 	
Imposto consumo s/E. Eletriea	
Canção da diretorla 	
Fundo:

De reserva 	
De reserva especial... ...
De reserva de previdência

e acidentes.	 • 	
Do 'deterioração 	

Lucros suspensos
Contas correntes

S. E. O.
Valença, 31 de dezembro de 1932. — Dr. Ruogero Pente-

alta,- diretor. - - 1 . Humberto Castro Pentagna, diretor, —
Dr. Saverio Vit entagna, diretor. — André Ruggeri, conta-
dor.

(C 1 082 — 7-3-933 — 971900)

,C6MPAN/IIA hIANUFATORA FLUM/NENSE
sallAt

LAJWRIO , P4114,SER APRESENTADO Á ASSENIBLÉA GERAL ORDINARIA
ACIONISTAS, A REALIZAW-SE EM 9 DE MARÇO DE 1933

Srs. acionistas — Vimos apresentar-vos de acôrdo com
as disposições legais, o relatorio do que ocorreu no exercido
findo em 31 de dezembro proximo-passado, bem como , as res---.
pectivas contas e o parecer relativo do conselho fiscal.

srrunAu
Decorreu o ano sob a pressão de acontecimentos politicos

de suma importancia para o pais, dai resultando, como não
podia deixar de ser, uma atmosfera pouco propicia ao- movi-
mento normal dos negocios. Aos entraves ,oriundos de seme-
lhante situação houve que juntar uma outra ordem de difi-
culdades ereadas pela alta acentuadissima do preço da ' ma-
teria prima, sobretudo, a partir do segundo semestre. De
modo que não nos foi possivel, no exercicio que relatamos, -
atingir ainda o maximo da nossa produção fabril, para que
vimos encaminhando todos os esforços, por forina n tornar
mais barato . o seu custo e, consequentemente, mais compen-
sadores os lucros finais.

FÁBRICAS

Tiveram a indispensavel conservação todos os edificloi
maquinismos de nossas fábricas.

Além da aquisição de dois tanques de ferro para a mer-
cerização e de uma máquina de encapar guarnições de cardas,
ampliámos a nossa secção de "Gravação" com a instalação de
um pantógrafo de modèlo dos mais modernos e a cofnpra de
uma coleção de rôlos de cobre para estamparia, tendo despen-
dido com todos estes melhoramentos à soma de reis
69 :8521170.

Dos 652 teares montados nas duas fábricas trabalharam,
durante o ano, 498; e dos 35.296 fusos instalados nas duas
"fiações" movimentámos 28.575.

• PROPRIEDADES	 •

Nicolau

Caixa 	

	

Contas correntes 	   

•!,! 175:691$410
692 :1673170
383 :881$870
82 :326000
80:4143160
23:932/100
40 :261000

111 :450100
115 :768$540
103:6171200
60:0001000

135 :9663000
/5 :0001000

5 :6423700
1:5063900

1 .147:15863217

500:0001000
15:400000
,	 963800
60:0001000)

850:5121127
792:1761690 i,'•

234:3203360
498:6671743 2.345:6763920

83:8613987
••n•••••••••,11T•n•n•nn

170 :285060

3.175:321'3567

-

Tiveram, como sempre, a nossa melhor atenção todas 83
propriedades da companhia. Ampliámos os trabalhos de con-
seryãção, sobretudo, das casas de moradia, de modo a ficarem,
estas em condições de maior higiene para os nossos operados.'
seus exclusivos ocupantes, tendo já- contratado o serviço de
remodelação do maior imovel que possuhnos, fronteiro ás ia.'
brins,. e que serve de habitação coletiva.

MANUFATURAS

Constatamos com satisfação o crescente accithimento dos
nossos artigos, por parte da clientela que nos distingue ,corn
a sua preferencia. Procurando melhorar sempre a produção,
temos ~seguido acompanhar de perto, oro enampories e
acabamentos, o que de me.hor fabrica a nossa concorrencia.

PESSOAL E ADMINISTRAÇÃO

Consignamos aqui o nosso vivo reconhecimento a todos
os auxiliares da administração e eserZtorios, pela excelente
colaboração que, continuaram prestando á diretoria.



IMPOSTOS

impostos pagos durante o exercido
:7821005, assim discriminados:

de

importaram em

407:0701485posto	 consumo 	
.postos . federais 	 86:5371120

:iipostos	 ao	 Distrito	 Federal 	
impostos ao Estado do Rio:

15.3381000

Imposto de exportação	 	 33:8581200
Á	 Prefeitura	 de	 Niterói	 	 63:9781200 97:8361400

• 606:7821005

4g0C QustÈMêlfti g 
•,.	
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"	 CPMAtuon

Cifrou-se pels numero de 791 a média doe operarios
ornens, mulheres e menores — que trabalharam em nossas

á b r I eas, durante o (nereida que relatamos, tendo todos efi-
cientemente concorrido para a notoria melhoria da prudução
fabril.

ESCOLA

Não vimos, infelizmente, melhorada, durante o exercicio;
:t frequencia da escola que, sob a direção da professora dona
11zira Moura, continúa funcionando anexa ás fábricas, para
oistrução dos filhos dos nossos operarios. Fazemos este re-
:istro com pezar, porquanto esforçou-se a diretoria, auxi:iada
or aquela professora, em manter accessivel esse departa-
tiento, melhorando todo o material escolar e adaptando o mais
, ossivei o borario dos cursos diurno e noturno ás exigencias
lo funcionamento das fábricas.

ACIDENTES NO TRABALHO

Com a pontualidade habitual, a Sociedade Cooperativa de
gurOs Operarios em Fábricas de Tecidos efetuou o paga-

-. alto de todas as indenizações por acidentes de que foram
' imas operarios nossos.

• srruaçÃo FINANCEIRA

Atendemos com toda pontualidade a todos os compromissos
resultantes, não só do passivo antigo, como do Emprestimo-
Obrigações e ' cle movimento do exercicio.

Os anexos que vos apresentamos dizem com a necessaria
clareza o que neste capitulo foi realizado.

TRANSFERENCIAS DE AÇÕES

Foram 'lavrados durante o ano 24 1:ermos de transfeeeneia
Para 18.437 ações, conforme o quadro anexo.

DIRETORIA E CONSELHO FISCAL

Tendo terminado o nosso mandato, devereis eleger os
novos diretores 'para o bienio de 1933-1934 simultaneamente
com os membros efetivos e suplentes do conselho fiscal para
o corrente exercício.

Cumpre-nos agradecer. não só aos senhores membros do
conselho fiscal todas as atenções com que sempre nos pe-
nhoraram. -rIoino tambein a todos aquelles que, de qualquer
modo. procuraram com a sua confiança e amizade estimular
os nossos esforços para bem dirigirmos os negocios da nossa
companhia, durante, o periodo administrativo que vem do
aenhpr

CONCLUSÃO

Para quaisquer outros eselarecirhentos de ciue necessi-
tardes, ficamos ao vosso inteiro dispôr.

Rio de Janeiro, 9 de março de 1933. — Manoel Ferreira
Ia Silva, presidente. — Dr. Joaquim Avellar. — Raul Lopes

Freitas.
PARECER Do CONSELHO FISCAL

Srs. acionistas:
O Conselho Fiscal da Companhia Manufatora Fluminense,

pelos seus membros efetivos abaixo assinados, procedeu ao
exame e conferencia das contas e balanços que lhe foram
apresentados, correspondentes aos dois semestres do exercieiu
que findou, tendo encontrado tudo na mais perfeita ordem.
E', portanto, de parecer que balanços e contas sejam apro-
vados.

O ano que terminou foi de grandes anormalidades e in-
c-ertezas para o nosuo país, o que forçou a redução de nosso
trabetho, aumentando, assim, as nossas dificuldades — venci-
das, felizmente, graças aos esforços da Diretoria e de seus
auxiliares.

Fazemos votos para que o ano agora inioiado corra sem
as anormalidades do que passou, para, então, podermos gozar
melhores dias.

Havendo a atual Diretoria terminado o seu mandato, de-
vereis eleger os diretores para o hienio de 1933-1934, e bem
assim os membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal,
para o exerciciu corrente.

Rio de Janeiro, 12 da janeiro de 1933. — Francisco lana-
cio Botelho.	 Caldeira (C- . Comp. — Ruy Campista.

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1932

Ativo
enes e edifícios:

Edificio da fábrica n. 1.
Edificio da fábrica n. 2.

	

Casas para operarios..' 	
Terrenos devolutos
Terrenos de marinha e

bernfeitorias
Poços artezianos 	

Maquinismos e instalações:
Maquinismos da fábrica

n. 1 	
	

3.550:0551670
Maquinismos da fábrica

n. 2 	
	

4.195:7501022
Maquinismos de grava-

ção e rôlos de estam-
paria
	 279:8751900

Instalações eletricas 	
	

361:8711000
Instalação de oleo com-

bustivel
	

/1:5481000
Instalação de "Sprink-

lers"
	

151:4801000
Linha ferrea e material

rodante .	 	 57:0961080 8.607:6761672

Moveis, semoventes e material
11n111,

flutuante... 47.1631074
Ações em caução 	 80 :0001000
Stocks:

Algodão em rama, algo-
dão	 em	 fabricação e
panos manufaturados. 2.320:9261090

Almoxarifados	 	 1.155:8211057
Oleo combustivel 	 15:1841900 3.491:9321947

Devedores e saldos diversos:
Obrigações a receber 	 1.122:0131720
Contas correntes	 	 600:8751350
Alugueis a receber. 	 8:3501850
Juros a receber 	  27:8601000
Seguros adiantados	 	 54:3511650
Ações da Soc.	 Coop.	 de

Seguros Operarios em
Fabricas de Tecidos 	 2:7501000

Impostos 9:5691150 .
Direitos em suspenso" 	 4:4851100

Titulos em carteiras 	 86:0401000
Soc. Cooperativa de Se-

guros	 Operarios	 em
Fabricas de Tecidos 	 2341350

Depósito fiscal 	 2:0161800 1.918:5461970

Caixa:
Banco	 Frani:sãs	 e	 Ita-

liano 1:6141920
Banco do Comércio 	 8481000
Banco Boavista 	 1:0601510 .
British Bank	 cif	 South

•	 America Ltd 	 5751830
Caixa 19:2041155
Caixa da fábrica 	 1:4051950
Estampilhas para vendas

mercantis . 	 5061000
Sêlos de consumo. 	 7521725 25:9681390

Fazendas a disposição 	 1.242:1411850

Ra. 2 O 7 3 2 :354$003

,•n••-•

2.164:5001000
1.583:6001000

816:800/000
472:7001000

160:8001000
120:5251000 5.318:92a1000



As[441.1j£151-n043 	 instalaçDes:
• Maquinismos da fábrica

n. 1 	
Maquinismos da fábrica

u. 2 	
Maquinismos de gravação e

rolos de estamparia 	
Instalações eletricas/ 	
Instalação de oleo conabus-

tivel. 	
• Instalação de ".Sprinklers"
Linha férrea e material
. rodante 	

Moveis, semoventes e material flutuante....
Ações caucionadas 	

Stocks: .

'Algodão em rama, wigOcião •
em fabricação- e panos
manufaturados 	  2.292:4208750

Alinoxarifados 	  1.075 :0178230
Ole.o combustivel 	

	
3 :3958140

Drogas ô Medicamentos 	
	

644600

Devedores é saldos diversos:

.0bri~ea a receber
Contas correntes 	
Alugueis a receber
Juros reeelier 	
Açõe.s da •Soc. Coop. de Se-

guros Operados ,em
• tricas de Tecidos 	

DDWil10$ DM ~Penso 	
Titulos em carteira.,.	
Sociedade Cooperativa de

Seguros Operarios era
-Fabricas de Tecidos—.

Deposito fiscal. ......

Caixa:

Bapco oavista 	
Babe° Franoés e Italiano
BanC0 do Cerriércio 	 .
British Bank of South

America	 .. 	
Caixa A ....... .. ..
Caixa da fábrica. 	 .. 	
Estanipilhas' para vendas

mercantis 	
Salos de conSuino...., 	

Fazer:XI:ia á dispdsição.. 	

Pa$ 8 iVO

CaplUd: •

37,500 ações no valor nominal de 2008009
cada

Fundo di.,) reserva 	 	 259 :10008,000
Fundo de reparações 	 	 450:0008000
FlifjdO de depreciação de
' vulan injsnaq	400:000.50W

Fundo de depreciação de
material 	

Lucros suspeu,sos 	 	 099:728844

8.612:913$902

. 49:31580. k

• 80:090000

3471:470$72d

7:pus..577

.757 :413910
	 ,----

20.060:054/1059

7.500:000006

1.819 :7288485

.2.550:0558070

4.195:75(4022

285:1E4220
' 3D1:8718000

11:5488000
151~1000

57;09000

967:898$730
810:2314250

8:01987.50
:tt301700

2 :7508000
4:4858100

.52;400M0

1 :3188730
9218440
$.Z$8000.

5758830
2:7088072

1498750

1438500
fia $.2"à

30:0002000

6138500
2;010$S00 1.f75:0,919090

2.164:5008000
1,1483:6008000

$16:8008000
472: 7008000 7.500:0008000

• 382:4008000161:1098600
106:8008000 5.305:5098600

renos e edificios:
Edificiu da fábrica u. 1 	

.1-k1ificio da fbri.ei ii. 2 	
Casas para operarios 	

t	 .devolutos, 	
..Terrenos de marinha e

bernfeitorias
,...Poços._artezianos 	

Emprestimo ....Obrigações 1929:

37,500 debentures tk
ior nominal de 2008000
cada uma . 	

Menos: 1 .O12 debentttres
resgatadas 	

•7 .117 :600800o

QUarta-feira 8
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Passivo
Capital:

37.500 ações ,do valor nominal de réis
,2008 cada

Fundo de reserva 	
Fundo .de reparações 	 	 35O:000000
Fundo' de depreciação de

maquinismos	 300 :0008000
Fundo de dePreciação de

material	 150008000
Lucros suspensos 	 	 507:6738896

Emprestimo — Obrigações 1929: •
37.500 debentures 'do

valor nominal
de Rs. 2008000 eadu Uma
Menos: 733 debenture-s

resgatadas

Menos: 3.738 debedures 7,353:4008000
depositadas no Banco
do Brasil em garantia t.• 747:W03000

Caução 'da Diretoria 	
Credores e saldos diversos:

Obrigações a pagar:
Responsabilidades' antigas a verreerem-se

de 30 ele julho de 1932 a 30 de Junho
de 1934:

,_' 10,948-11-11177;7569D0
lloeda Nacio';

nal „..„ 634:3398892

Reaponsabilidades assu-
, :Mictas no giro -normal

do semestre .....‘„,.
ritulns deScoutados'
Juros do empreotinin -

Obrigações 1929_
Coupop. a,. 6 (parte),

Fornecedores	 •
Férias à pagar 	
Juros. .debentures —

não reclamados (Cou-
. non a.

Credores diverSos
Aluguéis em sua-Penso..
Impostos a pagar.......,
Imposto de exportação a

pagar

Bailei) do Brasil — conta caução 	 .0.1,904

Fazendas pertencentes a

RS. •20,732 :2548003

Rio (Is Janeiro, 30 de junho de 1932. — Mamei Ferreira
da Silva, presidente.	 Mario Alves, ,guarda-livros,

• -Tendo examinado .os .livroS e .documentos da Companhia
Manufatora Fluniinense para o semestre findo ern 30 de junho
de 1932, certificámo,s que o-balanço acima demonstra a ver-
dadeirá situação da companhia, oni 20 de junho de 1932, con-
forme os livros e documentes e as informações a nós pres-
tadas.

Rio de Janeiro, ti de julho de 1932, — ,11c. Auliffe,
Dovis, Deli 4 C„ Chartered Aecouutaiits. (Peritos em Conta-
biiidade,)

BALANÇO GERAI, 'EM 31 DE DEZEMDRO p 193z
...,"*".""="1"""•••n•~•~••••~1~ „ , •

•

/1.112:99687,02

1.096;2378080
, 122 :0138720

245:1138340
132;1532$380

61:8714500

5208000
14:109$014
1:3518500

45;290$000

5:2498400

7.500:0000O

146;4008000

200:0008000
7.600:0008000

1 .372:6738896

6.005:8008000

S0;0008000

•
•$.886:601$826

• .45;136$4A
1.242;1418850

••••••••.......•n•••••~•••••e.
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Menos: 3 .738 debentnres
depositadas no Banco
do Brasil em garantia.

1 uros do einprestimo —
Obrigações 1929 — Coa-

747 :800$000	 6.370:000$000	 poli n. 7 (parte) 	 	 237 :253$300
Fornecedores. 	 	 253 :591$040

	

80:000$000	 Férias a pagar 	 	 62:5238000
Credores diverso-	 	 á3 :254$694
Alugueis cio suspenso 	 	 1:761:3100
Impostos\ a pagar 	 	 .34:075$700
Imposto de exportação a.

pagar 	 	 . 2:507$240	 3.503:2248873

Banco do Brasil — conta garantida 	 	 29:279$391
Fazendas pertencentes a terceiros 	 	 757:831$910

20.060:064$659

...arção da diretorla 	

.e .ederes e saldos diversos:
Obrigações a pagar:
Responsabilidades antigas

a vencerem-se de 31 de
janeiro de 1933 a 80 de
junho de 1934:

£ .8,592-6-4 374:937$460
Moeda na-

cional ... 521:6914289	 896:6284749

Responsabi-
lidades as-

U m idas
no giro
normal do
semestre . 984:88742U

Menos: De.•-
po-sitos
cambiais.	 11.alelie$100	 973:731$320

..ae°".TTitulastasasori0l,ados.	 967:898$730

Itio de Janeiro, 31 de dezembro de 1932. — Manoel Fer-
reira da Silva, presidente. — José Lopes de Freitas, contador.

Tendo examinado os livros e documentos da Companhia
Manufatora Fluminense para o semestre findo em 31 de de-
zembro de 1932, certificamos que o balanço acima demonstra
a verdadeira situação da companhia em 31 de dezembro de
1939. conforme os livros, documentos e as informações a nós
prestadas..

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1933. — Me. Auliffe,
Davis, Bell	 C., Claartered Accountants (Peritos em Conta-
bilidade) .	 (C-959-7-3-933-458$000)

X.r.?
CO'MtAidRIA. INTERNACIONAL DE

--,étrAIDA A SSENIRL EA GERAL ORD IN IA DA 80-
. `41"aerrettraf'rreoarrara GOMPAHA N TER:NA-

CIONAL DE SEGUROS, REALIZADA AOS TRES
DIAS DO MÊS DE MARÇO DE 1933, NA SEDE
DA COMPANHIA. Á RUA DA ALFANDEGA
N. 48, 5° ANDAR

nhores Joseph Braeutigam, Max Falck e

.1111131.441-44".."""gatNada mais havendo a tra ar'; o diretor-
presidente encerrou a sessão, mandando
lavrar a presente ata, que foi lida e apro-
vada por todos os presentes e convidando
a mesa a assinar.

. Rio de Janeiro, 3 de março de 1933. —
Hermann _Meissner.	 Julius Weil.
Hugo itell,s6dt

(C-956-7-3-33--45$900)

NDOROIL & PAINT 3. A.

DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA
'2181LIZ.ADA rar-25 DE FEVEREIRO DE 19(13

Aos vinte e cinco dias do més de feve-
reiro de 1933, na séde da sociedade, a
avenida Barão de Teffé n. 94, reuniu-Se
a assembléa geral extraordinaria, nos
termos da convocação publicada desde
19 do corrente, no Jornal do Comérció e
no Diario Oficial, para o fim de 41' dis-
cutida 'e votada a proposta da diretoria,
para novo aumento de capital. Presen-
tes acionistas representando a totalida-
de do capital, conforme consta da lista
de presença e havendo todos préviarnen-
te depositado as . suas ações na Tesoura-
ria da sociedade, assumiu a presidencia
o senhor M. E. Marvin, que convidou
para secretários os senhores Julio La-
cambe Junior e George Thomas Land.
Em seguida tomou a palavra e senhor
M. E. Marvin e disse que. a diretoria
havia convocado esta assembléa, nos
termos do artigo 93, .parag-rafo 3° do
decreto n. 434, de 1891, para tornar co-
nhecimenlarada. proposta, da jumento do
capital " da sociedade, de mil e quinhen-
tas contes de réis (1.500000$900),
para três mfrintfinh-eritos' contos de
reis (3.500:0008900), a qual passa a
lea--e-arréaguintaa"Senhores acionistas
— A Diretoria da Condoroil & Paint S.
A., de acôrdo com a sugestão de que já
vos déra aviso em nossa última assem-
bléa, tendo em vista a necessidade de
aquisição de novos maquinismos e a rea-
lização de mais amplas instalações in-
dustriais e comerciais, para satisfazer a
fabricação e negocies que a intensa
procura dos produtos da nossa fabrica

de Tintas e Vernizes Ypiranga nesta e
noutras praças do norte, centro e sul do
Paiz, tem determinado, propõe e sub-
mete á vossa aprovação um novo au-
mento de capital, no total de dois
contos de réis, ficando, assim, J atual
de mil e quinhentos contos de réis ele-
vado a três mil e quinhentos contes de
reis. O parecer do conselho fiscal con-
corda com a nossa proposta e contamos
poder apresentar-vos a subscrição inte-
gral do capital aumentado, satisfazendo,
assim, a vossa confiança. Rio de Janei-
ro, 25 de fevereiro de 1933. — M. E.
Marvin. Samue/ Gokistein. — Geor-
ge Thomas Land. — Valentim do Virgi-
Jiis. — Julio Lacombe Junior. A pro-
posta acima vemu acompanhada do se-
guinte pareoer do conselho fiscal: "O
Conselho Fiscal da Condoroil & Paint
S. A., tendo examinado a proposta da
diretoria, relativa ao novo aumento do
capital, de mil e quinhentos contos para
três mil e quinhentos contos de reis,
com fundamento no artigo 93 paragrafo
3°. do decreto n. 434, de 1891. éd pa-
re cer que o referido aumento proposto
está perfeitamente justificado, em face
das necessidades creadas pelo notavel
desenvolvimento da procura dos produ-
tos da fabrica de tintas, esmaltes, verni-
zes, massas plasticas e outros congene-
res da indústria e comércio da socieda-
de, confarrne papeis, livros e documen-
tos por nós verificados. Rio de Janeiro,
25 de fevereiro do 1933. — Arthur Re-
dig. — Manoel de Oliveira Junior, —
Dantido C. Rego". O senhor presidente
declarou que, preenchidas como esta-
vam as exigencias legais, submetia a
discussão a proposta para que ficasse a
diretoria autorizada a promover o au-
mento do capital. Não havendo quem
discutisse a proposta, foi a mesma posta
a votos, sendo aprovada por unanimida-
de. O senhor presidente leclarou apro-
vado o aumento do capital e coesunicuu

*que a diretoria convocaria oportuna-
mente a assembléa para tomar conheci-
mento do projéto dos novos estatuto e
da subscrição do aumento referido.
Agradecendo a presença de todos os se-
nhores acionistas, deu por encerrada a
assembléa, da qual se lavrou a presente
ata, por Mim, Julio Lacombe Junior, re-

. Aos tres dias do mas de março de 1933,
ás 14 horas, nos termos da convocação
feita pelo Diario Oficial, presentes acio-
nistas em número legal, representando,
pessoalmente e por procuração, 4.348
ações, de acôrdo com o livro de presença'
abriu a sessão o diretor-presidente,•sle"-
nhor Hermann Meissner, convidando
Srs. Julius Wall e Hugo Bellinerodt
secretários.

Propôs este último a dispensa da lei-
tura da ata da assembléa geral ordinaria,-
realiaada em 27 de feevreiro de 1932,
visto ter sido a mesma publicada no Dia-
rio Oficial, proposta que fui aprovada.

O diretor-presidente apresentou aos se-
nhores acionistas o balanço relativo ao
exercicio encerrado em 31 de dezembro
de 1932, bem como os respectivos do-
cumentos comprobatorios, relataria° da di-
retoria e parecer do conselho fiscal, sub-
metendo-se, em seguida, á discussão dos
mesmos Srs. acionistas e dando a pala-
vra a quem dela desejasse usar.

Como ninguem pedisse a palavra, fo-
ram. em seguida, unanimemente aprova-
dos pelos presentes tanto o balanço como
a proposta da diretoria e conselho fiscal
a respeito da aplicação do excedente apu-
rado, abstendo-se de votar os diretores e
os membros do conselho fiscal.

Procedeu-se, então, de acôrdo com o
art. 15 dos estatutos, á eleição da dire-
toria para o trieniu 1933-1935, tendo sido
reeleitos, por 385 votos, os Srs. Hermann
Meissner e Cari Mela, respectivamente,
para os cargos de diretor-presidente e di-
retor-gerente. Procedeu-se, lambem, na
conformidade do art. 21 dos estatutos, á
eleição dos membros do_eanaaaaallaalla,,
verificandoase, a reelaida...das-Eitas.....11.ere
mann Stinarner, Tbeodor Sinion-gagada.
IlutiEnãra -iambros efetivos e dos se-

o



Passivo
Capital:

6.419 ações de réis
1008000 cada . . .••

Ações depositadas .
Credores diversos . . .
Fox Film Corporation

— New York . .
Lucros em suspenso . .

600:0008000
. 2:5008000
224:3328040

453:8028285
1.096:5728345

Rs 	 .. 2.377:2068670

•

Acionistas . 	
Dev. & cred. diversos 	
Letras em cobrança . 	
Letras descontadas . . 	
Titulos de terceiros .
Titulas pertencentes ao

banco. 	
Ações em caução .
Valores depositados . .
Diversas contas .
Caixa . .
Bancos . .

90:0008000
1:1178900

259 :1118200
3:4008000

15 :917$0130

16:2808000
30 :0008000
26:8008000

635 :842810
10 :415800

156 :5068200

Passivo
Capital	 . 	
Fundo de reserva .
Lucros 'em suspenso 	
Cred. letras em cobrança
caução da diretoria 	
Cred. valores deposita-

dos.	 ....... „ 	
Contas correntes .
Diversas contas .

1.251:3908000

200:0008000
76:5988600
8;6348900

278:5288200
30:0008000

26:8008000
124 :4258200
506:4038100

1.251:3908000

Ativo
-Caixa . . . 	

Banco . . .
Inventario de .films si-

lenciosos .
Inventario de films dia-

logados . . . 	
Inventario de films

discos
Inventario de material

do reclame . .
Depositas .
Devedores diversos . .
Moveis e utensilios . .
Mercadorias em tran-

sito ...	 . 	
Ações em caução . .
Aparelhos silenciosos .
Aparelhos sonOros .
Bemfeitorias . . .
Lucros e perdas . .

Rs. . . . 	

DIÁRIO OFICIAL
Iffir	

Os abaixo assinados, membros do
conselho fiscal da Fox Film do Brasil,
S. A., após cuidadoso exame das con-
tas apresentadas pela diretoria e dos Il•--
vros da sociedade, verificaram estar os
mesmos perfeitamente de acôrdo com os
livros sociais e per isso são de parecer
quo' os senhores acionistas, reunidas em
assembléa geral ordinaria, aprovem as
alirlidas contas.

Rio de -Janei	 2 de março de 1933.
— C. H. 1	 ewart. — K. M. Graha-
me. — 1 . 1Vatkins.

(C-1. 087-7-3-933-818600) .

Rio de Janeiro, 31.de janeiro de 1933.
- M. de)!. Guilayn, diretor. — L.
Bastos, ntador. — L. Bastos.

C-1.08?-7-3-933-358700)

PANHIA HAYA INDUSTRIAL
Dda1aw.A.-SER0.-APRESENTADO Á ASSEM-

fiLÉA oRDINARIA DE 9 DE MARÇO DE 1933
Srs. acionistas:
Em determinação ás disposições dos

estatutos, a diretoria vem prestar contas
da sua gestão no ano findo, relatando as
principais ocorrencias. Já está prestees
a concluir a construção do predio n. 22
da rua Lédo, cujas obras foram contra-
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digida, indo por todos assinada. — M.
E. Marvin. — S. Goldstein.. —
combe Jr. — George T. Land. — Da- -
Inicio C. Rego. — M. Myron. — Napo-
ledo Lustoza.—POr . procuração, M. Mar-

- Arthur Redig. — S. M. Cox.

veira	 itior.
Valent4i24le Virgiliis. — Manoel O,U-lrc

—Á i3O

ores acionistas:

Mrrhint
óx'FILM DO BRASIL, S. A.

---!FAD23'--AB'SEMBLÉA GERAL oRDINARIA, A
nEerrets-irrgliilittafir

Senhores
SE REALIZAR EM 28 DE amaço DE 1933.

(C-1.089=7-3-933-68$300)

Em obediencia á lei de sociedade ano-
, nimas e ás disposições estatutarias da
nossa companhia, apresentamos a VV.
SS. em seguida a este ,relatorio o 'ba-
lanço geral da companhia, encerrado em
30 de dezembro de 1932, acompanhado
do parecer do conselho fiscal. Ano ,fer- -
til em dificuldades de toda :a ordem o
de 1932, que foram ainda Mais agrava-

: das em virtude dá situação anormal que
atravessou ó pais nos meses de julho,
agosto e setembro desse ano.

A revolução paulista manteve em sus-
penso durante longo tempo toda a nossa
rede de distribuição de films tornando
assim dificil a manutenção do serviço
regular que entretinhamos com todos
os exibidores justamente na parte do
pais em que é mais intenso o nosso co-
mércio.	 . .

A diretoria está tomando todas a
providencias tendentes a debelar, tent
quanto possivel, a depressão financeira
Mundial que atingiu em cheio á indús-
tria cinematografica.

Apezar de tudo isso, às contas que
ora lhes apresentamos, posto que não
traduzam lucros, não são de molde a
impressionar desfavoravelmente a quem
quer que seja, antes revelam a inequi-
voca tendencia de melhoria que se do-
verá verificar logo que essa situação
assim rapidamente esboçada se norma-
lize.

Para . todas e quaisquer informações
que os senhores acionistas'_desejarem, a
diretoria informa que se achará dia-
riamente na séde social um diretor á sua
disposição.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1933.
—A direttoria.

vALANço GERAL EM 30 t DEZEMBRO

55:7978000
1.224:3378510

768200

123:3308720

7:4028450

84:1888020
#	 2868000
202:9698270
191:6298820

34 :80788"
2 :5008000

16:03$$f0
74:8008600
21:1308000

337 :8688110

2.377:2068670
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tadas por 62:0008000. Este' predio dis-
põe de quatro pavimentos destinadas
tres para moradia e um para negocio.
Infelizmente, com a crise que mais se
acentuou, as atendas sofreram forte de-
pressão e consequentemente, reduzidos os
lucros, os quais, cobriram apenas as des-
pezas, não permitindo fazer o devido aba-
'Umente na conta de patentes. Adicionado
a essa causa, houve ainda prejuizos oca-
sionados com a perda de material para
embalagens e rotulagens devido a modi-
ficação da -selagem por peso. Foi final-
mente pessimo o ano de 1932.

Nesta assembléa, tendes de eleger o
conselho fiscal és suplentes, para servirem
neste ano. Aos dignos membros do con-
selho fiscal, a diretoria agradece penho-
rada pelos auxilios prestados.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1933.
— Frederico Hor-Meyll Alvares, presi-
dente. --- Clara Alvares Ribeiro, gerente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal da COmpanhia Haya
Industrial, •examinou a escrituração que
encontrou em ordem 'e conferiu o
balanço de 31 de dezembro de 1932.
Apezar dos esforços da diretoria, os lu-
cros apresentados pela companhia foram
muito inferiores aos do ano anterior,
isso devido, a crise e prejuizos decorren-
tes de perdas de material para -embala-
gem, ocasionadas pela selagem a peso. O
"terreno à.rukt Lédo n; 22, já recebeu a
nonstrução de um precito com quatro pa-
vimentos, o qual se acha em conclusão
de obras,. ficando assim, aumentado o pa-
trimonio da CompanTiia. Somos de pare-
cer que devem ser aprovados os atos e
contas da diretoria do ano de 1932.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1933.
— Avelino Ferreira Souto da Motta Mes-
quita. — Francisco Gonçalves Ferreira.
- Cassiano Braga Hor-Meyll

ANCO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO-DE

Activo
!moveis:

Valor dos predios á rua São
Christovão 595 e rua
Ledo n 22 	

Contas correntes:
Saldos devedores 	

Mercadorias:
Existentes.

Patentes:
Importancia desta conta.

Arrendamento:
Importancia do aluguel do

predio da rua General
Camara n. 228, a receber

	
7008000

Alugueis:
De dezembro, do sobrado

da rua São Christováo
n. 595 . 	

	
2508000

Fiança:
Importancia desta conta 	

	
2:204000

'Moveis e utensilios:
Idem, idem 	

	
10:3618600

Titulos Caucionados:
Representados por 100

a.ções.	 . 	
	

50:0008000
Caixa:

Em especie 	
	

4:0008800

B CO INTERNACIONAL DE FINANÇAS
(Casa Bancaria)

BALANCETE EM 31 DE JANEIRO DE 1950waimmassam.La,-,.
Ativo

583:1918760

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de
1933..— Alberto Rosenvall, diretor. —

•• (Assinatutra do vice-presidente, ilegi-
vel) . — Donald Mackay, contador.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

na

215:7608980

72:6718360

37:2398020

• ' 190:0008000



cAmADIÁN BANK or COMMERCE

rer n Ti	 ‘1	 Março de tonn

ane social de mil novecentos e trinta e
dois, verificaram ter sido tudo eseritu-
rido com clareza e na devida ordem, pehimr
que, são de parecer que devem ser apró-
vados. Rio de Janeiro, seis de fevergiro
de mil novecentos e trinta e tres.—rran-
cisco. de Paula Cossenza. — Bento Costa.
-- Antonio Bordallo." Finda a leitura.
deste documento, o presidente pós em
discussão o balanço e contas e, não ha

i	
-

vendo quem sobre o assunto izeese qual-
quer objeção, deu a discussão por tenni-.
nada quanto ao mesmo, e, submetendo o
balanço e contas á votação, foram apto-
vades. Em seguida, o presidente anunciou.
que Se ia proceder á eleição da diretoria
para o trienio de mil novecentos e trinta
e trás a Mil novecentos e trinta e cinco,
visto ter findado o trienio da atual dire-
toria, e ainda, á eleição do Conselho Fie-
sal para o corrente ano de mil novecen-
tos e trinta e ires: Procedendo-se, a se-

' guir, em primeiro lugar, á eleição da
diretoria, verificou-se, pela apuração,
terenr sisits"eleitos. peses presidente, por
duzentoa- C . sefe- Votos,: o. aenisor .Cesar
Augusto Bordallo e para secretario, por
igsrat-ndtriero devotes, o senhor Belmiro
Mandar de Vascoricellos. Seguidamente,
fez-se a lei	 dos n mbro cio C naziÇ 0	 ie	 s 	 O	 -

desta ata, a qual, redigida, lida e subme-
tida á discussão, foi aprovada por todos
os presentes e tambem por todos assi-
nada. Rio de Janeiro, dez de fevereiro
de mil novecentos e trinta e ires. —
admiro Mendes de Vosconcellos. — Au-
(Justo Contado Bordallo, pela Companhia
de Calçado Bordallo. — Manoel Vi-
nhas Martins. — Cegar Augusto Bordallo.

L. E. Siegfried. — Antonio Bordallo
— Francisco de Paula Cossenza. — Bento
Costa. — Eduardo Correia de Figueiredo
Lima.

(C. 1.080 — 7-3-933 — 861700.)
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Passtvo
Capital:

Representado por 1.000
ações integralizadas de
500$ cada uma 	  500:000$000

Fundo de-.reserva.

importancia desta conta 	
	

13:9398520

Caução:

Da diretoria 	
	

50:0003000
Imposto sobre a rerida:

Saldo desta conta (1931). 	 252$240

Contratos:

Saldo do contrato da re-
construção do predio
rua Lado n. 22 	

	
19:0001000

583:1911760

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1932. — Frederico 'flor-M,cyll Alvares,
presidente. —fizga Carde, contader.

so'-(C-960--7-3-933-81$600)

COSPiNRIA. EXTRATIVA In
a' nen50 ft A.

A DA ASSEMBIAA OBRAI, DRDINARIA
tfr.ADA Sas	 DS PIIIVEREIRo tas 1933

Aos dez de fevereiro de mil novecentos
e trinta e tres, na sede social, á rua do
Nuncio, numero sessenta e um, primeiro
andar, nesta Capital do Rio de Janeiro,
pelas treze horas, presentes, como cons-
ta do livro de presença, nove acionistas,
'representando duas mil e setenta ações
com igual numero de votos, o senhor Ca-
sar Augusto Bordallo, presidente da
companhia, abre a sessão, depois de ter
verificado haver numero legal e, de har-
monia com o artigo decimo dos nossos
estatutos, que estabelece que a assem-
bleia geral ordinaria seja presidida por
um membro da diretoria, indicou o se-
nhor Belmiro !Mendes de Vasconcellos,
diretor-secretario, para a presidir. As-
sumindo este a presidencia, convidou
para secretaries os senhores Augusto
Conrado Bordallo e Manoel Vinhas Mar-
tins, este representando a acionista
Companhia Calçado Bordallo, de cuja di-
retoria faz parte. Constituida assim a
mesa, o presidente mandou ler o relato-
rio da diretoria e o balanço e contas do
ano proximo findo. O acionista senhor
Eduardo Correia de Figueiredo Lima.
pedindo a palavra, que lhe foi Concedida,
alvitrou, então, que fosse dispensada a
leitura desses .documentos, por serem do
conhecimento de todos os presentes, visto
terem sido publicados no "Diario Ofi-
ciei" de oito do corrente mós, o que foi
aprovado. Em seguida, o presidente
dandou ler o parecer do Conselho Fiscal.
que está expresso nos seguintes termos:
"Os abaixo assinados, membros efetivos
do Conselho Fiscal da Companhia Extra-
tiva de Taninos, sociedade anônima, após
cuidadoso exame dos livros da sociedade
e do balanço e contas que lhe foram apre-
sentadas pela diretoria e referentes ao

RALANGSTa DAS OPERAçÕES NA PRAÇA DS 510
—Ia voam' am 25 DE, FEVaRSIRO DE

1933
Ativo

Letras descontadas , . •	 4.437:8281700
Letras e efeitos a re-

ceber por conta pro-
pria do exterior 	
	

243:6011300'
Letras e efeitos as re-

ceber em cobrança
ça do exterior
	

329:2801000
Letras e efeitos a re-

ceber e	 cobrançam	 	
186:0591860do interior

Emprestiinos em conta
977:2481886corrente . .

Valores caucionados 	
	

1.4.96 :3991920
12.851:9100152Valores depositados 	

Correspondentes do ex-
18:0381300terior

Correspondentes do in-
terior . 	
	

131:499;525
Titulos e fundos per-

tencentes ao banco 	
	

83:5411400
Caixa: em outros ban-

5.811:8081693cos
Diversas contas <	 .3.709:7964239

do ativo .... 30.Z7:618$875

Passivo
5.705:8281810

4.752:9021834

4.621:7981080

329:2801000

186:659$860

14.048 :3153072
4 :239$620

319:8881199

7$600
8:7001000

Total 8 passivo... 30.277:81-83875

Capital
Deposites em conta cor-

rente com juros ....
Deposites em conta sem •

juros	 .
Deposites em conta de

cobrança do exte.
terior

Deposites em conta de
cobrança do inte-
rior

Titules em caução e
em depósito

Caixa Matriz
Agencias e filiais no

exterior
Correspondentes do in-

terior	 .
Diversas contas .

Rio de Janeiro, 4 de março de 1933.
— The Canadian Bank of Commerce —
R. H. Mc ode; gerente. — H. C. Ban-
field, c adm..,

1"7 — 7-3-933 — 711400)

'há MUT, - tendo-se, pela apuração, veri-
ficado terem- sido delteas' os senhores
Francisco-- de Paula Cossenza, Antonio
Bordallo e Bento Costa,. respeclivamente,
por dois 'mil e sessenta votos, dois mil e
sessenta votos e dois mil e sessenta e
cinco votos, efetivos, e para suplentes, os
senhores Armando Augusto Bordallo,
Augusto Criiir'edb--nótaknõ é Eatiúdo Cor-
reia, sga.,..gigueirede ss.Lisna, respectiva-
mente, por doia 'mil e quarenta votos,
dois mil e quarenta votos e dois mil e
eincoenta e oito votos. Findas as elei-
ções, foram pelo presidente empossados
os eleitos, tanto os eleitos para a dire-
toria, como os eleitos para o Conselho
Fiscal. Pondo o presidente, a seguir, em
discussão, a questão dos vencimentos da
diretoria, os quais, de conformidade com
o afitigo treze, devem ser fixados pela
assemblea geral que a eleger, os senho-
res Coser Augusto Bordallo e Belmiro
Mendes de Vasconeellos pediram a pala-
vra e cada um, por sua vez, declarou
que. dada a situação de negocios que se
atravessa, que não terrspermitido que a
companhia aufira quaisquer lucros, e,
convindo fazei, todas as economias pos-
siveis, renunciam a quaisquer venci-
mentos até a companbia obter resulta-
dos. Em vista de tão peremptoria decla-
ração da parte dos referidos senhores
acionistas, a • aaaernbléa aprovou-a e	 PA IA D. PROZAGLANDA. ADMI-
aprovou, tombem, um voto de louvor aos 	 l&RAÇA0 E COMÉRCIO (PROPAC)

4,( Rg.;Á	 REIRESENTADO	 ilLEEEW.mesmos senhores, pelo desinteresse e de- 	 TORIO	 Á	 ".,
dicação que o gesto dos mesmos revelee ! espLnÁ GERAL ORDINÁRIA, EM 15 DE MAR
Nada mais havendo a tratar, o senhor	 ço DE 1932.
presidente encerrou a sessão, pedindo"'
uma pequena demora para a redação 	 Senhores acionistas:

Mais uma vez cumprindo, com o maior
prazer, o que determina o art. 10 de
nossos estatutos, submetemos ao vosso
exame e deliberação o relatorio dos tra-
balhos da companhia, no exercido fin-
do em 31 de dezembro de 1932.

Infelizmente as dificuidades internas
e externas prevaleceram no corrente
ano, não permitindo que pudessernos
desenvolver os negocies de nossas re-
presentadas francesas Socette Anonime
Pour Tous Apareilages Mécaniques (S.
A. T. A. M.) e Soeiété Anonime André
Citroen, cujas vendas foram minimas,

Total

alb
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LANço• GERAL EM 31 DE , DEzEMBao

"'

• ..-0~-,	 DE 1932- -----	 s'

Capital • . .....
Fundo de reserva .
Caução da diretoria .
Credores diversois .

Ativo

Ações. caucionadas . . .
Casa á rua São Clemente

n. 104
Armazem á rua Equador

n. 214
Moveis e utensilios
Relogios
Stock Saiam .........
Stock Citroen .	 ....
Mercadorias diversas ..
Devedores , diversos .
Letras a receber .
Ações e apolices .
Caixa

Rio de Janeire, 31 de dezembro de
1932,- — José Lampreia, diretor ',comer-
cial, •,---Herbert II. Barker, contador.

DEMaN8TRAÇA0 DA. CONTA DE LUCEOS
PERDAS PELO ANO FINDO EM 31 DE DE-
ZEMBRO DE 1932

Deve

A ordenados . . • • • ••••• 	 68:0208000
A despesas gerais .	 22:0898730
A juros . . .	 3:5008300

2:3878700

95:9978730

Haver

De saldo em 31-12-31 .. 	 1:6488770
De comissões
	 69:8608790

De alugueis	 • 17:0628900
De s ai et o transferido

p/fundo de reservas . 	 7:4258270

95:997$730

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1932; -- José Lampreia, diretor comer-
cial. — Herbert H. Barker, contador.

PARECER Do CONSELHO FISCAL

-Nós abaixo assinados, membros do

paganda, Administração e Comércio
Conselho Fiscal da Coinpanhia ,de ,Pro-

"Propac", declaramos que examinamos
todas as contas, balanço e demais de-
monstrações da contabilidade da compa-
nhia no exercicio encerrado em 31 de
dezembro de 1932, ,1 podemos constatar
a sua exatidão referente a todas as ver-
bas suas iniportancias demonstradas
no balanço geral, que ora é oferegido
apreciação dos senhores acionistas.

-A companhia apesar do esforço de sua
diretoria 'não^ ponde distribuir dividen-
dos, mas em todo. o caso o capital não
foi afetado e muito pouco do fundo de
reserva utilizado.

'Isso revela com a é,poca . de crise que
atravessamos o cuidado administrativo
havido.	 •

O conselho' não vendo em que mais
possa esclarecer aos senhores acionis-
tas conclue este seu parecer, frisando
ainda que, por parte da diretoria, em
tudo quanto -ponde observar, a letra dos
estatutos lot fiel e religiosamente cum-
prida.

Rio de Janeiro, 31 . de dezembro de
1032.— Sebastião Cardoso Cerne.
John Georye Cross.	 Theodorico de
Magalhães Costr6

• joe • (C-1.084-7-3-933-74$500)

rnt,' ' • — •
.COMPANHIA BRASILEIRA,.DE.

TA DA ASSEMBLEA GERAL EXTI1AORDINARIA
átiz-an"ear'23----DE-3"AlvErna-D15"1933.

No dia vinte e três de janeiro de mil
novecentos e trinta, e três, ás treze ho-
ras, na séde da Companhia á rua de
Passeio, número dois, quinto andar,' sala
quinhentos e Vinte e dois, presentes acio-
nistas representando a totalidade do ca-
pital social, ou sejam setecentas ações,
conforme o livro de presença, o presi-
dente da Companhia, Sr. Sebastião Men-
des de Brito, abriu a sessão e pediu que
os presentes indicassem um de seus pa-
res para dirigir os trabalhos da reunião.
— Indicado e aceito o Sr. Antonio Ter-
tuliano Ferreira de Brito, assumiu ele
a presidencia e convidou para servirem
de primeiro e segundo secretários, res-
pectivamente, os Srs. Avelino CaseMiro
da Silva e Juvenal de Souza Cintra que,

ocupando os seus logares, completararA
a mesa.

Diz, então, o Sr. presidente da assem- •
bléa que, conforme convocações feitas no
Diario Oficial de dezesete e vinte e um
deste mês e no Jornal do Comércio.. de
dezesete e vinte e dois do corrente, como -
se vê dos exemplares sôbre a mesa, do
seguinte teôr:

"Companhia Brasileira de Cinemas
Assembléa geral extraordinaria 	 Con-
vidam-se os Srs. acionistas para uma
reunião extraordinária na séde da Com-
panhia á rua do Passeio, n. 2, 5' andar,
sala 522, ás 13 horas do -dia 23 do cor-
rente mês, afim de deliberarem sôbre
urna: proposta da diretoria para aumento
do capital social. Rio de Janeiro, 16 de
janeiro de 1933. — Sebastião Mendes de
Brito, presidente." realisa-se a pre-
sente -reunião para que os Srs. acionis-
tas tornem conhecimento e deliberem
sôbre a aludida proposta da diretoria
para aumento do capital social e, assim,
ia fazer proceder á leitura da Mesma
proposta, que está acompanhada do res;-
Pectivo parecer do conselho fiscal, do-
cumentos esses que são lidos pelo se-
nhor primeiro secretário e' vão, trans-
critos na integra:

"Proposta da diretoria da' Companhia
Brasileira de Cinemas para aumento do
capital social. Srs. acionistas. O de-
senvolvimento que se vem evidenciando
nos negócios da nossa Companhia leva-
nos tiolicilar-vos, de acôrdo com a • lei
das sociedades anordmas, uma autori-
zação para elevarmos o capital social de
mais quinhentos contos de réis, para que
esta diretoria possa, assim, dar maior
expansão a-os noSsos negócios, aprovei-
tando os promissores elementos do que
a nossa sociedade dispõe, e principal-.
mente para atender . aos compromissos
que assumimos com a aquisição do • Pa-
laeio Teatro.

Esse aumento de capital . que ora . so-
licitamos será 'dividido em quinhentas
ações do valor nominal de um conto de
reis cada uma, realizável imediatamente.
— Rio de Janeiro, 16 de janeiro- de 1933.
— Sebastião Mendes de Britto, presi
dente. — Nicolau Luiz Cardoso' Guima-
rães diretor-gerente.

"Parecer do conselho fiscal—Os mem-
bros efetivos do, conselho fiscal da Com-
panhia Brasileira de Cinemas'' abaixo
assinados, tendo presente a exposição de
motivos da diretoria da_ Companhia, jus-
tificando uma proposta que a mesma
submete á deliberação da assembléa gé-
ral extraordinaria, convocada para o dia
23 do mês corrente, para elevação do es-

• pitai social de setecentos Para mil e du-
zentos contos de réis, por. meio de urna
emissão de quinhentas ações -novas, de
um conto de réis cada uma, realizavel
imediatamente, vem . formular o seu pa-
recer, de acôrdo com a lei.

Tendo êste conselho perfeito conhe-
cimento do estado dos fiegocios _da Com-
panhia'dêsde a sua organização, está de
inteiro acôrdo com a proposta da- dire-
toria e a sua exposição de motivos.

Assim, reconhecendo a diretoria a in-
suficiencia do atual capital da Compa-
nhia e lendo sugerido o seu aumento
afim de proporcionar á sociedade ele-
mentos para a ampliação dos seus ne-
gooios, é êste conselho de . parecer que
seja essa proposta aprovada. Rio de Ja-
neiro, 18 de janeiro de 1933. — Gabriel
Teixeira.— Arthur de ,'Lacerda Pinhei-
ro. — Aza,:ias de Brito Sobrinho".
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olirigando-nos, apesar 'disso, a manter
as oficinas e mecanicos, para dar servi-

. á nossa antiga e boa• clientela, quo
não desejamos e rião podemos abando-
nar.

Nos. melados de março, deveremos
inaugurar as novas instalações para a
vénda dos modelos Citroen, de 1933,
tendo contratado os serviços de um pe-
rtto chefe de vendas, esperando poder
asSiiii definitivamente lançar este nego..
cio, com esperanças de apreciaveis re-
sultados.

Por outro lado sentimo-nos satisfeitos
em poder comunicar-lhes que as repre-
sentações nacionais estãd se desenvol-
vendo, corno esperavamos, ,e si não fôra
a falta de comunicações • com São Paulo,
durante ires mèses, os resultados teriam
sido ainda mais satisfatorios.

Esperamos este ano poder obter me-
lhores resultados com estas representa-
ções.

•'Junto encontrarão VV. SS. o nosso
balanço geral fechado em 31 do citado
mês de dezembro e feito em coopera-
ção com os Srs. Moôre, Cross & Comp.
já examinado e assinado pelo nosso ilus-
tre conselho fiscal, cujo parecer está.
anexo e lambem o relatorio dos citados
peritos em contabilidade„ historiando
todas as contas da companhia. •

Por alie verão que, corno no ano 'an-•
tertor, ainda pão é possivel este -ano
distribuir. dividendos.

- Agradecemos ao 'nosso digno conselho
fiscal o valioso auxilio que •sempre nos
dispensou, •• cumprindo agora a assem-
bléa ..geral eleger • o conselho fiscal que
funcionará no novo ano social,

Desejamos tambem deixar': aqui con-
signado a dedicação e boa vontade que
sempre notámos no nosso pessoal, tan-
to do escritorio como das oficinas.

--Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1932. ,	 A diretoria.

Passivo
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Terminada a leitura desses documen-
. tola declara D Sr, presidente da assem-

bléa que, se acham cru discussão a pro-
posta da diretoria e o perecer alo cense-

fiScal Para o aumento do capital so-
.. ciai, de setecentos contos que é atual-

mente para mil e duzentos contos de réis.
'Não havendo quem peça a palavra, o se-
nhor presidente encerra 'a discussão e
submete os documentos á votação, fican-
do aprovados. De vonformidade com
"me resultado, declara o Sr, presidente
ala assemblea que fica a diretoria ria
Gotop-antala autorizada a promover Ifile.-
diatarneRte o aumento do capital social
nas condições propostas e, corno êste pas-
sar' de setecentos para mil e duzentos
pontos 4e réis, ficará, era coasequeneia,
modificada a redução do artigo quarta
dos estatutos, que entrará em viger de-
pois de subscrito o referido aumenta .de
quinhentos contos de reis e houverem
sido preenchidas as formalidades da lei,
devendo a diretoria da Companhia con-
vocar oportunamente os Srs. acionístas
atina- .de lhes dar conhecimento dos tatos
praticados nésse sentido, passando êsse
artigo a ter a 'aguioto redação:
.„ "Art. 4° .„. 0 capital sacjalag de réis

-11.2.911a99931300 (mil 'e 'duzentos contos de
1'.83), dividido em mil e duzentas ações
de um emito de réis cada uma, integra-
;iradas".

Nada mais havendo a tratar-se, o se-
nhor presidente levanta a sesstio e eu,
Juvenal de Souza Cintra, segunrk secre-
tário, lavrei a apresente áta em duas
vias, sendo urna no livro proprio e ou-
tra em separado para os devidos fins, a
qual é lida aos presentes que a acharam
conforme e, submetida a discussão, é
unanimemente aprovada e vai por todos
assinada.

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1933.
A. T. Ferreira de Brito, presidente.

— Avelino Caseniiro da Silva, l a secre-
tario. — /imane de Souza Cintra, 2° se-
cretario. — Sebastian mandes de Brito.

Nieoilau Luiz Cardoso Guimardes,
MUton Guedes de Brito. — Vidal Pias.
- Arthur de Lacerda Pinheiro. — Adol- 1
pho Olinto Gudes de Brito. — Adh.enuzr
Leite Ribeiro.

ATA DA AS8Rm.-DLÉA c1:14AL RxTRAORDINA,
rjA, REAL11,mA Em 30 DR JANEIRO 1:M1'f
1%33

Arta trinta, dias do mês de janeiro de
noveeentoa e trinta e tres, ás treze

toras, achando-se reunidas na séde da,
toinPanhia Brasileira d2

\rua elo Passeio número dois, quitoa
andar, sala quinhentas u vinte e dois,
acionistas representando setecentaalt.
aaaes, conforme o livro de presença,'
eu seja a totalidade do capital social,'
e Sr. Sebastião Mendes do Brito, proa a
sidente da companhia, abriu a sesaão
e soliaitou que os presentes indicas-
sem quem deva presidir esta reunia°.

Por aclamação geral, assumiu a pre.-
sideneia da assemblea o Sr. Antonio
Tertullano Ferreira de Brito e convi-
dou para deaemperiliarem as funções
de primeiro e segundo seerrtarlos, rea-
poetam-Malte, os .Srs. Avelino Gasta
miro da Silva e Juvenal de Souza Cina
tra, es quais aceitaram a inekunbencia
e ocuparani os seus legares, ficanda.
assim, eonstituida a mesa.

Diz entao o Sr. presidente que, con-
forme sai vê doa anuncias publicados
no Diario Oficial de 25 e 28 do cor-

rente e no Jornal do Comércio, de 25
deste mês e de hpntern, cujos exempla-
res se acham soline a mesa, foi con-
vacada a presente assemblea para que
os senhores acionistas fiquei!, inteira-
dos dos atos praticados peta diretoria
da companhia, relativamente ao au-
mento do capital social, nos tlermos da
riutorizaçao da assembléa geral extra-
ordanaria realizada em vinte e Ires
deste Itié,S. e tarebein p:ira tomarem co-
nhecimento da reatincia do Sr. dire-
tor-gerente e elegerem o • seu substi-
tuto.

Assina manda proceder á leitura dos
documentos relativos ao eumento do
capital, due se achara sobre a mesa e
São es segeintes: "Lista doa Fent:orca
subscritores do aumento lo capital",
da qual se veritac-a que o referido au-
mento foi inteiramente subscrito;: "Re-
Clhe do depósito cia decima parte do
aumento do capital", feito na Banco de
Crédito Real de Minas -Gorais.	 acarai°
OMR lei, e "Talão de pagamento do
sélo por verba á Recebedor:a do Dis-
trito Federal", documentos esses que
aão lidos pelo Sr. primeiro aeeretario
e concebidos nos seguintes termos:

"Companhia Brasileira de Ci-
nemas — Lista nominativa • dos
senhores sT.afiaaaaTaaraea a daa acaes, do
aar men to ala._ cita) i tala • iati„.„
eia de Ra. 5 a0 :000a000

l'en rsT: ean ailinbentas
aeties integralizadas de um conta
de réis cada unia, autorizado pela
assen •ialaa geral extraordinaria de
23 de janeiro de 1933:

'número — Subscritores — Residen-
cias — Ações de 1;0001000	 j i

-portancias

I. Sebastião Men-
des de Brito,

. rua Demetrio
Ribeiro n. 52 250 250:0008000

2.. Oswaldo Costa
praça Floria-
m) n. 7, 7"
andar . 	 10 10:0009000

3. Gabriel Teixei-
ra, rua Edu-
ardo Guinle

36 .	 50 50:000-$00.0
4. Arthur de La-

cerda Pinhei-
ro, araça Fla-
riano a. 7,
70 andar 	 10 10:000$000

Adhernar Leite
Ribeiro, fru-
aessa lambe-
una n. 23 	 180 180:000a000

—
Soma 	 500 500 :-000$000

"t72,6 — Recebedoria do . Distrito
Federai — Sôby por v.érba	 EXer-
cleio de 1933 — 1 :500$000 	 aaa
Niro de receita á folha... fica Uh:ia--
Lido o tesoureiro pela auantia de ufa
canto e quinheites mil reis, -recebida
da Companhia Brasileira de Cinea
mas, proveniente de sêlo sabre .0e-

conforme a verba n. 108;
de Janeiro, ein 27 de janeiro de 1033..

—O fiel do tesoureiro do selo
--- O escrituraria Botafogo."

Terminada a leitura desses documena
teca, o Sr, presidente da assernbiéa sub-
mete-os á diecussão e, não havendo miau',
'saibre os mesmos pedisse a ptaavra, saia
em seguida, postos á votação, ficaneo
aprovados. De arairdo com asse resul-
tado, declara. então, o Sr. presidente da
assemblea que estão para todos os crer-
toa aprovados os atos praticados pela di-
Maria, relativamente ao aumento do ca-
pital da Companhia Brasileira de Cine---
mas„ agora cevados á soma de mia e dua--'
zentos contos de raia, e, em consegui:mal'
eia, alterado o artigo quarto dos nossos -
estatutos que, conforme ficou deliberaao
pela assembléa gerai realizada em 23 do
mês -corrente, passa a ter a seguinte ri:-
dação:

"Art. aa O capital social e de reis
1.200:000$000 (mil e duzentos con-
tos de raia), dividido em mil e du-
zentas ações de um -  de reas•
cada unia, i-itegrailizaas."

Pede depois a palavra o Sr. Nicelau
Luiz Cardoso Guimarães, diretor-gerenta
da companhia, e diz que, Conforme jaa
teve ensejo de declarar ao Sr. pre3i-
dente da aociedade, não dispõe de tempo
para continuar a exeacea, com proveiro•
para os nossos negocieis, o Jogar que ora
ocupa na diretoria da companhia, por,
que tem cargos de direção e giandis in-
teresses em outras empresas que absor-
vem toda a sua atividade e, assim, re-
solaeu apresentar a sua rehúncia
vogavel ao referido cargo.	 •

Tornando a palavra, diz o Sr. Sebas-
tião Mendes de Brito que, sendo embora
lamentavel a renúncia que acaba de amara,
sentar o Sr. Nicolau Luiz Cardoso
marães ao eaego que vinha exercenda
desde a fundação da companhia, mas,
,sendo imperiosos os motivos alegados •
pelo seu ilustre companheiro de direto,
aia ,, acha que a asseinhlaa deve acatar a
arai residia:ata e propõe que flane consi-
gnado em ata um voto de louvor e agra-
aleeirnento pelos bons servicaa que ares---.
tou á nossa compAnkia. Posta a autos
essa proposta, foi ela apresada unanime-
inente.

Em seguida, diz o Sr. presidente da-
assemblaa que, actrandoase, assim, vago o
cargo cie diretor-gerente. deve-se pro-
ceder imediatamente á eleição de .queia
deva ocupá-la e solicita troa Srs. acia-
uistaa que preparem- as atlas cedulas.
Corrido depois o escrutado, apurou-si,
ter sido eleito o Sc. Adlienia:' Lei t e Ri-
beiro, residente nesta Capital, o qual, o
Sr. presidente da asserabaa declarou can
posado no cargo rio diretor-gerente da.
companhia Brasileira de Cinemas, preen-
chidas as formalidade legais, cargo que
exercerá ate o leram do mandato da atual
diretoria, -em 1937.

Pede depois a palavra o acionista $•,..-
fatior Pr. Vidas Dias e, fazendo variasa•
tamaiderações em referencia ao ~ema
vojv¡jueuke que ise vern verificando Liai
negocias da nossa companhia, termina

Rio de Janeiro, 21 de janeiro .de
1933 — 'Companhia Brasileir de Ci-
nemas, Setwstião Mendes de Brito,
presidente." •

"50 :000,,g000 — Recebemos da
Companhia Braileira de Cinemas
quantia de eincoenta santos de reis,
•coarespondente a 10 t (dez Dor Cen-
to) de aumento . da seu capital ao-
filai. Para clareza, firmamos o pre-
sente em duplieaia. Mo de janeiro,
24 de janeiro de 1933, — Banco ale
Crédito Real de Min,a5 Gerais, Te-
souraria, Dai'i0 (42,e8 da Silva. —
Celso Silva. (Selado com 150200)."



MINISTERIO DO TRABALHO,
TRIA E COMERCIO

JUNTA COMERCIAL Do DISTRITO
N. 110.671

-Certifico que, por - despacho. da Junta
Comercial de 6 de março de' 1933, ar-
quivaram-se nesta repartição sob o

10.671, os documentos referentes á
Companhia Brasileira de Cinemas, a sa-
ber: Alas dás asSembléas gerais extra-
°Minarias realizadas em 23 e 30 de ja-
neiro Utimo, a primeira, que resolveu
o ..auniento do capital social e aprovou a
consequente alteração dos seus.eslatotos
e outra, que tomou conbecimento dos
atos . praticados .pela Diretoria pára o
admento do capital e aprovou Los e ele-
geu o Sr. Adhemar Leite Ribeiro para
o cargo .de diretor gerente,. vago pela re-
nuncia do Sr. Nicolau ' Luis, Cardoso
Guimarães, lista OS subscritores do
mento do capital, recibo do deposito de
10 r,''G do capital aumentado, feito 	 no.
13anen, 'de Crédito Real de Minas Gerais -
e guia com o pagamento do respee-
ti n o. Eu, João II ygino de Araujo, 1" ofi-
cial da Secretária desta Junta, :passei a
presente certidão. sobre .60$ de ezdain.-
pilhas federais e o selo da-.Educação do
valor-de $200. Rio de Janeiro, 6 de mar-
ço de j033. — João lbgind de. Araujo,
1" oficial. Visto. J. G.. em 6 de março
de 1933. — Isidoro Campos,. diretor.
A': -margem estaava o carimbo dá Junta
Comercial. •	 Visto. J. C. em 6 de
Março .de	 33. — Isidoro Campos,. di-
retor.

1.086-7-3-933-2112$700).
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-Quarta-feira

E IN 'STALAEÃo DA SOCIEDADE	 coOpE
-' RATIVA DE 11 SPE"\r~ADE LI M1TADA —

aÁ&E °RÉDITO PESSOAL.	 .

Aos vinte e seis dias da mês.de de-
zembro do ano de mil novecentos e trinta
e dois, nesta Capital, na sala cento e
onze do prédio sito á Avenida Rio Bran-
co número 137, ai presentes os abaixo
assinadás, sócios fundadores da ',Socie-
dade Cooperativa de Responsabilidade
Limitada — Banco de Crédito Pessoal",
assumindo a epresidencia da assembléa,
o Sr. ..Henrique-Augusto de Oliveira; fui
eu.- Lincoln V: Pinto da Foqseca pele

mesmo convidado para secretariar a ses-
são e redigir, a respectiva ata, e assim
ficou eonstituida a mesa. Pelo Sr. pre-
sidente foi 'declarada aberta a sessão _e
informado que o fim da presente reunião
era efetuar a instalação oficial do Banco,
eleger os orgãos pelos quais a sociedade
exercitará a sua ação e verificar a subs-
crição do capital minimo declarado nos
estatutos. Consultada a assembléa o se-
nhor presidente declarou oficialmente
instalada a. Sociedade Cooperativa de
Responsabilidade Limitada — Banco de
Crédito Pesoal — e convidou os presen-
tes a p rocederem á eleição,dokinembros
dos conselhos de administração e • fiscal,
a qual, depois de efetuada é apurada deu
o seguinte resultado:J)i.,.„,Salvadez Cie.
mente de Carvalho, Henrique Augusto
de Oliveira-, Attifa José Thevenard. Bar-
roso, 'Alvaro Claudio deMattos - Filho,
Belmiro 'de Souza Sobeirilio e. Jbão de
Freitas Lima, conselheiros, sendo . o. pri-
rneirifi-Wültiiiik reSpeetivamente, presi-
dente e gerente; Aldo Muliez, Virgilio
Correia 'de-Rezende e Antonio Monteiro
de . Queiroz- fiscais; Kajira SzlWa Mura,
Benjamin Blume e Artliur Soares de Oli-
veira, suplentes.- Logo após o Sr. pre-
stdênte-"procf-amou-os eleitos, conside-
rando-os todos empos:.2 ados desde este

,áto. Eia seguida verificou-se que o ca-

;

pitai minimo fina ultrapassado: Dr. Sal-
vador Clemente de Carvalho, dez contos,
200 ações; Emilio de Avaujo Thevenard,

v,dez contos, 200 ações; Alvaro Claudio de
-.Mattos Filho, dez contos:200 ações; Attila
iiJosé Thevenar Barroso, oito contos e
,quinhentos mil reis, 170 ações; João de
; .Freilas Lima, cinco contos, 100 ações:
1,I0ã 0 Francisco Lima. cinco contos, 100
v ações; Henrique Augusto de Oliveira,
ilquinhentos mil reis, 10 ações; Belmiro

d. e Souza Sobrinho, quinhentos mil réis,
10 ações; Arthur Soares de Oliveira, qui-
nhentos mil réis, 10 ações; Virgilio Cor-

!reia de Rezende, duzentos e eincoenta
fmil -reis, cinco ações; Antonio Monteiro
nQueiroz, duzentos mil reis, quatro ações;
IJoaquim Machado Costa, cento e cinco-
lenta mil reis, três ações; Kajiro Sanwa-
iinura, eincoenta mil réis, uma ação; Ben-

?f jainin Moine, eincoenta . mil réis, uma
ação; J tineta Esmeralda Lima, Ceará,

t- quatroCentos e noventa. eincoenta mil
i . réis, unia ação; Ottilia Mattos,. cincoenta

mil rtds, uma ação; lnally Mattos, eia-
.,'coenta mil réis, urna ação; : Yolanda

Muitos, cineoenta mil réis, uma ação;
i'Lincoln Veneroti -Pinto da Fonseca, 'eia-
,'(denta mil , 	uma ação e Aldo Nu-
t; iles„ eincoeta mil reis, uma ação, per-
' fazendo assim o total de eincoenta e

11m conto de reis, representando o va-
lór de mil e Vinte, ações de eincoenta
mil reis. Passando-se á realização da
prestação inicial, na fórum dos estatu-
tos, foi recolhida, entre os presentes a
importancia e,:e. cinco contos de réis,
sendo a mesma quantia entregue á
guarda da diretoria eleita.

Pediu a palavra o senhor Emilin de-
Araujo Thevenard que fez sentir a ne-
cessidade da assembléa se pronunciar
quanto aos vencimentos do presidente,
do gerente e do conselheiro de turno

Consultada, esta se pronunciou pela
importancia mensal de duzentos mil réis,
para cada um.'

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente declarou terminados os trabalhos
da assembléa e encerrou a sessão. Eu,
Lincoln V. Pinto da Fonseca, secretário,
escrevi a presente áta, que, depois de
lida e julgada conforme as deliberações

•

tornadas, votada e aprovada, vai pela
mesa assinada' conjuntinaente com os deè
mais sócios.	 Dr. Salvador Clement*

- de Carvalho. — Lincoln V. Pinto da
Fonseca. — Henrique Augusto de OU-
reina. — Emílio Thevenard.- Attila
José Thevenard Barrozo. — Alvaro Clau-
dio de Maltas Filho. — Belmiro de Souza
Sobrinho. — João de Freitas Lima.
Alvaro Nunes. — Virgitio Correia . dês
Rezende. — Antonio Monteiro de Quei-
roz. — Kajiro Sawam tira. — Benjamin
Blume. Arthur Soares de Pliveira.-*
João Francisco Lima. — Julieta Esme,;,
ralda de Lima. — Ottilia Mattos.
Itzahy Mattos. — Yolanda Mattos.
Joaquim Machado Costa.

ATA no ATo'~41Z141-VQ.,.PP-24%2P,4%.
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apresentando a seguinte proposta: "Aten-
dendo.á ampliação que vão tendo os ne-
gocios sociais, proponho que os hono-
rarios mensais do presidente sejam fixa-
Os em cinco contos de reis, a partir do
corrente mês-." Subruetida essa proposta
á deliberação da assembléa, é a mesma
aprovada, abstendo-se de votar o inte-
ressado.

E .nada mais havendo .a tratar-se,. eu,
-Juvenal de Souza Cintra, segundo se-
cretario, lavrei a -presente ata em duas

.vias, sendo uma no. livro próprio e OU-
tra em separado para os devidos fins,
a qual é lida, posta em discussão e apro-
vada, para ser assinada por todos os
Presentes, encerrando-se a- sessão.

- Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1933.
— A . T. • Ferreira de finto, presidente.

•— Avelino Casemiro da Silva, 1° secreta-
rio. — Juvenal de Souza Cintra. 2" se-
cretario. — Sebastião Mendes de Brito
— Vidal - Dias. — Nicolan Lniz Co:rdoso
Guimarães. — Arthur de Lacerda Pi-
nheiro. — Milltm Guedes de Brito .---
Adolpho Olinio Guedes . de Brito. —
Adhemar Leite Ribeiro.

Aos vinte e quatro dias do mês de .de*
, zernbro do ano de mil noVeeentos e trinta

e dois, nesta cidade do Rio de Janeiro'
Distrito Federal, pelas quatorze horas,
numa dás salas, a de numero cento e onze
no edificio numero cento e trinta e' sete
á Avenida Rio Branco,- ahi presentes' os
senhores , Emilio de Araujo Thévenard,
residente á rua do „Catete, oitenta e -qua,‘
tro, sobrado, e Salvador Clemente de Cais-
valho, residente á rua Figueira numero
cento e sete, João Francisco Lima, resi-
dente á rua Ceará numero ntl, Alvaro
Claudio de Mattos , Filho, residente á rua
Jaragirá numero oitenta e seis, Attila José
Thévenard Barroso, residente á rua Barão
de Bom Retiro duzentos e oitenta e dois,
Belmiro de Souzá Sobrinho, residente á-
rua da Passagem cento e oitenta e quatro,
Joaquim Machado Costa, residente á rna
da Pavuna numero noventa e cinto, OU.-
lia e Inahy e Yolanda Mattos, todos resi-
dentes á rua Jaraguá oitenta e seis. Roo.
ndos em assembléa geral para o fim de
constituirem uma sociedade cooperativa
de credito, como nos faculta o artigo de-
cimo terceiro do decreto legislativo nu-
mero mil seiscentos 'e trinta e sete, de
cinco de janeiro de mil novecentos e sete,
deliberamos formar a dita sociedade de
livre e espontanea vontade e de fato a
declaramos definitivamente coustituida de
boje para o futuro, e unanimemente
adotamos para reger a sua vida e as re-
lações dos sonos entre si os estatutos
que se seguem: Capitulo primeiro. Da
denominação, forma juridica, sede e du-
ração da sociedade. Artigo primeiro:
Sob a denominação pa-r-trainir''d'e'llánto
de Credito Pessoal, fita constituida, en-
ire . os- atiallo assinados e os. que de fii n
turo forem regularmente admitidos, uma

-i-o-c=rébundtatIVrn-tt bdittl- popular
lmn-tiji====õT1, 6"011Ittado

tada, sob a fórma juridica das sociedades,
anonintas-,. -nos-termos-de -decreto- , legisla-
ti 	 e sete,
de -Ein-C-5 de janeiro de mil bovecentos e
sete e regulamento aprovadelo._Cre--
to numero desesete mil tresentos e trinta
e nove, de dois de junho de mil novecen-
tos e vinte e seis a qual se regerá pelos
presentes estatutos. Artigo segundo,&_,._
séde da sqciedade é.na-Cidades-dosaio
Janeii.o„onlie terá sua admiaistzação e,
Ri po jUridieo, e a área de suas operações

-e-Tiliiitinta ao territorio do Distrito Fe--
deral. ' Artigo terceiro. O prazo' de-duram

-cão é de trinta anos e o ano social coin7.,,_
eidira com--o ano civil, • terininande o pri
meire em trinta e um - de "de?eriihro 'de
mil novecentos e trinta e trejs, Capitulq	 t
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ffiegundo. Do Capital social. Artigo quar-
t o). O capitel da sociedade é indetermi-
nado e illimatede, quanto ao maximo,.va-
fre-Vilenfiirme o numerã dereõel los e de
ações subscritas' por cada um, não ,poe
dendo, porém, ser inferior a eincoenta
zotrtce: . ' de reis (50:000$000), Artigo
quiato. O capital é dividido em ações do
velar de einecenta mil reis (50$000) cada
umas realizedodtaatitha só vez, eu em
prestações meneais nunca menores de
vinte por cento, até a integração, inde-
pendeinte de chamada. Artigo sexto. As
ações são quotas-partes divisionarias do
capital social, subscritas pelo sono, não
são titules negociaveis em bolsa, nein
transnitssiveis causa-martis, nem por
ato in.ter-vivus, a terceiros, estranhos á
gaseiedaele, só podendo seu valer ser trans-
ferido a outros SOCiOS depois de integra-
dos, .com aprovação da administração e
mediante uma taxa medica previa-.
mente estabelecida. Paragrafo primeiro.
A sociedade não pede emitir titules
ou documentos denominados partes,
quotas. ou ações, cautelas ou cer-
lificedos representativos — sendo sufi-
ciente para comprovaeão da parte, do
capitai Social subscrita pelo socio, o
lançamento da corres-pondente impor-
tenda no débito da .conta corrente res-
pectiva, não só no livro de matricula,
corno' no titulo nominativo do soemo.
Parara-rafo segundo. A prova do paga-
medo da prestação efetuada por conta
da quota de capital subscrita pelo &Geio
4 o recibo firmado pelo dieerter-gerente
da sociedade, devendo este toe-libere
averbar o crédito na respectiva conta
corrente, no livro de matricula e no ti-
tulo 'nominativo. Paragrafo terceiro. A
oeseão a. que se refere este artigo sere
averbaste no titulo nominativo do sucio
cedente e no do cessionario e nes res-
pectivas Contes correntes do livro de
zootricula,. transferindo-,se, por débito
os créditos correspondentes, e mediante
assinatura de ambos os interessados
ao termo lavrado em livro adequado-.
Artigo tsetirno. As ações não pedem ser
objeto de penhor com terceiros nem en-
tre rs mios; mas o seu valor pede ser-
vir de base a um crédito para com a
sociedade e responde sempre como se-
gunda garantia pelas obrigações ema-
*reides pelo sacio para com o banco,
per siou em favor de terceiros. Arliga
oitavo. Cada soeio poderá possuir o nu-
mero de ações que entender, até o valor
maxime de dez contos de reis (10 :000)a
mas, uma aeão no poderá pertencer a
mais de um socio, nem haverá fraçiee
de ação.. -Artigo rono, Qualquer. que
eeja o numero de ações subscritas, as
prestações de pagamento efetuados pele
eedo não são consideradas como par-
celas do valor total em débito, mas sim
integração de cada tesão de per Si, é
medida que : o crédito fôr atingindo o
valor delas, uma por unia. Artigo de-
cimo. Cada prestação do ;olor de uma
ou mais ações subscritas desde a data
de seu pagamento, dá direito ao socio
par(icipai:A-o dai. ladros eociaás pela
firma que se estipula no capitulo quin-
to, e, em caso de demissão ou exclusão
a Um crédito contra o capital social ná
proporção do valor que se achar reali-
zado, não tendo ele nenhuma parte no
fundo de reserva, e que sé tem direito
• sopjedade. Artiço declino primeiro.

Para os efeitos da lei e destes estatu-
tos, conselera-se capitel atual o men-
cionado na ultima dedais:meei feita e
registrada na ierma do artigo 'dezesels
do decrete eureero nal seiscentos e
trina e sete, de cinco de janedo de mil
novecentos e sete. Capitulo terceiro.
Do objeto da sociedade e suas operações.
Artigo decime segundo. O Banco de
Crédito Pessoal tem por objete princi-
pal proporcionar crédito a seus series,
por meio da mutualidade e da economia,
mediante uma taxa medica de juros e
de lucros, tuxiliando cai modo parti-
cular o pequeno trabalho em qualquer
ordem de atividade em que ele- ee me-
nifeste, seja agricola, industrial, co-
mercial ou profissional. Artigo declino
terceiro. No cumprimento do seu pre-
grama de ação, o banca procueará fazer
obra de elevação moral e social, contri-
buindo com todos os seus esforços para
fomentar o crédito popular e agricola
nas suas genadeas fórmas e incentivas
a propaganda do cooperativismo em suas
várias modalidades. Atige decimo quar-
to. A sociedade poderá fazer todas as
operações do credite popular peculia-
res aos bancos do tipo Luzzatti. notado-
mente as seguintes: Primeiro, operações
ele crédito ativo: a) fazer pequenos em-
prestimos sob palavra de honra, a juizo
da diretoria executiva e de ac,órdo com
o regulamento interno; b) efetuar em-
prestimos mediante nota promissoria
com garantia do valer das ações do so-
cio; e) freima:ter empr estimoe a . curto e
longo prazo, mediante garantia pessoa'
de abono, fiança, aval ou endosso:
d) abrir créditos em conta corrente,
sob g :rantia suficiente; e) realizar em-
prestimos, com garantia real de hipo-
teca, antiere.se, penhor, caução de
titules publicas ou de efeitos co-
merciais; f) descontar letras de cam-
bio internas, netas promissorias, che-
ques, billsetes de mercadottias, war-
rente, faturas' ou duplicatas comer-
ciais, selarias vencidos, ordens de pa-
gamento da -dministração publica, etc.;
g) fazer operações de credito agricola;
Is) adquirir tituleis de renda por conta
do fundo de reserva e ter saldos dispo..
niveis em institutos de solidez notoria.
Segundo. Operações de credite passe
va: a) operações de caixa .economica,
b) aceitar depcsitos populares em con-
ta-corrente limitada até dez contos de
reis; c) receber em deposito dinheiro a
juros em conta corrente de movimento,
de aviso prévio, a prazo fixo, etc.; d)
emitir letras g premio; e) levantar
emprestimos em conta corrente, ou de
calhei qualquer modo. em outros esta-
belecimentos lencarios ou com parti-
culares; f) fazer redescontes dos ti-
tulos em carteiras. Terceiro. Opera-
ções acessorias e serviços auxiliares
do credito; a) fazer cobranças e paga-
mentes por conta dos sacies; b) efe-
tuar, por conta . de terceiros, ou de . ou-,
tras cooperativas, bancos eu estabeleci-
mentos romerciais, industriais ou agri-
colas, cobranças* de letras, notas pro-
miesorias. chegues. duplicatas. contas,
°atices de pagamentes, etc.: e) trans-
ferir furados desta praça para : as ou-
tras do pais e vice-versa, por meio de
saques, cheques, etc.; d) receber dos
sedes valeres em custodie e para ad-
ministrarPe; e) financiar a ' organiza-
oão e funcionsmento de outras coope-
rativas; f)' servir de inteemediaria

para a compra de sementes, adubos,
maquinas e uteneilios agraríeis neceee•
sarios ao desenvolvimento da lavoura
de seta; medos; g) interceder para au-
'ciliar a venda nos mercados convem- -
entes das produtos agricoles ou pema,
rios dos socios que o requeiram. Arti-
go decimo quinto. A conveniencia ou
oportunidade de fazer-se, de qualquer
operação compreefidida nas especies'
enumeradas no artigo anterior, é verie,
cada pelo conselho de administração ou
pela diretoria executiva. Artigo decie.
nio sexto. As opevações de credito atie
vo a que se referem as alinees b até
só serão efetuadas com os sedes, e tee
das mediante as condições gerais es--
tabeleeldes pelo conselho de adminiel- •
tração. Artigo decimo sethno. Nenhum
emprestirno ou desconte se fará sem
que a proposta seja examinada e Me
formada pelo diretor-gerente da eoe-
ciedade e decidida pelo conselho .de
adminietração quando a operação exeee.
der de quinze contos de leis ou
diretoria executiva quando nae atingir
aquela importancia. Paragrafo unied.
Para obter um emprestem° ou o des-
conto de um titulo deverá o socio:
e) estar em condições de inspirar ra-
soavel confiança de pontual pagamen-
to no dia do vencimento, si o empres-
ti MO é feito semente com garantia de
valor das ações ou o titulo dado a des-
conto só tem urna firma além da dele;
é) não estar .cm móra de pagamento .
para com o baile° por obeigaeao diree
ta ou de garantia, Artigo decime odeie.
vo. A sociedade não pede envolver-sé:
direta ou indiretamente, em operaçõea'
de caracter aleatorio, em especulação
sobre compra e venda de titplos,
negociações de cambio, de bolsa ou a
termo, de -risco ou de seguros, nem
adquirir imoveis, salvo um predio para
instalação da sede do banco ou armee
zens para seus serviços. Artigo decinitr
nono. Terão peecedencia sobre todas
as operações: as de credito popular; a
seguir, as de credito agricola, e por ul-
timo, as de credito mereantil ou in-
dustrial, que só serão efetuadas em,
caso de exuberancia de fundos dispo-
nivela. Paragrafo unico. Em cada uma
desta categoria de operações terão pre-
ferencia: a) os emprestimos e descon-
tos de menor valor; b) o credito pes-
soal sobre o de garantia real; c) as
operações de curto prazo. Artigo vi-
gesárno. São consideradas operações de
credito popular os emprestámos sob
palavra de honra, aqueles efetuada§
com ou sem amortização mensal, infe-
riores a einco contos de reis, nos quaiS
predomina o credito pessoal ,sobre õ de
garantia real e principalmente pelas
classes a que peetencem os socios, os
quais não devem ser profissionais da
lavoura, nem do comercio ou da influe..
tria. Artigo vigesimo primeiro.. Cone'
sietem as Operações de credito agri— .
oola: a) nos emprestámos, a curto ou
longo prazo, feitos aos profiesionais
lavoura ou das industrias conexas ou au-
xitiares dela, minietrando quantias ou
dinheiro para aplicação ao respectivo e.
custeio de suas cultuias. produçoes e
criações, ou e. melhoramentos úteis e re-
predileta (is ou destinados á aquisição .
de utensilios. maquinas ou instrumen-
tos : agrados, aniMais vivos, sementes,
adubos e outros quaisquer pertences der
lavoura; b) nos descontes, dc warrents e e;
bilhetes de mercadorias, quando estes-.,.:
títulos representam produtpe da agricul-
tura ou pecueria; o) nos eMprestimos ás -.
caixas rurais do tipo Raiffelsen. Que se..
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!organizarem ¡no munielpio. Pasiagrafo
. unico. Para todos os efeitos dêste dis-

positiva são considerados profissionais
, da lavoura: o 'proprietário, o arrendata-
rias o colono, o parceiro, o cultivador, o
eriadot de gado, o jornaleiro, e quais-
quer pessoas empregadas no servia) dos
prédios rurais. Artigo vigesimo segun-
do:- Consideram-se operações de crédito

.anercanSil aquelas efetuadas com socios
comerciantes ou industriais, principal-
mente os descontos de titulos de natu-
rezaftomercial e a abertura de contas-
correptes garantas pela - caução de
efeitos comerciais. Artigo vigesimo ter-
ceiro. São operações de curto prazo: a)

. os .-emprestimos feitos aos profissionais
da lavoura a prazo de colheita a colhei-
ta, segundo o genero da cultura; b) os
•emprestimos de crédito popular, com
amortização mensal, cujo prazo não ex-
cederi de doze meses; c) os empresti-
mos de crédito popular sem' amortiza-
tão periodica, cujo vencimento não será
maior de três meses; d) dos descontos
de titulos comerciais, cujo vencimento
rão- exceda de noventa dias; e) os des-
contos de titulos a que , se refere a le-
tra "b" do artigo vinte e um. Paragrafo
unico. Todas as demais operações de
Crédito popular, agricola 'ou mercantil,
.-ela pelo paragrafo unico do artigo doei-
para o efeito da preferencia estabeleci-
nio -nono são consideradas de longo pra-
zo. Artigo vigesimo quarto. O forneci-
mento das quantias para custeio de
propriedades agricolas ou industriais
spoderá sei- feito 'parceladamente, por
mês; -de dois em dois meses ou de três
em três mêses, como fôr convenciona-
do, ou mediante contrato de conta-cor-

. rente garantida por fiador Mono:), can-
tão de titulos, penhor de gado ou 'dos
trutos.da colheita, hipoteca, etc. Artigo
Nigesimo quinto. Estabelecer-se-á nos
contratos de emprestimos agricolag,além
'& outras cia,usulas e condições garanti-
doras de sua execução, que o forneci-
tnento de garantias para custeio cessará
ei a garantia desaparecer ou se tolerar
Insuficiente, não sendo imediatamente
lubstituida ou reforçada, considerando-
se desde logo vencido o contrato e exigi-
.e1 a'elivida. Artigo vigesimo sexto. Os

trutos: dados em penhor agricola,' serão
Colhidos e .beneficiados e a sua venda
leite pela fórma que fôr convencionada
no respectivo contrato, ficando, em todo
caso,S.'á disposição da sociedade consti-
tuida, o devedor depositado, sob as pe-
nas da; lei, até final liquidação de seu
débito, e mantida. até então a indivisibi-
Adade do mesmo penhor. Artigo vige-
Cirno . setimo. Os empre-stimos garanti-
dos por penhor agricola ou pecuario,
nue não revestirem a fórma de conta-
corrente a que se alude no artigo vige-
eine quarto, poderão ser representa-
dos por letras de cambio sacadas pelo
banco e aceitas pelos mutuarias. Artigo
prigesimo oitavo. Nos emprestimos a
kingo' prazo o reembolso será sempre

I Opito r, por pagamentos parcelados, assi-
*lana o devedor uma só obrigação de
divida ou varias correspondentes a cada
¡semeia, e-os juros serão calculados' so-
bre o saldo efetivamente devido ao tem-
tio do vencimento de cada parcela de
íabrigação e pagos, tambem em parcelas,
.Conjuntamente com a amortização, ou
lêrtotnnio-se a tabela de Price. Artigo
telgesTmo nono. Os emprestimos sob pa-
'lavra de honra, serão feitos dentro dos
Emites da verba destinada para esse fim

e determinada pela assembléa geral, de
conformidade cora o regulamento a pro

-vado pelo conselho de administração.
Artigo trigesimo. Todos • os contratos
serão lavrados por escrito parti-
cular, na fôrma do artigo cento e
trinta e cinco do ,Codigo Civil, sal-
vo os que tiverem garantia de' hi-
potéca ou anticrese que dependem de
escritura pública. Artigo trigesimo pri-
meiro. Constituem operações de caixa
economica aquelas em que o banco se
propõe receber, em depósito, não só dos
sócios, como de pessôas estranhas, di-
nheiro a juros de seis por cento ao
ano, semestralmente acumulados, abrindo
para esse fim urna conta corrente, na
qual serão creditadas ao depositante as
quantias que entregar desde mil reis e
seus multiplos até o maximo de cinco-
anta mil reis por semana, não exceden-,
do essas quantias á soma total de quatro
contos de réis. Artigo trigesimo segundo.
Em caso de exuberancia de fundos dis-
poniveis, poderá o banco fazer emPres-
timos e descontos com entidades mo-
raes, fundações, corporações. sociedades
civis, sindicatos agricolas ou profissio-
nais e cooperativas; mas tais pessôas ju-
ridicas não podem fazer parte da So-
ciedade. Capitulo quarto. Dos orgãos
administração e de fiscalização da so-
ciedade. Artigo trigesimo terceiro. A so-
ciedade exerce a sua ação pelos seguintes
orgãos: a) a assembléa geral dos só-
cios; b) o conselho de administração;
c) a diretoria executiva; d) o conselho
fiscal. — a) da assembléa geral. Artigo
trigesimo quarto — A assembléa geral
dos sócios é orgão soberano da adminis-
tração da sociedade, dentro dos limites
da lei e , dos estatutos, e tem' poder para
resolver todos os negócios, tomar qual-
quer decisão e deliberar, aprovar e re-
tificar, ou não, todos os átos que inte-
ressem aos sócios em geral, a um ou
alguns em particular, ou a propria so-
ciedade. Artigo trigesimo quinto. A as-
sembléa geral dos sócios do banco so
constitue, funciona e delibera valida-
mente, em I s convocação, quando se,
acharem presentes, pelo menos, vinte e
;cinco séiliass além dos membros dos
conselhos de administração e fiscal. Pa-
ragrafo único. Si esse número não es-
tiver presente, uma nova reunião será
convocada, declarando-se que a assembléa
geral funcionará e deliberará qualquer
que seja o número de sócios que com-
pareçam. Artigo trigesimo sexto. As
reuniões da assembléa geral, quer or.=
dinarias, quer extraordinar ias, serão
sempre convocadas e presididas pelo
presidente do conselho de administra-
ção, que é tambem o presidente da as-
sembléa, sendo a convocação feita por
meio dé anuncios na imprensa, com
quinze dias de antecedencia na primeira
e oito na segunda. Paragrafo primeiro.
A substituição na presidencia da assem-
bléa será feita por membro do conselho
da administração. Paragrafo segundo.
A convocação da assembléa extraordi-
naria deverá ser motivada. Artigo tri-
gesimo setirrio. A assem/Ma, geral ardi-
siaria reunir-se-á no mês de fevereiro
de cada ano para leitura do relatorio
anual do exercicio anterior e do res-
pectivo parecer do conselho fiscal, exa-
me, discussão e julgamento do balanço,
contas e átos gestivos dos administra-
dores. Paragrafo único. Nessa mesma
l'eunião se fará a eleição de novos fis-
cais e suplentes e daqueles membros do
conselho de administração que tiverem

o seu mandato' findo, e se poderá tratam
e deliberai' sôbre todo e qualquer as-
sunto de interesse social. Artigo tri-
gesirno oitavo. As deliberações serão to-
madas por maioria, em votação per ca-
pita, isto é, cada sócio só terá uru voto,
qualquer que seja o número de aços
que possuir e esse direito é pessoal e
não admite representação por procura-
ção. Paragrafo prime-ro. O sócio cru
móra por débito proprio ou em garantia
proveniente de emprestimo ou desconto,
não poderá tomar parte na assembléa
geral. Paragrafo segundo. Os sócios in-'
teresados em um assunto sôbre ele não
poderão votar, mas não serão privados
de tomar parte do debate. Artigo trige-
simo nono. Proceder-se-á á votação em
regra, pelo medo simbolico, levantando
se os que aprovarem as propostas su-
jeitas a voto e fazendo-se a verificação
pelo processo inverso, isto é, levantan-
do-se os que negam a aprovação. Para-
grafo primeiro. O processo de votaçáo
será nominal sempre que qualquer dos
sócios presentes o requerer á Mesa,
consultada a assembléa, esta o consentir
pela maioria dos presentes. Paragrafo
segundo. Nas eleições para os car-
gos sociais- e nas decisões sobre recur-
sos dos socios em casos de exclusão, a
votação será sempre por escrutinio se.
ereto. Paragrafo terceiro. Quando em
qualquer votação houver empate, o pre-
sidente terá o voto de qualidade para
desempatar. Artigo quadragessiino. Das
oeurrencias da assembléa geral lavrar-
se-á uma ala cicunstanciada que - deve
ser assinada pela mêssa, pelos socios que
o quizerem fazer por uma comissão de-
signada pela assembléa. Artigo quadra-
gessimo primeiro. Os socios admitidos
depois de convocada uma assembléa ge-
ral não poderão tornar parte nessa reu-
nião. b), Do conselho de administração.
Artiga quadragessimo segundo. O Con-
selho de Administração é composto de
seis membros escolhidos dentre os socios
e eleitos, por maioria absoluta de votos,
pela assembléa geral, sendo o presidente
do Conselho e o diretor-gerente da socie-
dade designados diretamente pela mesma
assembléa. Artigo quadragessimo tercei-
ro. Os conselheiros se renovarão todos os
anos pelo terço: no primeiro a escolha
é determinada pela sorte e depois por an-
tiguidade. Artigo quadragessimo quar-
to. Compete ao Conselho de Administra-
ção: a), regulamentar as condições ge-
rais das operações; b), estabelecer a taxa
de juros a pagar pelos depósitos em con-
ta-corrente e pelas letras a, premio; c),
determinar a taxa dos descontos e de ju-
ros e de emprestimos; d), instituir re-
gras e taxas pelos vazios serviços au-
xiliares do crédito; e), deliberar acerca
de ernprestimos e descontos e outras
operações de crédito, salvo a limitação
contida no artigo decimo sete dèstes es-
tatutos; f), resolver sóbre despesas de
administração; g). tomar conhecimento,
mensalmente, do balancete respectivo e
verificar o estado economico da socie-
dade; h), estabelecer o modo de empre-
gar o fundo de reserva; i), deliberar
quanto á. demissão e exclusão de socios;
j), resolver acerca da convocação extra-
ordinaria da assembléa geral dos socios;
k), estatuir regras, nos casos pmissos
ou duvidosos, até a proxima roti-
mião dos socios na assembléa gerai;
1) organizar o regimento interno dos
serviços do banco. Artigo quadragosimo
quinto. Nos limites das disposições da
lei e dos estatutos, o conselho de adrni-
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nistração rica investido de poderes para
resolver todos os actos de gestão que são
objecto da sociedade, inclus•ve transigir,
contrair obrigações, alienar, hipctecar e
empenhar bens e direitos, e constituir
naandataries. Artigo quadragesimo sexto.
O conselho de administração reunir-se-á
semanalmente, era dia que previamente
marcar e, extraordinariamente, tantas
vezes quantas fõr necessario, quando
convocado pelo presidente ou requerido
pelo conselheiro - de turno; funcionará
validamente com a presença de quatro
membros e suas deliberaeaes tomadas
por maioria e tendo o presidente o voto
de deseernpate, serão exaradas em livro
proprio. Artigo quadra.gesimo setimo. A
execução das deliberações do conselho
de desempate, serão exaredas em' livro
executiva naquilo que não fôr atribuido
privelivamente ao presidente ou ao di-
retor-gerente. c) da diretcria executiva.
Artigo quadragesimo oitavo. A direto-
ria executiva é composta: a) do pecai-
denie do conselho de administração; b)
do diretor-gerente da sociedade; c) do
conselheiro de turno. Artigo Quadrage-
8imo n0110. O presidente do conselho de
administração é o representante direto
da sociedade em Juizo, ativa e passiva-
mente, e fora dele, em todos os atos que
estabeleçam relaçOes juridicas com ter-
ceiros estranhos á sociedade; mas, nesta
qualidade, age como executor das deli-
berações dos conselhos. Artigo quinqua-
gesimo. Compete ao presidente do con-
selho: a) presidir ás reuniões do con-
selho de adininstração e ás da assem-
bléa geral; h) convocar, ordinaria ou ex-
traordidamente, a reunião da assernbléa
geral, neste ultimo caso dendra de deli-
beração do conselho; c) fiscelizar em ge-
ral todos os serviços do banco; 4) cola-
borar com o seu voto nas deliberações
acerca de ernprestinsos e descontos e
outras operações de crédito, nos termos
dos artigos 15' e 17" destes estatn-
tos; e) autorizar despesas de adminis-
tração; f) verificai, mensalmente, com
o diretor-gerente, a exatidão do saldo
em caixa; g) nomear e demitir os ene-
'peegados, sob proposta do diretor-ge-
gerente.; h) assinar, com o diretor-ge-
rente, os instrumentos de procuração
quando necessarios, e os titulas nomina-
tivos de socios; ,i) confeccionar o rela-
todo anual que tem-de ser apresefitado
• aassemblea geral. Artigo ouinquagesi-
mo primeiro. O diretoroserente da 80-
ciedade é o seu repre entante legal pe-

. rante. os socios em todos os atos que
com* eles se relacionam. Artigo quin-
quagesietro segundo. O diretor-gerente
é obrigado a comparecer diariamente á
béd e do banco e ai permanecer durante
as horas .o expediente. Artigo quine
quagesimo terceiro. Compete o dire-
toregerente da sociedade: a) superinten-
der todos os seeviecs e empregados do
banco que lhe ficam diretamente subor-
dinados; b) prover ao presidente a no-
meação ou demissão dos empregados dos
bancos; c) estudar e informar as pro-
postas de empreitimte, descontos e de
outras optraç'es de crédito; d) deter-
roinar as condições particulares de cada
operação; e) ter sob sua guarda a res-
ponsabilidade os titulas e documentos
relativos ás operações da sociedade .• f)
ordenar o pagamento dos compromissos
da sociedade e das despesas fixadas pelo.
conselho' de administração ou autoriza-
das pelo presidente ( 1 3 conselho; g)ae-
sinar, com o contador ou o tesoureiro,
as cheques bancarias; ti) resolver fio-

bre a admissão de novos socios, com re-
curso voluntario para o conselho de ad-
ministração no caso de recusa; i) aesi-
nar, com o presidente do conselho, os ti-
tules nominativos de socios e os instru-
mentos de procuração quando necesea-
rios; j) fazer, no livro a que se refere o
artigo decimo selim() de decreto nume-
ro mil seiscentos e trinta e sete, de cin-
co de janeiro de mil novecentos e sete,
e no respectivo titulo nominativo, o aver-
bamento da demissão a pedido do SOCio;
k) lavrar o termo de exclusão a que se
refere o paragrafo terceiro do artigo
decimo oitavo do decreto numero mil
seiscentos e trinta e sete, de cin-
co de Janeiro de mil novecentos e slete,
precedida de deliberação do conselho
de administração; 1) cumprir, Bernes.-
tralmente, nos meses de janeiro e julho.
• fosenalidacie constante da segunda
parte do artigo decimo sexto do decrete
numero mil seiscentos e trinta e sete.
de cinco de janeiro de mil novecentosi e
sete; m) verificar, onensalmente„oom o
presidente, a exatidão do saldo em cai-
xá. Artigo quinquagesimo quarto. Cada
mès, um dos conselheiros, que não seja
o presidente nem o diretor-gerente, fi-
cará de turno fazendo parte da direto-
ria executiva. Artigo quinquagesimo
quinto. Ao conselheiro de turno compe-
te colaborar com o seu voto nas delibe-
rações ácerc,a de emprestimos, descon-
tos e outras operaçõss de credito e
acompanhar o diretor-gerente na yeri-
ficação mensal do s e da caixa. Arti-
go quinquagesirno sexto. Nos casos de
inmedirneleto temporario, o presidente
do •censelho de administração será
substituido pelo diretor-gerente da so-
ciedade , e este pelo conselheiro de tur-
no. Artigo quipqrstegesimo setimo. No
caso de vaga, por morte, renuncia ou
abandono do cargo, bem como na hipo-
tese do impedimento temporario Per-
durar por mais de trinta clias, o conse-
lho de administração, designará um
substituto que srevirá pelo tempo de
ausenciaa do substituído. Artigo (Min-
quagesimo oitavo. O presidente do con-
selho de administração. o diretõrore-
rente da sociende e ci conselheire de
turno em exercido perceberão, cada
um, uma remuneração mensal estabe-
lecida previamente -pela Assembléa Ge-
ral. d) do conselho fiscal. Artigo quin-
quagesimo nono. O conselho fiscal
compõe-se de trem membros efetiseis e
igual numero de suplentes, uns e ou-
tros eleitos, anualmente pela 'lesem-
bléa geral ordinaria, os quais não po-
derão ser reeleitos para o período Ime-
diato. Artigo sextagesimo. Ao comes-lho
fiscal compete estudar minuciosamente
o relatorio anuál da administração e
examinar as contas e o balanço geral
que o acompanham e sobre eles apre-
sentar o seu parecer por escrito á as-
semblOa geral e bem ssim exercer
as demais funotres que. a lei lhe confere.
Capítulo quinto. Dos lucros, sua divi-
são e do fundo de reserva. Artigo Sexa-
gessime primeiro. Em trinta e um de
dezembro de cada ano, será organizado
o balanço geral do ativo e passivo da
sociedade, afim de se verificar si ha lu-
cros ou perdas. Artigo seCtageSSim0
segundo. Dos lucros liquidos verifica-
dos anualmente pelo balanço, deduzir-
se-ão vinte por cento para forrria40
do fundo de reserva, cinco por cento
destinados a obras de ações social ou
do utelidede publica, cinto ;por cento
para constituir um fundo especial de

previdencia e assietencia em favor dos s
empregados da sociedade e os restantes
setenta por cento constituem o dividen-
do a ser repartido pelos socios na pro-
porção do valor realizado de suas ações
e na razão do tempo em que se efetua-
rem as entradas, adotand e-se na conta
corrente de capitel de cada sacio o me-
todo hameurgués para o calculo dos
dias. Paragrafo primeiro. Não serão
distribuidas quotas de lucros superiores
•a doze por cento sobre o capital reali-
zado. Paragraro segundo. As sobras, si
houver, serão divididas em duas partes
iguais, urna destinada a reforçar o fun-
do especial de providencia e assiste-ri-
cia e a outra será ,levada a conta do
fundo de reserva. Paragrafo terceiro.
As quotas de lucros não reclamadas em
cinco anos prescrevem em favor do fun-
do de reserva. Artigo Sexagessirno ter-
ceiro. ,O fundo de reserva é constitui-
do: a) pela joie de admissão dos socios;
b) pela percentagem dos lucros liqui-
dos do exercicio, a que se refere o ar-
tigo sexagesimo segundo; e) pelos lu-
cros eventuais; d) pelas quotas de lu-
cros não reclamadas em cinco anos.
Artigo seitagessirno quarta, e fundo
de reserva é destinado a reparar as
perdas eventuais da sociedade, e como
tal não poderá ser aplicado ás opera-
ções comuns da mesma; mas sim em-
pregado em titulas de -crida de primei-
ra ordem, facilmente disponivreis, os
quais deverão ser escriturados em con-
ta especial. Artigo sexagessimo quinto..
Quando o fundo de reserva atingir a
uma soma igual á importando do ca-
pital social realizado, deve a adminis-
tração fazer baixar a taxa de juras dos
ernprestimos. Peragrafo primeiro. O
fundo de reserva jamais poderá ser 7
partilhado pelos sodas; constitue pro-
priedade exclusiva da sociedade, pelo
que o sacio demissionario ou excluído,
e, em caso de morte, faleneis ou inter-
dição do soda, seus herdeiros, credores
ou curadores, nenhum direito terão a
parte alguma, 'dèrese fundo. Paragrafo
segundo. Em caso de dissolução da so-
ciedade, o fundo de reserva terá a apli-
cação que a essembléa geral determinar.
Capitulo sexto. Dos socios seus direi-
tos, deveres e responsabilidades. Arti-
go sextagessimo sexto. POdeni fazer
parte da sociedade os individues que
tendo a livre disposição de sua pesoão
e bens e gosando dos seus direitos civis,
se conformarem com os presentes esta-
tutos. Paragrafo unice. Os socios se-
rão em número ilimitado, não sendo,
porém iaferior a sete. Artigo sextagee-
sirno setimo. Para adquirir a qualida-
de de sacio é preciso: ser proposto por -

• duas pessoas que já o sejam, a propos-
ta aceita pelo diretor-gierentr da so-
ciedade, e assinar o nome no livro -de
matricula. Paragrafo unto°. No caso
de não ser aceita a proposta de adrals-
são do novo socio, cabe a este recurso
voluntario para o conselho de adminis-
taação, que decidirá definitivamente.
Artigo Sextagessimo ,oitavo. O sacio,
uma vez inscrito no livro de matricula,
entrará no goso pleno de todos os seus
direitos sociais e receberá, para com-
provação, um titulo nominativo em fdr-
ma de caderneta contendo

'
 além do

, texto integral do áto constitutivo (es-
tatutos), a reprodução das declarações
constantes da matricula no livro e um
certo. número do Paginas Para nélas
ser lanomist a respectiva conta-corrente

a
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rendo, mão forem por esta admitido&
a importancla do valor da quota parte
do capital do "de cujus", conforme a eua
conta-corrente, será posta á disposição
da inventariante, eu de quem de direi-
to, depois de aprovado o balanço do ano
social em que ocorrer o obsto. Capitulo
cetim° — Disposições gerais. Artigo te-
tuagesimo nono. A dissolução volunta-
ria da sociedade sé poderá ser prentra.
ciada por unia assemblea geral cabear..
dinaria, esPecialmento convocada para
esse fim, com a presença de um terço
dos socios na primeira reunião, e, SI
esse número não se atingir, com um
quinto na segunda, ou qualquer número
na terceira, mas as deliberações adota-
das deverão reunir a favor dois terços
dos votantes presentes. Paragrafo pri-
meiro. Si estes socios declararem que
se opõem á dissolução da sociedade e
quizerena continuar com as operações, a
dissólução não poderá realizar-se e Ga
socios' que não concordarem terão so-
mente o direito de dar a sua demissão.
Paragrafo segundo. O direito de se opta'
a dissolução da sociedade deverá ser
exercido até trinta dias depois da re-
união da assem.bléa geral que daliberou -
dissolve-la, sendo notificado assa opo-
sição, por escrito, o presidente da socie-
dade. Paragrafo terceiro. No caso da
dissolução prevalecer, a' assembléa ge-
ral determinará o modo de liquidarão e
nomeará os liquidantes, sendo o ati'vo
social liquido dividido entre os socios' na

, proporção de -sua quota de capital rea-
lizado. Artigo Otogesimo. Os presentes
estatutos não poderão ser modificados
sinão em assembléa geral extraordinaria
convocada e constituida pela fórma de-
terminada no artigo precedente. E para
constar e produzir • toctõs os efeitos
legais que neeessarios forem, manta-
moa lavrar o presente instrumento, em
tres vias de ignal teór e ,f6rma, como
nos faculta o artigo cento •e trinta e
cinco do Codigo Civil, as quais vão por
todos assinadas e por duas testemunhas,
seladas na fórma da lei, sendo a Pri-
meira e segunda vias depositadas nos
termos do artigo decimo sexto, regra
primeira, do decreto legislativo número
mil seiscentos e trinta e sete, de cinco
de janeiro de mil novecentos e sete, e a
terceira ficará no arquivo da sociedade
e será devidamente transcrita no livro
de matricula dos socios. — Dr. Salva-
dor Clemente de Carvalho. — Attila Jcsé
Theven.ard • Barroso. — Alvaro Claudio
de Mattos BeJmiro de Souza
Sobrinho. — Jodo Franci.çcb Lima.
Ottilia Mattos. — Inahv Movas. —
landa Mattos. — Joaquim Machado Cos-
ta. — Emilio Araujo Thevenard.
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de capital. Paragrafo • unico. Essa
caderneta, titulo nominativo, será as-
sinada pelo som) a que pertencer,
pelo presidente do conselho de ad-
ministração e pelo ,diretor-geren-
te da sociedade. Artigo sextagesinao
nono. Desde o momento de sua ins-
crição no livre de matricula e paga a
joia de admissão, todo o sooio tem di-
reito: a) tomar parte nas assembléas
gerais da sociedade, • discutir e votar os
assuntos que _nelas se tratarem, obser-
vadas as restaições do artigo trigesimo
oitavo; - b) Nepal' á administração ou

aseernbléa geral as medidas que jul-
gar convenientes ao interesse social;
c) ser eleito para os cargos de admie
nistração ou de fiscalização, qualquer
que seja o ' valor de sua, quota-parte
no capital social; dJ efetuar as opera-
ções que ferem objeto dá sociedade, do
conformidade com estes estatutos e
observadas as aêgras que a assembléa
geral ou a administração estabelece-
ram; e) pedir, por escrito, dentro do
mês que precede a reunião ordinarSa
anual da asseinbléa geral para aprova-
ção de cantas, qualquer infoi7rr1ação so-
bre os negocies da sociedade; f .) inspe-
cionar, na sede social e na mesma
época, os livros de Mas da assembléa
geral e de deliberações da administra-
ção, a lista dós sacios, o balanço ge-
ral e as contas que o acompanham; o)
examinar, em .qualquer tempo, na séde
social, o livro de matricula dos socios;
h) dar, quando lhe correier, a sua de-
missão, que não poderá ser negada em
hipótese alguma; i) ;participar dos lu-
cros sociais até o . limite maximo do
artigo sextagesimo segundo, parágrafo
paimeiro. destes estatutos. Parágrafo
único.. O socio não pede ser privado
de receber sua quota de lucros pelo
fato de ter contraído um eMprestimo
na sociedade ou dado abono. fiança ou
aval a um outro, salvo si estiver em
mira, oaso em que lhe será a respectiva'
importancia creditada em sua conta-
corrente de capital, no' lavro de matri-
cula. Artigo septuagasi •mo. Cada soei°
Se obriga: a) a entrar com a joie •de
admissão, na iniportancia de cincoenta
mil réis ., b) a subscrever, pele menos,
uma ação do capital social; c) a satis-
fazer pontualmente os pagamentos dos
compronaisses que contrair com a so-
ciedade; d) a cumprir fielmente as dis-
posições dea presentea esaitutos e res-
peitar as deliberações regularmente to-
madas pela as-sembtéa geral e polo con-
selho de administração. Artigo septua-
gesimn primeiro. Os socios respon-
dem subsidiariamente pelas obrigações
sociais para com terceiros até •a con-
currencia do valor da quota com que
se comprameteram a- entrar para for-
mação do capital social. Parágrafo
'único. Essa responsabilidade t pessoal
do socio, no caso de ser ele demissio-
nario ou excluido, perdura onda du-
rante cinco anos, após a sua retirada
da sociedade, contados da chita' de sua
demissão ou exclusão, e cm relação só-
mente aos compromissos contraídos
antes do fim do ano em que se reali-
zam a demissão ou , exclusão. Artigo

, septuagesimo segundo. A aprovação
pela assemblea reral dar contas e atos
gestivos de exara:leio, Idasonera, para
com a sofsiedade, o socio demissiOnario
ou excluído, de sua respon-aailidado
'por' mialquer preanixo verificado no

respectivo exercido, salvo em caso de
erro, dolo, fraude ou simulação. Artigo
septuagesimo terceiro. A demissão do
socio, concedida sempre a pedido deste
e sua exclusão se processam de dia-
formidade com os parágrafos segundo e
terceiro do artigo deehno oitavo do de-
creto número mil seiscentos e trinta e
gete de cinco de janeiro de mil nove-
centos e sete. Artigo septuagesinao
quarto. A administração Ode excluir
o socio: a) que tíiver perdido o di-
reito de dispór livremente de sua pes-
sba ou bens; b) que tiver perdido os
seus direitos civis; ca que transferir o
seu domicilio para fiara de dircunscri-

•ção territorial em que funciona a so-
ciedade; d) que tenha praticado atos
deshonrosos que o desabonem no con-
ceito público ou no sela da sociedade;
e) que tenha compelido a sociedade a
atos judiciais para obter satisfação das
obrigações por ele contraídas com a
mesma por débitos proprios ou em ga-
rantia; .f) que ceder a miar° som o
valor de todas as suas ações.
Artigo aeptua,gesirno _quinto. A qua-
lidade	 de	 socio,	 para	 aquele
que pede demissão ou é excluído,

cessará somente após a terminação do
ano social em que o pedido de demissão
fôr feito ou a exclusão tiver legar. Ar-
tigo setuagesimo sexto. • Da decisão do
conselho de administração que excluir
um soei° cabe recurso voluntario para a
assembléa geral. Paragrafo único. O
direito do socio excluido, quanto á sua
participação nos atos da assembléa geral
au dos demais orgãos de administração
ou fiscalização, terminará na data da
remessa da comunicação pelo correio
si o recuriso não tiver sido interposto
dentro de oito dias, a contar dessa. data,
caso em que ficarão suspensos .os efei-
tos cia exclusão até definitiva delibera-
ção da assembléa. Artigo setuagesimo
setime. Ao soda) demissionario ou ex-
cluido serão restituidas as prestações
pagas por conta de ações ou valor des-
tas, contento que esteja quite com a so-
ciedade de qualquer outro compromis-
so, e sempre depois de aprovado o ba-
lanço do' ano social em que far demiti-
do ou excluído. Paragrafo primeiro.
Ocorrendo simultaneamente muitos pe-
didos da demissão de modo que possam
acarretar dificuldades financeiras á so-
ciedade pela retirada de grande parte' do
capital social, a administração poderá
estabelecer que a restituição das quotas
dos socios demissioparios se faça por
paroellas, não menores de dez por cen-
to ao-mês, e dentro do prazo maxinao de
um ano dá data do pedido. jaaragiaio
segundo. Si, por qualquer motivo, o ca-
pital social ficar reduzido a menor va-
lor do capital minimo jalde!, a socie-
dade poderá reter a quota de capital do
socio demissionario até que aquele valor
fique restabelecido. Paragrafo terceíro.
Nãp é licito a sociedade, sob o pretexto
da responsabilidade legal, definida no
artigo setuagesimo primeiro, e seu pa-
ragrafo único, destes estatutos, Tettr a
quota liquida de capital pertencente ao
soco demissionário, falecido ou eXolui-
do. Artigo setuagesimo oitavo. (No eaa0
de morte ou interdição, o diretor-tarkt-
te da sociedade fará a averbação "ex-
officio" no list1r. de matricula, declaran-
do a data do falecimento ou da sentença
interditoria, e assinará 'ësta declaração.
Paragrafo único. No primeiro caso, si
os herdeiros do soda falecido não qui-
serem entrar Para a SOCiedader 014 (Fie-

MINISTEMO *A FAZENDA

TrIbunal de Contas

Pelo presente edital fica intimado o
ex-agente do Correio em São Goaçale de
Sapucai, no Estado de Minas Gerais,
Durval de Carvalho, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da publi-
cação deste alegar o que fór a bem de
seus direitos, produzir pocumentns
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ree,olber aos cofres publieos a impor-
tancia de 4:5808950, alcance provenien-
te de saldo a menos recolhido em 1931,
verificado no processo de tomada de
contas, referente WS periodos de 27 de
outubro de 1921 a 11 de janeiro de 1923,
e de 11 de fevereiro de 1925 a 19- de
outubro de 1931. sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas. 4 de marco de 1933. — Maria
Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital- ficam intimados
José Fernando dos Santos e sua esposa
D. Isabel Antunes dos 'Santos, fiadores
do ex s.tesoureiro da sucursal dos Cor-
reios em São Christovão, nesta capital,
Olympic) Carneiro Branciariz, para, no
prozo de trinta dias, contados da data
da publicação deste, recolherem, aos
cofre:3 publices, a importancia de réis
15 :588$016, alcance apurado no pro-
cesso de tornada de contas do-citado ex-
tesoureiro, referente ao penedo de 1 - de
janeiro de 1927 a 14 de maio de 1928,
e a cujo pagamento, bem como ao dos
juros da mora, foi ele condenado por
acórdão de 10 de setembro de 1930, .sob
pena • de ser feita a alienação adminis-
trativa da fiança do responsavel e con-
sequente cobrança judicial executiva.

Terceira Diretoria do Tribunal de
COlitas, 11 de fevereiro de . 1933. — Ma-
io Newton de Figueiredo, diretor. •.

1•11n1=1.n

Tribunal de Contas

' Pelo presente edital, fica intimado o
-tesoureiro da Delegacia Fiscal do Te-

souro Nacional n oEstado de S. Paulo,
Vicente de Sá Barbosa, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da publi-
anão deste, recolher, aos cofres publicos,
a importancia de 1:62543900, alcance
apurado no processo de tomada de suas
contas, referente ao periodo de 1 de
dezembro de 1904 a IS de janeiro de
1906, e a cujo pagamento foi condenado,
ego gráu de revisão por acórdão de 18 de
janeiro do corrente ano, sob pela de ser
feita a alienação administrativa de sua
:lança.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 16 de fevereiro de 193. — Atari")
ffewton de Fietteiretio, diretor.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica intimada a
esc-agente do Correio em Bicas, no Es-
tado de Minas Gerais, D. Adelaide Tre-
pe Padula, para, no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação deste,
recolher, aos cofres publicos, a impor-
Lancia de 3:6274850, alcance apurado no
processo de tomada de suas contas, re-
ferente ao periodo de 1 de abril de
t920 a 9 de junho de 1922, e a cujo pa-
gamento, bem como ao dos juros da
móra, foi condenada por acórdão de 9
de novembro de 1932, sob pena de ser
feita a alienação administrativa de sua
fiança. e consequente cobrança judiciai
•xecutiva.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 11 de fevegeiro de 1933. — Ma-
rio Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica intimada a
ex-agente do Correio em Bemfic,a, no Es-
tado de Minas Gerais, dona Eva de Mo-
raes, para, no prazo de trinta dias, coa--
lados da data da publicação deste, re-
colher, os Cofres públicos, a importando
de 43$200, alcance proveniente de selo
de nomeação que não pagou, verificado
no processo de tomada de contas, refe-
rente ao periodo de 21 de -setembro de
1919 a 30 de abril de 1923, a cujo paga-
mento foi condenada por acordam de 9
de novembro do ano passado, sob pena de
ser feita a alienação achnistrativa de sua
fiança.

Terceira Diretoria do Tribunal de Con-
tas, 20 de fevereiro de 1933. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital fica intimada a ex-

agente do Gorreia . em Areopolis, no Estado
de São Paulo, dona Marcilia de Andrade
Freire, para, no prazo de trinta dias, con-
tados da data da intimação, recolher, aos
cofres públicos, a importancia de 498$1511,
alcance apurado no processo de tomada
de suas contas, referente ao periodo de 5
de janeiro de 1925 a 20 de setembro de
1929, e a cujo pagamento foi condenada
por aceirdam de 18 de janeiro do cor-
rente ano, sob pena de ser feita a alie-
nação administrativa de sua fiança e con-
sequente cobrança executiva.

Terceira Diretoria do Tribunal de Con-
tas, 20 de fevereiro de 1933. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica intimada a ex-
agente do Correio em Santo Antonio dos
Milagres, no Estado do Rio de Janeiro.
dona Rosa de Almeida Paes, para, no pra-
zo de trinta dias, contados da data da
publicação dêste, alegar o que ter a bem
de séus direitos, produzir documentos ou
recolher, aos cofres públicos, a impor-
Lancia de 2848100, alcance proveniente de
responsabilidade imposta pela portaria
da extinta Diretoria Geral dos Correios
n. 1.097, de 25 de maio de 1931, veri-
ficado no processo de tomada de suas
contas, referente ao penedo de 22 de
março de 1926 a 31 de dezembro de 1927,
sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de Con-
tas, 20 de fevereiro de 1933. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Diretoria do Domini° da União

De ordem do Sr. diretor, é por este
convidado o Sr. Theodoro José Corrêa,
a comparecer a esta Diretoria, no prazo
de 15 dias, contados da data da primei-
ra publicação deste, afim de prestar
esclarecimentos relativamente ao seu
requerimento datado de 26 de dezembro
de 1932, sobre aforamento de terrenos
da Fazenda Nacional de Santa Cruz;
sob pena de se proceder pela tárma
que melhor garanta os interesses da
Fazenda Nacional. (Processo 73.1674,
gè 1932).

Diretoria do Dorninio da Unida, 6
de março de 1933. — secretario, Gil-
Orlo Corrêa.

~torta do Donainio da União

De ordem do Sr. diretor, é por este
convidado o Sr. Roberto Bosi, a compa-
recei' a esta Diretoria, no prazo de 30
dias, contaciso da primeira publicação
deste, afim de legalisar o seu pedido de
aforamento do terreno de marinhas, si-
tuado na Vila de Mangaratiba entre as
casas de José Manoel Fernandes Cordei-
ro e Rodolphe Barbosa de Calazans, no
Estado do Rio de Janeiro; sob pena de
se proceder pela fdrma que melhor &a-
rada os interesses da Fazenda Nacio-
nal (Processo n. 71.118, de 1932).

Diretoria do Dominio da União, 2 de
março de 1933. — Gilberto Corrée, se-
cretario.

Caixa de Amortização

EDITAL N. 3

Faço publico que, tendo-se extravia-
do as apolicse da Divida Publica Fe-
deral, nominativas, do valer nominal de
1:0008000, cada uma, juros de 5 % ao
ano, de ns. 561.773 a 361.818, 122.961.
1t2.2.962, 122.993 a 122.999, 123.012 a
123.015, 123.017, 123.018 e 343.150, do
tipo "uniformizadas", e de- ns. 67.347
a 67.351, 67.381, 67.382, 157.878 a
157.880 e 157.888 a 157.893, do tipo
"Diversas emissões", todas pertencentes
a Maria da Conceição Pereira de Mo-
raes, portuguesa, divorciada, vão ser
expedidos novos titulas si, dentro do
prazo de cinco (5) dias não houver re-
clamação em contrario. — Francisco
de Carvalho Soares Brandão, diretor.

Comissão Central de Compras
do Govèrno Federal

AVISO

Referencia: Série 904.001 (carvão de
pedra, europeu ou norte-americano).

A Comissão Central de ' Compras leva
ao conhecimento dos interessados em
geral. que resolveu prorrogar o prazo de
abertura de Propostas para a série aci-
ma, para o dia 17 de março do correnre
ano, ás 13 horas e 30 minutos. — Pela
Comissão Central de Compras, C. M.
Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
do Govêrno Federal

AVISO

Referencia — Séries:
234.013119 (accessorios para tubos de

ferro fundido).
712.213 (aparelhos de elevação e

transporte: macacos hidramlioos)
903.028 (lacre encarnado', .

Cumissão Central de , Compras co-
munica aos interessados em geral, que
os editais de concurrenoia, referentes
ás séries supra, foram publicados no'
Diario Oficia de 3 de março de 1933, e
acham-se afixadas no quadro da C. C.
C., á rua Visconde 'de Inhaúma ~le-
r() 84, loja. — Pela Comissão Cen:fr£ de
Cofiapras, C. E. Faveret, diretor,

.1	 ,
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gerganizarem (no municipio. 'Paitigrafo
unico. Para todos os efeitos déste dis-
positivo. são considerados profissionais

'da lavoura; o proprietário, o arrendata-
rio• o colono, o parceiro, o cultivador, o
criador de gado, o jornaleiro, e quais-
quer pessoas empregadas no servio dos
predios rurais. Artigo vigesimo segun-
do:- Consideram-se operações de crédito

enierc-antil aquelas efetuadas com socios
comerciantes ou industriais, principal-
mente os descontos de titules de natu-
reza soomercial e a abertura de contas-
correntes garantias pela • caução de
efeitos comerciais. Artigo vigesimo ter-
ceiro. São operações de curto prazo: a)

. os -emprestimos feitos aos profissionais
da lavoura a prazo de colheita a colhei-
ta, segundo o genero da cultura; b) ' os
emprestimos de crédito popular, com
amortização mensal, cujo prazo não ex-
cederá de doze mêses; c) os empresti-
inos de crédito popular. sem' amortiza-
tão periodica, cujo vencimento não será
maior de três mêses; d) dos descontos
de titulos comerciais, cujo vencimento
não- exceda de noventa dias; e) os des-
contos de titules a que se refere a le-
tra "h" do artigo vinte e um. Paragrafo
¡mico. Todas as demais operações de
erédito popular, •agricola ou mercantil,
,da pelo paragrafo unico do artigo deca-
para o efeito da preferencia estabeleci-
um -nono são consideradas de longo pra-
zo. Artigo vigesimo quarto. O forneci-
mento das quantias para custeio de
propriedades agricolas ou industriais
poderá ser feito •arceladamente, por
mêS,-de dois em dois mêses ou de três
em três meses, como fôr convenciona-
do, eu mediante contrato de conta-cor-
rente, garantida por fiador idoneo, can-
tão d titulos, penhor de gado .ou 'dos
frutos.da colheita, hipoteca, etc.'Artigo
mrigesimo- quinto. Estabelecer-se-á nos
contratos de emprestimos agricolas,alérn
e (nitras clausulas e condições garanti-

doras , de sua execução, que o forneci-
tient° de garantias para custeio cessará
ei a garantia desaparecer ou ,se tonnar
Insuficiente, não sendo imediatamente
Substituida, ou reforçada, considerando-
se desde logo vencido o contrato e exigi-
s:et a. --divida. Artigo vigesimo sexto. Os
trutas, dados em penhor agricola, serão
Colhidos e beneficiados e a sua venda
teita Pela fórma que fôr convencionada
no reepectivo contrato, ficando, em todo
caso,'Sá disposição da sociedade consti-
tuido,o devedor depositado, sob as pe-
nas ds; lei, até final liquidação de seu
débito, e mantida até então a indivisibi-
lidade do mesmo -penhor. Artigo vige-
s-imo setimo. Os eraprestimos garanti-
dos per penhor agricola ou pecuario,
que não revestirem a fôrma de conta-
corrente a que se alude no artigo vige-
mimo quarto, poderão ser representa-
dos por letras de cambio sacadas pelo
banco e aceitas peTos mutuados. Artigo
Wi gesimo oitavo. Nos emprestimos a
kngo'prazo o reembolso será sempre
feito'por pagamentos parcelados, assi-
danelô o devedor uma só obrigação de
divida ou varias correspondentes a cada
jparcela, e-os juros serão calculados so-
bre o saldo efetivamente devido ao tem-
to do vencimento de cada parcela de
jebrigacão e pagos, tamisem em parcelas,
-conjuntamente com a amortizaç ão, ou
kido .t_rido-se a, tabela de Price. Artigo
sIlgerno nono. Os emprestirnos sob pa-
kvra de honra, serão feitos dentro dos
Lmites da verba destinada para esse fira

e determinada pela assembléa geral, de
conformidade corri o regulamento apro-
vado pelo conselho de administração.
Artígo trigesimo. Todos os contratos
serão lavrados por escrito parti-
cular, na fórma do artigo cento e
trinta e cinco do 'Codigo Civil, sal-
vo os que tiverem garantia de • hi-
poteca ou anticrese que dependem de
escritura pública. Artigo trigesimo pri-
meiro. Constituem operações de caixa
economica aquelas em que o banco se
propõe receber, em depósito, não só dos
sócios, como de pessôas estranhas, di-
nheiro a juros de seis por cento ao
ano, semestralmente acumulados, abrindo
para esse fim uma conta corrente, na
qual serão creditadas ao depositante as
quantias que entregar desde mil reis e
seus multiplos até o maximo de cinco-
ente mil reis por semana, não exceden-
do essas quantias á soma total de quatro
contos de réis. Artigo trigesimo segundo.
Em caso de exuberancia de fundos dis-
poniveis, poderá o banco fazer emPres-
timos e descontos com entidades mo-
raes, - fundações, corporações, sociedades
civis, sindicatos agricolas ou profissios
nais e cooperativas; mas tais pessõas ju-
ridicas não podem fazer parte da So-
ciedade. Capitulo quarto. Dos orgãos cie
administração e de fiscalização da so-
ciedade. Artigo trige,simo terceiro. A so-
ciedade exerce a sua ação pelos seguintes
orgãos: a) a assembléa geral dos só-
cios; b) o conselho de administração;
c) a diretoria executiva; d) o conselho
fiscal. — a) da assembléci geral. Artigo
trigesimo quarto — A assembléa geral
dos sócios é orgão soberano da adminis-
tração da sociedade, dentro dos limites
da lei e dos estatutos, e tem Poder Para
resolver todos os negócios, tomar qual-
quer decisão e deliberar, aprovar e re-
tificar, ou não, todos os átos que inte-
ressem aos sócios em geral, a um ou
alguns em particular, ou a propria so-
ciedade. Artigo trigesimo quinto. A as-
sembléa geral dos sócios do banco se
constitue, funciona. e delibera valida-
mente, em I° convocação, quando se.
acharem presentes, pelo menos, vinte e

nco, sde¡ices além dos membros dos
conselhos de administração e fiscal. Pa-
ragrafo único. Si esse número não es-
tiver presente, uma nova reunião será
convocada, declarando-se que a assembléa
geral funcionará e deliberará qualquer
que seja o número de sócios que com-
pareçam. Artigo trigesimo sexte. As
reuniões da assembléa geral, quer or...
dinarias, quer extraordinarias, serão
sempre convocadas e presididas pelo
presidente do conselho de administra-
ção, que é lambem o presidente da as-
sembléa, sendo a convocação feita por
meio de anuncios na imprensa, com
quinze dias de antecedencia na primeira
e oito na segunda. Paragrafo primeiro.
A substituição na presidencia da assem-
bléa será feita por membro do conselho
da administração. Paragrafo segundo.
A convocação dá assembléa extraordi-
naria deverá ser motivada. Artigo tri-
gesimo setinio. A assembléa geral ordi-
naria reunir-se-á no mês de fevereiro
de cada ano para leitura do relatorio
anual do exercicio anterior e do res-
pectivo parecer do conselho fiscal, exa-
me, discussão e julgamento do balanço,
contas e átos gestivos dos administra-
dores. Paragrafo único. Nessa mesma
reunião se fará a eleição de novos fis-
cais e suplentes e daqueles membros do
conselho de administração que tiverem

o seu mandato' findo, e se poderá tratam
e deliberar sôbre todo e qualquer as-
sunto de interesse social. Artigo tri-
gesimo oitavo. As deliberações serão to-
madas por maioria, em votação per ca-
pita, isto é, cada sócio só terá um voto,
qualquer que seja o número de ações
que possuir e esse direito é pessoal e
não admite representação por 'procura-
ção. Paragrafo prime-ro. O sécio em
unira por débito proprio ou em garantia
proveniente de emprestimo ou desconto, .
não poderá tomar parte na assernbléa
geral. Paragrafo segundo. Os sócios ia-'
teresados em um assunto sôbre ele não
poderão votar, mas não serão privados
de tomar parte do debate. Artigo trige-
simo nono. Proceder-se-á á votação em
regra, pelo incido simbolico, levantando-
se os que aprovarem as propostas su-
jeitas a voto e fazendo-se a verificação
pelo processo inverso, isto é, levantan-
do-se os que negam a aprovação. Para-
grafo primeiro. O processo de votação
será nominal sempre que qualquer dos
sócios presentes o requerer á niesa, e,
consultada a assembléa, esta o consentir
pela maioria dos presentes. ParagTafo
segundo. Nas eleições para os car-
gos sociais e nas decisões sobre recur-
sos dos sacies em casos de exclusão, a
votação será sempre por escrutinio se.
ereto. Parágrafo terceiro. Quando em .
qualquer votação houver empate, o pre-
sidente terá o voto de qualidade para
desempatar. Artigo quadragessimo. Das
oeurrencias da assembléa geral lavrar-
se-á uma áta cicunstanciada que deve.
ser assinada. pela nsésa, pelos sacies' que
o quiserem fazer por uma comissão de-
signada pela assembléa. Artigo quadra-
gessimo primeiro. Os socios admitidos
depois de convocada uma assembléa ge-	 •
ral não poderão tomar parte nessa reu-
nião. b), Do conselho de administração.
Artigo quadragessimo segundo. O Con-
selho de Administração é composto de
seis membros escolhidos dentre os socios
e eleitos, por maioria absoluta de votos,
pela assembléa geral, sendo o presidente
do Conselho e o diretor-gerente da socie-
dade designados diretamente pela mesma
assembléa. Artigo quadragessimo tercei-
ro. Os conselheiros se renovarão todos os
anos pelo terço: no primeiro a escolha
é determinada pela sorte e depois por an-
tiguidade. Artigo quadragessimo quar-
to. Compete ao Conselho de Administra-
ção: á), regulamentar as condições ge-
rais das operações; ti), estabelecer a taxa
de juros a pagar pelos depósitos em con-
ta-corrente e pelas letras ss premio; c),
determinar a taxa dos descontos e de ju-
ros e de emprestimos; d), instituir re-
gras e taxas pelos varies serviços au-
xiliares do crédito; e), deliberar acerca
de ernprestimos e descontos e outras
operações de crédito, salvo a limitação
contida no artigo decimo sete dêstes es-
tatutos; f), resolver sôbre despesas de
administração; g), tomar conhecimento, /
mensalmente, do balancete respectivo e
verificar o estado economico da socie-
dade; h), estabelecer o modo de cinere-
gar o fundo de reserva; i), deliberar
quanto á demissão e exclusão de socios;
j), resolver acerca da convocação extra-
ordinaria da assembléa geral dos socios;
k), estatuir regras, nos casos pmissos
ou duvidosos, até a proxima reu-
nião dos somos na assembléa gerai;
1) organizar o reginaento interno dos
serviços do banco. Artigo quadragesimo
quinto. Nos limites das disposições da
lei e dos estatutos, o conselho de adinl-
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nistração fica investido de poderes para
resolver todos os actos de gestão que são
objecto da sociedade, inclusare transigir,
contrair obrigações, alienar, hipctecar e
empenhar bens e direitos, e constituir
mandateries. Artigo quadragesimo sexto.
O conselho de administração reunir-se-á
semanalmente. em dia que previamente
marcar e, extraordinariamente, tantas
vezes quantas fôr necessario, quando
convocado pelo presidente ou requerido
pelo conselheiro de turno; funcionará
validamente com a presença de quatro
membros e suas deliberava% tomadas
por maioria e tendo o presidente o voto
de deseempate, serão exaradas em livro
proprio. Artigo quadragesimo setirno. A
execução das deliberações do conselho
de desempate, serão exaradas em' livro
executiva naquilo que não fôr atribuido
privelivamente ao presidente ou ao di-
retor-gerente. c) da diretcria executiva.
Artigo quadragesimo oitavo. A direto-
ria executiva é composta: a) do presi-
dente do conselho de administração; b)
co diretor-gerente da sociedade; c) do
conselheiro de turno. Artigo Quadrage-
simo nono. O presidente do conselho de
administração é o representante direto
da sociedade em Juizo, ativa e passiva-
-mente, e Una dele, em todos os atos que
estabeleçam relaçaes juridicas com ter-
ceiros estranhos á sociedade; mas, nesta
leen/idade, age como executor das deli-
berações dos conselhos. Artigo quinqua-
gesinao. Compete ao presidente do con-
selho: a) presidir ás reuniões do con-
selho de adininletração e ás da assem-
bléa geral; a) convocar, ordinaria ou ex-
traordiriamente, a reunião da assembléa
geral, neste ultimo caso deacirS de deli-
beração do conselho; e) Wcalizar em ge-
ral todos os serviços do banco; d) cola-
borar com o seu voto nas deliberações
acerca de emprestámos e descontos e
outras operações de crédito, nos termos
cies artigos 15' e 17" destes estatu-
tos; e) autorizar eespesas de adminis-
tração; f) verificar, mensalmente, com
o diretor-gerente, a exatidão do saldo
em caixa; g) nomear e demitir os em-
pregados, sob proposta do diretor-ge.
gerente; h) assinar, com o diretor-ge-
rente, es instrumentos de procuração
quando necessarios, e os titules nomina-
tivos de sodas; ,i) confeccionar o rela-
torto anual que tem-de ser apresentado
4 aassembléa geral. Artigo quinquagesi-
mo primeiro. O diretor-eerente da so-
ciedade é o seu repra ntente legal pe-
rante. os socios em todos os ateis que
cone eles se relacionam. Artigo quin-
quage.sireo segundo. O diretor-gerente
6 obrigado a' comparecer diariamente
:Me do banco e ai permanecer durante
as horas do expediente. Artigo guia-
quageeimo terceiro. 'Cofnpete o dire-
torestrente da sociedade: a) superinten-
der todos os serviecs e empregados do
benco que lhe ficam diretamente subor-
dinados; b) propor ao presidente a no-
meação ou demissão dos empregados dos
bancos; e) estudar e informar as pro-
postas de empre3timoa descontos e de
outras opsraç-es de cr-dito; d) deter-
minar as condiçõss particulares de cada
operação: e) ter sob sua guarda a res-
ponsabilidade os titules e documentos
reltitivos as operações da sociedade;' f)
ordenar o pagamento dos compromissos
da Soei edade -e das despesas fixadas pelo
conselho' de administração ou autoriza-.
das pelo presidente e) conselho; g) ae-
sinar, com o contador ou o tesoureiro,
cie cheques banuaraos; h) resolver so-

-

bre a admissão de novos socios, com re-
curso voluntario para o conselho de ad-
ministração no caso de recusa; i) atsi-
nar, com o presidente do conselho, os ti-
tules nominativos de socios e os instru-
mentos de procuração quando necessa-
rios; j) fazer, no livro a que se refere o
artigo decimo selim()de decreto nume—
ro mil seiscentos e trinta e sete, de cin-
co de janeiro de mil novecentos e sete,
e no respectivo titulo nominativo, o aver-
bamento da demissão a pedido do 500i0;
k) lavrar o termo cie exclusão a que se
refere o paragrafo tereeiro do arrio
decimo oitavo do decreto numero mil
seiscentos e trinta e sete, de cin-
co de Janeiro de mil novecentos e aete,
precedida de deliberação do conselho
de administração; I) cumprir, semes-
tralmente, nos meses de janeiro e julho.
a fermalidaue constante da segunda
parte do artigo decimo sexto do decreto
numero mil seiscentos e trinta e sete.
de eineo de janeiro de mil novecentoa e
sete; m) verificar, eneasalmente, ,o0111
presidente, a exatidao do saldo em cai-
xa. Artigo quinquagesimo quarto, Cada
mês, um dos conselheiros, que não saja
o presidente nem o diretor-gerente, fi-
cará de turno' fazendo parte da direto-
ria executiva. Artigo quinquagesimo
quinto. Ao conselheiro de turno compe-
te colaborar com o seu voto nas delibe-
rações acerca de emprestimos, descon-
tos e outras operações de credito e
acompanhar o diretor-gerente na yeri-
ricaça° mensal do s s da caixa. Arti-
go quinquagesirno sexto. Nos casos de
impedimento temporario. o presidente
do •censelho de administração será
substituitio peio direto-gerente da so-
ciedade , e este pele conselheiro de tur-
no. Artigo quipquagesimo setimo. No
caso de vaga, pôr morte, renuncia ou
abandono do cargo, hem como na hipo-
tese do impedimento temporario Per-
durar por mais de trinta dias, o conse-
lho de administração, designará une
substituto que srevirá peio tempo de
ausencia • do substituido. Artigo quite-
quagesimo oitavo. O presidente do con-
selho de administração, o diretõrare-
rente da sociedade e o conselheira) de
turno em exercielo perceberão, cada
um, urna remuneração mensal estabe-
lecida previamente pela Assembléa Ge-
ral. d) do conselho fiscal. Artigo quin-
quagesimo nono. O conselho fiscal
compõe-se de trem membros efetieos e
igual numero de suplentes, uns e ou-
tros eleitos. anualmente pela assem-
bléa geral ordiparia, os quais maio po-
derão ser reeleitos para o periodo ime-
diato. Artigo seirtagesimo. Ao conselho
fiscal compete estudar minucio4amente
o relatorio anual da administração e
examinar as contas e o balanço geral
que o acompanham e sobre eles apre-
sentar o seu parecer por escrito á as-
sernblaa geral e bem ssim exercer
as demais funçõe,s que a lei lhe confere.
Capitulo quinto. Dos lucros, sua divi-
são e do fundo de reserva. Artigo Sexa-
geesimo primeiro. Em trinta e um de
dezembro de cada ano, será organizado
o balanço geral do ativo e passivo da
sociedade, afim de se verificar si ha lu-
cros ou perdas. Artigo eeeragessimo
segundo. Dos lucros liquidos verifica-
dos anualmente pelo balanço, deduzir-
se-4.o vinte por cento para feminal°
do fundo de reserva, cinco por cento
destinados a obras de ações social ou
do utilidade publica, cinloo por cento
Para constituir um fundo especial de

previdencia e assistencia em favor dos
empregados da sociedade e os restantes
setenta per cento oonsiatuem o dividen-
do a ser repartido pelos socios na pro-
porção do valor realizado de suas ações
e na razão do tempo em que se efetua-
rem as enteadas, adotando-se na conta
corrente de capital de cada socio o me-
todo hamburgues para o calculo dos
dias. Paragrafo primeiro. Não serão
distribuidas quotas de lucros superiores
a doze por cento sobre o capital reali-
zado. Paragrata segundo. As sobras, si
houver, serão divididas em duas partes
iguais, uma destinada a reforçar o fun-
do especial de providencia e assisten-
cia e a outra será levada a conta do
fundo de reserva. Paragrafo terceiro.
As quotas de lucros não reclamadas em
cinco anos prescrevem em favor do fun-
do de reserva. Artigo Sexagessimo ter-
ceiro. ,0 fundo de reserva é constitui-
do: a) pela joie, de admissão dos sedes;
b) pela percentagem dos lucros liqui-
dos do exercicio, a que se Pefere o ar-
tigo sexagesimo segundo; c) pelos lu-
cros eventuais; d) pelas quotas de lu-
cros não reclamadas cai cinco anos.
Artigo settagessitno quarta. 0 fundo
de reserva é destinado a reparar as
perdas eventuais da sociedade, e como •
tal não poderá ser aplicado ás opera-
ções comuns da mesma; mas sim em-
pregado em titulos de renda de primei-
ra ordem, facilmente disponiveia
quais deverão ser escriturados em con-
ta especial. Artigo sexagessimo quinto..
Quando o fundo de reserva atingir a
uma soma igual á importencia do ca-
pital social realizado, deve a adnrinis-
tração fazer baixar a taxa de jures dos
ensprestimos. Nragrafo primeiro. O
fundo de reserva jámais poderá ser
partilhado pelos soebes; constitue pro-
priedade exclusiva da sociedade, pelo
que o socio demissionario ou earoluido,
e, em caso de morte, falenoia ou líder-
dição do socio, seus herdeiros, credores
ou curadores, nenhum direito terno a
parte alguma, 'Mese fundo. Paragrafo
segundo. Em caso de dissolução da so-
eiedade, o fundo de reserva terá a apli-
cação que a essembléa geral determinar.
Capitulo sexto. Dos socios seus direi-
tos, deveres e responsabilidades. Arti-
go sextagessimo sexto. inalem fazer
parte da sociedade os individuos que
Lendo a livre disposição de sua peseiaa
e bens e gosando dos seus direitos civis,
se conformarem com os presentes esta-
altos. Paragrafo unico. Os socios se-
rao em Número ilimitado, não sendo,
porém inferior a sete. Artigo sextages-
simo setimo. Para adquirir a qualida-
de de sacio é preciso: ser proposto por.
duas pessóas que já o sejam, a propos-
ta aceita pelo diretor-eierenta da so-
ciedade, e assinar o nome no liaro -de
matricula. Paragrafo unico. No caso
de não ser aceita a preposta de admis-
são do novo socio, cabe a ate recurso
veluntario para o conselho de adminis-
tPação, que decidirá definitivamente.
Artigo Sextagessimo ,oltavo. O soai°,
uma vez inscrito no livro de matricula,
entrará no goso pleno de todos os seus
direitos sociais e receberá, para com-
provação, um titulo nominativo em lar-

...mexatodeintecagrdearineft Acotonteoenndsoutu,
constitutivo (es

do-

tatu tos), a reprodução das declarações
constantes da matricula no livro e um
certcr número de paginas para nélaa
ser lançada a respoctiva conta-oarronte
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de *Capital. Paragrafo • unico. Essa
caderneta, titulo nominativo, será as-
sinada pelo sacio a que pertencer,
pelo presidente do conselho de ad-
ministração e pelo ,diretor-geren-
te da sociedade. Artigo sextagesimp
nono. _Desde o momento de sua ins-
crição no livro de matricula o paga a
joia de admissão,' todo o socao tem di-
reito; a) tomar parte nas assembléas
gerais da sociedade, discutir e votar os
assuntes que .nelas se tratarem, obser-
vadas as restrições do artigo trigesimo
oitavo; b) propôr á administração ou
á assembléa geral as medidas que jul-
gar convenâerttes .ae interesse social;
c)- ser eleito para os cargos de adinit
nistração ou de fiscalização, qualquer
que seja o , valor de sua, quota-parte
no capital social; dJ efetuar as opera-
ções que ferem objeto da sociedade, de
conformidade com estes estatutos e
observadas as i..agras que a assembléa
geral ou a administração ,estabeleee-
ram; e) pedir, por escrito, dentro do
mês que precede a reunião ordinaraa
anual da assemblea geral para aprova-
ção fie entas, qualquer Li get-Inação so-
bre os negocies da sociedada -; f ) 'inspe-
cionar, na sede social e na mesma
época, os livros cte atas da assembléa
geral e de deliberações da administra-
ção, a lista dos secios, o balanço ge-
ral e as contas que o acompanham; a)
examinar,' em •plalquer tempo, na sécie
social, o livro de matricula dos sujos;
h) dar, quando lhe convier, a sua de-
missãe. que não poderá ser negada em
hipótese alguma; i) participar dos lu-
cros sociais até o , limite maximo do
araigo sextagesim.o , segundo, parágrafo
primeiro. destes estatutos. Parágrafo
único.. 'O socio não' pôde ser privado
de receber sua quota de lucros pelo
fato de ter contraído uni einprestimo
na sociedade ou dado abono. fiança ou
aval a um outro, salvo si 'estiver em
mora, caso. em que lhe será a respectiva'
importancia creditada em sua conta-
corrente de capital, no" aivro de matri-
cula. Artigo septuagesimo. Cada socio
se obriga: a) a entrar com a joia ,de
admissão, na iinportancia de cincoenta

- mil réis i b) a subscrever, pelo menos,
uma ação do capital social; c) a satis-
fazer pontualmente os pagamentos dos
comprorniissos que contrair com a so-
ciedade; d) a cumprir fielmente as dis-
posições dos presentes estatutos e res-
peitar as deliberações regularmente to-
madas pela as-Sembléa.' geral e pelo con-
selho de administração. .Artigo septua-
gesima primeiro. Os socios respon-
dem subsidiariamente pelas obrigações
sociais para com terceiros até a cort-
currencia, do valor da quota com que
se comprometeram a. .entrar para for-
mação do capital serial. Parágrafo
'único. Essa responsabilidade, pessoal
do sócio, no caso de ser ele demissio-
nario ou exeluido, perdura oinda du-
rante cinco anos, após a sua retirada
da sociedade, contados da chaa de sua
demissão ou exclusão, e em relação só-
anette aos compromissos contraídos
antes do fim do ano em tine se reali-
aarn a demissão ou exclusão. Artigo

.sePtuagesimo segnndo. A 'aprovação
pela assembléa reral da certas e atos
gestivos do exierniclo, idasontera, para.
com a sofaledade, o sedo demissienario
ou excluído, de sua respon,ahilidado
'por' qualquer projnizu verifica-do no

respectivo ex,ercicio, salvo em caso de
erro, dolo, fraude ou simulação. Artigo
septuagesimo terceiro. A demissão do
sacio, concedida sempre a pedido deste
e sua exclusão se processam de cOn-
formidade com os parágrafos segundo e
terceiro do artigo decimo oitavo do de-
creto número anil seiscentos e trinta e
Sete de cinco de janeiro de mil nove-
centos e sete. Artigo septuagesinaii
quarto. A administração Ode excluir
o sacio: a) que tiver perdido o di-
reito de dispôr livremente de sua pes-
saa ou bens; b) que tiver perdido os
seus direitos civis; c; que transferir o
seu domicilio para fóra de eireunscri-

•ção territorial em que, funciona a, so-
ciedade; d) que tenha praticado atos
deshonrosos que o desabonem no con-
ceito público ou no seio da sociedade;
e) que tenha compelido a sociedade a

•atos judiciatis para obter satisfação das
obrigações por ele contraídas com a

•mesma por débitos proprios ou em ,ga-
rantia; ,) que ceder a outro ecteio o
valor de todas as suas ações.
Artigo septuagesimo _quinto. A qua-
lidade de t socio, para aquele
que pede demissão ou é excluído,

cessará somente após a terminação do
ano social em ,que o pedido de demissão
fôr feito ou a exclusão tiver legar. Ar-
tigo setuageshno sexto. Da decisão do
conselho de administração que excluir
um sacio cabe recurso voluntario para a
aasembléa geral. Paragrafo único. O
direito do sacio exeluido, quanto á sua
participação nos atos da assembléa geral
au dos demais orgãos de administração
ou fiscalização, terminará na data da
remessa da comunicação pelo correio
si o remiro não tiver sido interposto
dentro de oito dias, a contar dessa. data,
caso em que ficarão suspensos ,os efei-
tos da exclusão até definitiva delibera-
ção da assembléa. Artigo setuagesimo
setime. Ao soer() , demissionario ou ex-
eluido serão restituidas as prestações
pagas por conta de ações ou valor des-
tas, contento qUe esteja quite com a so-
ciedade de qualquer outro compromis-
so, e sempre depois de aprovado o ba-
lanço do' ano social em que fôr demiti-
do ou excluido. Paragrafo primeiro.
Ocorrendo simultaneamente muitos pe-
didoa da demissão de modo que possam
acarretar dificuldades financeiras á so-
ciedade pela retirada de grande parte' do
capital social, a administração poderá
estabelecer que a restituição das quotas
dos socios demissionarios se faça por
parodias, não menores de dez por ten-
to ao mês, e dentro do prazo maximo de
um ano dá data do pedido. jaaragran
segundo. Si, por qualquer motivo, o ca-
pital social ficar reduzido a menor va-
lor do capital minimo inicial, a socie-
dade poderá reter a quota de capital do
socio demissionario até que aquele valor
fique restabelecido. Paragrafo terceiro.
Nae 6 licito á sociedade, sob o pretexto
dá responsabilidade legal, definida no
artigo setuagesimo primeiro, e seu pa-
ragrafo único, destes estatutos, reter a
quota liquida de capital pertencente ao
sacio demissionario, falecido ou exolui-
do. Artigo setuagesimo oitavo. (No caso
de morte ou interdição, o diretor-lteren-
te da sociedade fará a averbação "ex-
officio" no liVrir de matrieulá, declaran-
do a data do falecimento ou da sentença
interditoria, e assinará "ésta declaração.
Paragrafo único. No primeiro caso, si
os herdeiros do socio falecido não qui-
serem entrar para a sociedade, ou, que-

rendo, não forem por esta admitidof.,
a importanda do valor da quota parte
do capital do "de ciljus", conforme a sua
conta-corrente, será posta á disPosicgm
da inventariante, eu de quem de direi-
to, depois de aprovado o balanço do ano
social em que ocorrer o dano. Capitulo
cetim° — Disposições gerais. Artigo Se-
tuagesimo nono. A dissolução .volunta-
ria da sociedade só poderá ser Pl'OnUa"
ciada por uma assembléa geral extraer.
dinaria, especialmente convocada para
esse fim, com a presença de um terço
dos socios na primeira reunião, e, SI
esse número não se atingir, com Um
quinto na segunda, ou qualquer 'Amor°
na terceira, mas as deliberações adota-
das deverão reunir a favor dois terços
dos votantes presentes. Paragrafo pri-
meiro. Si estes socios declararem que
se opõem' á dissolução da , sociedade e
quizerena continuar com as operações, a
dissolução não poderá realizar-se e ob
socios' que não cohcordarem terão so-
mente o direito de dar a sua demissão.
Paragrafo segundo. • O direito de se apõr
a dissolução da sociedade deverá ser
exercido até trinta dias depois da re-
união da assernbléa geral que etgliberou
dissolve-la, sendo notificado dessa opo-
sição, por escrito, o presidente da socie-
dade". Paragrafo terceiro. No caso da
dissolução prevalecer, a' asSemblea ge-
ral determinará o modo dg liquidarão e
nomeará os liquidantes, sendo o atI'vo
social liquido dividido entre os socios"na

, proporção de sua quota de 'capital rea-
lizado. Artigo Otogesimo. Os presentes
estatutos não poderão ser modificados
sinão em assembléa geral eXtraordinaria
convocada e constituida pela Mima de-
terminada tio artigo ptecedente. E para
constar e produzir • todels os efeitos
legais que necessarios forem, inanda-
mos lavrar o presente instrumento, em
ires vias de igual idr e ferina, como
nos faculta o artigo cento e trinta e
cinco do Codigo Civil, as quais vão por
todos assinadas e por duas testemunhas,
seladas na fama da lei, ,sendo a pri-
meira e segunda viés depositadas nos
termos do artigo decimo • sexto, regra
primeira, do decreto legislativo número
mil seiscentos e trinta e sete, de cinco
de janeiro de mil novecentos e sete, e a
terceira ficará no arquivo da sociedade
e será devidamente transcrita no livro
de matricula dos socios. — Dr. Salva-
dor Clemente de Carvalho. — Attila Jnsé
Thevenard • Barroso. — Alvaro Ctated,i
de Mattos Filho. — BeZmiro de Souzo.
Sobrinho. — João Francisco Lima.
Ottilia Mattos. Inahy Mattos. — Io-
landa Mattos. — Joaquim Machado t".',as-
ta. — Emilio Araujo Thevenard.

(C-1 . 088-7-3-933-714a0Cia . ).
-91.n 	 	•

EDITAIS E AVISOS
MINISTFX30 BA FAZENDA

Tribunal de Contas

• Pelo presente edital fica intimado o
ex-agente do Correio em São Gonçalo de
Sapucaí, no Estado de Minas Gerais,
Durval de Carvalho, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da publi-
cação deste alegar o que fbr a bem de
seus direitos, produzir pocumentns

ie rta-Íeirael 
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eecolleer aos cofres publicos a impor-
tancia de 4:5808950, aleanee provenien-
te de saldo a menos recolhido em 1931,
verificado no processo de - tomada de
contas, referente zki9S periodos de 27 de
outubro de 1921 a H de janeiro de 1925,
e de 11 de fevereiro de e925 a 19 de
outubeo de 1931, sob pena de revelia.

Terceira Diretoria da 'Tribunal rie,
Contas. 4 de marco de 1933. — Mario
N,?ioton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital ficam intimados
Jose Fernando dos Santos e sua esposa
D. Isabel Antunes dos Santos, fiadores
do ex-tesoureiro da sucursal dos Cor-
reios ern São Christovão, nesta capital,
Olympic) Carneiro Branelariz, para, no
prezo de trinta dias, contados da data
da publicação deste, recolherem, aos
cofeee publicos. a importancia de reis
15:588,016, alcance apurado no pro-
cesso de tomeda de contas do citado ex.,
tesoureiro, referente ao periado de 1 . de
janeiro de 1927 a 14 de maio de 1928,
e a cujo pagamento, bem como ao dos
juros da mera. foi ele condenado por
acórdão de 10 de setembro de 1930, sob
pena de ser feita a alienação adminis-
trativa da fiança do responsavel e con-
sequente cobrança judicial executiva.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 11 de fevereiro de 1933. — Ma-
rio Newton de Figueiredo, diretor.

nnn••nn

Tribunal de Contas

' Pelo presente edital, fica ',Mimado o
-tesoureiro da Delegacia Fiscal do Te-

souro Nacional n oEstado de S. Paulo,
Vicente de Sá Barbosa, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da publi-
cação deste, recolher, aos cofres publicos,
a importancia de 1:625000, alcance
apurado no processo de tomada de suas
contas, referente ao penedo de 1 de
dezembro de 1904 a /8 de janeiro de
1906, e a cujo pagamento fed condenado,
cen gráu de revisão por acórdtio de 18 de
janeiro do corrente adie, sob peta de ser
leita a alienação administrativa de sua
1iança.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 16 de fevereiro de 193. — Mares
Wewton de Figueiredo, direter.

Tribunal de Contas

Pelo presente edetal fica intimada a
ex-agente do Correio em Bicas, no Es-
tado de Minas Gerais, D. Adelaide Tra-
ce Padula, para, no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação deste,
recolher, aos cofres publico, a impor-
tância de 3:627$850, alcance apurado no
processo de tomada de suas contas, re-
ferente ao periodo de 1 de abril de
1'920 a 9 de junho de 1922, e a cujo pa-
gamento, bem como ao dos juros da
lidera, foi condenada por acórdão de 9
de novembro de 1932, sob pena de ser
deita a alienação administrativa de sua
fiança e consequente cobrança judieiai
executiva.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 11 de feveeeiro de 1933. — Ma-
tio Newton de Figueiredo, diretor.
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Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica intimada a
ex-agente do Correio em Bemfica, no Es-
tado de Minas Gerais, dona Eva de Mo-
raes, para, no prazo de trinta dias, con-
tados da data da ,publicação deste, re-
colher, os Cofres públicos. a importancie
de 438200, alcance proveniente de sêici
de nomeação que não pegou, verificado
no processo de tomada de contas, refe-
rente ao periodo de 21 de setembro de
1919 a 30 de abril de 1923, a cujo paga-
mento foi condenada por acórdain de 9
de novembro do ano passado, sob pena de
ser feita a alienação admistrativa de sue
fiança.

Terceira Diretoria do Tribunal de Con-
tas, 20 de fevereiro de 1933. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor. •

Tribunal de Contas
Pelo presente edital fica intimada a ex-

agente do Correieem Areopolis, no Estado
de São Paulo, dona Marcilia de Andrade
Freire, para, no prazo de trinta dias, con-
tados da data da intimação, recolher, aos
cofres públicos, a importancia de 4988156,
elcance apurado no processo de tomada
de suas contas, referente ao penedo de 5
cie janeiro de 1925 a 20 de setembro de
1929, e a cujo pagamento foi condenada
por acórdam de 18 de janeiro do cor-
rente ano, sob pena de ser feita a alie-
nação administrativa de sua fiança e con-
sequente cobrança executiva.

Terceira Diretoria do Tribunal de Con-
tas, 20 de fevereiro de 1933. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica intimada a ex-
agente do Correio em Santo Antonio dos
Milagres, no Estado do Rio de Janeiro,
dona Rosa de Almeida Paes, para, no pra-
zo de trinta dias, contados da data da
publicação deste, alegar o que fôr a bem
de seus direitos, produzir documentos ou
recolher, aos cofres públicos, a impor-
Lancia de 2841100, alcance proveniente de
responsabilidade imposta pela portaria
da extinta Diretoria Geral dos Correios
n. 1.097, de 25 de maio cie 1931, veri-
ficado no processo de tomada de suas
contas, referente ao penedo de 22 de
março de 1926 a 31 de dezembro de 1927,
sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de Con-
tas, 20 de fevereiro de 1933. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Diretoria do Dominio da União

De ordem do Sr. diretor, é por este
convidado o Sr. Theodoro José Corrêa.
a comparecer a esta Diretoria, no prazo
de 15 dias, contados da data da primei-
ra publicação deste, afim de prestar
esclarecimentos relativamente ao seli
requerimento datado de 26 de dezembro
de 1932, sobre aforamento de terrenos
da Fazenda, Nacional de Santa Cruz;
sob pena de se proceder pela Sermo,
que melhor garanta os interesses da
Fazenda Nacional. (-Processo 73.074,
gé 1932).

Diretoria do Deminio da Unida, 6
de março de 1933. — Secretario, Gil-
Ort•.? Corrêa.

Março de 1C:1

Diretoria do Domini° da União

De ordem do Sr. diretor, é por este
convidado o Sr. Roberto Bosi, a compa-
recer a esta Diretoria, no prazo de 30
dias, contadso da primeira publieação
11 eS e, afim de legalisar o seu pedido de
aforamento do terreno de marinhas, si-
tuado na Vila de Mangaratiba entre as
casas de José Manoel Fernandes Cordei-
ro e Redolphe Barbosa de Calazans, no
Estado do Rio de Janeiro; sob pena de
se proceder pela fórma que melhor ea-
rente, os interesses da Fazenda Nacio-
nal (Processo n. 71.118, de 1932),

Diretoria do Dominio da União, 2 de
março de 1933. — Gilberto Correu, se-
cretario.

Caixa de Amortização

:EDITAL N. 3

Faço publico que, tendo-se extravia-
do as apolicee da Divida Publica Fe-
deral, nominativas, do valier nominal de
1:0008000, cada uma, juros de 5 % ao
ano, de ns. 561.773 a 561.818, 122.961,
122.962, 122.995 a 122.999, 123.012 á
123.015, 123.017, 123.018 e 343.150, do
tipo "uniformizadas", e de ns. 67.347
a 67.351, 67.381, 67.382, 157.878 a
157.880 e 157.888 a 137.893, do tipo
"Diversas emissões", todas pertencentes
a Maria da Conceição Pereira de Me-
nos, portuguesa. divorciada, vão ser
expedidos novos titulas si, dentro do
prazo de cinco (5) dias não houver re-
clamação em contrario. — Francisco
de Carvalho Soares Brandão, diretor.

Comissão Central de Compras
do Govèrno Federal

AVISO

Referencia: Série 904.001 (carvão de
pedra europeu ou norte-americano).

A Comissão Central de 'Compras leva
ao conhecimento doe interessados em
geral. que resolveu prorrogar o prazo de
abertura de ropostas para a série aci-
ma, para o dia 17 de março da corrente
ano, ás 13 horas e 30 minutos. — Pela
Comissão Central de Compras, C. M.
Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
do Govê,rno Federal

AVISO

Referencia — Séries:
234.013119 (accessorios para tubas de

ferro fundido).
712.213 (aparelhos de elevação 'e

transporte: macacos hidrenlic,os).
903.028 (lacre encarnado).	 -
.e Comissão Ceutral de . Compras co-

munica aos interessados em geral, que
os editais de concurrencia, referentes
es séries supra, foram publicados no"
Diari0 Oficia/ de 3 de março de 19.33. e
acham-se afixados no quadro da C. C.
C... á rua Visconde - de Inthaiima nume-
re ge, roje . _e Pela Comissão Ceie-rei de
CeÉopras, C. M. Faveret, diretor.,

•	 -	 •
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Referencia; seale 234.013-19 (Aceesso-
rios para tubos de ferro fundido)

A Comiàsão Central de Compras sco-
munica aos interesSidos, em geral, gim
no edital de coneurrencja, referente, á
série supra, publicado no "Diodo Ofi-
cial" de 3' de 'março de 1933;

Onde sei: no item 5:
...de aardo com o desenho

N.A.-0, tuna ......
Deve-se ler:

... de aeôrdo com o desenho

unia 	 	 7

Onde se lê: no,itern„35:
... Material metálico a acrescentar ao

pedido da Eletro-Adução do Mantiqueira
— Intercomunicação Xerem-Mantiqueira,
eia. •

Deve-se ler:
... Material metálico a atireseentir..• ao

pedido da Eletro-Adução do Mantiquira
— Intercomunicação Xerern-151antiquira,-
etc.

Onde se lê: no item 42;
.. Intercomunicação 8. Pedro- ,Man-

tiqueira, etc.
DeVe-se, ler:
... Intercomunicação., S. Peio-Man-

tiquira, etc.etc.
Pela Comissão 'Central-de Compras —

C. M. Favâret, diretor.
•

Comissão Central de Compras
do Govêrno Federal

"RETIFICAÇÃO

Referencia: série 712.206-07 (ferra-.
inanias)

A Comissão Central de Compras co-
munica aos interessados, em geral, que
ne edital de concurrencia, referente á
série supra, publicado no "Diario Ofi-
cial" de 23 de fevereiro de 1933:

Onde se lê: no item 7:
Jogos de ires pistões, completos,

com conectõres e pinos n. A 142,
para as máquinas de :furar, ta-
manho 1-1, Ingersoll Rand, jogo.	 4
Deve-se lêr:

Jogos de fres pistões, completos,
com conectores e pinos ,n. A 142,
para máquinas n. 601, "Ingersoll-
Rand", jogo 	 	 5
Pela Comissão Central de Compras —

C. X. Faveret. diretor.

Delegacia Geral do imposto sôbre
a Renda

De ordem do Sr. delegado geral do
-Imposto sobre a Renda, laço publico que
foi calculado o imposto corresponderite
ás declarações seguintes;
,Distrito Federal:
Exercido de 4929:
Ex-o!. 2,893, Carvalho — Jesê de

Souza, avenida Rio raneon. 102.

andar.
-R 1.794, Pinto — Creso, rua Silva

Telles n. 36.
Ex-of. 12.035, Pu/len — Eustace M.,

Light Zt Power.
Ex-o!. 12.224, Real — Alfredo Cdrte

(comandante), rua Rosario ns. 2-22, 2°
andar.

Ex-of. 12.311, Restier Junior, rua
Paissandú ri. 172.

Exeof. 12.718, Sarmento — Hugo
Moraes (Dr.), rua Marelchal Floriano
numero 188.

Ex-o!. 13.7,08, Srour	 'Toufée, rna
da Alfarulega n. 2ál.

Ex-of. 12.877, Silva- — Alvaro Her-
'relato da, Mlei4terio da Agricultara.

Ex-of. 12.911. Silva — Artbur Mon-
teiro. rua Primeiro de- Março n. 84.

Ex-of. 13.179, Silva — João V. Dias,
rua Borja Castro p. 13.

"Ex-officio":
13.180, Silva -- Joacpim, Praça da

Republica n, 54.
13.082, Silva — José Ribeiro da, rua

Ouvidor n. 63.
13.309, Silva — josep Nieomedes da

Rocha e, rua Quitanda n. 147, 1° andar.
13.249, Silva— Oswaldo Ferreira da,

rua Ouvidor n, 75.
/ 3.259, Silva — 'ferre da, praia do

Flamengo n. 356.
13.213, Smith,— Norman, Avenida Rio

Branco st. 37.
13.215. Smith — Ralph P., Avenida

Rio Branco ris. 60/84.
13.577, Souto -- Luiz Vieira, rua doa

Arcos u. 5.

G 3.110, Souza — Euelides Francisco
de, rua eia Carioca n. 9.

16.001, Souza — Henrique Soares de,
Leopoldina Radway.

• Foi para o correio corá numeração do
exercicip de 1925.

Exerce° de 1932:
Suplemento:

E 27.2.31, Mendonça	 Carlos Lopes
de, rua Gonçalves Crespo a. 20.

Excrcieio de 1929;
'Er-officio":
940, Andrade -- Amando de, Avenida

Rio Branco n. 9, 2° andar.
962, Andrade	 Joaquim A. de, rua

Atfandega. ri. Ti, sobrado.
970, Andrade — Oscar de, Avenida •

Oswaldo Cruz n. 87.
n.931 672, .Andrea	 áJarbas, rua Paisand

2.419, Carvalho — Astromar Damas-
co de, rua da Alfandega n. 41, 2° e 3°
andares.

2.955, Castillios — Pedro Affonso,rua
da Conceição ii. 173.

3 .001 , Cerutti — Virginio, rua Vis-
conde-de inhaúma n. 69, sobrado.

Chase -- J. R., rua 'Marechal
Floriano n. , 168.

3.217, Clara Filho — Narciso, Ave-
nida Rodrigues Alves ns. 303/3341 . •

3.747, Davids	 Hans, Avenida Rio
Branco n. 66.

15.498, Emiliano tiz Comp., rua Dom
Pedro 1° n. 45.

114249, Ferreira — Carlos, rua J nú-
mero 44, filial.	 •
, 7.300,Leão — Carlos Carneiro, rua
Prudente

-
do -Moraes ri. $4.

E 2.153, Lino	 Casar, rua Pereira
da Silva n. 202..

16.234, Martins Jordão & ' Comp. Ltd.,
rua Barroso n. 213.

10'.707, Pinto Sobrinho --. :Alfredo, •-•
Avenida Rodrigues Alves ris'. 303/331.

13.908/F 169, Tronstad	 Arrie, Ex-
Guinle, 12°, Avenida .Rio Branco ri. 135.

Exercieio.de 1928:, 	n,
"Ex-officio":
2.771, Fagundes — Arnaldo, Avenida ,

Rio Branco n. 47, • 3°, sala 3.
Exercido de 1928;
Ex-oficio:
2.771, Fagundes — Arnaldo, avenida

Rio Draw) n. 47, 3°, sala 3.
Exercicio de 1982: :

Em mão;
E 7.432, Azevedo — Floriano PeiXOn

to de (Dr.), rua desembargador Izidro
n. 119.

Ficam cientificados esses contribuin-
tos de gaia foram lançados, e expediu-.
se notifieaoão por via postal, podendo
não -obstante dele tomar conhecimento
nesta Delegacia Geral dentro do prazo
de dez dias, contados das datas de 8 e
10 do corrente, e reclamarem a bem de'
seus direitos em requerimento dirigido'
ao Sr. delegado geral.

O despacho sobre -esse requerimento
será publicado no "Diario .Oficial",, e,
dentro de cinco dias depois da publica-
ção, se receberá o TeOUTSO para la
tancia. LiA a superior, sem efei-
to susPensivo quanto ao pagamento do
imposto.

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda, itio de Janeiro, 7
de março de . 1933. —O secretario, Os-
moldo Crespo Pereira de Souza.

Ex-of. 3.610, Couto — Joaquim da
Silva, rua S. Pedro n. 14, 3" andar.

. 13.854, Engelhard — W.,
Banco Holandês da America do Sul.

Ex-o!.. 3.967, Faria — Manoel da Sil-
va, rua Uruguaiana ia. 55.

Ex-of. 5.128, Ferreira — Augusto,
avenida Oswaldo Cruz n. 87.

Ex-of. 5.132, Ferreira	 Cicero B.,
rua S. Pedro n. 81. -

Ex-of. 5.715, Ferreira — Manoel José
(Dr.), rua Souza Lima n. 91,-

Ex-of. 5.507, Godinho — Amalia Cor-
rêa Leite de, Banco do Brasil.

Z .-Of. 5.522, Gomes — Alfredo. rua
Ouvidor n. 98.

1x-of. 5.725, Guimarães — Amanda,
rua do Ouvidor n. 63.

Ex-of. 5.909, Huguenauer — Mauri-
cio, rua da Alfandega n. 48,4° andar.

O 237, Leal	 Raphael, rua da Qui-
tanda u. 64.

Ex-o!. 7.451, Lima -- Berenice, rua
São Pedro n. 214.

Ex-o!. 8.066. Lima -- M. M. Sil-
va (Dr.', rua Visconde de Inhaúma nu-
mero 65.

Ex-of. 7.565, Logbardey --- Jack, pra-
ça Mauá, n. 7, Edificio da "A Noite".

Ex,of. 8.114, Mechado — Christian°
Alves, rua Misericordia n. 14.

Ex-o!. 8.776, Mello --- Luiz' Burla-
maqui -de, rua Alfredo Chaves n. 63.

Ex-of.' 7.023,, Mendonça — J. Olibio
de, avenida 1io Branco n. 185.

Ex-of. 10.265, Neves -- Candido Por-
tugal, rua Passo da Patria n. 55, Ni-
teroi.

Ex-o!. 9.084, Pereira — M. Gomes
da Costa, avenida Rio Branco n. 109, 1S•.	 ,

Comissão Central de Compras
do Govêrno Federai

RETIFICAÇÃO
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Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado
do Rio de Janeiro

EDITAL N. 2

De ordem do Sr. delegado fiscal e para os devidos fins,
cientifico aos interessados de que, havendo Francisco Morei-
ra da Fonseca requerido o levantamento da caução feita para
garantia da g-estão de Nicane• Galdino de Jesus no cargo de
despachante aduaneiro da extinta Alfandega de Niteroi, devem
apresentar, no prazo de oito . (8) dias a partir da data da publi-
cação do presente edital, qualquer reclamação que, porventu-
ra, tenham a fazer em relação aos despachas em que tenha
.funcionado o precit•ado despachante.

Secretaria da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional do
Estado do Rio de Janeiro, era 20 de fevereiro de 1933.— Mia-
thar Affonso de Oliveira e Brito, secretario.

MINISTERIO DA VIAÇA0 E OBRAS PúBLICAS

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL N. 12

CoNGURBBNCIA PUBLICA PARA o FORNECIMENTo DE METAIS E ou-
'PBOS, DURANTE o ANO DE 1933

De ordem do Sr. diretor e de 'conformidade com a auto-
rização constante do aviso n. 584„ de 13 de fevereiro de (933,
do Ministerio da Viação e Obras Públicas, faço pülolico que
no dia 28 de março de 1933,- ás 12 horas, no Alm.oxarifado
da Estrada, em Baurú, Estado de São Paulo, sob a presideneia
do • Sr. chefe da, IV Divisão, serão recebidas propostas para
o fornecimento, durante o ano de 1933, dos materiais cons-
tantes da relação que a este acompanha, mediante as se-
guintes condições:

I — As propostsa, escritas em papel formato oficio, se-
rão apresentadas em tres vias, no dia e hora acima indi-

'cactos, todas datadas, assinadas, com a indicação da naciona-
lidade e endereço do proponente, sem rasuras, emendas ou
entrelinhas, devendo as primeiras vias vir seladas, no fecho,
com estampilha federal de um mil réis (1$000) por folha e
o selo-de $200, creado pelo decreto n. 22.01 .4. de 20 de ou-
tubro de 1932. Serão entregues era envótueros fechados, com
a declaração, por fora, do assunto e do nome do propo-
neate.

TE — Em outro envóluero, que será apresentado na
mesma ocasião, reunirá o proponente, além do recibo da cau-
ção a que se refere a clausula seguinte, os documentos que
possam provar a sua idoneidade,- compreendendo-se entre
eles, como essencial, o recibo de quitação da última coiéta
de impostos s .obre a renda e dos que houver pago como ne-
gociante especialista sobre os materigs objétos deste editai,
bem como certidão da Junta Comercial, provando estar a sua
firma ou contrato social ali registrados - . As sociedades ano-
nimas ou estrangeiras, provarão sua existencia legal.

III — No ato da entrega das propostas o proponente de-
verá etibir o recibo da caução de 2:0008000, feita, si em di-
nheiro, na Caixa Economica Federal, de aeckdo com os de-
cretos ns. 19.870 e 19.987, de 1931 e, si em títulos da Di-
vida Pública Federal, recebidos pelo seu valor nominal. na
Tesouraria da Estrada. Essa caução deverá ser feita até a
vespera do dia mascado para a realização da concurrencia.
Esta caução. como garantia das propostas, reverterá para os
cofres da Estrada si o proponente preferido para qualquer
número de artigos delixar de assinar o respectivo contrato
dentro do prazo de oito dias, contados da data do convite que
lhe fôr expedido para esse fim, findo o qual o proponente será
considerado excluidts desde logo, das concurrencias, indepen-
dente - de -qualquer aviso. Poderá, ainda, a administração da
Estrada, por. tal motivo, cassar-lhe a idoneidade para fu-
turos fornecimentos.

TV — A idoneidade dos proponentes será examinada e
julgada préviamente, á \sista dos documentos referidos na
clausula segunda. Resolvido o julgamento, tais -documentos
serão restituidos aos interessados, o mesmo se fazendo com
relação ás propostas que não serão abertas, daqueles que
não tiverem sido considerados idôneos. As demais proposta.s
serão aberta_s e lidas deante de todos os proponentes pre-

S	 Marco de 1933

sentes ao ata, devendo cada um rubricar, folha a folha, as
propostas de todos os outros, que, antes de qualquer decisão,
serão publicados no Diario Ciliciai da União.

V — Versará a concurrencia ~ente para o preço era
reis, papel, indicado em algarismos e confirmado por • ex-
tenso, para as unidades estabelecidas nos artigos pedidos. Os
preços oferecidos não deverão exceder de 10 % (dez por
cento) dos que estiverem sendo cobrados no mercado por
ocasião da concurrencia.•

VI	 As propostas não poderãoconter sinão uma for-
mula de completa submissão a todas as clausulas deste edital
e do preço, conforme ficou estabelecido.

VII — Serão rejeitadas integralmente as propostas:
a) que mencionarem materiais pedidos no edital, sem a

indicação dos respectivos preços:
b) que contiverem apenas o oferecimento de uma redu-

ção sobre a proposta mais barata;
e) que oferecerem vantagens ou restrições não previstas

neste edital.

— Fica. reservado á estrada o direito de aceitar
parte de urna proposta e parte de outra ou de outras, con-
forme a diferença para menos nos preços dos varios artigos
a serem fornecidos, de não aceitar nenhuma das propostas
apresentadas. ou anular a concurrencia, caso isso convenha
a seus interesses, assim como o de restringir as quantidades
pedidas.	 •

IX — . Os materiais a serem nfornecidos devem obedecer
rigorosamente ás especificações constantes da :relação que
acompanha este edital, bem como as amostras que a estrada
põe á disposição dos interessados, no seu almoxarifade em
Baurú, e sempre de primeira qualidade agentes para os quais
não indique fabricante ou não houver amostras.

Poderão ser propostos artigos nacionais ou estrangeiros,
de marcas ou fabricas diferentes das indicadas na relação
referida, desde que, com as propostas. sejam apresentados
documentos que comprovem experiencias feitas nesta estra-
da, ou em outras repartições do Governo Federal.

Sempre que o material proposto fôr de fabricação ,na-
cional, deverá essa circumstancia ser expressamente . decla-
rada na proposta.	 •

X — -Caberá a preferencia para o fornecimento ao autor
da proposta mais barata, por minima que seja a diferença
entre éla e qualquer outra, bem como ao produto"da indus-
tria nacional em igualdade de condições e preço com o estran-
geiro, satisfeitas as exigencias da elausnla antecedente, e
ainda ao proponente nacional em igualdade de condições com
o estrangeiro. Não se verificaddo nenhuma dessas hipoteses,
o fornecimento será, adjudicado a quem apresentar preço
mais vantajoso no desempate.

XI — O material a importar será consignado diretamente
á estrada. em eido nome virão os doeullientos relativos á im-
portação, e aerá despachado na firma da lei n. 5.353, de 30
de novembro de 1927. Os proponentes não incluirão . nos pre-
ços dos materiais a importar os direitos aduaneiros e taxasde expedienfe. e declaração expressamente "Material 'a im-
portar", todos as demais despesas alé o local da entrega, nos
termos da clausula XIII, correrão pós conta do fornecedoe.

Si u material de procedencia f ,,trang?ira já tiver sido
importado anteriormente á proposta, os direito3 aduaneiros
e taxa de expediente pagos não serão restituidos e nem dedu-
zidos do preço oferecido para o efeito de preferencia, deter-
minado na clausula X.

XII — Os materiais a importar, correspondentes aos pro-
dutos nacionais similares aos estrangeiros. registrados na Di-
retoria da Receita Publica do Tesouro Nacional, não terão
direito á isenção prevista na clausula antecedente, em vista
do que os seus pieços deverão conmreender, além da despesa
até o local de entrega, as referentes a direitos e taxas adua-
neiras, que correrão por conta de fornecedor, em cujo nome
deverão vir consignados._

XIII — Todos os materiais deverão sei' entregues no al-
moxarifado da estrada, em Baurú, os despachados para esta
cidade, cern frete pago. correndo por conta do contratante to-
das as despesas de embalagem. seguros, fretes maritimos e
ferrovia rios, carga, descarga, capatazias, armazenagens, des-
pachante e quaisquer outras ate d' local da entrega, exceto
as de direitos aduaneiros e taxas de expediente que recaírem
sôbre o material a importar, nas condições da cláusula XI.

O contratante ficará obrigado a remeter imediatamente asa
almoxarifado, em carta registrada, os conhecimentos dos des-
pachos acompanhados das respectivas faturas. Responderá
tambem pelo pagamento de diferenças acaso verificadas noa
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fretes e pelo de armazenagens e muitas que recairem sabre
tais despachos.	 >

- Cada volume deverá ter a -contra-marca do remetente e
junto á fatura será remetida uma nota do conteúdo de cada
volurnei

Para os efeitos da clausula XV Será observada a data dos
conhecirtientos.

- -XIV- - alo caso de•rejeição de material de importação
Per parle da estrada, ficará o oantratantwobrigado a pagar na
repartiçao competente oa respectivos. direitos aduaneiros e
tazaa': de- expediente.	 . •	 •	 -	 :	 •

a XV - Cis proponentes ficam obrigados a'forneeef,o,s' ma-
teriais que lhes forem adjudicados dentro dos prazos de 20
a 120 dias, fixadas ern carta ao almoxarife da estrada. Ficam
igualmente obrigados -a aubstiauir, nos prazos que lhes forem
determinados, os materiais que não estiverem de acarido com
as eopecifickições ,exigidas.

XVI - Pela inobserva.ncia da clausula ,antecedente, ficará
o emitratante aujeito a uma multa que, conforme entendimanto
da adniinistração da estrada, poderá ser até ia valor da caução
do contrato, sendo dado novo prazo para o fornecimento, si
a Preferir a adinialatração a 'rescisão dó contrato, por simples
aviso. indePendente de interpelaçãci judicial, cm perda da
eaução e sem que - assiSta ao contratante direito .áreclamação
de- especie alguma. Esse novo prazo não poderá exceder de 31
de' outubro de 1933.	 -

• XVII a- :No caso de multa, ficará o contratante obrigado
a pegar a respectiva importancia na tesuaareira da estrada, aio
prato de 8 dias, 'a contar da data .do recebimento da intimação
por escrito, sob pena de reaelsao do contrato, nas condições já
estabelecidas, si nao fôr cumprida a ietimação.

a- XVIII Pelo não cumprimento do respectivo ntrato,
alEm da perda da caução de que trata a clausula seguinte, fi-
cará o proponente impedido, durante um ano', de comparecei'
a futuras concurrencias, e: na reincidencia da falta, ser-lhe-á
cessada definitivamente a idoneidade.

XIX - Para garantia do fornecimento, o proponente pre-
feria vbrigaase a fazer uma caução' de 10 % (dez por cento),
.sÔbre a importanela do material a fornecer, nas naesnaas candi-
çõesala . clausula III. Esta caução será efetuada no prazo de oito
dias„a contar da data dia convite por escrito, expedida pela es-
trada e s6 poderá, ser reatijuida depois de completo o fornecia
mento e ,liquidades todas as responsabilidades resultantes do
eontratp.	 1	 .	 .

XX - Os ,pagamentos decorrentes do fornecimento serão
efetuados,'em moeda corrente, na Delegacia Fiscal do TesUuTo
Nacional, em São Paulo, na proporção da entrega do material
e Mediante a apresentação de contas devidamente processadas.
pelo alnioxarifedo e contabilidade, da estrada.

'XXI - LI contrato só se tornará efetivai depois de defi-
nitivamente aprovado pelo Ministerio da Viação e Obraa Pú-
blieas e registrado pejo Triburial de Contas, não se responsa-
bilizando o •Govarno por indezinação . alguma si aquele Tri-
bunal denegar registro ou' mesmo. 	 •

•XXII - Toda e qualquer proposta que não estiver intei-
rai:dente de tacôrdo com aste, edital, não será tomada em con-
sideração. ' • •

Baurú, 2 de março de 1923. - Josino de Almeida Sales,
secretário.

Material de consumo

1. 0 quilos de albanas para solda de cobre, bronze e
latão, ern latas de quilo, catálogo n. 2 da
Companhia Aga Paulista,' de 1929, ou equi-
valente.

2. 36 ulçaa de ferro oxidado, reforçadas, de 4".
3. 1 quilo de aluminio redondo de 5 mina para solda.

Quilos de arame de aço cobreado, das se-.
guintes dimensões:

4. 20 de 3/32"
5. 20 de 1/2".
6. de 5/32".
7. 50 de 3/16".

Quilos de- Arame de cobre. alas seguíntes .di-
rilenSõeS:

	

s.	 80 de 1/32".

	

g.	 120 de 1/16".

	

10,	 210 de %".
11. 270 de 3/16".
12. 100 quilos de arame de ferro galvanizado, para Ia-, crar vagões, de 1/32".

Quilos de arame de latão para solda, çlas se-.	 ,
guintes dimensões:

13. 40 de 3/16".
14. 10 de %".

Quilos de arame zincado flexivel, das se-
guintes dimensões:

15. i00& 1/32".
16. 220 de 1/16".	 -
17. 25,000 quilos de bronze fosforoso . marca Ancora, Corta

ou Cl eurNa.
Cadinhos "Salamandra", dos ,seguintes:

18. 4 de 120 quilos.
19. 6 de 150 quilos.
20. 6 de 200 quilos.

Chapas de bronze fosforoso polido, endUrea
eido, de 2,80 x 0,38, das seguintes:

21. 10 de 1/10 mim.
22. 5 de %, marn.
23. 1 de 1 m/m.
24. 2.000 quilos de chumbo em barras.
25. 230 quilos de chumbo para lacrar -vagões.

Quilos de chumbo mil lençol, dos segiiIntes:
26. 200 de .1 ,m/rn	 •
27. 40 de 1/16".
28. 550 de 1/8".
29. 200 de 3/16".
30. 40.000 quilos de cobre em barra eleetrolitico, marc,a

Âncora, Clama ou Cleuza.
Quilos de cobre em chapa, de 2,00 x 1,00, dos

seguintes:
31. 74 de 1/64".,
32. 210 de 1/32".
33. 225 de 1/16".
34,	 200 de 2/32".
35. 140 de 1/2".

Quilos de cobre em vergalhão, redondo, dos
seguintes:

36. 270 de 14".
37. 220 de 5/16".
28,	 335 de .aa".
39. 465 de
40. 340 de %". •
41. 350 de, %".
42. 300 quilos de composição de carhorunduin. para re-

vestimento de forno para fundir bronze 8
aquecido a oleo, para resistir a mais • de
1.200 gráus.	 • •

43. 65 metros de correntes niqueladas para lavatorio.
44. 3 quilos de ecoa para solda de alunainio, em vi-

dros de 1 quilo, catálogo n. 2, de 1929 da
Companhia Aga Paulista, ou equivalente. .
Quilos de esmeril em pó, dos seguintes:•

45	 12 de ti. O.
46. 10 de n. 1/2.
47. 17 de n. 1.

Espelhos oxidados para fechaduras, das se-
guintes dimensões:

48. 50 para armados.
49. 50 para gavetas.
50. 550 cofies de estanho fosforoso.
51. '6. 000 quilos de eslanho em vergas, marca Carneiro"

ou "'Prure.
Quilos de latão em vergalhão redondo, dos

seguintes:
52. 60 de 1/4".
53. 210 de 3/4".
54. 350 de 7/8".
55. 440 de 1".
56. 400 de 1 1/8"
57. 550 de 1 1/4".
58,	 400 de 1 3/8".
59. 560 de 1 1/2".
60. 600 de 1 5/8".
61. 500 de	 3/4".
62. 500 de 1 7/8".
63. 580 de 2".
64. 500 de 2 1/8".
65. 500 de 2 1/4".
66,	 GO de
67.	 250 locotós de latão niquelado para caixilhos e vene-

zianas de janelas de carros, conforme -
amostra.
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68. •'..000 quilos de metal patente White Bronze, Railway
White 13ronze ou Sterling,t1po 11.

69. 16 ..000 quilos de metal patente especial Railroad n. 1,• Armature ou Sterling tipo I.

	

70.	 6 oculos proptios para solda autogenia, com 24
vidros sobresalentes.

• Puchadores de latão niquelado, para cai-
xilhos e venezianas de carros, coa-
forme amostra, dos seguintes:

71. 424 'de n. 1.
72. 424 de n. 2.

Quilos de rebites de cobre, dos seguintes:
73. 27 de 1/4" x 3%16".
74. 20 de 3/8" x 1/8".
75. 35 de 3/4" x 1/8".

5 quilos de rebites de latão, cabeça redonda, de
3/8 x 1/8".

77. 6 quilos de roma para solda de ferro fundido, em
latas de quilo, referencia ao catalogo n. 2,
dc 1999, da Companhia Aga Paulista, ou
equivalente.

78. 50.000 selos "Tylden" ou equivalente, marcados N. O.
B. e numeração a começar de 1 a 50.000,
série A.
Targetas nique:adas, das seguintes;

79. 24 de 1 1/2" x 718".
80. 24 de 2" x 1".

	

- 81.	 94 de 3" x 1 1/4".
82. 24 de 4" x 1 1/2".
83. 6 grosas de taxas com cabeça, niqueladas, de 1/2".

Quilos de taxas pretas americanas, das ee-
gu intes :

84. 20 de n. 3.
85. 15 de n. 8.
86. 5 quilos de taxa,s duplas oxidadas "Blued Double

Pointed Tacks", da Atlas Tack Corporation.
em caixa com 12 pacotes.

t Metros de tela de latão, das seguintes:
87. 30 com malhas de 1 mim x 0,60 de largura.
88. 30 com malhas de 2 m/m x 1,00 de largura.

Quilos de tubos de cobre, de 6,00 de compri-
mento, diametro externo, dos seguintes:

89. 170 de 3/8".
90. 175 de 1/2".
91. 270 de 5/8".
92. 170 de 3/4".

	

93i	 60 de 7/8".
94. 50 de 111.

95. 320 de 1 1/4".
96. 260 de 1 1/2".
97. 180 de 1 3/4".
98. 300 de 2".
99. 290 de 2 1/4".

Tubos de ferro preto para vapor, de 8 metros
de comprimento cada um, dos seguintes:

	

, 100.	 33 de 3/4".
101. 16 de 1".
102. 16 de 1 1/4".

	

lon.	 8 de 1 1/2".
104. 8 de 1 3/4".
105. 91 de 2".

Quilos de tubos de latão, de 6 metros de
comprimento cada um, diametro exter-
no, dos seguintes:

106. 50 de 3/8".
107. 90 de 3/4".
108. 50 cie 7/8".
109. 150 de 1 1/8".
110. 120 de 1 1/4".
111. •150 de 1 1/2".
112. 200 de 1 3/4".

	

11$.	 150 de 2".
114. 50 quilos de zinco em barras.

Quilos de zinco liso, de 2,00 x 1,00. dos
seguintes:

115. 450 de n. 10.
116. 550 de n. 12.
117. 350 de n. 14.

Observação

O proponente .deve saencionar em sua proposta qual a
marca ou marcas. dentre as indicadas, que pretende fornecer.
No caso da proposta reproduzir todas as marcas constantes

da presente relação, reserva-se á Estrada o direito de escolher
a que mais lhe convier e pelo preço oferecido.

Batizai, 21 de fevereiro de 1933.	 Alvaro Pinto Mendes,
almoxarife.

EDITAL N. 13
CONCURRENCIA PUBLICA PARA o FORNECIMENTO DE METAIS

VERSOS, DURANTE O ANO DE 1933
De ordem do Sr. diretos' e de conformidadecom a auto-

rização constante do Aviso n. 584, de 13 de fevereiro de
1933, do Ministerio da Viação e Obras Públicas, faço público
que no dia 28 de março de 1933, ás 13 horas, no alnioxarifado
da Estrada, em Baurú, Estado de São Paulo, sob . a presiden-
cia cio Sr. chefe da IV Divisão, serão recebidas propostas para
o fornecimento, durante o ano de 1933, dos materiais constan-
tes da relação que a este acompanha, mediante as seguintes
condições:

1-As propostas, escritas eni papel formato oficio, serão
apresentadas em tres vias, no dia e hora acima indicados, to-
das datadas, assinadas, com a indicação da nacionalidade e en-
dereço do proponente, sem rasuras, emendas ou entrelinhas,
devendo as primeiras vias vir seladas, no fecho, com estam-
pilha federal de um mil réis (1$000) por folha e o sala 'de
$200 creado pelo decreto n. 22.01 :o. de 26 de outubro de
1932. Serão entregues em envolucros 'fechados, com a decla-_.
ração, por fara, do assunto e do nome cio proponente.

II - Em outro envolucro, que será apresentado na mes-
ma ocasião, reunirá o proponente, além do recibo da caução
a que se refere a clausula seguinte, os documentos que pos-
sam provar a sua idoneidade, compreendendo-se entre ales,
como essencial, o recibo de quitação da ultima coleta de .
impostos sobre a renda e dos que houver pago como nego-
eiante especialista sôbre os materiais objetos deste edital,
bem como certidão ,da Junta Comercial, provando estar a
sua firma ou contrato social ali registrados. As sociedades .
anonirnas ou estrangeiras, provarão sua existencia legal.

III - No ato da entrega das propostas o proponente de-
verá exibir o recibo da caução de 1:000$000, feita, se em
dinheiro, na Caixa Econornica Federal. de aeardo' com os de-
cretos ns. 19.870 e 1.9.987, de 1931, e, se em titules f la Di-
vida Pública Federal, recebidos pelo seu valor nominal, na
tesouraria da Estrada. Essa caução deverá ser feita até a
vespera do dia marcado para a realização da comairrencia.
Esta caução, como garantia das propostas, reverterá para os
cofres da Estrada si' o proponente preferido para qualquer
número de artigos deixar de assinar o respectivo contrato
dentro do praso de oito dias, contados da data, do convite
que lhe fôr expedido para asse fim, findo o qual o propo-
nente será considerado excluido, desde logo, das concurren-
cias, independente de qualquer aviso. Poderá, ainda, a
administração dá Estrada, por tal motivo, cassar-lhe a ido-
•eidade para futuros fornecimentos.

IV - A idoneidade dos proponentes será examinada e
julgada préviamente, á vista dos documentos referidos na
clausula Segunda. Resolvido o julgamento, tais documentos
serão restituidos aos interessados, o mesmo se fazendo com
relação ás propostas, que não serão abertas, daqüeles que
não tiverem sido considerados idoneos. As demais propostas
serão abertas e lidas deante de todos os proponentes presen-
tes ao ato, devendo cada um rubricar, folha a folha, as pro-
postas de todos os outros, que, antes de qualquer decisão,. -
serão publicados no Dktrio Oficial da União.

V - Versará a concurrencia sarnenta para o preço em '1
réis, papel, indicado em algarismos e confirmado por exten-
so, para as unidades estabelecidas nos artigos pedidos. Os
preços oferecidos não deverão exceder de 10 %, (dez por
cento) dos que estiverem sendo cobrados no mercado por
ocasião da concurrencia.

VI - As propostas não poderão' conter sinão- uma for-
mula de completa submissão a todas as clausulas dêste edi-
tal e do preço, conforme ficou antes estabelecido.

VII - Serão rejeitadas integralmente as propostas:
a) que mencionarem materiais pedidos no edital, sem a

indicação dos respectivos preços;
b) que contiverem apenas o oferecimento de uma re-

dução sabre a proposta mais barata;
e) que oferecerem vantagens ou restrições não previs-

tas neste edital.
VIII - Fica reservado á Estrada o direito de aceitar

parte de urna proposta e parte de outra , ou de' outros, con-
forme a diferença para menos nos preços dos va,rios arti-
gos a Serem fornecidos, de não aceitar nenhuma das pro-
postas apresentadas, ou anular a concurrencia, caso isso
convenha a seus interesses, assim como o de restringir as
quantidades pedidas.

r,
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Quilos de canos de chumbo, das seguintes di-
mensões:

	

1.'	 140 de 3/4".
2. 160 de 1". .
3. 150 de 1 1/4".
4. 260 de 1 1/2".
5. 150 de 1 3/4".
6. • 200 de 2"., 

Cotovelos de ferro galvanizado, daá seguintes
• • dimensões:

7. 320 de 1/2".
8. 320 de 3/4",

	

o.	 480 dc 2".
10. 30 de 2 1/2".

Curvas de ferro galvanizado, das seguintes di-
-	 mensões:,

11. 20 de 3/8".
12. 144 de 1/2".
13. 132 de 3/4".
14. 70 de 1".
15. 10 de 1 1/2".
16. 34 do 3".
17. 12 de 4 1/2.

Espelhos de cristal biseatité, das seguintes di-
mensões:

18. 6 de 61 x 36 cms.
19. 12 de 66. x 24 cms.
20. 2 de 1,20 x 60 DIDS
21. 12 d 5 x 33 ens., -eliticos, com moldura branca

- Luvas de ferro galvanizado, das seguintes di.
mensõea:

22. 24 de 1/4".
23. 20 de 3/8";
24. 192 de 1/2".
25. 20-4 de 3/4".
26. 130 de 1".
27. 92 de 2". ,
28. 12 de 3".
29. 14 /uvas de ferro galvanizado com redução do 1" x

x 1 1/2".
30. 12 porta-copos, de bronze fundido, oxidados, referen-

cia cataloga N. P. S. A. S. Paulo, n. 20.329.
31. ' 12 porta-embrulhos, de bronze fundido, oxidados, re-

ferencia catalogo N. P. S. A., S. Paulo, nú-
mero 20 .126 .
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' IX L- •Os Materiais á serem "fornecidos devem obedecer
rigorosamente ás especificações constantes da relação cnie
acompahha este edital, bem conio as amostras que a Es-,
trade põe á disposição da; interessados no seu Almoxarifado
em Baurta e sempre de primeira qualidade aqueles para
os quais não indique fabricante ou não houver amostras.

Poderão ser propostos artigos nacionais ou extrangei-
ros, de marcas ou fabricas diferentes das indicadas na rela
çãe • referida, dôsde que, com as propostas, sejam apresou-
tufas documentos • que comprovem experiencias feitas nesta
Estrada, ou em Ontras repartições do Govárno Federal. •

* Sempre que o material primado fôr de !abri:cação na-
cional, deverá essa circunstancia ser expressamente de,cla-
rade na proposta.

' X -- Caberá a preferencia para, o fornechnento ao au-
tor da proposta mais barata, por minium que seja a dife-
rença entre ela e qualquer outra, bem como ao prnduto de
industrie nacional em igualdade de condições e preço com
o extrangeire, satiSfeltas as exigenclas da clausula antece-
dente, e ainda ao, proponente naciona em igualdade de con-
dições com o extrangeiro. Não se verificando nenhuma dee-
saa hipoteses, o fornecimento- será adjudicado a quem apre-
sentar Preço mais vantajoso no desmaia:e.

- XI - O niaterial a importar será consignado dirétarnente
á- Estrada, em cujo nome virão- os documentos relativos á
importação, e será despachado na fôrma da lei n.
de 30 de novembro de '1927. Os proponentes não incluirão
nos 'preços dos materiais a importar os.clireitos aduaneiros
e- taxas 'de expediente, e deelararão expressamente "Mate-
rial a imPortar", todas as demais despesas até o local da en-
trega, "nos termos dá clausula XIII, correrão por Conta do
fornecedor.	 • .

Si o material de procedancià 'extrangeira já tiVea sido.
Importado anteriormente á Proposta os direitos aduaneiros
e taxa de expediefite'pages" não serão restituidas e nem de-
duzidos 'dó preço oferecido para o efeito de preferencia de
termifiado na 'clausula X.	 •

• ,XII - Os materiais a iseportar, correspondentes aos
produtos nacionais similares aoá extrangeiros, registrados na
Diretoria. das tleceita Pública, do Tesouro Nacional, não terão
direito* à isenção prevista na- clausula antecedente, em vista
do que os seus preços deverão compreender, além da despesa
atd o local da entrega, as referentes á direitos e taxas adua-

' nétras, , t/tA correrão por conta do fornecedor, em cujo nome
deverão.vir cinsignados.

XII - Todos os materiais deverão sér entregues no Al-
moxarlfado da Estrada, em Baur& ou despachados para esta
cidade; com • frete pago correndo por conta do contratante
todas as. despesas , de embalagem, seguros. fretes-maritimos
e" ferroviarios, carga, descarga, capatazias, armazena-
gens, despachante e quaisquer outras ate o. local da
entrega, exceto as de .direitos aduaneiros -e taxas • de expe-
diente que recaírem sobre o material a importar, nas condi-
ções da clausula XI.

'• O contratante ficará obrigado a remeter imediatamente
ao_ _Almaxarifado, em carta registrada, os conhecimentos dos
despachos acompanhados das respectivas faturas. Responderá
tamisem pelo pagamento de diferenças acaso verificadas nos
fretes e pelo de armazenagens' e multas que recairem sobre
tais despachos.

Cada volume deverá ter a contra marca do remetente e
junto á- fatura será remetida uma nota do . conteúdo de cada
volume.	 •

s • Para os-efeitos da clausula. XV será observada a- data dos
conhecimentos.	 .

• XIV - No caso de rejeição de material - de importiteão.
por parte da Estrada, ficará o contratante obrigado a pagar,
na repartição competente, os respectivos direitos aduaneiros e
taxas de expediente. • •

XV,- 0,s proponentes ficam obrigados a fornecer ds me-
teríeis' que lhes forem adjudicados dentro dos prazos de 30 a
120 dias, fixados em carta ao almoxarife da Estrada. Pi-
cam Igualmente obrigados a substituir, nos prazos que lhes
forem determinados, os materiais que não estiverem de acôr-
cto-- com as especificações exigidas.

XVI - Pela inobservancia da clausula antecedente, ficará
o .contratante sujeito a uma multa que, conforme entendi-
mento da administração da Estrada, poderá ser até o valor da
caução do contrato, sendo dado novo prazo para •o forneci-
mento, si a preferir a administração á rescisão do contrato,
por_ simples aviso, independente' de _interpelação judicial,
com perda da caução e sem que assista ao contratante direito
á reclamação de eapecie alguma. Esse novo prazo não poderá
exceder de 31 de outubro de 1933:

.. XVII No caso de, multa, ficará o contratante obrigado
á pagar a respectiva importancia na Tesouraria da Estrada. no
prazo de oito dias, a contar da data do recebimento da inti-
mação por escrito sob pena de rescisão do contrato, nas con-
diçaes já estabelecidas, si não fôr cumprida a intimação.

XVIII - Pelo não ,cumprimento da respectivo contrato,
além da perda da caução de que trata a clausula seguinte, fi-
cará o proponente impedido, durante um ano, de comparecer
a futuras conçurreneias, e, na reincidencia da falta, ser-lhe-á
cassada definitivamente a idoneidade.

XIX - Para garantia do fornecimento, o proponente pre-
ferido obriga-se a fazer uma caução de 10 % (dez por cento).
sobre a importancia do material ta fornecer, nas mesmas con-
dições da clausula III. Esta caução será efetuada no prazo de
oito dias, a contar.da data do convite por escrito expedido
pela Estrada e só poderá ser restituicla depois de completo o
fornecimento e liquidadas todas as responsabilidades resul-
tantes do contrate. •

XX	 Os pagamentos decorrentes' do fornecimento serão'
efetuados,- eM moeda corrente, na Delegacia Fiscal do • Te- •
souro Nacional, em Silo. . Pauto, na proporção . da entrega do
material. e mediante a apresentação de contas devidamente
processadas pelo Almoxarifado e Contabilidade da Estrada..

XXI -O contrato só se tornará efetivo depois de defini-
tivamente' aprovado pelo Ministerio da Viação e Obras -Pu-
blicas e registrialo pelo Tribunal de Contas, não se responsa- •
bilisando -o Governo por indenização alguma si aquele Tribu-
nal denegar registro ao mesmo.

XXII - Tcia e qualquer proposta que- não estiver intei-
ramente de acardo com' este edital não será tomada em cozi- -
sideração.	 •	 ,•

' Baurú, 2 de março de 1933. - ,/osiato de Almeida Salles,
secretario.

•.•
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$2. 12 porta-relogios, de bronze fundido, oxidados, re-
fereskcia catalogo N. F. S. A., S. Paulo, nú-
mero 20.120.

Registros de ferro fundido com machos de bronze
e cabeça quadrada, para 200 libras de pres-
são, dos seguintes:

33. 12 de 2 1/2".
34. 6 de 3".

Registros de latão com rosca e machos, para
agua, dos seguintes:

35. 12 de 1/2".
36. 12 de 3/4".
37. 12 de 1".

Registros de latão com rosca e pressão, para
agua. dos seguintes:

98.	 18 de 1/4".
219.	 78 de 1/2".) 

72 de 3/4".
41. 39 de 1".
42. 24 de 1 1/2".
43. 12 de 2".
44. 3 de 2 1/2".
45,	 ; n saboneteiras para sabão líquido.

Tês de ferro galvanizado, das seguintes di-
mensões:

46. 254 de 1/2"..
47. 100 de 3/4".
48. 100 de 1".
49. 50 de 2".
50. 20 de 2 1/2"
51. 30 de 3".
52. 20 de 4".
53. 6 tês de ferro galvanizado core redução de 1" x 1/2".
54. 48 torneiras de latão, com bolas, de 1/2".
55. 24 torneiras de latão, de 1/2", com machos, para car-

ros de passageiros.
Torneiras de latão, com pressão, para agua, das

seguintes:
56. ;s0 de 1/2".

80 de 3/4".
58. 24 de 1".
59. ' 12 de 1 1/2".

-Metros de tubos de ferro galvanizado, com rosca
e lusas, das seguintes dimensões:

60. 2.000 de 1/2".
61. 2.000 de 3/4".
62. 1.070 de 1".
G3.	 500 de 1 1/4".
64. 700 de 1 1/2".
65. 3.000 de 2".
66. 200 de 3".
67. 100 de 4".
68. 600 de 4 1/2".

Uniões dle ferro galvanizado, das seguintes di-
mensões:

69. 210 de 1/2".
70. 210 de 3/4".
71. 110 de 1".
7-:).	 50 de 1 1/4".
73. 148 de 2".
74. 12 de 3".
5.	 12 de 4".

Folhas de zinco curvo,
;6. 1.500 de, comprimento, 2,40,

1/32".
77. 100 de, comprimento, 2,53,

3/64". raio, 3,73.
78. 200 de, comprimento, 2,63,

3/64", raio, 3,73.
79. 200 de, comprimento, 2,72,

3/64", raio, 3,73;
Baurd, 21 de fevereiro de 1933

almoxarife.	 •

EDITAL N. 14
CoNGURRENCTA PuBLICA PARA O FORNECIMENTO DE ARRUELAS, DO-

BRADIÇAS. PARAFI:CoS E otsraos, DURANTE o ANO DE 1933

Dc ordem do Sr. diretor e'de conformidade com a au-
torização constante do Aviso n. 584, de 13 de fevereiro de
1933, do Ministerio da Viação e Obras Públicas, faço público
que no dia 28 de março de 1933, ás 14,30 horas, no Alinoxa-
aa fado da R, strada, em Baurú, Estado de São Paulo, sob a pra-

dio Sr. chefe' da IN" Divisão, serão recebidas propos-
cara o fornecimento, durante Is ano de -933, dos materiais

constantes da relapão que a êstka companha, mediante as se-
guintes condições:

I. As propostas, escritas em papel formato oficio, serãO
apresentadas em três vias, no dia e hora aclima indicados, to-
das datadas, assinadas, com a indicação da nacionalidade e
endereço do proponente, sem rasuras emendas ou entrelinha"
devendo as primeiras vias vir seladas, no fecho, com estam-
pilha federal de um mil réis (18000) por folha e o sélo do
8200 capado pelo decreto n. 22.014, de 26 de outubro de 1932.,
Serão entregues em e.nvolueros fechados com a declaração,
por fóra, do assireto e do nome do proponente.

II. Em outro envolucro, que será apresentado na mesma,
ocasião, reunira o proponente, além do recibo da caução a que
se refere a clausula seguinte, os documentos que possam pro-
var a sua idoneidade, compreendendo-se entre eles. como es-
sencial, o recibo de quitação da última coleta de impostos so-
bre a renda e dos que houver pago como negociante especia-
lista sobre os materiais objétos deste edital, bem como certi-
dão da Junta Comércio', provando estar a sua firma ou con-
trato social ali registrados. As sociedades anonimas ou es-
trangeiras, provarão sua existencia legal.

III. No áto da entrega das propostas o proponente deverá
exibir o recibo da caução de 2:000$000, feita, se em dinheiro,
na Caixa Economica Federal, de acordo com os decretos nú-
meros 19.870 e 19.987, de 1931, e, se em titulos da Divida
Pública Federal, recebidos pelo seu valor nominal, na Tesou-
raria da Estrada. Essa caução deverá ser feita até a vespera
do dia mareado para a realização da conciirrencia. Esta cau-
ção, como garantia das propostas, reverterá para os cofres da
Estrada si o proponente preferido para qualquer número de
artigos deixar de assinar o respectivo contrato dentro do pra-,
zo de oito dias, contados da data do convite que lhe fôr expe-
dido para esse fim, findo o qual o proponente será considerado
e,.xelnido desde logo, das concurrencias, independente de qual-
quer aviso. Poderá, ainda, a Administração da Estrada, por
tal motivo, cassar-lhe a idoneidade para futuros fornecimen-
tos

IV. A idoneidade dos proponentes será examinada e jul-
gada previamente, á vista dos documentos referidos na clau-
sula Segunda. Resolvido o julgamente;lais documentos serão
restituidos aos interessados, o mesmo se fazendo com relação
ás propostas, que não serão abertas, daqueles que não tiverem
sido considerados idoneos. As demais propostas serão abertas
e lidas deante de todos os proponentes presentes ao áto, de-
vendo cada um rubricar, folha a folha, as propostas de todos
os outros, que, antes de qualquer decisão, serão publicados no
Mareio Oficial da União.

V. Versará a coneurrencia somente para o preço em
réis, papel, indicado em algarismos e confirmado por extenso,
paraa s unidades estabelecidas nos artigos pedidos. Os pre-
ços oferecidos não deverão exceder de 10 % (dez por cento)
dos que estiverem sendo cobrados no mercado por ocasião da
concurrencia.

VI - As propostas não poderão conter sinão uma fór-
mula de completa submissão a todas as clausulas deste edi-
tal e do preço, conforme ficou antes estabelecido.

VII - Serão regeitadas integralmente as propostas:
a) que mencionarem materiais pedidos no edital, sem a

indicação dos respectivos preços;
b) que contiverem apenas o oferecimento de uma redu-

ção sói:ore a proposta mais barata;
c) que oferecerem vantagens ou restrições não previstas

neste edital.
VIII - Fica reservado á Estrada o direito de aceitar

parte de uma proposta e parte de outra ou outras, con-
forme a diferença para menos nos preços dos vários artigos
a serem fornecidos, de não aceitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou anular a concurrencia, caso isso venha a
seus 'interesses, assim' como o de restringir as quantidades
pedidas.

IX - Os materiais a serem fornecidos devem obedecer
rigorosamente ás especificações constantes da relação quo
acompanha este edital, bem como as amostras que a Estrada
põe á disposição dos interessados no seu Almoxarifado, em
Baurú, e sempre de primeira qualidade aqueles para os
quais não indique fabricante ou não houver amostras.

Poderão ser propostos artigos nacionais ou extrangeirios,
de marcas ou fábricas diferentes das indicadas na relação
referida, desde que, com as propostas, sejam apresentados do-
cumentos que comprovem experiencias feitas nesta Estrada,
ou em outras repartições do Governo Federal.

das seguintes dimensões:
largura, 0,60, grossura,

largura, 0,75, grossura,

largura, 0,80, grossura,

largura, 0,80, grossura,

. - Alvaro Pinto 4fentles,
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Sempre que ó matex0.1 proposto fôr de fabricação na-
cional, deverá essa CircunUancia ser expressamente declarada
na proposta.	 •

X Caberá a pr'eferencia para o fornecimento ao autor
da proposta mais barata, por minima -que .seja a diferença
entro ela e qualquer- outra, bem como ao produto de indús-
tria nacional em igualdade de condições e preço com o estran-
geiro, satisfeitas as exigencias . da clausula antecedente, e
ainda -ao proponente nacional em igualdade de condições com
o. estrangeiro. Não se verificando nenhuma dessas hipoteses,
o fornecimento será adjudicado a queira apresentar preço
mais vantajoso •no desempate.

XI - O material a importar será consignado diretamente
á Estrada, em cujo nome virão os documentos relativos á
portação, e será despachado na fôrma da lei n. 5.353, de
30 de novembro de 1927, . Os proponentes não incluirão noa
preços dos materiais a importar os direitos aduaneiros e
taxas de eXPediente, e declararão expressamente ,"Material

- Importar"; todas as dentais despesas até o local dá entrega,
nos termos da clausula XIII, correrão por conta do forne-
cedor.

Si o material de -proCedencia estrangeira já -tiver sido im-
portado anteriormente ,a." proposta, os direitos aduaneiros e
taxa de expediente pagos', .não serão restituidos e nem n dedu-
zidos do preço oferecido para o efeito de preferencia deter-
minado na clausula X. •	 .

XII - 'Os materiais a' importar, correspondentes aos pro-
dutos nacionais similares aos estrangeiros, registrados naH
Diretoria da Receita Pública do Tesouro Nacional, não, terão
direito á Isenção prevista na clausula antecedente. em 'Vista
do que os seus preços .deverão compreender, -além da des-
pesa até o local . da •entrega, as. - referentes a direitos e taxas
aduaneiras, que correrão por conta do fornecedor, em cujo
mime deverão vir consignados. -

XIII - Todos os materiais deverão ser entregues no Al-
moxarifado da Estrada; em Baurú, ou despachados para esta
cidade, com frete pago, correndo por conta do . - contratante
Iodas as despesas de embalagem, seguros, fretes-raritimos e
ferroviarios, carga, descarga, capatazias-, armazenagens,
despachante e quaisquer 'Outras até o local da entrega,

-exceto - as-- de .-direitos ; aduaneiros e taxas de expe-
diente que- recaírem sobre e. material a importar, nas . condi-
ções da clausula XI. 	 ;

O. contratante ficará obrigado a remeter imediatamente
ao Almoxarifado, em carta registrada, os conhecimentos dos
desPachos, acompanhados das respectivas- faturas '. Responderá
ter-libere pela pagamento cio .diferenças acaso . verificadas nos
-fretes. e pelo de armazenagenS e. multas que recairem sobre
tais despachos.	 •	 -N"

Cada volume deverá ter,a contra marca do remetente e
junto k fatiará será remetida . 1.ülla cola do . conteúdo de cada
volume.

Para os efeitos da clausula XV será obse-Vada a data dós
conhecimentos.
• XIV - No easo de rejeição de material de importaçã3
por parte dá Estrada. ficará , o ' cOntRtante obrigado a pagar,
na repartição competente oslrespectivos . direitos aduaneiros e
taxas de eXPediente. 	 •

XV Os proponentes ficam obrigados a- fornecer os ma-
te-riais que lhes forem adjudicados dentro dos prazos de -30 a.
120 dias, fixados em Carta ao 'almoxarife da Estrada. Fi-
cam • igualinente obrigados kstabstituir, nos prazos que lhes
forem determinados, os fflateriaià que não estiverem -de acor-
de com as especificações exigidas.

XVI - Pela inobservancik•da clausula antecedente, ficará
o contratante sujeito . a Uma Multa que, conforme entendi-
mento dá administração da Estrada, poderá ser até, o valor da
caução do contrato, sendo dado novo prazo •para o - forneci-
mento, si a preferir a adminis- tração a reSciSão do contrato,
por simples aviso, independente de interpelação judicial,
com perda da caução e sem qué assista ao contratante direito
'á reclamação de especie alguma. Esse novo prazo não, poderá
exceder de 31 de outubro de 1933.

XVII - . No caso de multa, ficará o contratante obrigado
a pagar -a respectiva import anda na Tesouraria da Estrada, no
prazo de oito dias, a contar da data do rebebiniento da
mação Por escrito. :sob pena de rescisão do •contráto, nas con-
dições 'já estabelecidas, si não'fôr cumprida a intimação.

XVIII - Pelo não cumprimento do respectivo contrát3..
além da perda da caução de mie' . trata a clausula seguinte, fi-
cará o proponente impedido, durante -um ano, do -comparecer
a futuras ,cencurrencias, e, na -reincidencia da falta, ser-lhe-á
cassada .definitivamente a idoneidade.	 •

• XIX - Para garantia do fornecimento, o proponente pre-.
•ferido obriga-se a fazer uma caução de 10 % (dez por cento)
sobre a importancia do material a fornecer, nas mesmas con-
Oições da clausula III. Esta caução será efetuada no prazo de
oito dias, a contar da data do convite por escrito expedido
pela Estrada e 'só poderá Ser restituida depois de completo o
fornecimento .e liquidadas todas as responsabilidades resul-
tantes do cont•ráto.

XX - Os pagamentos decorrentes do fornecimento .serão
efetuádos, em -moeda corrente, na- Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional, em São Paulo, na proporção da entrega do
material é mediante a apresentação de contas devidamente
processadas pelo ,Almoxarifadd e Contabilidade da Estrada.

XXI O contrato, .só se tornará efetivo depois dá defini-
tivamente aprovado pelo Ministerio da Viação ó Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de Contas, não se responsa-
bilisando o Governo por indenização alguma si-aquele Tribu- •
nal denegar registro ao mesmo.
. XXII - Toda e qualquer, proposta que não estiver intei-
ramente de acôrdo com este edital não será tomada em con-
sideração..

Bauru, 2 de março de 1933. - Josino de Almeidà SaUes, •
secretário»

ALMOXARIFADO ,
RELA ÇÃO DAS ARRUELAS, DOBRADIÇAS, P A MFUSOS E OUTRO,

QUE SE REFERE O EDITAL N. 14
Mater:al de consumo

1.
2.
3.

4.
-	 5.

6.
•	 7.

Quilos	 de -arruelas de	 ferro,	 das	 seguintes	 di-
•	 •	 mensões:

75 de	 :3/4".
25 de 1	 1/8".
30 de ,1	 1/4".

Quilos	 de	 coritra-pinos , de	 ferro: das	 seguintes
•	 dimensões -

25 de	 1	 1/2''	 x'1/8".
80 de 2	 1/2" :x 3/16'.
60 de	 2	 1!2" x	 1/4".
20 de 2 142" x 5/16".

•	 8. O de 3" x 1/8".
9. 20 de 3" x 3/16".

10. 100 de	 3"	 X.	 1/1".
ti. 100 de 3" x	 5/10".
12. 100 de	 31/2" x	 1/1".
12.. 28 do 3 '1/2" x 3/8".

•i 12 de	 á"	 x	 1/4".
15. 75 de	 ,í"	 x	 5/16.
16. 3 'de .4" x 3/8".

Pares du, dobradiças de ferro americanas, das,
dimensões:

17. 48 de 1".
18. 60 de 1 1/2".
19. 48 de 1 3/1".
20. 96 de 2".
21. 0,6 de' 2 1/2",
22. 108 de -3".	 •

23. 48 de 3 1/2".
24. 96 de 4".	 •

Pares -de dobradiças 'cie ferro oxidadas, com
12 de 3m".olas vae e vem, das seguintes dimensões:

25.
26. 12 de 4".

• Pares de dobradiças de ferro americanas, oxi-
dadas, das seguintes dimensões:

27.	 36 .de 3".
98 .	36 de 3 1/2".
29. -	 36 de 4".

pares de dobradiças de latão oxidadas, com es-
feras de aço, da The Standey Wrought Butts
ou equivalente, das seguintes dimensões:

30. 24 de 3".
31. 24 de 3 1/2".
32. 24 de 4".	 •

33. 24 de 4 1/2".
Grosas de parafusos de- ferro, cabeça chata, com

fenda, das -seguintes dimensões:
34. 2 de 3/8" x 3.
35. 5 de 1/2 x 3.
36. 2 de 1/2 x 4.-
37. 2 de 1/2 .x 7.
38,	 '2 de 1/2 x 12.
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39.	 2 de 1/2 x 14.
4.0.	 24 de 1 1/4 x 16.
41.
42.
43.
44.
45.
46.
47.
48.
49. 6 de 3 1/2 x 22..
50. 12 de 3 1/2 x 24.
51. 12 de 3 3/4 x 16.
52. 12 de 5 3/4 x 18.
53. 12 de 3 3/4 x 20.
54. 12 de 3 3/4 x 22.
55. 6 de 3 3/4 x 21.

56. 6 de 4 x 24.
57. Ode 4 1/2 x 24.

6 de 5 x 18.
59. 6 de 5 x 24,

Grosas de parafusos fte ano, entie•, oval, tom
fenda, das seguintes dimensões:

60. 3 de- 1/4 x 7.
61. 6 de 1/4 x 8.
62..	 6 de 3/8 x 2.
63.	 3 de 3/8 x 3.
61.	 6 de 3/8 x 4.
65. 6 de 1/2 x 3.
66. 6 de 112 x 4.
67. 6 de 1/2 x 5.
68. 6 de 1/2 x 10.
69. 6 de 5/8-x 3.

6 de 5/8 x 4.
71. 9 de 5/8 x-5.
72. 40 de 5/8 x. 6.
73. 30 de 3/4 x 4.
.1	 15 de 3/4 x 5.
75..	 16 de 3/4 x 6.
76. 12 de 3/4 x 7.
77. 6 de 7/8 x 4.	 •
78. 6 de 7/8 x 6.
79. 12 de 7/8 x
80. 12 de 7/8 x 10.
81. 12 de 1 x 10.
82. 12 de 1 x 12.
83. 12 de 1 1/8 x 6.
84. 20 de 1 1/8 x 7.
85. 15 de 11/8 x 9.
86. 15 de 1 1/8 x 10.
87. 12 de 1 1/8 x
88. 90 de 1 1/4 x9.
89. 10 de 1 1/4 x 10.
90. 16 de 1 . 1/4 x 12.
91. 24 de 1 1/4 x 14.
9 9 .	 10 de 1 1/2 x 14.
93. 12 de 1 3/4 x 12.
94. 6 de 2 x 18.
95. 6 de 2 x 20.
96. 6 de 2 1/1 x 18.
97. 6 de 2 1/,	 20.
98. 6 de 2 1/2 x 20.

6 de 2 3/4 x 20.
100.	 6 de 3 1/2 x 16.
101.	 3 de 3 1/2 x 18.

Grosas de parafusos de latão, cabeça redonda, com
fenda, das seguintes dimensões:

102.	 10 de 4/2 x 3.
103.	 10 de 1/2 x 4.
101.	 10 de 1/2 x 5.
105. 10 de 1/2 x 6.
106. 10 de 518 x 4.
107. 10 de 5/8 x 6.
108. 10 de 3/4 x 4.
109. 10 de 3/4 x 5.
110. 10 de 3/4 x 6.
111. 10 de 1 1/8 x 6.
112. 10 de 1 1/8 x 7.
113. 10 de I. 1/8 x 8.
114. 10 de 1 1/8 x 9.
115. 10 de 1 1/8 x
116. 10 de 1 1/8 x 12.
117. 10 de 1 1/8 x.14.
118. 10 de 1 1i4 x 6..

119. 10 de 1 1/4 x
120. 10 de 1 1/4 x 8.
121. 10 de i 1/4 x 9.
122. 10 de 1 1/2 x 7.
123. 11) de 1 1/2 x 8.
124. 10 de 1 1/2 x 9.
125. 10 de 1 1/2 x 10.
126. 10 de 1 1/2 x 12.
127. 10 de 1 3/4 x 8.
128. 10 de 1 3/4 x 9.
129. 10 de 1 3/4 x 10.
130. 10 de 1 3/1 x 12.
131. 10 de 1 3/4 x 11.
132:	 10 de 2 x P.
133.	 10 de 2 x 10.
131.	 10 de 2 x 12;

(Mos de parafusos de ferro com percas,'enneça
sexlavada, das seguintes dimensões:

135. 50 de 1 112" x 5/16".
136. 150 de 2" x 5/46".
137. 100 de 2" x 3/8".
118.	 350 de 2 1/2" x 3/8".
139. 220 de 3" x 3/8"
140. 200 de 4" x 3/8".
111.	 370 de 1" x 1/2".
142. 370 de 1 1/2" x 1/2".
143. 450 de 2" x 1/2".
144. 350 de 3" x 1/2".
145. 250 de 3 1/2" x 1/2".
146. 290 de 4" x 1/2".
147. 200 de 1 1/2" x 5/8".
148. 150 de 2 1/2" x 5/8".
149. 310 de 2" x 5/8".
150. 400 de 3 1/2" x 5/8".
151. 250 de 4" x 5/11".	 -
152. 250 de 2" x 3/4".
153. 500 de 2 112" x 3/4".
154. 5004.de 3" x 3/4".
155. 370 de 3 1/2" x 3/4".
156. 490 de 4" x 3/4".
157. 240 de 6" x 3/4".
158. 360 de 3" x 7/8".
159. 200 de 5" x 1".

Quilos de parafusos de ferro com portas, -con-
forme amostra, das seguintes dimensées:

160. 200 n. 1, de 1 3/4" x 3/8",
161. 200 n. 2, de 2" x 3/8".
162. 300 n. 3, de 3" x 3/8".
163. 200 n. 4, de 3 3/4" x 3/8".
164. 100 n. 5, de 4" x 3/8".
165. 3.000 n. 6, de 2 1/4" x 1/2".
166. 3.000 n. 7, de 3" x 1/2".
167. 3,000 n. 8, de 3 1/4" x 7/2".

Quilos de parafusos de ierro com rosca Oberna,
das seguintes dimepsões:

168. 20 de 1 1/2" x 1/4".
169. 10 de .1 1/2" x 3/8".
170. 10 de 1 3/4" x 3/8".
171. 10 de 2 1/4" x 3/8".
172. 25 de 2 1/2" x 3/8".
173. 25 de 2 3/4" x 3/8".
174. 25 de 3" . x 3/8".
175. 25 de 3 1/2" x 3/8".
176. 25 de 4" x 3/8".
177. 10 de 2" x 1/2".
178. 10 de 2 1/4".x 112".
179. 25 de 2 1/2" x 1/2".
180. 25 de 2 3/4" x 1/2".
181. 25 de 3" x 112".
182. 25 de 3 1/2" x 1/2".
183. 25 de 4" x 1/2".
184. 25 de 4 1/2" x 1/2".
185. 50 de 5" x 1/2".
186. 20 de 6" x 1/2".
187. 25 de 3 xi5/8".
188. 20 de 4" x 5/8".
189.-	 20 de 4 1/2" x 5/8". .
190. 20 de 5" x 5/8".
191. 20 de 6" x 5/8".
192. 20 de 7" x 3/4".

Quilos de pontas-Paris. com e-etÇn.ins negnante%dimensões:
193. 50 de 13 x 15.

3 de
24 de

1
1

1/2 x	 16.
3/4 x 22.

24 de 2 x 22.
18 de 2 1/4 x 16.
12 de 2 1/4 x 22.
12 de 2 1/2 x 11.
42 de 2 112 x 22.
12 de 3 x 24.
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191.	 70 de 14 x 15.
195. 40 de 11 x 18.
196. 50 de 15 x 15.
197. 70 de 16 x 18.
198. 30 de 16 x 21.
199:	 350 de 17 x 91.
200. 50 de 17 x 94.
201. 430 de 18 x 24.
203. 100 'cle 18 `x 27.
204. • 600 de 19 x 97:
205. 100 de 19 x 30s:
206. 100 de 19 x 33.
207,	 660 de 20 x 30.
208.	 100 de 20 x 33.
209.	 100 de 21 x 33,
210.	 110 de 21 x 36..
211.	 70 de 21 x 42.
.212.	 70 de 22 x 30.
213. 130 de 22 x 42.
214. 210 de 22 x
215. 100 de 93 x
216. 80-de 21 x-60.
217. 25 de 25 x-66. •

• Quilos de ponta-Paris,
dimensões:

218. 26 de 6 x 7.
219. 15 de 7 x 8:
220. Sdc8xO.
221. 10 de 9 x 9.,
222,	 10 de 9 x 10.
223. 10 de 10 x 10.
224. 10 de 10,X 11.
225. 10 de 11 x 11.
226. 95 de 1 9 x 12.
227. 25 de 12 x 13.
228. 50 de 13 x 15. •
220.	 45 de 44 x 14.
230. 70 de 11 x 16.
231. • • 30 de 11 x 18.
232. 60 de 15 x 15.
233. 25 de 15 , x 21.
231.	 70 de 17 x 24.
235. 25 de 20 x33.
236. 25 de 20 x. 36., •

Quilos de porcas de ferro',
seguintes dimensões:

237. 70 de ' 5/16".
228.	 100 de 3/4".
239.	 250 de 1 5/8".

250 de 1 .3/4":
241.	 250 Jle 1 7/8".
212.	 500 de 2".

gram-46, dasRebolos de esmeril carborund,im.
• seguintes dimensões:

	

Diametro.-	 Grossura	 Furo:

	

‘266.	 2 de IS"-	 '3"-	 1".
- 267.de 18"-	 3.-1 1/2".,

268.
.3 
2 de 20"-1 1/2"-1 3/4".

269. .	 2 rebolos de pedra natural de itiá, de 30,", , x 6"
x 1 1/4" de furo.

Vidros para nivel dagua, marca "Unific" das se-
guintes dimensões:

270. 100 de 1/2"x'14".
271. 824 de 5/8"x14".

	

272..	 780 de 3/4" x 14".
Vidros curvos de 10 x 12 ems., para lanterna de

sinal "Olho de boi", dos seguintes:

	

273.	 148 de ar verde.

	

271.	 148 de ar vermelha.
Vidros 'redondos-dó. .10 cms. de diametro por

3 rn/m de espessura,- superficie plana. para
• lanterna de cauda de trem, dos seguintes:

275. „ 80 de ar branca. •	 •
276. - 30 de ar verde.
277. 30 de ar vermelha:

Vidros duplos fantasia', conforme amostra, dos se-
-,	 giiintes:

278. 86 de 26"x 14",	 amarelos.
279. 100 de 30" x 16",. 	 amarelos.
280. 100 de 27" x 16",	 azuis.
281. 100, de 28" x 26".	 azuis.
282. 100 de 30" x 26".	 azuis.
283. 6 de 26" x 11",	 Visco branco.

	

2.84.
285:	

66 de 27" x 25",	 fôsco branco.
30 de • 30' x27", fôsco branco.

Vidros planos brancos,para vidraça, dos seguintes:

	

286.	 300 de 18 x 22". •

	

287.,	 100 de 20" x 36".
Vidros planos brancos de 3 mim- , dos seguintes:

288. 50 de 18" X 36".
289. 258 de 18" x 38".
290. 10 de 18"x53".
291. 56 de . 20" x 38"..
292. 60 de 20" x 40".
293. 80 de 22"x.22".

	

cabeça sextavula, das 294.	 40 de 22" x 28".
295. 212 de 23" x 23".
296. 320 de 21" x 25".
297. 200 de 24" x
298. 70 de 24" x30".
299. 150 de 21",x36".
300. 451) de 25" x 26".
301. 190 de 25" x 27".
302. 100 de 25" x 28.
303. 82 de 25" x 30".
304. 50 de 25" x 40".
305. 34 de 26"x40".
306. 44 de 26"x 48"..
307. 70 de 30" x r;0".
308. 50 de 31" x 34".
309. /n de 36"x 48". .
310.• 400 vidros planos brancos para caixilho, de 60 x 90

cms.
Observação - O proponente deve mencionar em sua pro-

posta (mal a marca ou marcas, dentre as indieKbis. nue pre-
tende fornecer. No caso de a proposta reproduzir todas as
marcas constantes da presente relaçã'o. reserva-se á estrada o
direitO de escolher a que mais • lhe convier e pelo preço ofe-
recido.

Baurd, 21 de fevereiro de 1933. - Alvaro Pinto Mendes,
almoxarife.

-Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
EDITAL N. 15 .

CONCURRENCIA PÚBLICA PARA O FORNECIMENTO DE BOCAS,
LIMAS, SERRAS E OUTROS, DURANTE O ANO DE 1933 " 

•

De ordem do Sr. dinetor e de conformidade com a ifido-
rização constante do aviso n. 581, de 13 de fevereiro de 1993;
'do Ministerio ..da Viação e Obras Públicas, faço público' que
no dia 28 de março de 1933, ás 15,30 horas no Almoxarifado
da Estrada. em Baurú. Estado de São Paulo, sob a•presidencia
do Sr. chefe da TV DiviSão. serão recebidas propostas para o
forneeimento, durante o ano de 1933, dos- Inateriais constantes •

•

sem cabeça, das seguintes

Quilos de rebites de ferro, cabeça redohda, das se-
guintes dimensões:

213. 80'de1".x 3/16".
214. 10 de 11/8" x 3/16".
215. 100 de 1" x
210. •	100 de 1" x.3/8"
247. 50 de 1 1/4" x 3/8"
248. 100 de 3" x 3/8".
219.	 150 de 2" x 3/4".
250. 50 de 2 1/2" x 3/4".
251. 180 de' 3" x 3/4".
252. 100. de 4" x 3/4".

Rebolos de esmeril carborundum, com furos de
3/4", gram GO, das seguintes dimensões:

Diametro'- Grossura:
253. 6 de 6"-1/4".
251.	 6 de .8"-1/4"..
255. / 6 de 10"-1/4".
256. 12 de '8"-3/8".
257. 12 de 10"-3/8".
258. 6 de 8"-.1/2".
259. 12 de 12"-1/2":
260. 12 de 8"-5/8".
261. 12 de 8":--3/4".
262. 12 de 8"- 1".

Rebolos de esmeril carbortindum . grans 36, das
' seguintes dimensões:-

Diametró - Grossura - Furo:
'263.	 12 de 6" -
261..	 12 de 7" -
265.	 12 de 8",==
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da relação que a este acompanha, mediante as seguintes can-
dieões:

I — As propostas, escritas em papel formato oficio, se-
i•ão apresentadas em três vias, no dia e hora acima Indicados,
todas datadas, assinadas, com a indicação da nacionalidade e
endereço do proponente, sem rasuras, emendas ou entre-
linhas, devendo as primeiras vias vir seladas, no fecho, com
estampilha federal de um mil reis (1$000) por folha e o .sèlo
de $200, areado pelo decreto n. 22.014, de 28 de outubro
de 1932. Serão entregues em envolucros fechados, com a de-
claração, por fóra, do assunto e do nome do proponente.

II — Em outro envolucro, que será apresentado na mesma
ocasião, reunirá o proponente, além do recibo da caução a
que se refere a clausula seguinte, os documentos que possam
provar a sua idoneidade da última coleta de impostos sobre a
renda e dos que houver pago como negociante especialista so-
bre os materiais objetos deste edital, bem como certidão da
Junta Comercial, provando estar a sua firma ou contrato so-
cial ali registrados. As sociedades anonimas ou estrangeiras,
provarão sua existencia

III — No áto da entrega das propostas o proponente de-
verá exibir o recibo da kiatição do 1:000$000, feita, si em di-
nheiro, na Caixa Economica Federal, de adirdo com OS de-
ar2stos ris. 19.870 e 19.987, de 1931, e, si em titulos da divida
pública federal, recebidos pelo seu valor nominal, na Tesou-
raria da Estrada. Essa caução deverá ser feita até a vespera
do dia marcado para a realização da concurrencia. Esta caução,
30M0 garantia das propostas. reverterá para os cofres da Es-
trada si o proponente preferido para qualquer número de
srtigos deixar de assinar o respectivo contrato dentro Alo prazo
de oito dihs, contados da data do convite que lhe fôr expe-
dido para êsse fim, findo o qual o proponente será conside-
sado excluido,•desde logo, das concurrencias, independente
sualtiner aviso. Poderá. ainda, a Administração da Estrada.
Dor tal motivo, cassar-lhe a idoneidade para futuros forneci-
nentos.

IV — A idoneidade dos proponentes será examinada e jul-
eada previamente, á vista dos documentos referidos na chia-
mia segunda. Resolvido o julgamento, tais documentos serão
..estituidos aos interessados, o mesmo se fazendo cem relação
is propostas, que não serão abartas, dacmeles . que nfio tivarem
sido considerados idoneos. As demais propostas serão abertas
s lidas deante de todos os proponantas presentes ao eito, da-
tando cada um rubricar, folha a folha, as propostas de todos
as outros, que. antes de qualquer decisão, serão publicados no
Diario Oficiei da União.

V — Versará a concerrancia sórrilmte para o proço
réis, papal. indicado em algarismos e confirmado per extenso,
para as unidade aetabelacidae nos artigos pedidos. Os preços
oferecido aão d as arãs aacader de 10 % (dez por canto; dos
inc estivaram sendo cobrados no marcado por ocasião da ccii-
iurrpncia.

VI. As propostas não poderão conter sinão uma fOrmula
se completa submissão a todas as clausulas date edital e do
preço. conforma ficou antes estahelecidn.

VII — Seleis) rejeitadas integralmente as propostas:
o) que mencionaram materiais pedidas no edital, sem a

indicação dos rospectis os presibs;
b) que cole ivarem . alienas o oferecimento de uma radução

;ôbrea propiee a mais barata;
s , que oferecerem antzgens ou restrições não .revitas

neste edital.
VIII — Fica reservado á estrada O direito de aceitar paiee

ae uma proposta e parta de outra ou de outras. COilf:=0
diferença para menos nos preços dos vários artigo a serem
fornecidos. de não acailar nenhuma das propostas anresentailasa
ou anular a coneurrenda. caso isso convonha a seus interesses,
assim como o da restringir :As quantidadae pedidas.

IX — Os materiais a serem fornecidos davam abadara
rigorosamenta ás aspeeificaceas constantes da relação que
acompanha (este edital, bem como as amostras que a as 'rada
pra, á disposição dos interessados no seu almoxarifado
laurel . a ~aro deaciineira qualidade atalaias para os quais
não indique fabricante ou não houver amestras.

Pelada sai . proposta: artigos nacionais ou estrangeiros,
de mercas ou fábrica; diferentes das indicadas na rolarão
er idfri? desdo que, coro as propostas„ Sejam aprasoutados do-

cumentos que comprovam experiencias feitas ne sta estreia,
ou em outras repartições do Govarno Federal.

Seinpre que o mata a ial propos t o Vir de fabricação nacional.
deverá essa circumeancia ser expressamente declarada na pro-
posta.

X — Caberá a prafeaencia para o fornecimento ao autor
da proposta mais barata, por minima que seja a diferença entre

ela e qualquer outra, bens como ao produto de indústria na-
cional em igualdade día condições e preço com o estrangeiro,
satisfeitas a5 exigeucias da clausula antecedente, e ainda ao
proponente nacional em igualdade de condições com o estuas.
geie°. Não se verificando nenhuma deesaa hipotoses, o for-
necimento será adjudicado a quem apresentar preço mais van-
tajoso no desempa,e.

XI — O material a importar será consignado diretamente
á estrada, em cujo nome virão os documentos relativos á im-
portação, e será despachado na Mima da lei a. 5.353, de 30
de nevembro de 1927. Os proponentes mio incluirão nos preços
dos materiais a importar os direitos aduaneiros e taxas de
expediente, e declararão expressameute "Material a Importar", •
todas as demais despesas até o local da entrega, nos termos da
clausula XIII, correrão por conta do fornecedor.

Si o material de procedencia estrangeira já tiver sidsi
importado anteriormente á proposta os direitos aduaneiros e
taxa de expediente pagos não serão restituidos e nem dedu-
zdios do preço oferecido para o efeito de preferencia determi-
nado na clausula X.

XII — Os materiais a importar, correspondentes aos pro-
dutos nacionais similares aos estrangeiros, registrados na Di-
retoria da Receita Pública do Tesouro Nacional, não terão di-
reito á isenção prevista na clausula antecedente, em vista do
que os seus presida deverão compreender, além da despesa até
o local da entrega, as referentes a direitos e taxas aduaneiras,
que cori arilo por conta do fornecedor, em cujo nome deverão
vir consignadas.

XIII -- Todos os materiais deverão ser entregues no al-
nixarifado da -estrada, em Bauru, ou despachados para esta
cidade, caiuafrete pago, correndo por conta do cantratante Ioda
as despesas da embalagem, seguros, fretes maritimos e ferro-
viarios. carga, descarga. capatazias armazenagens. despachan-
te e quaisquer outras até ,o local da entrega, exceto as de
direitos aduanaires e taxas de expediente que recaírem sare
o material a importar, nas condições da clausula XI.

O contratante ficará obrigado a remeter imediatamente ao
.alneexarl fado, em carta registrada, os conhecimentos dos des-
pachos acompanhados das respectivas fatnras. Responderá
tamisem paio pagamento de diferenças acaso verificadas nus
fretes e paio de armazenagens e multas que recairem Abro
tais despac hos .

Cada volume deverá ter a contra marca do remetente e
junto á fadura será remetida urna nota do conteúdo de cada
volume.

Para os efeitos da clausula XV será observada a data
dos conhecimentos.

XIV — No raso de rejeição de material de importação por
parte da estrada, ficará ii contratante obrigado a pagar na
repta ticãa competente os respectivos direitos aduaneiros e
taxas de expMiente.

XV — (is proponentes ficam obrigados a fornecer os ma-
teriais crua lhas forem adjudicados deraro dos nrazos de 30 a
120 dias. fixados, em carta ao almoxarife da 'estrada. Ficam
igualmeffle obrigados a substituir, nos prazos que lhes forem
determinados, os materiais que não estiverem de aciõrdo coai
as especificações exigidas.

XVI — Pela inobservanCia da clausula an t ecedente, ficará'
a contratante sujeito a uma multa que, conforme ontedimento
ria administração da estrada, poderá ser até o valor da caução
cio contrato, i,1 n PCnS4 dado novo prazo para o fornecimento, s m a
areferir a administração a rescisão do contrato, isor simplaa
aviso iadap a ndente de interpelação judicial. com perda da
caução e sem que assista ao cont eatante direito á reclamação
de espiada alguma. Esse novo prazo não poderá exceder de 31
de outabro de 1933.

XVII — No caso de multa. ficará o contratante obrigado
a pagar a respectiva importancia na tesouraria_da estrada, ao
prazo de 8 dias, a contar da data do recebimento da intimação
por Nserjr, , 01.) pena de rescisão cio contrato, nas condições já
astabelecidas, si não fôr cumprida a intimação.

— Pelo não cumprimanto do respectivo contrato.
além ua perda da caução de qua trata a clausula seguinte.'ficará
a proponente impelido, durante um ano, de comparecer a
futuras concurrencias, e, na raineidencia da falta, ser-lhe-á
eu-soda definitivamente a idoneidade.

XIX — Para garantia do lornecimentee o proponente pra-
ferido abriga-so afazem dina caução de 10 'is [dez por caiei.
soro, a importancia du material a fornerPr, nas M o tiMaS ci):1-
(lic,, iius da clausula III. Esta caução será n,, m'ain •
oito dias, a contar da (laia lii conxi i,e Por soimo • X•pt'Élidu pc,:!
c:4.ratia, e só perie .. á.	 e(impl.,te
necimento e liquidada:, tostas aa
do contrato.



Paralelas bastai'das:,
83. 12 de 4".
84. 48 de 6".
85. 12 de 12".
86. 36 de 14„.".
87. 60 de H".
88. 132 de 18",
89. 138 de 20".

Paralelas murças:_
90. 30 de 8".
91. 98 de 10".
92. 48 de 12".
93. 81 de 14",
94. 78 de 16"..
95. 96 de 18".
96. 48 de 20".•

Quadradas bastardas:.
97. , 72 de 14".

• 98. 66 de 16".
99. 102 de 18".

100. 114 'de 20".
Redondas bastardas:

101. 30 de-11"„
102, 36 de 16".
103. 18 de 18".

Redondas murças:
104. de 10".
W5.-	 de 14.
i0G.	 de 16".

1.4
30
30

Qn-arla-tei rd.	 •• - ;Cl	 Mârçu Lie
	 1625

XX - Os pagamentos decorrentes do' fornecimento serão
efetuados, em moeda corrente, na Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional, eia São Paulo,' na proporção da entrega do material
e mediante a apresentação de contas devidamente processadas
pelo almoxarifado e etintabilidade da estrada.

XXI - O contrato só se tornará efetivo depois de 'defi-
nitivamente aprovado pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de Contas, não se responsabi-
lizando o Govèrnsa por indenização alguma si aquele tribunal,
denegar registro ao mesta°.

XXII - Toda e qualquer proposta que não estiver intei-
ramente de acôrdo com êste edital não será tornada em con-
sideração.

Baurú, 2 de março de 1933.•-: Josino de Almeida Saltes,
secretário.

ALMOXARIFADO

RELAÇÃO DAS BROCAS, LIMAS, SERRAS E OUTROS # A QUE SE REFERE
O =mu Dr. 15

Material ck ~sumo e de importação
N. de

ordem
' 1. 1 jogo de alargadorns com 1/10" de . tonico por p -é, de

aço rapido, catalogo n. 1,1, pagina 292, list. nú-
mero 437, da ,,Pratt & Wh4,ney Co-, de 1/2" , a
1 1/4".

2. 19 armações de serra, manuais, ajustaveis, para serrar
metais cpm serras de 12" a 1,4". •
Boquilhas de redução, conicas, catalogo F. 1 . , de

1926, pagina 112, figura 693, de Alfred 11.
Schulte ou catalogo n. 11; pagina 321, list
n. 603, da Pratt & Whitney Co., das seguintes:

Numero - Cone exerno - Cone interno
3. 36	 21 - 2 - I_
4. 24 - 31 - 3 -- 1.
5. 36 --	 -_ 3 -- 2 »
6. 24 - 41 - 4 - 1.
7. 30 - 43 - 4 - 3. •;

Brocas aspirais para metais, de aço rapido, com
haste conica, de Alfred 'H. Schutte, Arthur
Balfour ou Jonas & Colver, das seguintes:

8. 11 de 1/32".
9. 29, de 3/32".

10. 15 de 1/8".
11. 10 de 5/32".
12. 27 de 3/16".
13. 10 de 7/32".
14. 21 de 114".
15: 20 de 13/32". •
16. 16 de 1 1/4".
17. 6 de 1 9/32".
18. 6 de 1 5/16".
19. 5•de 1 1/2".
20. 3 de 1 3/4".
21. 2 de 17/8".
22. 13 de 2".
23. 3 de 2 5/32".'
21'.	 3 de 2 7/32",
25. 1 de 2 1/4".
26. 1 de 2 1/2".
27. 2 de 3 1/16".
28. 2 de 3 3/1-6".
20.	 2 de 3 5/16".
30. 2 de 3 3/8".
31. 2 de 3 7/16".
32. 2 de 3 1/2".

, Brocas espirais para metais. de. aço rapido, com
hastes 1)iciais'. de Alfred H. Selititte, Arthur
Balfour ou J011.15 & Colver, -das seguintes: •

33. 18 dei/l6".
31. 30 de 3/32".
35. 24 de 1/8".
36. 30 de 5/32".
37. 20 de 3/16".
38. 30 dP 7/32".
39. '24 de.1/4".
40. 24 de 5/10'.
41. 24 ..de 11Y3'r
42. 24 de 3j8".

n 3. 14 AP 1302.

(.1 :2 1/,

Brocas paTa madeira, referencia ao catalogo da
(Jber Langlock Bokrer n. 40, das seguintes

46. 12 de 5 mim.
47. 12 de 6 mim.
48. , 12 de 7 mim.
49. 12 de 8 mim.
50. 12 de 9 m/m.
51. 12 de 10 mim.

Brocas para madeira, referencia ao catalogo da
Cber Langlock Boki.er, n. 49, das seguinte-s

24 de 8 mim . .
24 de 10 mim.
24,db 12 mim.
24 de 14 mim.
24 de 16 m/m.
12 de 18 mim.
12 de 20 m/m.
12 de 25 .m/m.

Limas de Alfred H. Schutte, Arthur Balfour, Jo-
nas & Colver ou Kearney & Foot Co., das

seguintes :
Chatas bastardas:.

36 de 12".
72 de 16".

132 de 18".
Chatas murças:

18 de 6".
30 de 8". _
12 de 10".
48 de 12.
36 de 11".
36 de 16".
'72 -de 18".

Meia cana bastardas:
48 do 8".
36 do 10".
54 de 14".
64 de 16".

174 de 18".
126 de 20".

Meia cana murças:
24 de 4".
36 de fi"
42 de 8".
36 de 10".
60 de- 12".
12 de 14".
36 de 16".

52.
53.
54.
55.
36.
57.
58.
59.

60.
61.
62.

-.63.
64.
65.
66.
67.
68.
69.

70.
71.
72.
73.
74.
75.

76.
77.
78.
79.
80.
81.
82.



;

Triangulares muros:
107_ 12 de 4".
108. 54 de 6".
100. 138 cie 8".
110. 426 di` ir.
111. 120. n le 12".

Paralelas muros, canto redondo:
112. 120 de 8".
113. 3! O do 10".
114. 150 de 12".
115. 150 de Ir.

Facas murças:
116. 12
1-17.	 12 de 10".
118.	 12 de 12".
119.; 12 de 12". bastardas.

Grosas. meia cana
120. 12 de 10".
121. 12 de 12".
122. 18 de Ir.
123. 42 ,de:16".
124. 48 de 14". paralelas.

Maneais e: fericos. marca 1:fess Bright. S. E. F. ou
Oito, rolamento radial. dos se..inildes:

125. 10 de Ti. 1.200. de 10 mim ri x 30 ruim 6 x 9 rii/m
126. 6 de n. 1.210, di . n.)() nijm d x 90. in/m	 x 20 m/in 0.
127. O de n. 1.210, de 50 iii/re d x 00 mim ri x	 ni:(rn
128. 6 deu. 1.310. i'e 56 ni/to d x 110 mim ri x27 mim 0.

6 de ri. 1.313. de 65 air'in ri x 150	 d	 Iii0.
130. 9 de n. 1.120. de 100 mim d x 105 01/rir 41 x70 mai! b.
131. 5 de n. 010, 114-: Si!) mim d x 50 mire d x 78 io/di

'POlall)P1110
Manometros para pressão de vapor. da Tire \sebo-

roft,	 York Locomotive Auxiliar> . Suring
. ou equivalente. dos seguintes:

132. 6 , de 120 libras,
133. 1 de 150 libras, •
134. 1 manometro para pressão hidraulica. de 300 tonela-

das. corri G" de diametro, da American s"eam ét:
VaiN'e Mfg. Co.

135. 1 .i.:erra circular para cortar ferro em frio, com den-
tes pos1iços, de aço rapido. dc 30 de dirimetro
por :1/8" de espessura, com três Jierrr de Orles
postiços sobre-alentes, de Arthur T'al-fonr. fu-
ração conforme desenbo n. 329.

serras circulares para madeira, de Ai fiou 	 11.
Schulte. Ar tinir Balfuur ou Jonas	 ColVer, das
seguintes:
Diametro - Espessura - Furo

436.	 6" x 3/22" x 1 1/8".2 de
137.	 8" x 1/16" x 1 1/8".4 de
-138_ •	 8" x 3/32" x 1 1/8".4 de
139.	 x 3/32" x 1 1/8".4 de
140.	 12" x 3/32" x 1 1/8".4 de
141.	 14" x 1/8" x 1 1/8".4 de
142.	 15" x 1/8" x 1 1/4".12 de
143.	 16" x 118" x 1 1/8".:9 de
114.	 18" x 1/8" . x 1 1/8".12 de
145.	 20" x ,1/8" x 1 1/8".15 de
146.	 20" x 1/8" x 1 1/1".12 de
147.	 22" x 1/8" x 1 1/8".5 de
148.	 24" x 5/32" x 1 1/8".12 de
149.	 39 3/8" x 1/4" x 1 15/16".1 de
150. 48 serras para engenho vertical, de 79" x

espesura.

Serras francesas, das seguintes:

Comprimento -- Largura - Espessura
•151. 40 ,de 38" x 3 1/2" x 3/32".

152_ 40 de 40" x 3 1/2" x 3/32".
Folhas de serra para metais, de Alfred	 Schutte,

Arthur Balfour ou Jonas	 Colver, das se-
guintes:

-153. 432 de 12" x 1/2".
154. 132 de 14" x 5/8".
155. 141 de IV' x 3/4".

Melros de serra de fita. de Alfred II. Schutte,,Ar-
Ibur Balfour ou Jorras (.4:, Colyer; das se-
guintes'

156. 100 de 7/8"
157. 100 de 1".

50 de 2".
159. 2 traçadores para madeira, de 70" x 2'1/8" de lar-

gura.
Trados ele Arlbur Balfour ou Jorras Sr, Colver, dos

segai:ates:
160. 12 de
101.	 12 de I'.
162. 12. de 1 1:8".
163. 12 de 2".

Observação

groponente devo 0iencionar em sua proposta qual a
marra ou marcas. dentre as indicadas, que pretende fornecer'.
No caso de a proposta reproduzir todas iis marciu- constantes
tia p:'f!=entri relaç:'io, reserva-se á Estrada o direito de escolher
• CRIC ireis ilr convier, e pelo preço oferecido.

13aurii, 1 fe fevereiro de 10:13. -- Alvaro Pinto Mendes,
almrixarife.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

• EDITAL N. 1

GÜM:rIMENCIA PÚBLICA PARA O roirxmixinNTo ITIE DORMENTUS DE
-..\IM N ElitA DE LIA, DURANTE O ANO DE 1033

De ordem cio senhor diretor e de coarOrMidade com a . ao.
lopizaeãu con4iinle do aviso e. 103. de 20 de janeiro de 1033,

iNtinisterio oa Viação e Obras Públicas, faço público que
mi dia :Á) de março do 1033. ás 12 horas, no Almoxaritado
Edrada. em 1'1am-á. Estado cle São Paulo, ser-ao recebld'1-s-
licopo s tas paia o fornecimento acima indicado, de aeórdo com
o !'ditei ri. 1. de 23 deste mês, publicado á pagina 4.119 e se-
guintes do Mario Oficial da União, número 50, de 1 do cor-
rente.

Baurú. 4 de marco de 1933. - Josino de Almeida Sanes,
SCere.l.ãl'10

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL N. 2

CONCUTIDENCIA 1,1:- P.T.ACA PARA O FOR,NECUMENTO DE LENHA,
EtANTE O ANO DE 1933

De drdem tio senhor diretor e de conformidade com a aur
lorineão. ç'rn:r-crrrf do aviso n. 103. de 20 de janeiro de 1933,
do Ministerio da Viação e Obras Públicas , faço público gr.e
i n c dia 20 de março do 1933, Os 13 horas, no Abooxarifado da
Estrada, cru Pau rio Fa4 n-.1d0 131C SãO Paulo, serão recebidas
propostas para . o fornecimento acima indicado, de acôrdo com
o cddial n.2, 60_23 deste mês, publicado ri pagina 4.120 e se-
guintes do 'Diittrio Oficial da União, número 50, de 1 do cor-
renV.

•Palirlá. 4 de março de 1933. - Josino de Almeida Saltes,
secretário.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL N. 3

CONCURRENCIA PÚBLICA PARA O FORNECIMENTO DE MADEITLAS
VERSAS, DURANTE O ANO DE 1933

De ordem do senhor diretor e de conformidade com a au-
torizarão constante do aviso n. 193, de 20 de janeiro cie 1933,
do' M i nisterio da Viação e Obras Públicas, faço público qi-U3
no dia 20 de Março de 1933, ás 14 horas, no Almoxarifado
Estrada, em Bauru. Estado de São Paulo, serao recebidas
i-yrre , osfas para o fornecimento acima indica!'io. 	 acórdo CLE11
O edital n. 3, de 23 deste nri's, publicado O pagina 4.121 e se-
giiintes do Diario Oficial da União, numero 50, de 1 do cor-
rente.

Baurú, 4 de mar0 de 1933. - Josino de Almeida. S4illes,
secretário.

7,, x 1/8'" de
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•
Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da cliretonia, faço público.
para delicia dos interessados e devi-
dos -efeitoa, que fica alterada a especi-
ficacão n. 385 do Caderno de Encargos
ri. 1, de 1931, desta estrada, sobre pa-
l .alelepipedoe_, conforme teôr abaixe
redigido:

385 — Paralelepipedos

1 — A presente especificação se re-
fere aos 'blocos de pedras naturais em-
pregados -em pavimentação, conhecidos
por paraleleptipedos.	 •

— Os paralelepipedos serão, feitos
de rochas ••holocristalinas, de textura
granitica homogenea, de grau fina ou
média. sem pianos de fenclilhamento e
sem sinal algum de alteracão dos ele-
mentos, visivel macroscopicamente.

, 3 — O limite de resistencia á com-
pressão, mininm, admissivel para a ro-
cha, será de 1.000 kgfcmq. (mil qui-
logramas por centimetro quadrado).

4 A porosidade da rocha deverá
ser, no maxirnaa igual a 0h5 % (cinco
decimas por cento), em peso.

5 — A. massa especifica aparente da
rocha será, •no mínimo. igual a 2.400
kgfrne. (dois mil e quatrocentos •qui-
logramas por metro cubico).

6 — O desgaste, medido na máquina
de Amsler, após 5:000 m. (cinco mil
metros) de percurso, deverá ser igual,
no maxieno. a 7 mm. (sete znilime-
tros).

1 7 — As dimensões médias de cada
paraMepiPedo deverão estar . com-
preendidas entre os seruintes limi-
tes: ,

Comprimento — De 17 a 2,5 em. (de
dezessete a vinte e eine() centimetros).

Largura — De 11 a 14 em .. (de onze
a quatorze eentimetros).

Altura — De 11 a 14 cm. (de onze II
quatorze oentimetros).

•8 — As faces dos paralelepipeclos
deverão ser suficientemente planas è
retangulares, com arestas vivas. Os as-
gulos diedros, praticamente rétos.

9 — As dimensões médias das faces
paralelas não poderão ditinir em mais
de 20 mm. (vinte Milímetros) Sobre
a mesma face a diferença estire o ma-
'imo e o minemo de uma 'dimensão
não poderá ser maior que 10 mm. (dez
snilimetros. Não serão aelniitidas pra-
tuberanelas • ou depressões sobre uma

• -face, superiores a 10 mm. (dez
• metros) . Os angules .diedros • não po-

derão difluir de 900 (noventa gráus)
em mais de 5° (cinco gráus).

--. Será feito um ensaio completo
para cada lote de 10,000 (dez mil)
páralelepipedos ou fração. Represen-
tando cada lote. sergo colhidos,. no mi-
ninara 15 !quinze) paralelepipedos.

Si uma das condições acima \ estipu-
ladas, apenas, não fôr preenchida. co-
lher-se-á nova armara do material
para segundo exame. Só eefilo aceitos
os lotes cujas aersetstras satisfizerem

totalmente as condições exigidas no
primeiro ou ofegando exame. .

11 -- 'Unidade de compra _

Inspetoria Administrativa de .11Sale-
riais, 2 de Março de 1933. — O. Men-
donça, pelo sub-chefe de Divisão.

'Estrada, de Ferro Central do 'Brasil

De ordem da diretoria, faço publico
para eiencia dos interessados e devidos
efeitos, que fica alterada a especificação
n. 447 do . Caderno de Encargos n. 1, de
t9,31, desta Estrada, sobre telas para
caixas de fumaça, conforme te& abaixo
redigido:

447 — Télas para vaixas de fumaça

1 — A presente especificação se re-
fere ás telas de arame para caixas de
fumaça de locomotivas.

— Conforme o combustivel usado,
-ás !Mas serão de um dos seguintes
tipos:

Tipo 1 — Para locomotivas que quei-
mam carvão;
' Tipo 2 — Para locomotivas que quei-
mam lenha.

— As telas serão fabricadas com
arame de aço extra doce, sendo o teci-
do uniforme, com malhas retangulares.

4 — O tecido de arame deverá ser
martelado, ou passado em rolos de fer-
ro, ou outro meio equivalente, de fórina
que seja obstado o deslocamento dos fios
e consequentes irregularidades futuras
nas dimensões das malhas.

5 — As telas do tipo 1 serão feitas
com arame de 3,40 mm. • (três ITIMMO-
tros e quarenta centesimos), 'espaçados
de centro a centro, em um sentido de
8 min. (oito milimetros), e no sentido
perpendicular de 22 mm. (vinte e dois
milimetros).

6 — Admitir-se-ão nas dimensões aci-
ma especificadas as seguintes tolo-
rendas:

Diametro do arame: 0.08 mm. (oito
eentesimos de milimetros) para mais

- ou para menos.
Distancia entre os arames:
0,5 mm.' (cinco decimos de milime-

tro) para mais ou para.menos, na me-
, nor dimensão.

1 mm. (um milimetro) para mais ou
para menos, na maior dimensão.
• Em qualquer caso, porém, a atéa util
da téla está compreendida entre 47 e
50 % (quarenta e sete e cincoenta por
cento).

7 -i- As telas do tipo 2 serão feitas
com arame de 1,83 mm. (um milimetro
e oitenta e três centesimos) de diarne-
tro, espaçados de centro a centro, em
urn. sentido de 4 mm. (quatro snilime-
tros) e no sentido perpendicular de
11 non. (onze milimetros).

8 — Admitir-se-ão nas dimensões aci-
ma especificadas as seguintes toleran-
elas :
• Diainetro do arame: 0,04 mm. • (quite
tro centesimos de milimetro) para mais
ou para menos.

Distancia entre os arames:
0,3 mm. (três decimos de milimetros)

para mais ou para monos. na menor di-
mensão.'

1 mm. (um milimetro) para mais ou
para menos, _na maior dimensão.	 •

Em qualquer caso, porém, a aréa util
da tela estará compreendida entre 45 e
48 % (quarenta e cinco e quarenta e
oite por cento).

9 — Unidade de compra, lençol, com
as dimensões especificadas no pedido.

Inspetoria Administrativa de Mate-
riais, 2 de março de 1e33 — O. Men-
donça, pelo sub-chefe de dia leão.

•(Proc . 1. 480133,/fAMA) .

peparta nento Nacional de Portos
e Navegação

FISCALISAÇÃO DOS PORTOS DO 'ÉS-
TADO DO RIO DE jANEIRO

neseruçÃo DE FORNECIMENTO

. De a:côrdo com o art. 758, do Co.
digo de Contabilidade Publica, faço pu-
blico que na' sede 'desta fiscalização, á
rua Visconde do Uruguai ra: 152, serão

- recebidos, durante as horas de expedi-
ente, até o dia 13 do mês de março,
ás 15 horas, requerimentos de inscrição
para fornecimento de material de ex-
pediente habitual e consumo da Fiseali-
seção durante o corrente ano.

As inscrições serão requeridas ao en-
genheiro chefe da Fiscalisação, deveado
os pretendentes apresentar próvas
idoneidade e de serem estabelecidos e
matriculados nas praças de Niteroi ou
Rio.

Na sede da Fiscalisação serão dadas
quaisquer outras informações sobre o
assuto.

Niteroi, 25 de fevereiro de: 1933. --
1. Marcellirzo Pinto, engenheiro chefe.

Departamento dos Correios
e Telegratos

EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA
COMPRA DOS PREDIOS ONDE FUNCIONA O
TRAFEGO TELEGRAFICO, Á AVENIDA 21/4E--
PONS° PENNA, NA CIDADE. DE BELO
HORIZONTE. ESTADO De MINAS GERAIS, E
RESPECTIVO TERRENOS .

De ordem do Sr. diretor geral, faço
publico que se acha publicado no Diario
Oficiai do dia 11 do rasrrente, a folhas
2.955, o edital de eoneurrencia .publica
para compre dos predios onde funciona
o trafego telegrafico, á Avenida Affon-

.- so Penne, na cidade de Belo Horizonte,
Estado de Minas Gerais, e respectivos
terrenos.

Retificação:
Clausula VII.— Será dada preferencia

a quem melhores preços oferecer, por
minima que seja a diferença, sendo. em
caso de igualdade, aceita a proposta
que, no desempate, em carta fechada,
apresentar maior preço, etc.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de
1933. Elesbão de C. Veloso, diretor
do Material.

ADNISTERIO • DA CUERRA

frimeira Circunscrição de Reemiti,
mento Militar

~Cl:RI:JUNGIA ADMINISTRATIVA

Re tif icaçõo
• Deordem do Sr. coronel presidente do
Conselho de Administração desta repar-
tição, avisa-se aos interessados que fica
transferida para á dia 13 do corrente meie.
a apresentaceo das propostas de que traia
o edital publicado no Mario •t/ de 17
de fevereiro findo, para fornecimento de
artigos de expediente, ute.nsilios, etc..
procedendo-se nesse dia as aberturas das
respectivas propostas perante o C. A. e
na presença dos coneurrentes. Outrossim.
as inscrições e respectivas cauções oode-
rão ser feitas até • o proximo dia 11. —.
Clint)u Celeeino de Bruto, 2° tenente-con-
tador almoxarife pagador. 	 •



Discriminação — Unidadó

Escola de Aviação Militar

PAGADORIA

Mapa comparativo dos preços oferecidos em concurrenc:a rea!izada em 16 de fevereiro,
que const tue o grupo 111 para fornecimento, no corrente ano, dos artigos abaixo
discriminauos:

Abaixa—Lingua Outteman,
Angulo reto para encaixe SSW, um 	
Armario para ,,,:rros,
bisturi duplo, um 	  . 	
Boticão, un 	
Braço de parede com mesa, um 	
Brocas Otolengui P .. M 7 e angulo SSW, uma 	
Brecas P. M. 7 e angulo SSW, uma. 	
Brocas peeso P. M. 7 e angulo SSW, uma.. 	
Brocas P. M. 7 e angulo :SW, flexivel, urna 	
Cabos para extirpar nervos, um 	
C aixa de alargacoi-es Kerr, unia 	
Caxa 525 uisco de 1,xa, urna 	
Caixa de cimento Ktroid, uma 	
Cadeira Jupiter, urra 	 -
Calcador duplo; um 	
Calcador para iaras,
Cuspideira de fonte Jupiter, uma 	
Discos e rodas Carborunduni, duzia 	
Espatula de osso, urna 	
Espatula inoxidavel, unia 	
Espelho com cabo SSW, um
Esterilizador eletrico, um 	
Extrator de tartaro, um 	
Lampada para alL col, uma 	
Alavancas, par 	
Madreis P. M. 7 e angulo SSW, um
Mesa ajudante urna. 	
Motor eletrico completo, um 	
Placas de vidro para manipular Caulk, unia 	
Pinça para curatix os inoxidavel, utua„. 	
Porta-algodão. uni 	
Porta ,:opes Tulip completo, um 	
Recipiente de algodão usado, um 	
Rosca para rais, unia 	
Seringa Fischer completa, uma 	
Seringa para nua, uma 	
Seringa para ar quente, uma 	
Sondas duplas, urna 	
Sondas simples, unia
Tesoura cirurgica, uma 	
Tubo eutdrissoirs, um 	
Tubos para extirpar nervos, um 	
Quadro eletrico n. 11.993 para alta e baixa volta-

	

gem, R. G. S. com compressor, um 	

	

49 1000	 x	 404000

	

95.S( GO	 x	 75:5000

	

x 290400à	 .3504;000

	

x	 1u00
x	 275400	 32 000

	

x 2704000	 3005000

	

1055C0	 x	 44,i00

	

4900 x	 5708

	

164500	 x	 455(0

	

72. 260	 x	 24500
x	 34500	 45000

	

84000	 94000

	

164110	 x	 84500
x	 16$000	 175500

	

x 1:9304600	 2:1504000

	

95000 x	 95000

	

74000 x	 74000

	

x 4504000	 7504000

	

1G4200	 104000
x.	 24150	 24500

	

1W600	 - 134500

	

164600	 x	 104000

	

x 1504000	 1704000

	

84400	 94000

	

35500 x	 35000

	

x	 404000

	

34200	 x	 14500
x	 744000	 1105000

	

x 1:9754000	 2:4804000

	

, 2t,4600	 x	 44000

	

164860 x	 25000
x	 6400	 74000
x	 1174060	 1504000
x	 65900	 104000

	

94800	 94000

	

565000 x	 554060

	

74000 x	 84000
x	 75900	 144000

	

64300 x	 64000
x	 44900	 54000
x	 74000	 184000
x	 34000	 44000
x	 ,44400	 44500

	

x 5:4564000	 5:9504000

•
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37

39
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43
44

Escola de Saúde do Exército
CHAMADA PARA A PROVA ORAL DO CO N;

UURSO PARA A NlATRICI:LA Ní i 'CURSC.,
DE FORMAÇÃO DE OFICIAIS PARA O QUA-
DRO MÉDICO DO EXRCITO

Os candidatos , Sogllinlvs deverão rife-
luar, amanhã, 8 do corrente, ás 12 floris.
a prova oral, na E. S. E.:

Turma efetiva:
Dr. Oscar "Vieira Cavalcante.

DTAI)	 s

Dr. Saulo Theorioro Pereira de
Dr. Sebastião Brag.;.
lir. Milton Panain.
Turma suplementar :

Oliveiro Antonio de Sales.
Dr. Tiers Rodrigues de Almeida.
DP Francisco de Paula Chaves. •
Dr, Carlos de Paula Chaves.
P, O. Dr. ()ciaria /11n41 n H I" tenente.

Dr . . Julio Mricia	 Castru, Pinto,
major médico, comandante interino.

Marro

Primeira Região Militar
QUARTEL GENERAL

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

Chama-se .a atenção dos interessados
para o edital publicado no Piario Oft-
da/ n. 55, de 7 de março de 1933, pa-
gina 4.549.

Fábrica de PolVora sem Fumaça
PIQUETE, ESTADO DE SÃO PAULO

Chama-se a atenção dos interess dos
para o edital publicado no ,DiaHu
ceul n. 55, de 7 de março de 1933, pa-
gina 4.550.

Escobi. de Sargentos de Infantaria
ALMOXARIFADO-PAGADORD.
CAN GURRENCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. presidente! da C. A.
de acordo com O a i • ligo 5 .2. do Codigo

te Contabilidade e resolução do Tribu-
nal de Com s, de 31 de oulubro 1927,
faço pulico para conhe ,cimento aos

	

,•'s s adiis, que será realizada	 nesta
umidade, ás 9 (nove: , '..oras do dia	 t.,3
II 'oriento. a CoO(.1111 . 0 FIC Ia administra-

tiva para	 fornecimento dosar'
abaixo e mediante as condições segura-;,
ies :

Os r, equerimentos do, candidatos,
ao • fornecimento deverão ser dirigidos'
;lu ,presidente do Conselho te Adminis-
tração até as 9 .:nove) horas do dia 21
•lo corrente mês, acompanhado dos do-
iumentos que próvem:

h_ser pago como negociante espe-
cialista do genero de que faz objétn
concurrenc ia, impostos federais o mii- -
FiIi'jiiii1	 da 'asa comercial, relativos ;to
ultimo •semestre vencido:

b) negociante mal riculado
t odo parapara as firmas comerciais a ale--
entieão do PH-1)0CH \ ii COR I ra o VOO

extra ti por certidão dos livros ila
Pinto Coe;Hrial conslituida
legalmente -oos termos do ijeto•eto nu-
mero 1 .31. de 'ri1	 unho	 1891, quan-
do fôr unnt sociedade ;inonimit:

c) que cumpriu fielmente o
eontrato ou ajuste celebrado com o
vem], um.ii vez orle louli	 lo fornece-
1 o:-:

d) ter pago o imposto sobre a renda
rebutivo ao exercicio de 1932, ou apre-
enfar certidão negaliva ptissada pela

repartição competente no caso cie não
ter imposto a pagar;

,	 .):):;) documentos acima não serão
aceitos em	 publica-fórma, de	 ar,'itirle
10111 o aviso do Sr. ministro da Onerrã
n. 171. de 5 de maio de 1924, salvo
quando conferidos ,:oucerl adeus em
presença de uni membro do Conselho e
da parle interessada,

2." As propostas •serão feitas em fres'
vias SPIO rasuras emendas, entrelinhis
nu. qualquer CO isa Cple 1) , ) ,z1=a causar dú-
vidas e es preços mencionados por ex-
tenso e ern algarismos. conlenido alóm
do compet ente elo na primeira via,
data. assinahra e rubric	 Iodas as

. :3: • As propostas serão entregues em
envelapes fechados O lacrados no dia da
abertura das rriesin •••• ?3 do corrente),
com a ilectar.,ção pela lado exterlop
nome 'do proponente. Este deverá com-

WILIBIEW

Observações

(X) — Preços preferidos.
Quartel no Campo dos Alonsos, 6 de março de 1933. — Manoel de Almeida Struck,

aapitau intendente, almoxarife-pagador.
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perecer ou fazer-se representar legal-
mente; por ocasião da , abertura das

• propostas e sua apuração; sem o que
• estas formalidades correrão á sua re-

.	 Os documentos de iddheidade- e o
• requerimento de insCr • ição serão ,en-
tregues em envelopes fechados. dentro

•do prazo e que trata w.clausula pri-
meira, sendo ,restituido, mediante :e-
cibo, depois da abertura das •• propos-

, tas.	 .	 •
5.° A idoneidade dos,proponentes Será

examinada e , julgada previamente* an-
tes de abertas as propostas, sendo que
as prepostas cujos autores não tive-relu'
sido considerados . idoneos, não serão
-abertas. •

6.° — Não serão tomadas em, consi-
- &ração quaisquer ofertas 'de vantagens

não previstas neste edital, ,nem as pro-
postas que contiverem apenas o °fere-

- cimento de uma redução sobre a pro-
posta mais barata e bem assim . as que
'excederem de 10 To os preços corren-
tes da praça.

' 7.° A 'presente concurrenCia *será .1ei-
ta por unidade, podendo, pois, ser pre-
ferida mais de uma. proposta, de acôrdo
com a. ultima parte do art.:755 do Re-
gulamento Geral de Contabilidade ' Pu-
Nica.	 •

8:°. Em igualdade de condições te-
. rão sempre preferencia as firmas bra-
sileiras; se, porém., todos • ás licitantes

• fórem brasileiros ou estrangeiros a,
preferencia será d'ada aquele que pro-
puser por escrito e, secretamen•te, maior
abatimento e ,havendo nevo !empate a
preferencia será dada ao que'•já estiver
fornecendo, procedendo-se. finalmente á
sorte se este não tiver concorrida.
• 9.° Os requerimentos que' chegarem
depois do dia 21 do corrente- mês, não
mais serão aceitos.

10. 0 ()Á: • artigos constante da pie-
Sente concurrenèia serão entregues nes-
ta Escola Onde serão 'submetidos a exa-,
Me de qualidade e quantidade,:.

11.° Fica 'reservado ao- Governo o.
direito de anular a presente coneurren-
cia se houver juta causa e bem assim
se os preços n; oferecidos ultrapassarem
os'.da base organizados de acôrdo cem

art. 755 do Regulamento . Geral de
Contabilidade Publica, cujos : preços se-
rão lidos em presença de todo •S' os con-
correntes antes da abertura das pro-
postas.

12 .°- Os Concorrentes sujeitar-se-ão
ás disposições que -regem as concurren-
Cias administrativas. .d le acôrdo -com- o
Codigo de Contabilidade Publica ' e- bem
assim as condições •• impostas Pelo pre-
sente edital, devendo estas declarações
serem feitas nos requerimentos 'de ins-
crição-.	 •
-• 13.° O negociante a quem MIL aTju-
dicado o artigo, n. q ,c . poderá em Dás() al-
gum recusar-se a , satisfazer a eneomen-
da. sob pena de ser excluido 	 s,eu no-
trie ou firma do registro' Ou inscrição
é de correr por conta dele a' diferença.

•
- Nota Outros esclarecimento:, serão-
Orestados aos interessaos pelo 1° te-
nente- almoxarife-pagador desta Escola.
nos dias uteis, das nove ás onze horas. •

Quartel na -Vila Militar, 6 de março .
.de 1933. —• Benedicto P. de Hollanda
Çavaleanti, 1° LenentS Cont. , Alm. l'ag.

RELACÃO 1)05 ART1OOS PARA OS QUAIS SE
CHAMA A CONÇURRENCIA ACIMA

Relogios eletricos (Instalação sem

comando),

1 relogio,. individual, eletrico, de duas
faces com 0.50 de mostrador'.

1 dito, idem idem, de urna face com
0,10 de mostrador.

1 dito idem, idem de, uma face com
0,30 de mostrador.

1 dito idem, idem de uma face • cora
0,25 de mostrador.

Relogios eletricos (instalação em
'comando)

•
1 relogio de -duas - faces com mostrador

de 0,50.	 •
1 relogio de sinais horarios com mos-

traálor de 0,16 .
1 relogio transmissor corri Mostrador

de 0,16.
1 sirene com raio de Mn e meio quilo-

metro.

Nota . — Deve ler incluido no preço u
custo da instalação eletrica e da coloca-
ção da material nos legares indicados.

Quartel na Villa Militar, 6 de março
de 1950. — Benedicto P. de Hollanda
Can:acarta,. 1° tenente Cont. Alm. Pag

MINISTERIO DA- EDUCAÇÃO
E SACDE PUBLICA

• • Escola Nacional de Retas Artes'
.	 MATRICULAS

Faço ciente aos interdsados de ordem
do Sr. diretor, que as matriculas para
todes os • ctirsos da - Escola estarão aber-
tas de 1 a 10 de março.

, NesSe .periodo tanibein serão aceitos
requerimentos para os cursos, tanto dos
antigos 'aluas como dos aprovados nos
concursos realizados recentemente,

Dutrosim, ficam os interessados igual-
Mente avisados que o ano letivo de 1933
terá inicio em 16 de marco, dividindo-
se o mesmo em dois periodos': de 16. de
março a 30 de junho e de 1 de agosto: a
30 de novembro. •

Secretaria da Escola Nacional da Belas
Artes„ 23 de fevereiro de 1933. — Nelson
Baptista, secretario.

Inspetoria de, Aguas e Esgotos

No Diario Oficial de 3 do corrente, á
página 4.288, acha-se publicado um edi-
tal de convite á diversos proprietarios
de preclios, para satisfazerem - seus débi- •
tos dentro do prazo de 15 dias.

Colegio Pedro 11 — Internato,

RENOVAÇÃO DE MATRICULA
-

De ordem do diretor, faço publico
para eonhecimento dos interessados que,
desta data até o, dia 10 do corrente, to-
dos os dias uteis, os pais, tutores ou
correspondentes deverão requerer a
renovação de matricula dos alunos- dêste
Internato.

O 'requerimento será feito em formu-
las impressas que se acham á, venda na
portaria do Colegio, pelo preço de 100
réis.

No atoato da'.apresentação da petição, d.
verão ser apresentadas duas fotografii•
do aluno com as dimensões de 0m,02
Orn,03.	 . •

Quem não requerer até aquela daL
perderá o direito á referida matricula.

As antigas carteirasdeverão ser en-
tregues ia-Secretaria.

Para Maiores informações os interes-
sados poderão dirigir-se	 Secretaria.

Secretaria do Eolegio Pedro II — In-
ternato, 1 de março de .1933. — O se-
cretario, João Torres.

Escola Politeenica da Universidade
do Rio de Janeiro

Museu Historie() Nacional

Os exames de segunda época do curso
de museus, do Museu Historie() Nacional,
constante de provas escritas das quatro
cadeiras, terão inicio no dia 10 de março.
ás 12 horas. Os candidatos inscritos fa-
rão as provas escritas na seguinte ordem:

10 de março — Numismatica;
11 de março — Historia da Arte;
13 de março	 Arqueologia brasileira;
14 de março -- Historia do Brasil.
Rio de Janeiro, 1 de março de 1933. —

Pedro Calmon M. de Bittencourt, secre-
tário.

, Museu Historie° Naciónal
Acham-se abertas, até 15 de março cor-

rente, as matriculas para o curso de mu-
seus, do Museu Historie° Nacional, creade
pelo decr. n. 21.129, de 7 de março de
1932.

Os candidatos deverão habilitar-se com
os seguintes documentos:

a) certificado de aprovação nos exames
dá 50 série do Curso secundaria, presta-

De ordem do Sr. diretor desta Escola,
faço público pára conhecimento dos inte-
ressados que, a partir desta data e pelo
prazo de seis mêses, fica aberta a ins-
crição de concurso para provimento .' efe-
tivo da cadeira de "Termodinamica —

.Motores Tecnicos".
Os 'candidatos no CO da inscrição, 'de-

verão atender ao seguinte:
Art. 92. O candidato_ ao' provimento •

no cargo de professor catedratjdo dever4.
apresentar á. Secretaria da Escola, , no
Oto da inscrição em concurso:

1, iirovâ de ser brasileiro, nato ou na-
turalizado ;	 •

II, prova de sanidade e de idoneidade
moral

III, surriculum vitae e documentação .
da atividade profissional ou cientifica
que tenha exercido ou se relacidne com
a cadeira eni 'concurso ;

IV, diplonia de engenheiro por qual-
quer dos cursos a que pertencer a,. ca.-.
Oiro. vaga, expedido por iritituto	 "
ciai ou oficialmente reconhecido, e,
além disso, quaisquer diplomas ou certi-
ficados universitarios que Venham a ser
exigidos em lei ;

V, titulo de docente livre ou prova de
haver concluido o curso; profissional, pelo
menos, seis anos antes.

•Chamo a atenção dos interessados para
os ât . G. . 103 e seu paragrafo, e . 104 do
decreto n. 20.865: cle,28 de dezembro do
1931.

Escola Polrlecnica, 22 de fevereiro de
1933. — (Assinatura ilegivel), secretá-
rio em" exercicio.

•
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ás3 no Colegio Pedro II ou em estabeleci-
ioento equiparado, ou certidões de apro-
Vação nos exames de português, francês,
inglês, latim, aritmética, geografia, há-

• toda universal, corografia e historia do
Brasil, válidos para a matricula nos cur-
sos superiores;

b) atestado de identidade;
c) atestado de idoneidade moral.
Para inscrição do segundo ano do cur-

so, além do recibo do pagamento de taxa
de matricula e freguencia, será exigido
certificado de habilitação dos exames do
primeiro ano.

Nota — O decr. n. 21.129, de 7-3-
1932. estatõe: "art. 10. Ao aluno que
concluir o "curso de meseus" será con-
ferido um certificado de habilitação, que
será assinado pelo diretor e pelo secretá-
rio do Museu Historie() Nacional, e no
qual será mencionada a média final, me-
diante exame de Sodas as cadeiras do re-
ferido curso".

Rio de janeiro, 4 de março de 1933. —
Pedro Calmou. M. de Bittencourt, ,seore-
tario.

Assistencia a Psicopatas

COLONIA DE PSICOPATAS — MU-
LIIERES

EDITAL DE CONCURRENCIA

Em obediencia ao decreto n. 19.549,
de 30 de dezembro de 1930 e de acôrdo
com o artigo 52 e seus paragrafos do
Codigo de Contabilidade da União, faço
publico que se acha aberta nesta repar-
tição, sita á rua Ramiro Magalhães nu-
mero 17, no Engenho de Dentro, concur-

s vencia administrativa para concertos de
dois antomoveis "Iludson", e que até o
dia 30 do corrente mês de março, ás
onze horas da manhã serão recebidas as
propostas mediante as condições se-
guintes:

I' — As inscrições deverão Ser feitas
até o dia 28 do corrente mês de março,
mediante requerimento dirigido ao se-
nhor diretor .desta repartição, acompa-
libado de documentos que provem a
idoneidade do requerente, inclusive sua
nacionalidade.

2' — As propostas deverão ser apre-
sentadas em três vias devidamente da-
tadas e assinadas pelos proponentes. sen-
do zt. primeira sèlada e não deverão con-
ter emendas, entrelinhas, rasuras, ou re-
salvas; indicando ainda os preços por
algarismos e por extenso bem como a
im portancia total da mesdia..

3" --- Os serviços constam de concer-
tos de dois automoveis "Ilndson", para
passageiros, os quais poderão ser exa-
minados pelos interessados, nesta tolo-
nia. todos os dias uteis, das 11 ás 17
horas.

— O material empregado deverá ser
de primeira qualidade.

5' — O prazo para o inicio das obras
será no maxitno de dois dias a contar
na data da aceitação e aprovação da
Proposta devendo estar terminada den-
ti .o de trinta dias a contar da data do
:tu , inicio, salvo motivo de força maior
a juizo da administração da Colonia.

-- As propostas que deverão con-
te, disis formula de completa submissão
ri todas as clausulas dêste edital, serão
Hilregues em envelopes fechados e la-
e;',ulos e serão abortos e lidos perante
oe(alcurrentes era reunião presidida
pelo senhor diretor no dia e hora In-
dicadus.

DIARIO OFICIAL

— Em caso do igvaldacle de condi-
ções, será dada preferencia ao concur-
rente nacional e, si todos os forem, será
recorrido á sorte.

8" — As contas deverão ser apre-
sentadas após os serviços terminados e
aceitos, obrigando-se o concurrente a
sèlar as mesmas de acôrdo com as leis
em vigôr.

— O pagamento será feito no Te-
souro Nacional e correrá por conta da
verba 14", da consignação "Material" e
suis-consignação n. 11 "Despesas di-
versas".

10' — O proponente cuja proposta fôr
aceita será passivel das penalidades im-
postas pelo § 4° do artigo 52 do Codig'o
de Contabilidade da União e mais a mul-
ta de 20 % sobre os serviços feitos pelo
não cumprimento de suas obrigações.

11' — Fica reservado a diretoria o di-
reito de anular a presente coneurrendh
si assim o entender. sem que caiba a
qUalquer dos proponentes indenização al-
guma.

Colonia de Psicopatas — Mulheres, no
Engenho de Dentro. em 7 de março de
1933. — A. Cardoso ,administrador

MINISTERIO DA RISTIÇA E NE"
GOCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federal

O capitão Raul Pinto Seidl, inspetor
geral da Inspetoria do Trafego da Poli-
cia do Distrito Federal, de acôrdo COM o
disposto nos arts. 1' e 100 do regula-
mento baixado com o decreto n. 15.614,
de 16 de agosto de 1922, determina o se-
guinte:

Fica estabelecida um só direção para
os veículos em geral, nas ruas .Toaquirri
Silva e Moraes e Valle e no béco dos
Carmelitas, obedecendo-se mão na pri-
meira dessas vias publicas da Avenida
Mem de Sá para a Avenida Augusto Se-
vero; . na segunda, da rua da Lapa para
a rua Joaquim Silva, e na última, da rua
Moraes e Valle para a Avenida Augusto
Severo..

O presente edital entrará em 'vigor
(30) trinta dias depois de sua publica-
ção, incidindo após o decurso dèsse pra-
zo os transgressores de suas disposições
na penalidade prevista no regulamento
acima citado.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de
1933. — O inspetor geral, Raul Pinto

•n••n•n=1

Escritorio de Obras

CONOURRENCIA PARA REFORMA GERAL no
QUARTEL DOS DARBONOS, Á RUA EVA-
RISTO DA VEIGA ‘E DE SETE RESIDENCIAS
PARA OFICIAIS

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital publicado rio "Diario Ofi-
cial" n. 49, de 27 de fevereiro de 1933,
a pags.: 4.087, 88, 89, 90, 91, 92; 93
e 94.

Escritorio de Obras do Ministerio da.
Justiça e Negue105 Interiores, e,111 2, de
março de 1933. — O .engenheiro chefe,
Luiz Ilildebrando	 II 0'.irso Barbosa.

Março de “g-C3
	 eC=CE0

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DE VEICULOS DO DIS.
TRITO FEDERAL

Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta Inspetoria, dentro dia,
prazo de 48 horas, para responder por
infrações do regulamento do transito na
conformidade do artigo 365, os propries
tarios e condutores de veículos abaixa
discriminados.

Dia 3 de março de 1933

Omnibus:
N. 1, Martins Jordão & Comp., artigo

248 E. — Motorista.

248 L. — Motorista.
N. 12, Martins Jordão &

N. 39 Light and Power, arfigo 248 L.,

GomP., artigo,

— Motorista.
N. 80, Light and Power, artigo 248 L,

— Motorista.
N. 112, Light and Power, artigo 248 L,

- Motorista.
Dia 2

N. 130, Light and Power, artigo 248
— Motorista.

Dia 3
N. 249, Empresa de Oronibus de Luxo,

art. 248 L. -- Motorista.
N. 249, M. P. & Sencadas, artigo 248

L. — Motorista.
, Dia 3

N. 269, Empresa R. Auto Omnibus,
art. 248 L. — Motorista.

Dia 2
N. 269, Empresa R. Auto Omnibus,

art. 248 L. — Motorista.
N. 294, Light and Power, artigo 248

L. — Motorista.

Dia 3
N. .313, Empresa R. Auto Omnibus.,

artigo 248 L. — Motorista.
Dia 2

N. 331, Light and Power, artigo 248
L. — Motorista.

Dia 3
N. 347, M. Jordão & Comp., artigo 248

E. — Motorista.
Dia 2

N. 371, L. Vieira Santos, artigo 248
L. — Motorista.

Dia 3
N. 392, Light and Power, artigb 248

L. — Motorista.
N. 395, Empresa de Omnibus de Luxo.

artigo 248 E. — Motorista.
N. 411, Mario Bianchi, artigo '79. —

Motorista.
N. 412, Mario Bianchi, artigo 248 L.

— Motorista.
N. 441, Empresa de Omnibus de Luxo,

artigo 248 E.	 Motorista.
N. 146. Empresa de Omnibus de Luxo,

artigo 248 E. — Motorista.
. -183. Empresa . Viação Ouanabara,

art. 248 L. — Motorista.
N. 493, -Viação Estréia do Norte. artigo

2-18 L.	 Motorista.
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Dia, 2
Carga:
N. '1.171, Companhia Souza Cruz, ar-

tigo 218 L. •--- Motorista..
N. 1.262, C. da Policia do Distrito

Federal, artigo 248 L.	 Motorista.
.•	 Dia 3 •

N. 1.618, J. Alves Peixoto artigo 248
L. — Motorista.

	

	 •
Dia 2'

N. 1.627, A. P. Santos & Comp., ar-
tigo 248 L. — Motorista,

Dia 3
N. 1.909, Bharing Si Comp. Ltda., ar-

tigo 248	 alülorista:
• N. 2.706, Alexandre; Eder &, Comp.,
artigo D. M.	 Motorista.

2.912, J. M. O. Milhomes, ortiga
248 L. — Motorista.

'N. 3.603, L._A. Salgado & Comp., ar-
tigo 248 L. — Motorista':

• N. '4.290, José F. Fernandes, artigos
257 e 102. — Motorista.

N. 4.731, Light ' and PoWer, artigo 243
L:— Motorista.

Dia 2
N. 5.125, João E. CardOso, artigO 248

L. —.Motoriata.
,	 Dia 3	 •

.	 -5.131, Companhia Antartica Garfo-
ca, art. 248 L. — Motorista.	 •

N.. .036, A. P. Oliveira i& CorAp.-, ar-
tigo 102. — Motorista. •

Dia 2 .
N. 6.190, Usinas Santa

162 e I57..	 Motorista.,
- Dia 4

N. 6.799, Salvador C. Puno, artigos
389 paragrafo 1° e 257. — :Motorista. •

+ Dia 3
Passeio:
N. 115, 'Orazio PaglianO, artigo 248 L.
Motorista.

Dia P..
N. 369, Armando A. Borges, art., 248

L. --Motorista.
Dia 3	 o

N. 369, 'Armando A. Borges, art. 248,
L.	 Motorista.

Dia 4

257. — Motorista.
- N. 641, J. Salles Pupo, artigos '102 e

Dia 3

Dia 3

N. 2.291, Bernardo Nogueira, artigos
102 e 81. • Motorista:

N. 8.494, Alonso Gaspar, artigo 81. —
Motorista.

N. 2.537, Simon Galdehin, artigo 102.
— Motorista.

N. 2.554, Helio A. Lima, artigo 248
L.	 Motorista.,

Dia 2
N. 2.595, Nelson O. Tinoco, artigo 100.

— Motorista.
Dia 3

Passeio
N., 2.631, José Ferreira .Pedra, arti-

go' 102 — Motorista.
N. .2.738, A. II., de A. Mello, artigo

-248-L — Motorista. 	 •
N. 2.776, H. E .. Prityrnar, artigo

248-L — Motorista.
• N. 2.786, Manoel Tavares, art. 248'
— Motorista..	 •

Dia 2
N. 2:946, , Ricardo Seabra, art.	 85

— Motorista.
Dia '27 de fevereiro

, N. 3.131,•Dr. Francisco X. Rosenberg,.
arts.'248-L e 144- — Motorista..

- Dia - •3	 .
N. 3.761, Edgard.M. Pimenta, artigo

248-L — Motorista. .
N. 3.914, M. DiaS • & Martins, artigos

252 e' 248-L --Motorista..
Dia 2

' N. 3.930, João Antonio Cunhas artigo
tO0 -- Motorista.

N. 4.717; R. Parreira' & Comp. artigo
-2184. — Motorista:

N. 5 . .519, Theodoro Wille ,&, Comp.,
•art.' 218-L — Motorista.,

"Na ' 3
N. 6.419. Dr. Germano Witroc, artigo

2 . 18-L — , Motorista. •	 .
N. 6.795, L. Salgado. Miranda, artigo

218-L — Motorista.
N.' 6.993, Joaquim Monteiro, artigo

102 — Motorista.'
N. 7.003,.Napoleão B. Lustoza, artigo

248-L •-•-- Motorista. -
N. 8.367, Antonio O. Pinto, artigo

24844 — Motorista.	 •
N. 8.473, José Joaquim Tavares, arti-

go 248-L — Motorista.	 •
•N. 0.018, M. Ferraz Abreu, art. 81

— Motorista.

	

-N. 9.127. 'Eduardo F. Santos, artigo•
248-L — Mátorista. 	 •

N. 9.204, Edmundo Festel, artigo
248-L	 Motorista.

Dia 28 de fevereiro
N. 9.,272, 'Companhia P. Administra-

tiva'arts. 248-L e 81 -:-,-,Motorista.
Dia 3	 •

•N. 9.387, Stemberg & Comp. art.. 18
— Motorista.
. N. 9.532, Abilio de Barros, art. , 144

— 'Motorista.
N. 9.585, Alfredo A. Fernandes, art.

248-L — Motorista. 	 .
N. 9.818. Mario L. Alencar, artigo

248-L — ,Motorista,
N. 0.853, Joaquim L. de Oliveira, ar-

tigo 248-L —

N. 10.370: José Veiga, artigo 102 —
Motorista.

N. 10.490, Pierre da Silva, artigo
248-L -- Motorista.

N. 10.501, Avelino O. Carvalho, artigo.
248-L — Motorista.

N. 10.782, • Dr. L. Victor Sena„ artigo
218-L — Motorista.

Dia 2
N. 10.873, G. R. Monteiro, artigo

• 248-1: — Motorista.
• Dia 28 de fevereiro

N. 11.032. João Matrieus, artigos 151 e
248-L — Motorista.

Dia 2
N. 11.450, Colombo Gambana, art. 81

- Proprietario.
Dia 3

N. 11.713. Alexandre Reymand, artigo
102 — Pronrietario.

N. 11.848, Manoel A. Lamas, artigos
81-102 — Motorista.

N. 12.001, Alexandre Buffa, art. 81
— Motorista. •

Dm.?,	 •
• N. 12.009, Antonio F, Corrêa, artig
248-L — Motorista.

Dia 3
N. 12.291, Andrade & Filhos,. artigo

248-L — Motorista.
Dia 2

N. 13.191, G. Gambarini & COITIP
art. ,218-L — Motorista.

Dia 3
N. 13.429, J. S. Peixoto, art.	 248

— Motorista.
N. 13.626,	 C. A. SYlvestre, artigo

218-L — Motorista.
Dia 2

N. 13 748. II. P. Santos Durval • art.
2484, — Motorista.	 •

N. 14.076, S. A. da Silva, art. 218;1,
— Motorista.	 .	 .

N. 11.230; P. Proença & Comp. artigo
102 — Motorista.	 •

Dia 3	 .
N.- 14.231, A. M. ,Padrão, art. 218-L

- Motorista.	 •
N. 11.953, M. Donadio, artigo 248-L

— Motorista.
N. 15.110, V. E. D. Brandão, artigo

248-1, _ Motorista. 	 ‘'
N. 15.120,	 de Magalhães, art. 2À8-L

-- Motorista. -
N. 15.193, M. Dias Rocha, art. 81

— Motorista.
Dia.24 de fevereiro

N. 15.277, L. M. Jordio,•arts. 259 e
.Motorista.

Dia 2
N. 15.790. Dr. A. V. da Silva, ,artigo

2484, — Motorista.
Dia 3

N. 15.93G. Oscar °abril, art. 248-E
— Motorista.
• N. 16.021, R.	 . míh â: Comp., ar-

tigo 258-1. — aioLrista.
. N. 17,134. Ernesto Oliveira, artigo

Motorista.
01.•• servn e. io — A falta do pag,amentó

das mul: importa na remessa 'dos au-tos ao .1 L .‘ zo Federar no p razo regula-
mentar de a.córrio . com c, frt.. 364, de 16
de agosto' de 1922. — O iaispetor Amou-
ri, Krnel.

Luiza, artigo

N. 879, Manoel Pereira Ri1, art. 218
L. — Motorista. 	 • I

N. 952, Domingos O. Silva, artigo 218
L.	 Motorista.

N. 953, Humberto G. Mors, artigo 248
L. — Motorista.

J. 972. Dr. N. A. P. Miranda, artigo
218L.	 Motorista.

N. 985, J. B. Almeida Portaigal, artigo
248 E. — Motorista.	 ,•'	 '

N. -.081, Mestre AI Blatgé, artigo 159.
— Motorista.'

'	 1.329, Manoel M. O. Lopes, artigo

	

' 102. — Motorista.	 -
N. 1,865, 11. Spamagel, artigo 248 L.

— Motorista.	 .
bia 2

N. 2.109, Aloy.sio & Cornp., arts. 81
e 102. — Motorista.
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Março de 1033

MINISTERIO DA MARINHA

Escola Naval

De ordem do Sr. contra-almirante
diretor, comunico aos candidatos á ma-
tricula nesta escola que as iesjin eeões
saúde devem terminar no dia 10 do cor-
rente; aqueles que ainda não foram ins-
pecionados. devem comparecer á sede
da escola, ale o dia 8 do corrente, para
receberem ordem de inspeção. .fiesta
época em diante, não poderão ser aten-
didos os que não compaie.cerem.

Escola Naval, 4 de março de 1933. —
João .4.17101'iln Junior; secret anjo.

Diretoria de Fazenda

D. F. 1.

CONCUHRENCIA punbiC.A

De ordem do Sr. ca.pitfi., de fragata,
exesidente da Comissão ar .

 e, Ue môrdo com o artigo 750 do
regulamento anexo ao decreto n. 15.783,
de 8 de -ndvemliro de i922, publico a

c' Post -a. iwebida na sessão realizada
hoje para fornecimento de rações pre-
paradas ao pess ,oal artistico iiiAesenal
de Marinha, Diretoria do Avinamento
da Marinha e Centro de Aviaeão Naval
tio Mo de Janeiro.

Comissão de C -0111:11Ten.ias da - Direto-
ria de Fazenda (D.F.1.), 6 de março de
1033. — Raul Cabral de Lacçrda, capi-
tão-tenente; lionorario, contador naval,
secretario.

Copia — De folhas vinte e cinco a
vinte e seis do decimo livro dê alas
de concurreocias publicas, desta diretee.
ria — D. F .1., extrai- .e o sri, gn de:
Ala numero dezeseis. Aos seis dias do
mês de março de mil novecentos e trin-
ta e três, ár, quatorze horas, na sala das
sessães da Comissão de Coneurreneias
da Diretoria de Fazenda da Marinha,
reuniu-se a comissão composta dos se-
nhores capitão de fragata Euliho do Ro-
sario Cardoso, chefe de. oivisào Mais, an-
tigo, servindo de presidente, no impe-
dimento do vice-diretor de Fazenda, ca-
pitães de fragata Rodolpho Fedes da
Fonseca 'e honorario, contador naval,
Nelson Guimarães Vianna de .Barros,
chefes de divisões, capitães de corveta
honorarios. contadores navaes, Ernesto
Adolpho Fesq. e Roberto Moreira da
Costa Lima, no impedimento 'dos chefes
de divisões e caoitão tenente, honorario,
contador naval, Raul Cabral de Lacerda,
secretario. Declarada aberta a sessão, 'o
Sr. presidente comunieou que a mesma
se destinava a concurroncia publica para
o fornecimento de rações Tire i- Irad a s ao
pessoal artistico do Arsenal de Marinha,
Diretoria do Armamento da Marinha e
Centro de _Xvincão Naval (10 Rio de Ja-
neiro, no periodo de piai/iene) li abril
a trinta e um de dezembial do corrente
ano, anunciada no "loario Oficial" de
dezeseis vinte e três de -fevereiro ul-
Muna e três do corrente. A concurren-
cia foi organizada de acôrdo com o
"Inemorandurn" -numero trezentos e onze,
de dez de fevereiro ultimo, do Sr. mi-
nistro. Feita a chamada aios. eoneurren-
tes, respondeu. sóinente, Manoel Soares
do Amorim. Verificada pela comissão
que a refericia'firma si achava inscrita

Sa. presidente da Comissão de
Concurreeciw-. da Diretoria de Fazenda
chi Marinha:

Manoel -. 'o-ares de Amorim, fornecedor
de refeirões preparadas ao Exercito e
estabelecimentos particulares, com eseri-
torio de comissões e consignações, e ar-
Mazem par atarado de viveres, cereaes,
cl c., á rua São Pedro n. 253. comer-
ciante matriculado na M. M. Junta Co-
mercial desta Capital, com capital rea-
lizrlo fie 150:t~000 (. cento e cinco-
emita .erinfo; fie iAs), no pleno gozo cia
seus 'direitos civis e comerciais por ha-
vei* pago ton los os impostos exigidos
por lei, quer ferhucits ou municipais; já
vindo -forno.:'ondo ao pe-eaell artistico do
Arsenal de Marinha e Diretoria do Ar-
mam ente. vim resp , itc,s. ainente, propor
'forme:roo . rações prliararlii para o pes-
soal artistica das diversa s: oficinas do
Arsenal de Marinh,e Diretoria do Arma-
mento e Cri « o rI Aviaeão Naval do Rh')
de Janeiro. de acôrdo com o edital de
eoneuerenci p publeoi do Minisi.erio
Marinha. pnblicario no "Navio Oficial"
dp P--,"evpiro á Pag ina 3.337
nas seguintes condições:

Refeições. preparadas de almoço para
o p,,,eoni das rbversas Ofieinas
do Arsenal 1 Miii • inha, Diretoria do Ar-
inaro .ndo	 centro le A‘iação Naval do

Rat:ão cienpl e ta de alii:or, o: 1$100 (mil
E' cem

A refee„o contarts. de très (3) pra-
tos, sendo . iii el filão um de arroz
e um de carne coai verduras. legumes,
batatas, ma ssio:, etc.. pão e café.

O proponente declara que se submete
a todas as exig,encias conatantes do •di-
tal acima !.:4eridn.

Rio de J,rneiro. e, do março de 1933.
— Manoel Soares de Amorim.

Diretoria de Navegação

DIVISÂO DE FAROIS -

AVISO Aos NAVEGANTES, N. 12 — 1933
Brasil — Estado de Santa Catarina:
Faról de Santa Marta (n. 268 • da lista

de faróis de 1931).

Alteração: Foi inaugurada uma bu-
zina de cerração, tendo os seguintes ca-
racteristicos:

Som	 3,'0
Silencio .	 30,"0
Som	 5,'0	 •
Silencio . . 	  100,9)

Periodo 	  138,'0
Cartas afetadas, ns. 2.522 e 2.202 B

--
Roteiros afetados:	 Nacional "Costas

do Brasil" — 3° parte 	 Edição de 1933
Pag. . 135; e "South America Parir, —

Part. I — Edição de 1922 — Pag. 271.
Diretoria de Navegação . (D. N. 3.)

Pilo de Janeiro, em 4 de marco de 1933.
Mano Hecksher. capitão de fragata,

chefe da D. N. 3.

MINISTERIO DO TRABALHO, IN-
DIOSTRIA E COMÉRCIO

Departamento) Nadou»)
do Trabalho

.De ordem do Sr. diretor da Secção
convido a firma Marques & Lameiras. ou
quem a possa representar, até então es-
tabelecida á rua do Senado, n.. 321, desta
capital, a comparecer nesta 3' Secção
deste Departamento afim de prestar es-
clarecimentos sôbre o processo núme-
ro 1.037-C, de 1931.

Terceira Seeção do Departamento Na-
cional do Trabalho, 7 de março de 1933.
— Witson Bokker de Araujo Costa, 2'
oficial

O
	 •••n•••••=i

Departamento Nacional
do Povoamento

cOtim do Sr. diretor geral, convido
a Companhia Nacional de Construções
Civis e Ilidraulicas, a comparecer a esta
Diretoria Geral, a fim de assinar o ajus-
te para a execução dos concertos de que
re.cessita a draga "Iguasstr, em virtude
de ter sido aceita a sua proposta apre-
sentada na concurrencia realizada em 23
i'e fevereiro ultimo.

Secção dn Expediente e Contabilidade
do Departamento Nacional do Povoamen-
to, em 6 de março de 1933. — Octqvio
Pacheco, diretor de Secção.

Junta Comercial dg Distrito Federal

h. oNERAÇÃo DE AGENTE DZ LEILÕZS

Pela Secretaria da Junta Comercial
do Distrito Federal, faz-se público que
foi exoneraCa, a seu pedido, o agente
de leilões Rodrigo Octavio G. de Me-
nezes. desta praça. conforme despacho

na Diretoria de Fazenda e por ela jul-
gada idonea e de ,•xistencia l ega l e. que
salisfazia as rixige icluS do edital de
conturrencia. passou a receber a . pro-
posta. Recebida e aberta a unica pro-
posta aprese-a l ada. foi a inesma lida pe-
rante a comii,sau e autenticada peio se-
nhor presidente. Eu i seguida foi a
mesma entregue ao secretario para man-
daelt pubLear na integra no "Piado
Oficial". Nada mais havendo a tratar, o

-Sr. presidente encrrrou a sessão ás nua-
torci heras e quinze minutos, depois de
lavrada a pr ,- ,srnte ata, Vai as,sina-
da pela comissão e por mim Raul Ca-
bral de Lacerda, capitão-tenente, bono-
vario. contador .m,val. secretario. —
Enlino do Rosario Cardoso, capitão de
fragata. chefe da O. F. Cinco, TIO im-
pedimento do N. ice-diretor de Fazenda,
presidente, Rodolplio Frócs da Fonseca,
rani l ão de fragata. chefe da D. F. Dois,
Nelson Guimarães 1.'ianna r-L., Barros,
e,,, p i t ã d de tin;..etta	 weloenrio, l',111tadOr
WIVal. chefe ,la ta,	 . Um; Ernesto
.X.dolpho Feso., eadlão l	 ,(Irveta,

coniador naval, chefe interino
da I>. F. Quatro. Roberto Moreira da
Cirda Llron. capitão de corveta . honorá-
rio, contador naval, pelo chefe da D. F.
r.:inco, itall Cabal de Lacerda,. vani-
Ião tenente. hondrado, contador naval,

Diretoria de Fazenda (D.F.T.), 6 de
marra) tul933. — Vicente de Chi-
veira. T. E.. E. S. — C011fere Rait i CU-

?mit/	 Lrrerda, capitão-tenente, bono-
eario, cortador naval, seceetario.
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• da Junta Comercial ern sessão de 16 do
corrente mês, devendo qualquer recla-
mação para obstar o levantamento da
sua fiança, ser apresentada dentro de-
120 dias, como determina - o art. 7° do
decreto n. 21.981 de 19 de outubro de
.1933.

Secretaria da Junta Comercial do
Distrito Federal, em 17 de janeiro de
1933. — Isidoro Campo, diretor.

Junta Comercial 410 Distrito Federal

N. 10.668

Certifico que, por despacho da Junta
Comercial de 27 de fevereiro de 1933,
se arquivou nesta repartição sob o nu-
mero 10.668 'os documentos referentes
á The nova' Bank of Canadá, a saber:

Folha do Diario Oficial de.1-0 de feve-
reiro ultimo„ com a publicação do de-
ereto n.122.391, de. 25 de janeiro do cor-
rente ano, prorrogando ipor mais 10 anos,
o prazo - cowedido para Sen funciona-
Mento no. Brasil, e uma precuraeão, em -
certidão do Registro- de. Titulos e Do-
eminentes. Eu, João Ilygincr de Araujo,
1" oficial da Secretaria deste Junta,
-passei a presente certidão.

Rio de Janeiro. 6 de marçõ de 1933.
—1-oão Hygino de Araujo, oficiai
(sobre duas estampilhas ..no . valor total
de 1(5200, sendo 2010 réis do selo da
educação) . Visto. J. C. em .1 de mar-
ço de 1933. — Isidoro Campos, diretor.
Estava o carimbo da Junta Comercial.
—Visto. J. C. em 6 de março dó 1923.
- 11?Illino de Araujo, 1° Oficial, no
impedimento ocasional do -diretor. 	 •

. C —:1.0.85-7-3-933-205400)

Junta COmercial do Distrito ,Federal
•

NOMEAÇÃO DE PREPOSTO DE AGENTE DE
LEILÕES.

•
De conformidade com o despacho des-

ta Junta, em sessão de 6 do 'corri-mie
mês, faço publico que foi n9meado pára
o cargo de preposto do agente de leilões
Horaeio Ernanf de Mello o Sr. Gui-
lherme Mello, conforme requereu o re-
ferido agente de leilões.

Secretaria da Junta Comercial do
trito Federal, em 7 de março de 1933.
- Carlos Torres de Oliveira, -2° ofi-
cial .

Visto. J. 'C., em 7 de março de 1933.
— Isidoro Campes, diretor. -

Junta Comercial do Distrito Federal

NOME-4"G DE PREPOSTO DE AGEN'TE DE
LEILÕES

De conformidade com o desrpaao
desta junta, em sessão de 6 do corrente
Inês, faço publico que, foi nomeado para
o cargo de proposto do agente de, leilões
Amaro Cavalcanti Cidade o senhor
David Zweibel, conforme requereu o
referido agente de leilões.

'Secretaria da Junta Comercial •lo
Distrito Federai, em, 7 ' de março de
/933. — Carlos Torres de - Oliveira 2°
oficial.

Viste. J. C., - em 7 de março 'de , 1-033.
—' Isidoro Campos, diretor.	 •	 •

ANISCIOS
Sul America Terrestres, Ilaritimos

e Acidentes
COMPANHIA DE SEGUROS

Na séde desta companhia, á rua da Al-
fandega-n. 41, acham-se á disposição dos
.Srs. acionistas. todos os -documentos a
que se refere o art. 147 do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891.

Outrossim, de acordo com o art. 17 do.,
estatutos da companhia, ficam suspensas
por 30 dias as transferencias de ações.

Rio de Janeiro, 7 de março de-1933. —
A diretoria.

• (C-710,--6-3-33-33$700-3 vezes)

S. A. Viação Industrial Silvio
Angelo

ASSEMDLÉA GERAL ORDINÁRIA

Convocação
São convidados os Srs. acionistas a

comparecerem á assembléa geral erdina-
ria, a se realizar em 22 do 'corrente, ás 20
•horas, na séde social, á rua Silveira Mar-
tins n. 139, para tomarem conhecimento
do relatorio e contas da diretoria e do
parecer do conselho fiscal, deliberarem a
respeito e elegerem os membros do con-
selho fiscal para o corrente exereicio.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1933. —
A diretoria.

(C-711-6-3-33-22$100-2 vezes)

Companhia Manufatora Fluminense
RUA VISCONDE DE INHAÚMA N. 56,

• 1° ANDAR •
ASSEMBLáA ' GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira 9onvocação
São convidados 9s Srs. acionistas a se

reunirem em assembléa geral extraordi-
naria, no dia 9 de março proximo futuro,
ás 14 horas, na -séde social, á rua Vis-
co:ele de Inhaúma n. 56, 10 andar, para
deliberarem só/ire uma proposta do re-
forma dos estatutos, mediante alteração
do art. 8° e seus paragrafos.
:Picarão suspensas as transferencias de

ações, desde 22 do corrente até á reali-
zação da assembléa.

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1933.
-- Manoel Ferreira da Silva, presidente.

(C-810-17-2-33-615200-=4 vezes)

Companhia Manufatora Fluminense
RUA VISCONDE DE INHAÚMA N. 56,

1° ANDAR	 --•
São convidados so Srs.- -acionistas a sa

reunirem em assembléa geral ordinaria,'
no dia 9 de março proximo futuro, ás 15
horas, na sede social, á rua Visconde de
Inhaúma n. 56, 1° andar. Para prestação
de contas, leitura do relatorio da direto-
ria, do ano de 1932, e eleição da • diretoria
para o bienio 1933-1934, e do' conselho
fiscal e suplentes para 1933.

Ficarão suspensas as transferencias de
ações, desde 22 de corrente até á realiza-
ção da assembléa.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1933.
— Manoel Ferreira da Silva, presidente:

(C-811-17-2-3357$100-4 vezes)

Casa Salathé, S. A.
Na séde da companhia, á rua da Ai

fandega n. 331; acham-se á dispas;
ção dos Srs. acionistas os documentds
que trata o art. 147 do decreto n. 42i
de julho de 1891..

Rio de Janeiro, 1 de março de 1933. - •
A diretoria.

(C-1.056-4-3-33-155300-3 veze

Banco Português do Brasil
ASSEMDLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação•
Nã9 tendo comparecido número legal

para o funcionamento da asesmbléa geral
extraordinaria, convocada para o dia 18
do corrente, são convidados os Srs. acio-
nistas a se reunirem no dia 25 de março
Prox-imo, ás 15 horas, no edificio do
Banco, afim de tomarem conhecimento.
da escritura de rescisão dos contratos da
Emprêsa de Melhoramentos da Baixada
Fluminense e deliberarem sôbre provi-
dencias atinentes' ao cumprimento da
art. 10 dos estatutos, quanto ás ações
não integralizadas e aplicação dos fun-
dos do Banco, creadoá em conformidade
do avt. 11 dos mesmos estatutos.

Tratando-se de segunda convocação, a
assemblea deliberará qualquer que seja
a soma do capital representado pelos, se-
nhores acionistas que- comparecerem,
conforme determina G § do•art. 17 dos
estatutos.

Continuam suspensas as tranferencias
de ações até á realização da assembléa.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1933.
— Visconde de Moraes, presidente.

(C-863-23-2-33-77$500-4 vezes;

Companhia Industriai Odeon

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São soravid'ados os Sra. ticionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
ás quatorze horas do dia 17 de março do
corrente ano.' no escritorio da compa-
nhia, á praça Floriano n. 7 (Edificio
OdeonY, sala 1.201, para o exame e jul-
gamentd do relatorio, atos e contas da di-
retoria e respectivo parecer do conselho
fiscal, referentes ao ano de 1932.

Nessa assembléa proceder-se-á tam-
bem á eleição do conselho fiscal e seue
suplentes.

Rio de Janeiro, Ide março de 1933.
A diretoria.'

-(C-893-1-3-33-395800-3 vezes)

Companhia Industrial Santa Fé
ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convidados os Srs. acionistas
para uma reunião extraordinaria, na séde
da companhia, no morro de Santo Anto-
nio, ás 14 horas do dia 9 . do corrente,
afim de tratarem de assunto de interesse -
social, e, principialmente, para delibera-
rem sobre uma proposta da diretoria re-
ferente ás medidas a serem tomadas a
proposito-dos decreto os. 21.341 de 2 de
maio de 1932, do Govêrno Provisorio da
Republica, e 3.869, de 6 de maio de 1932,
do Prefeito do Distrito Federal.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1933. —
A diretoria.

( C-919-2-3 -3.3-24 $500-2 vezes)
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Companhia Internacional
de Seguros

São convidados os Sas, acionistas a
virarn receber, no eseriterio desta coniÀ
panhia, á rua da Alfandege n. 18, 5" an-
dar, do dia 9 de março em (-Rente, os) di-
videndos relativos no eeereicio de 1932,
á raZtiO do 9 Te. ao ano.

Rio do Janeiro, 4 de março do 1933, —
A diretoria.

(C-1.069-5-3-33-16$300-2 vezes)

S. A. Imobiliaria Globo

kSSENIBLEA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. acionista a se
etiunireM em assembléa geral extraordi-
naria, no , dia 25 de março corrente, ás
16 horas, na sede social, á rua do Rosa-
rio n. IdO. 2" andar.

• Rio de Janeiro, 7 de março de 1933. —
Mario, Rebrito d'OlivOra, presidente.

(,C-955-7-3-33-8$200)

Sociedade Anonima A Economica"

• De ordem de Sr. pnesidente. convido
os senhores acionistas para a assembléa
gerai exiraordinarie. a realizar-se em 9
de março, ás 15 horas, na séde social, -á
ruas dos Andradas n. 26, loja. Assunto:
eleição da diretoria, conselho fiscal, su-
plentes e reforma dos estatutos, de adir-
do com as exigencia); governamentais.

- (C-1 .091-7-3-33-10200)

Sociedade Anoninta Lycée Français

ASSE:N111LE.; GERAL 011D IN ARIA

Conv i iliint-si, osS,.s. acionistas a se
reune. , ui ter) assembler) geral ordina-
ria, no die 31 do COI'elli e. áti 15 horas, o
série do -1_,ycée Vrançais - , á rua das La-
ranjeiraS ns. ia e Ie.

Ordem do dia
'Tomar conhe()imenlo e aprovar as con-

tas referentes ao exelicciio de 1932. e ele-
ger o concilio fiscal para 1933. Na sede
do Lyeee, aeharn-se á disposição dos se-
nhores acionistas os documentos exigidos
pela lei.

Rio de Teewiro, 1 de março de 1933. —
O conselho de adminis(eorão.

C-1.073-7-3-33-45000-3 vezes)

Companhia Dr. Sella, S. A-

ASSENIBLEA GERAL ORPINARIA

Convocação
São convidados os Srs. acionistas paere

Se reunirem em assembléa geral ordina-
ria, a se realizar Do dia 28 de março coe-
rente., ás dez horas da manhã_ na séde
sovial. á rua rio Ouvidor n. 162, afim de
tomarem conhecimento do relatorio
(Ui-teria e parecer do conselho fiscal e
delibc-rarein Abre as contas apresenta-
das pela mesma diretoria, relativas ao
~vicio de 1932, assim como-eleger e
no a diretoria, membros e suplentes do
conselho fiscal para o corrente exercício.

Rie de Jeneiro, 7 de março de 1933. .--
A direlori	 e

(C-957-7-3-33-:-128200)

Companhia Cervejaria Beltemia

PETROPOL1S

Acham-se á disposição dos Srs. acio-
nistas, no escriborio da companhia, á ave-
nida 7 de Abril n. 176. ein Petropolis,
documentos exigidos pelo art. 11-7 do
decreto n. 434, de 4 de pilho de 1891,
referentes ao ano social findo (931 31 de
dezembro de 1932.

Petropolis. -1 de março de 1933. — A
diretoria.

(C-1.058-4-3-33--218500-3 vezes)

. Companhia Brasileira Carbureto
de Caldo

Acham-se á disposição dos senhores
acionistas, po escriierieidesta companhia,,
á rua 1° de Março n. 35. os (temulentos a
que se refere o art. 117 do decreto nú-
mero 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1933. —
A diretoria.

. 075-7-3-33 --7$100)

Declaração á praça

Para fins de direito e para todos os
efeitos a firma Antonio Vier...a da Moita
'vem comunicar á praea que forem evira-
viadoS os titules e i.fromissoiiias, abaixe(
descriminados, não podendo estes tiroios
serem negociados em qualquer parte onde

posSinn encontrar:

,Promissoria de I :210i".., G00. veneinuinto
oro 31/8/932. ar. Feiatildes Macedo nSi
Comp.

Promissoria il 1 :210(000. veneimenim
teci 300/932. ao. Fetinandes Macedo
Conip..

Promissor()) de 1 : 10	 O D. YCJIC i C1110
t n m. 31,10032, ac. Fernandes Macedo
Con ft).

Promissoria de 1 :210e000, vencimeido
em 30/11/932, ar. Ferna,mles Macedo &
Comp.

Promisseria de 1:2108600. vencimEinto
em 31/12/932, ar. Fernandes Macedo
Comp.

Promisseria de 1:21150650, vencimento
em 31/1/933, ar. Feriumdes Macedo (5:•,
Comp.

Proinissoria de 8:5198254), vaniciniento
em 18/4/932, ire. Fernandes Macedo &
Comp.

Avalizado por Cícero de Figueiredo.
Duplicata n. 50. de 5:62(38980. venci-

menlo em 31/7-932, ar. Fernandes Ma-
cedo & Comp.

Duplicata n. 52, de 1:1718200. venci-
mento tio 31/8/932, ec. Fernandes Ma-
cedo & Comp.

Promissoria de. 8:509$000, vencimen,..o
em 25/2/932, ac. Cicero de Figueiredo.

Todos estes titules foram emitidos a
favor da firma Antonio Vieira da Metia.

Rio de janeiro, 6 de março de 1933.
— Antonio Vieira da Motta.

Reconheço a firma de Antonio Vieira
da Moita.

Rio de janeiro, 6 de março de 1933.
Em testemunho (estava o sinal público)
da verdade. — 'Homero Silva, tabeliã()
substituto.

(C-1.081-7-3-33-70500-3 vezes)

. Condoroil & Paint S. A.

ASSE:N.113LE.; GERAL EXTRAORDINARIA

Por deliberação da diretoria. convoco
os Srs, aritini,das para irosa reunião dti

i . xlriordinaria. que so
realiztra, isa s Orlt! SOCiái. á rivenida Bruião
de Trile ri. D .1,	 110 corrente, 1-16
2 horas	 tarde.	 soai eleição da dire-
toria e CO131Weilltt'lli.0 tio al!IW:litO do ca-
pita). já aulte-izado.	 -

.Rio de Janeiro. 4 de março de 1033.
E. Mareia. direlor-presidenle.

(C-941-4-3-33i--30600-3 iyezr:S)

Companhia Força e Luz de Palmira

Acham-se ;\ disposição dos senhoree
acionistas, no escritorio idesra companhia,
á rua 1' tio Março n. 35. os documentos a
que se refere o art. 147 do decreto nú-
mero 43 . 1e de 4 de julho de 1,891.

Rio de Janeiro, 7 de março de 3933. —
A diretoria.

;C-1 .076-7-3-33-7$100)

Extra ...Á° de recibo de caução (*)

o abeee. ;resinado, liquidatario da
messe falida kl(' leiloeiro João Carlos
meirinha s , avisa, para os devidos e le-
gais ripPos, que se -?xtraviou o recibo
n. 383, da canção feita em 6 de »Anilai de

•Ir' 40 apolices ao pelador, de reis
1:n008000 cada urna, de ns. 228.711 a
225'57541, ora pertencentes a Cisar mar.
(pies, para garantia e tirtnea daS funções
do aludido	 •() coniprometendo-
a não fazer uso do supracitado recibo
e150 O laleS1110	 aparece)i.

Rio de Jarmiro, 3 de miiireo de 1933. —
ajeaoet ,Mor.foes da Silva.

Reconheço a firma de Manoel Mayque-s
da Silva.

Rio do -Janeiro. 3 de março de 1933. Em
testemunho , - estava o sinal pUblico da
verdade. -e Joaquim Gusmão Junior.'
ajudante subslituto. no impedimento oca-
sional do tabelião.

(C-936-3-3-33-158300)

Panair do Brasil, S. A.

A8SE:N.18LE.; GERAL ORDINARIA

Convocação
Silo convidados os Sers. acionistas

comparecerem á assemblén im p a! erdina-
ria da companhia. a se realizar no dia 30
de março corrente, ás quinze horas. .riia
sede social, á praça Mana n. 7, 11" andar,
afim de tomarem conhecimento do re-
lalorie e contos da diretoria e do P.1-
3 .PC er conselho 'fiscal. deliberando.sõ-
bre os mesmos e elegerem es novos mem-
bros da diretoria e conselho fiscal para
o corrente exercicio.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1933. —
.4 diretoria.

(g-958-7-3-33--12$200)

(*) Reproduz-se por lei . sido publicado
cora incorreções,

1.



Anais do Congresso Constituinte
da Republica -- 2° edição, re-
vista	 1° volume 	  105000

Acidentes no trabalho (decretos
na. 3.723, 13.493 , e 13.498, de
1919)	 15000

Aposentadoria (Funcionario Pú-
bljcos); decreto n. 19.08,.de O
de abril de 1931 	 	 $500

Acumulações remuneradas (De-
creto n, 19.576, de 8 de ja-
118P:o de 1031) 	

Bancos. e Casas Bancarias — Li-
quidação extrajudicial — Dec.
n. 19.634, de 28 de janeiro do
1931 . 	 	 $501•

5500.

Arrojadita (Novo mineral), por
Djalma Guimarães 	

105000 Atlas pluviometrico do Nordóste
5$009	 do Brasil, por Delgado de Car-

valho (Gerais) 1923 	

Automoveis (Reguiamento da Cir-
culação Internacional de).....

Adniinistração e Contabilidade,
por Alfredo Cerrai

MI"

5$000
55000
85000
7$000
7$000
55000

()hada-feira 8
	

MARIO OFICIAL.	 'Muro de 193?.. Sf9
67	

IMPRENS NAU NAL
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

autorais (Direito). Decreto nú
mero 4.790, de 2 de janeiro de
1924

Ajudas de custo aos empregados
do Ministerio da Fazenda —
Decr. nt 9.283, de 30 de de-
zembro de 1011 	

As encomendas de obras que não forem
acompanhadas da importanCia destinada
is. despesas. da porte 4 registro do Cor-
reio não serão atendidas; não se podendo,
aceitar, em pagamento 'de obras ou de
exemplares do "Diario 'Oficial" Mios do
Correio, ' estampilhas de sélo adesivo
cheque ou ordem de pagamento. Deve-
rão ser remetidas as importancias em

• vales poetais.
As "Leis - Usuais da ;Republica" têm

o abatimento de 30 %, quando a aquisi-
ção fôr de três ou mais exemplares, em
virtude do oficio do Ministerio da Jus-
tiça n. 1.204, de 8 de agosto de 1904;

••

A

¡tos do Govõrno Provisorio, or-
ganizados por A. D. Ribeiro. 10,5009

1
Ação Penal (Lei n. 628, Ide 28

ce outuro de 1899,, que am-
plia a ação penal por de-
nuncia, e decreto n. 3.475,, de
4 de novembro de 1899, que
regulamenta o art. ,5" da lei
u.628, de 28 de outubro de
1913 . 	

Agricultura (Créa o Ministerio
da). Decreto n. 1.606, de 20 de
dezembro de 1906 . . 	

Agua (Decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para a &acessão de agua dos
encanamentos públicos .

Alfandegis (Consolidação das leis
das)	 . . 	

	

Alistamento eleitoral (Lei ml
nurtiero 3.139, de 2 de agosto de
1916, e Decrt n. 12.193, de, 6
de Setembro de 1916) (M)' 	 '

Alistamento e eleições federais
(ecr. n. 3.424, de 19 de de-
zembro de 1917) 	

Arquivo NaciOnal (Publicações

Volume I 	
Volume III 	
Volume IV . ••• 	
Volume V 	
Volume VI 	 • •• ....
Volume VII 	
Volbme VIII 	

, Volunie IX 	

65000
65000
6$000
35000
35000
85000
35000
4000
3$000
45000
MOO-
85000
65000
75000
75000

Brasil em Haya (0 W. T. Stead
e traduzido por Arthur Bomil- -
car, e discursos de Ruy Bar-
bosa . .	 	 125000

$5500 Banha de Porco e Vinho (Estabe-
lece penalidades para as frau-
des da) Decreto n. 4.631, de
A a.	 de 1923..

.	 C

Coletorias Federais (Inst 146 es
para organização dos baiance-
tes das) . 	

Caixa de Amortização (Decre-
to n. 17.770, de 23 de abril
de 1927) 	

Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões dos Portuarios (Decreto
D. 17.490, de 1927 	

Caixa de Aposentadorias e Pen-
$500 sões (Decreto n. 20.465, de 1

de outubro de 1931). Reforma
a legislação

Caixas de Aposentadorias e Pen-.
sões (alterações ao decreto

	

'u. 20.465, de 1931)...s. 	

Codigo Civil Brasileiro ('Ira-

	

45000	 alhos, relativos á sua elabora-
ção ( Zi ) : •

	

15000	 3° veiume,• 	
2° volume 	
i b volume 	

35500	 — Projete (Tralho da Co-
missão da ,Camara dos Depu-
tados)	 8 volumes (M) 	  205000

1550	 — 'Projeto (0001;ssão Espe-
cial. do, Senado) 1° volume	 -
Parecer do Senador Rily Par-.

85500	 rosa (M)	 6$000•

Volume X 	
Volume XI 	
Volume XII 	
'Volume XIII 	 •

Volume XIV 	
Volume XV	 ..... 	
Volume XVI 	
Volume XVII ....... 	
Volume XVIII 	
Volume XX 	
Volume XXI 	
Volume XXIII 	
Volume XXIV 	

• Volume XXV 	
olume XXVI 	

Arquivo da Tesouraria da Bafa
(Sinopsia das sesmarias do) 	

Armazens Gerais (Regulamento
para o estaelecimento de).
Decr. n. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903 	

Anuario de Legislação de Fa-
zenda, por Affonso Duarte Ri-
eivo:

Ano i de 1906 	
• Ano de 1917 	
Ano de 1918 	
Ano de 1919 	
Ano de 1920 	
Ano de 1921 	

no dp 1922 	
Ano de 1923 	

Autorais (Leis de direitos). Leis
na. 496, de 1 de agosto de 1898,
e 2.577, de 17 de janeiro de
11,12

$300

$500

$400

55000

$500

$500

6$000

65000
105000
5.5000
85000
85000

105000
125000
165000

$500
•

SNÉIAI

15000

1$500

15000 -

15500

$500 •

105000
105000
105000



18000
1$500
4$000
2$500
45000
3$000
3$000
35000
28000
35500
3$000
3$0?9
35000
45000
4$500
45500
45500
58000

.2$000 Disponibilidade. (Funcionarios
Públicos Decreto n. 19.552, de
31 de dezembro de 1930.....,..

E

Eleições Federais (Dedeto nú-
mero 18.991, de 18 de novem-
bro de 1929 	

Eleições para intendentes Muni-
cipais (Decreto ri, 18.345, de
13 de agosto de 1928) 	

Estenografia Internacional (Sis-
jéma Gapelsberger), por A.
Pfeil

Estudos botanicos do Nordeste
o Brasii, por P. Luelzburg,

ema três volumes 	

Estradas de rodagem e carroça-
reis construidas no Nordeste
Brasileiro . 	

— Pareceres so	 o poiL.n.,
apresentado ao	 de pro-
fissionais e	 4000

— Projeto do Dr.
Coettio llodrigues 	 	 35000

Codigo -de Contailjci-..ale lallcra-
uão e refor.ia oo 1-,:collu-
ille1110 da i‘eet , ita e. nagaruHdo
da despe-a:	 -	 na-
men), 20.393, (12.. l0 de !-:;etei-n-
temIre de 19:1 	

Codigo de Justiça Militar (De-
creto . n. 17.23Ti A. de 26 de fe-
vereiro de 1926) 	

Codigo de Menores (Decr.
mero 17.943 A. de 1927) 	

na-

Codigo de Menores (iieer.
mero 5.033, de 1 de det.euro
de liCS, "Institue ü Godigo
Menores")	 	 . 	 	 1$000

Codigo Eleitoral (Decreto nú-
mero 21.076, de 24 de feve-
reiro de 1932) . 	 	 0009

Congresso Brasileiro de Contabi-
lidade (Relatorio), 1° y ol 	  20$000

Contabilidade Pública (Decreto
n. 13.746, de 3 de setembro de
(919). Dá insluuçã) para o

. serviço geral de eopta,o¡lidade
pública, cai face da lei nú-
mero 2.083, de 50 de jullie, e
decreto a. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1009) 	  .6$000

Constituição da Republica (Re-
vista) .	 1$000,

Constitution uf Brasil (Edição
era inglês) .	 2$000

Constituinte Republicana A)
2 volumes — Agenor de Roure 30$000

Condenação e livramento con-
dicional (Decr. ns. 1C.588, e
16.665, de 6 de novembro de
1924) . . 	 	 $501/

Consignação em folha (Regula-
mento) Decr. n. 17.1 VS, de 16
de dezembro de 1925 	 	 15500

Contrabando o seu processo. por
Alfredo Pinto de Araujo 'Cor-
rêa	 . 	 	 25000

Contrabando (Repressão tio), De-
creto n. 10.037, de 6 de feve-
reiro de 1913

Construção de casas ;Regula-
mento sUiue concessões de fa-
vores para construção de casas
populares. Decreto e 	 813,
de -W de inalo de 1921 	

Construção de casas para fun-
cionarios e operarios da Untãc
De.cret. a. 4.501. de 2) de ag(s_
to de 1922. e Ileer o 1:i.840.
de 11 de novembro de 192,e.).,.;

1$000

Custas da Justiça Federal (Re-
1000	 guianientoy Peou. n. 3.42",„ de

•10 de -setembro de 1899 	

Capitanias dos Portos (Decreto
2$000	 n. 17.096, de 28 de outubro

de 1925)

15500 Correios (ova ( .e.anização). De-

creio n.	 .e 4 de maio
de 1931 .	 , . 	

	

Cheques (EW. n. 2.521, de 1912 	

1$000

$500

$500

Chorograkia da Provincia do
Cearti	 18000

Contrabando (A Repressão do),

	

por J. Rezende s!l‘a... .....	 65000'

Consolidação das Diseo,-.1ções Or-
, çainenLai•as de earatei parola-
. avilte	 (índice analitiço por

Alberto Lioleini)

de	 1908 	
de	 1909 	   40...4

de Lilo	 	
de 1911	 	.
de 1912	 	.
de 1913	 	•
de 1914	 	
de 1915	 	
de 1916	 	
de 1917

Decretos do Governo Provisoria:

De marco de 1800 	
De maio de 1890 	

De junho de 1890.... .....
De outubro de 1890 	
De janeiro de 1891 	

Decisões do Govèrno — Cole-
eões:

de 1832 	
de 1833 	
de 1850 	
de 1890 (Gov. Prov., 1° e 2°

fascículos)

de 1890 (Governo Prov., ' 3° e

último)
de 1890 ((1ov.

a.amento)
de 1891 	
de 1892 	
de 1893 	
de 1894 	
de 1895 	
de 1890 	
de 1897 	
de 1898
de 1899
cie 1900
de 1901
de 1902

. de 1903
.de 1904
de 1905
de :900

de 1907

Prov., Adi-

Desapropriação da União e Dis-
28000 trito federal (Lei e Regula-

inentoj.. Decrs. as. 1.021, de
26 de agosto de 1903, e 4.956,
de 9 de setembro de 1903 	

Docas, portos maritimos, etc.
atepertouio da legislação so-

	

.35000	 bre), por Caetano Junior (M). (28000

Dicionario Geografico das Minas
do Brasil, pelo Dr. Francisco

	

8500	 lgnacio Ferreira . 	

$500 $500

68000
$500 Dicionario Ristorico,

e .Etenografieo do
Instituto Ilistorico)

Geografico
Brasil (Do
(M):

(° volume 	
2" volume 	

Dicionario das Plantas Uteis do
Brasil, por Pio Corrêa:

1° volume 	
2' volume

Diversões públicas (Regulamento
das casas de). Decr. n. 10.590,
de 10 de setembro de 1921)...

Divida ativa (instruções para
cobrança amigavel da) 	

Diversões (Regulamento das em-
presas de diversões e locação
de serviços teatrais) 	

5$000
Depositos, Ceardes, Caixas goo-

nomicas 	

605000
308000

308300
508000

15000

Moo

1$00f

108000

8$0011

Codiga de Contaf.i5lidade (Lei 1,1.-
ffier0í.510 t i (, ( • »'H'S ns. 15.783
e 5. 420'	 5$000

Codigo de Contabilidade (Pralica
de), por C. A . Farias 	  30000

Custas da Justiça Local (Decreto
a. 18.393, de 1928) 	

Gene de Apelação (Reoresani-
zação. Decreto n. 19.-108, de
18 de novembro de 1930 	

4G-40	 Quarta-foril •Nlareo de 19321,	 1)	 1;' Ir

5$000
55000
6$000
45000
3$000
38000
4$000
58000
2$000
78000

1.

.25.000
105000

55000
75000
2$000

35000
35000
3$000

1$000

1$000

$500

$500

$501


